Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLVII Número 196 - 1886 agosto 19 by unknown
J a é n e s 1 9 r í e A p ^ t o <íe * 8 8 0 « a n ^ o « ^ f í i g l n * v T' t i i* . o M a n o f . 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A » 
m E S B i M A S POE B L O A B I B . 
SKKTICIO FARTICÜLAJK 
raiL 
D 1 A H I O D E L A M A R I N A 
A l DUJUO DI LA 11 A»I»A 
HilMUU 
r B X . B O ] t A l i A S D K H O Y . 
COTIZACIONES 
C O L E a i O D E C O K R E D O H B Í B . 
O A B l U l O S i 
7 y HO m s . de la mañana 
S a g u n t e l e g r a m a s r e c i b i d o s d e l 
PABO. loa m e j i c a n o s s e h a l l e n con-
c e n t r a a l o a l . i f a e r z a s que p u e d e n 
i n v a d i r á T s s & s e n e l t é r m i n o de 
s e i s h o r a s . 
Berlín, 18 de agosto, á í a s } 
8 «/15 ms de la mañana s 
E l Grobierno e s t á p r e p a r a n d o u n 
proyec to de l e y que p r e s e n t a r á a l 
R o i c h a t a g , s u b i e n d o e l d e r e c h o so-
b r e l o s a l coho les . 
Lóndres,JS de agosto, á l a s ) 
9 ^ 35 déla mañana, s 
E l Times de e s t a c i u d a d p u b l i c a 
u n t e l e g r a m a fechado e n T i e n - T s i n 
e n que se d ice que e l G o b i e r n o d e l 
C o l e ó t e I m p e r i o e s t á d i s p u e s t o á 
t o l e r a r e l cul to de todas l a s r e l i g i o -
n e s , pero no á c o n s e n t i r que F r a n -
c i a s e m e z c l e e n lo s a s u n t o s ecle-
s i á s t i c o s de C h i n a . 
Lóndres, 18 de agosto, á las í 
11 de la mañana. \ 
E l S t a n d a r d d ice que e l d i s c u r s o 
de l a C o r o n a que s e l e e r á e n l a aper-
t u r a d e l P a r l a m e n t o , de l a G r a n 
Brotaf ia , s e r á b r e v e . T agrega que 
toda m e d i d a p o l í t i c a s e d i s c u t i r á 
á m p l i a m e n t e , y c o n e s p e c i a l i d a d 
l a s que 33 r e f i e r a n á I r l a n d a , a u n 
q u e s e a grande l a o p o s i c i ó n que s e 'UUnoo, trenes de Dorosne y 
lo h a g a a l G o b i e r n o , y a s í n a d i e po- J f ^ . U ^ ffifen'i 
d r á q u e j a r a e de que no h a y a s i d o ( 
b a s t a n t e m e n t e d i s c u t i d a c u a l q u i e -
r a p r o p o s i c i ó n que s e s o m e t a á l a 
Y U N T A S D B V A L O R E S H O Y . 
!0 aooiones del Banco KspaBol, A 19 pg P. oro O. 
20 aooiones de dicho Banco, á 194 oS oro V-
20 acciones del mismo Banco, A 20 pg P. oro, & pedir 
hasta fin de setiembre. 
20 acciones del mismo Banco, & 701 P S P- oro. * pedir 
hasta fia de setiembre. 
10 acciones del referido Banco, á 21 pg P. oro, A pedir 
hasta, fia de setiembre. 
S K M O R S S U O R R S D O R B S MOTARIOS 
DB LA BOLSA OFICIAL. 
D . Boberto Beinleln. 
Joan Baavedra. 
. . Jo sé Mannel Alna. 
. . A n d r é s Manteca. 
— Federico del Prado. 
; Darlo Goniálen del Valle. 
— Castor Llama y Agtürre . 
. . Bemardlno llamos. 
. . Andrés López H nfioa. 
Emilio Lópe í Mazos. 
Pedro MatlUn. 
Mlenol Boca. 
. . Antonio Flores Bstrada. 
Federico Crespo y Bemit. 
Kafael Antnfia. 
. . Benigno del Llano Jnolán. 
OEFKIfDIENTES AITXILIABKB. 
I>. Delmiro Vieytes.—D. Bloy Belllnl y Pino.—D. Sal-
vador Fernández.—D. José Vidal Bsteve.—D. Antonio 
Medina y NúKoz.—D. Antonino Andrade. 
N O T A . — L o s demAs sefiores Correaoree Notarlos qn« 
trabajan en frutos y cambios, están también antorisa-
'o» para op«r»r «n I» •TinnuJioha Bolsa. 
UFABA. 
I N Q L A T E K R A 
r B A N G I A 
a U B H A N I A . 
STADOB-XJWIDOS. 
á 5 pg P- oro espafiol 
segnn plaza, fecha y 
cantidad. 
20| i 21 p g P., oro es-
pafiol, a 80 drr. 
r61 á 6} pgP . , ora espa-
I fio), 00 diy. 
p g P. ,oroespa-
fioi 3 dtv. 
5 pg P . 60 drr. 
-
í H í O M S T O M K B C A N T I L . 
f 81 & 9} pg P. , oro espa-
fiol 00 dir 
10 á 10i pg P. , oro es-
pafiol Sdfr. 
6 pg á 8 meses, y 8 p g 
1 wn 8 á 6 msaea, oro 
M B R C A D O M A C 1 C N A L . 
AZOOABSS. 
a p r o b a c i ó n de l a s C á m a r a s . 
Pari*, 18 áe agesto, d í a ) 
11 y 20 ms de la mañana, s 
H a fa l l ec ido e l a r z o b i s p o de M e t z . 
Lóndres, 1S de agosto., á las ( 
11 y 35 ms. de la mañana. S 
Tiou p e r i ó l i e o s de e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n u a t e l e g r a m a d a n d o c u e n t a 
de h a b e r o c u r r i d o e n N a g o s a k se-
r i o s a lborotos e n t r e c h i n o s y japo-
n e s e s , r e s u l t a n d o 5 c h i n o s m u e r -
tos y c e r c a de l O O h e r i d o s . 
Oonstantínopla, 18 de ayosto, á l a s i 
12 y 40 ms. de la tarde, s 
E l G-obiezno, contes tando á l a s 
p r e g u n t a s que le h a n s ido h e c h a s 
por e l P r i n c i p e A l e j a n d r o de B u l -
gar ia , h a m a n i f e s t a d o que T u r q u í a 
a y u d a r á á B u l g a r i a s i e s n u e v a -
m e n t e a tacada por S e r v i a . 
S e c r ó e que no h a b r á de o c u r r i r 
n i n g ú n n u e v o confl icto. 
Pa*i8,18 de agosto, á l a s ) 
12 y 45 ms áe la tarde S 
H a n s ido m u e r t o s 
dos v ia j eros . 
e n l o s A l p e s 
Nueva York, agosto 17* d las 6}+ 
de l a tarde. 
Omft españolas, A $15-65 
O e ^ i M u t o papol comercial, «0 di?., 4 * 
:> por 100 
Csmtulos sobre Madres, 60 di?. (IwnqneroB) 
A ots. 
Idem sobre París, 60 drr. (bñnqnwm)« i 
francos 28 Jé cts. 
Idem sobre llambargo, 60 dpr. (banqueros) 
Bono-» registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 126^ ex-enpon 
CeutríIYigaH n 10, pol. m , & 5 3ll6 
Ceutrífagas, costo y flete, de 2 18il6 & 2%» 
Regular fl buen refino, 4 0(16 & 4 11(16. 
áeflear de mleli l á 4% 
OTTendidos. 62S bocoyes de azdcan 
Idem: 2,000 sacos do Idem. 
E l mercado pesado y los precios siu varia-
c ion. 
Nieles nueva», do 17 á 17^ 
Manteca (Wilcox) en terr^rolae, á 7 :)0. 
LCndreat agosto 17. 
Azdoar de remolacha, H U ^ » 
áiflcar centrífnga, pol. 06, Í2i6 4 12l9 
Idem regalar refino, l l i S d l l iO 
Consolidados, d 101^ ex-lntere«. 
Cuatro por ciento espafiol, 61^. 
Descuento, Bano« de Inglaterra, 2 ^ pa? 
l(H>. 
F n r i s , agosto 17. 
Renta, 8 por 100, 88 R*. 12'¿cts^ex-tateréP. 
A Buporior. 
Idom, Idem, Idem, ídem florete. 
Oognoho, Inferior á recalar, 
n ú m e r o s & 9 (T. H.) 
Idem bueno á superior, núme- f „ 
ro 10 á 11, ídem |o* a < r» 
Quebrado inferior á regalar, 
número 12 á 14, I d e m . . . . . . . . 
dem baeno, núm. 15 A 16 id. 
dem enporlor, n9 17 & 18 i d . , 
aw floTMto. "rtm. 19 i S O I A . . 
101A11 oro arroba 
114 4 12 ro. oro arroba. 
121 n . oro «rroba 
ato arroba. 
71 á SI ra. oro arroba. 
81 k 81 ra. oro arroba, 
t a 10 ra. om arroba. 
M E R O A HO B X T R A M J K R O . 
OKNTRlFUSAS D I GUARAPO. 
Polarlsaolon M A 97. De i j 4 5 ra. oro arroba aegna 
envaao y número. 
AZOOAB DB MIEL. 
Folarlaaolon 86 á 90. De 81 A 3g reales oro arroba 
•egon envase y número. 
AZOCAB MASO ABADO. 
Oomun A regalar refino. Polarisaolon 86 A 80. £ 
81 A 3 | rs. oro arroba. 
OOMCBNTBADO 
Sin operaolonea. 
rtBSttHSS OORRBDOR89 DB SEMANA. 
D B OAMBIOS.—D. Jallo Montemar y L a r r a , 
• a FRUTOS.—D. A n d r é i Ztyas, anxl iar de corre-
dor y D. Pedro Pu'g, auxiliar iie corredor. 
noottt. Habaaa 18 de Agostj u 18HS —XI Hi« 
NtUIss. 
(Queda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n de 
'os telegramas que anteceden, con arre -
glo a l art iculo 31 de l a L e y de Propie-
d a d Inte lectual ) 
O O T I Z A C I O M T B S D B L A B O L S A 
el día 18 áe agosto de 1886. 
0 : 0 . 0 » ^AbrWá 226 por 100 ; 
OBL cierra de 224^4 224^ 
par 100 i la» 4«e. 
RaniA 3 pg Inkeréa r uno d« 
amortlaadon anual . . . . 
Idem. Idem y dos I d e m ^ . . . . . . 
M- .n de anñalldfidos 
Blllot«B hipotecarlos. . . . .—... 
Bonos del Tesoro de Fuerto-
aioo . 
Bonos del Ayuntamiento 
A C O I O M B B . 
Baioa Sspallol de U Is la da 
Ouha, ex-divld? 
Ban?-i Industrial . . 
Banco y Oompsflia de Alma-
oan«8 da Ronla y del Oomor-
Oomp afila d« Álmatocnes de 
Depósito de Banta Ontali-
I P i i 20 pg Poro 
Banoo Aerlooll» 
OBJB de Anorros, Desonontos 
y Depós i tos de la Habana. . 
Orédito Territorial Hipoteca-
rio de la Is la de O u ^ , . , - - . 
•mpresa de Fomento y Kave-
iraoion del B a r — 
Primera OompaSla de Vapo-
rea do la BaMa . . . . . . . 
Oompaüfa de Almacene* da 
Haoendados . . 
Oompafiia do Almtioenea de 
Depósi to de la H A b a n n ^ ^ . . 
Oompatlla Xspafiola de Alum-
brado de Gas 
Oompafiia Onbana de Alum-
brado de O a s - . 
Oompafiia Kspafioia do Alum-
brado de Gas de Matannaa.. 
Huera Oompafiia de Oas de 
la H a b a n a . . . . . . . 
Oompafiia de Oainlnoa de Hie-
rro de 1» H a b a n a — — 
Oompani» do Oamisot de Hie-
rro do Matanaaa i Babanl-
Oompafiia de Oaminos de Hie-
rro de OArdenas y Júoaro . . 
Oompafiia de Oaminos de Hie-
rro de Olenfuegos A Vi l la -
olara . . . . .. 
Oompafiia de Oamlnoa de Hie-
rro de Sagua la Orando . . . . . . . 
Oompafiia de Oaminos de Hie-
rro Oalbarlen A Banoti-
B p l r l t u a . . . - ^ . . ^ , . . . . . . ^ , , . *m, 
Oompafiia del Ferrocarril del 
Otnt , wM 
O o n o a f i í a d e Oaminos de Hie-
rro de la Bahía de la Habana 
á Matan sas ^ , 
Oompafiia del Ferrocarri l U r -
bano. . . . . 
Ferrocarril dei Oobre. . . 
Fsrrooarril de O u b a ^ . . . . . . . . . 
Siflnsría de OArdenas „,__. ^ i {OKÍO "Oea tral Bedenolon". 
O B U G A O I O M B a . 
D«l Orédito Territorial Hlpc-
toaario de la I s la de Ouba. . mmmm 
O U a l a i hipotecarias al 3 p S 
latarén t rnaa l . . . . . . . . . . . . . . . . 
Idsoi de los Almacoseo de H u -









I S D 
A 8 
A SO 
D B O F I O I O . 
Comandancia militar de Marina 
y Capitanía del Puerto de la EUbana. 
ApToxlmándoae l a é p o c a en qoe los oi 
Olonéti aparecen en e í ía l a l a , y co^vlnlenlo 
A la eegorldad do lo» buques aurtoa en el 
Puerto conocer las proximidad de este pe 
líg. o, á fio de qoe con la posible anticipa 
clon pnedsn los oapitHiries tomar la* pre-
0 u c l o r P B msrlners? ind » per s^blfe en cítee 
casos *9S sus aman«s , c o m o eo la a i t o -
ladnra y emb&rofc clones m e n í - r e B , quedan 
establecidas ISB s ñales slgnlentee e n e l esta 
de eeta Oapltaula del Pa&rto. 
Bandera triangular roja—Hay iDdioloe 
mal tiempo 
Bandera amaril a y ajsn) por mitad borl 
zont»l — Amnontan los Ind lo lon de mal 
t i m p o 
B o a i egra — l D d l ¡ ? a s e presente recibir 
ó n L - t ea t i patnn del remolcador ¿e tnroo, 
Los O&plranofi üer&o responsablee de !a» 
aveil r qa» pandan í ca-iouar sn falta de 
preo nciou (\ neg Igenoia en el Oüinplimlen-
to de f u i d^bí-rea. 
NOTA —Ooa'qnlera de las bí-ndaras qoe 
se ceñ í a n con una bola negra íUteMor, In 
dloaqae h iy Indicios de que mejora ai tiem-
po, qne U oorreíDoadíeme señal txprefa 
E l asta d" la Vigía del Morro repetirá l a s 
st-ñales qne haga l a Capitanía para qne 
a o a n visibles á todos. 
Habana, 21 de Julio de 1886 Pedro Oar-
dona. 30 23jl 
Comandancia de Marina y Capitanía del 
Puerto de Sagua la Grande. 
Aoorcándobe l a ettaolon e n qne por lo 
regular suelen tener efecto loa huracane» 
peoailarea & estas Antillas, y con cbjeto de 
dlsmlnnlr en lo posible los graves perjololos 
qao a sn paso ocasionan, he creído COBVC 
nteuta diotar las aigalentes dispodclonee: 
Señales qne con la posible anticipación 
han d e hacerse en e l asta de bandera de la 
Caífltaal» del Puerto, y qne repetirá e n el 
palo trinquete el buque de guerra, si lo hu 
blose, á l a aproximación d e u n temporal. 
1* Bandera blosoa y aznl. por mitad 
diaconal, Indicará vehementes sospechas d e 
un fuerte temporal. Los capitanea y patro 
nes de los boques surtos e n el Puerto, dls 
pondrán las maolobras convenientes para 
recibirlo. 
2* Bandera aanl, aproximación del mal 
tiempo. A l hacerse esta señal, tedas las 
embaroeclones que por s u calado puedan 
entrar e n el Rio, lo verlñoarán, y las qne 
uo, estando atracadas á los muelles, ee 
franquearán de ellos, reforzarán sus a m a -
rras, calarán masteleros y vergas, y las que 
de éstaa últimas n o puedan calar, serán 
braceadas al ñio para evitar ventolas. 
Desde este momento quedará cerrado el 
Puerto, prohibiéndose el barqueo Interltr 
que no tenga por objeto dar 6 solicitar au 
xülo, como la salida del mismo á toda clase 
de embaí saoiones, bajo la multa correipon 
diente. 
3a SI el aonaolo del temporal fuese de 
noche, en ves do bandera, procurará man 
tañerse encendido en el asta de bandera de 
la Capitana un farol de los natural, y cada 
capí can 6 patrón tomará las providencias 
que estén en sn mano para seguridad de sn 
buque. 
4* terminación del temporal se annn 
olsuá izando la bandera española en dicha 
asta. 
5» SI la fuersa del tiempo obligase á 
arriar la bandera, s e considerará aquella 
como Isuda, y el temporal subsistente, mlén 
tres no «e largue la nacional. 
Lo que s e bece público por e s t e medio 
para general ocnoclmiento. 
Isabela de Sagus, 24 d e Julio d e 1886. 
Antonio Morena Querrá. 
C O M A N D A N O S A 6EMERAT4 D E L.A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A J X T T T J X T O I O , 
L a Bra. D'.1 Agustina Latamendl Martices, h u é i f t n a 
d«l Coronel retirado D. Mutía», an servirá preaentarae 
en la Seoietti l i de ebte Gobierno Militar, oon objeto de 
hacerle »ntrtg* «le un documento que le pertenece, rea-
p nto al Munte-Pio que tiene soliolcado 
Habana. 14 de ígooto de líSO.—De Ordou de 8. E . — E l 
Comandante Capitán Secretailo, Felipe d* Peña. 
3-17 
C O M A N D A K T . I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
I K S C K U O C I O N M A R Í T I M A . 
Por el Mima'erio de Mrxina ae comunica A esta De-
pondenola laRe» ' O 'den sigaiente: 
" E x imo. S r — E l Exorno. 8r- Ministro de Estado en 
l i >ftl Ordfn de 1S del xctaal dice á eftte Ministerio lo que 
elguf;—EXOÍUO. Sr . :—Kl Ministro de S. M. en Bomame 
participa que la Gaceta Oficial de Italia anuncia que & 
oonsecutncla de babor aldo desaprobado en la Cámara 
de Dipatadnn de Pranola el tratado de navegación entre 
dich« E^priblion é Italia, pagarán en lea puertea italia-
nos loa buques franceses desde el día 16, doblea dere-
ohoaquelxs barcas perttneo!ento8 á B«clones conve-
nidas. Teniendo España el oaráotar de Nación conve-
nid* y eieudo del mayor interés que loa Armadores y 
Ndvler a 1 aptfiolea coaozoan esta aituaclon de la cual 
ttnt'i provdoh-tpaeden sacar, me apresuro á comuni-
carlo á V. E . i)aia qne lo haga llegar tan pronto como 
la so» poolble á conocimiento de cuantas personas pue-
dan tomar parte directa en la navegación y el comer-
cio. 
L o que d s Real Orden traslado á V . E . para au noti-
cia y la de loa Capitales de puerto de la comprensión 
de ese Apostadero de su digno cargo, con el fin de que 
estas autoridades locales, le den la mayor publicidad 
posible, para conocimiento de los Navieros y Consig-
natarios de buques mercantes espafioles. Dios gaarde 
á V . E , muchos aflos. Madrid 19 de j olio de ie86.—José 
de Baránger —Sr. Comandante General del Apostadero 
de U Habitna." 
Y por disposi alón del Exorno. Sr. Comandante Gene-
ral del Apostadero se publica en el DIARIO DE LA MA-
RINA para conocimiento de quienes pueda interesar. 
Habana 16 de agosto do 1886.^1!! tTef9 del Negociado, 
¿van S, SoUoseOi, t V¿ 
C O M A N D A N C I A D E M A R I N A 
D E L A P R O V I N C I A D E 8 A G Ü A L A G R A N D E 
Y C A P I T A N I A D E S U P U E R T O . 
Hallándose vacante una plaza de cabo de mar de 2? 
olaae de este Puerto y dispuesto por el Exorno. Sr. Co-
mandante General del Apostadero con fecha 9 del actual 
se haga público; se hace saber por este medio, á fin de 
que los que deseen ooaparla lo soliciten por inatancla 
documentada en forma, dirigida á dio ha Superior Auto-
ridad; en la inteligencia que habrán de reunir los requi-
sitos prevenidos en Ies artículos i? y 5? del Beglamento 
de su clase que á continuación se copian, y los individuos 
que ae encuentren eu esta Provincia presentarán ana 
documentos en esta Comandancia. 
C O F I A S Q U E S E C I T A V . 
Art? 4? Só'o tendrán derecho á ser nombrados cabos 
de mar de puerto, loa cabos de mar de 1? y 2? olaae que 
hayen venido á bordo de loa buquea de guerra, dos oam 
pañas ó seis años consecutivos y de ellos des como cabos 
de mar, y no hayan sido penados por delitos ni en el ser-
vicio ni fuera de 61, aunque después hayan alcanzado 
indulto. 
Art? 5? E n igualdad de circunstancias serian prefe-
ridos por este órden: 
Los que sepan leer y escribir. 
Loa que hayan obtenido categoría soperior. 
Loa que hayan reribido heridas en combate, naufra-
gio, temporal ú otro accidente del servicio 
Loa que tengan alguna oondeooraoion ó nota recomen 
dable por mérito 6 ssrvlclo personal. 
Los que cuenten mss tiempo de servicio. 
Isabela de Sagua, 12de Agosto de 1886.—Antonio En-
late. 3-16 
Comisaría de Guerra de la Ha-
bana. 
Intervención del Material áe la Comandan-
cía de Ingenieros 
Dispuesto por el E x amo, Sr. Capitán Gnueral en 19 
de Mayo próximo paaaio, ae proceda á rematar en p ú -
b loa subas t i la adquisición d é l o s miuenales necesarios 
para las obras militare) que 89 e f e j t ú i n por «l Cuerpo 
de Ingenieros duriinte ei s ñ 1 económico de I8<<6 á 87, 
divididos en lotes que corresponden á las dnuominaolO' 
De3 Piedras Oales y Tierras, Ferretería Hojalatería y 
Viariería, Maderas. Alfarería, Efectos de Escritorio, 
dlbnio y oflolnas, Efectos y materialea par» l íneas tele-
gráficas tal. f ó n i a s s y timbres eléctricos, se convoca 
por el preseiite á los que deseen tomar parte en dicho 
acto qne tendrá lagar ante el Tribunal competer te en 
el local que ocupa la I iterveacloa de la citada Coman 
drtcois de Iug«nl8ro-. alta ea la calle de Tacón n. 1, el 
dia 18 del próximo Sitismbre, á launa de la tarde. L a s 
proposiciones serán admitidas hasta undla hora ántea 
de celebrarse la subasta: serán presentadas en pliego 
cerrados por cada uno de los lotes, áun cuando un mis 
molloitador luga proposiciones a varloa, conatando en 
la cubierta el lote á que aqu ti corresponde y estarán 
redactadas oon sujeolon extricta al modelo que abijo 
ap^rdce. 
Se noompa&aiá á cada proposición la carta coires-
pondlente al depósito que el lioitador habrá hecho pré 
vlamente en las O j is de la Hacienda. 
Los pl iega de ooud'cionea facultativas y económicas 
y loa precios limites se hallarán de manifiesto desle es-
te dia en la referida Intervención del Material de I n -
genieros desde las ocho á las once do la mañana. 
Habana, Agosto 13 de 1836. 
E l Comlaario de Guerra Interino, 
•Ramón Cabaleiro 
M O D E L O D X P K O P O & I C I O N 
Don N . N . vecino d e . . . . . . del comprólo, enterado del 
pliego de condiciones v precios li^ires para la contrata 
anunciada en la 'Gaceta Oficial" de esta ciudad el 
d l a ~ . . . de los materiales y demás efectos qus se con 
slderan necesarios pora las obras de la Comandancia de 
Ingenieros de esta Plaza, ofrece encargarse de loa ex 
presados en tal lote á los precios limites señalados oon 
la rebtja de tanto por ciento con sujeción á las 
oondioionea estipuladas y durante el ejsroi.do de 18'.6 á 
87, á cuyo efecto acompaño en garantía la correspon 
diente carta de pago de dapóaito por tal 8nma-~.-. co-
rrespondiente al loteespresado. 
Fecha y firma del interesado^. . . . 
C—1001 3 18 
J U N T A P R O V I N C I A L P A P A E L R E G I S T R O 
D B A M I L L A R A M I f NT O Y G A N U > £ R I A . 
H A B A N A . 
L a Janta Municipal de evalnacion del Término de Ssn 
Xlco'ás ha participado no haberle sido presentadas las 
cédulas de declaración de las fincas rústicas qne se re-
lacionan á continuación, expresando tener noticias más 
ó méaos fundadas respecto á los dueños de algana» de 
sllaa. qa« ae dice residen en otras jurisdicciones, así 
como de lo* de otras se ignoran por completo, ó ro orée 
que hayan fallecido sin herederos, pues los arrendata-
rios no satisfacen renta alguna desde hace varios afioa 
por no ocurrir nadie a reolamarla. 
E n virtud, de Jo txpaesto, esta J a c t a ha acordalo, 
conceder un plazo de ocho días para quo Us pprconas 
que tengan derecho reoonocldu á las referidas fli cas, 
presenten en aquella localidad la corre ipondiente cédu-
la de declaración de las mismas, oon apercibimiento de 
que si no llegaran á efectuarlo en dicho plazo, procederá 
á extenderla la citada J u n t a Municipal reapecto á las 
qn) resulten tenor dueño conocido, prévias fijación de 
sus linderos y medición de su cabida por un perito agró-
nomo 6 un agrimensor, cuyos derechos y otros gastos 
serán de cuenta de la finca, pasando aviso de las demás 
á la Intendencia General, á fia do que se incaute de 
ellas la Adm'nlstraoion de 1» Provinala, como blenea 
mostrencos. 
Lo que ee publica en la Oaceta Oficial para general 
conocimiento. 
Habana, 3 de agesto de 1836.—FVaníisoo d*. Armas. 
R E L A C I O N Q U E S E C I T A . 
Hacienda "Balen", de loa Herederos de Sitolongo. 
Potrero '•Mannelita", de D Luis Mrlreles. 
Potrero "Manne Paulln". 6»D. M,«nuel Paulln. 
Potrero "Umca" de los Herederos de D. B»mon Mel-
reles. 
Potrero ' Campím*", de D. V W n t o Furnández 
Pfitrrro "Bd'lo I n lio", de lo» Herederos de D Te les -
forn Sjto'ongo. 
Sitio "Z»i>,j .", do loa Herederos de t ) í Ooncspoion 
Ayala. 
Sitio "San Francisco", do ¡oa Herederoa de D. Malina 
Ceoaro. 
Potrero 'Batalla", d e D Juan Mail-a. 
Potrero " lafunsga", de D. Rafael Quintana 
Potrero "Boque", de loa Herederos ae D, Antonio Bo-
qne Escobar-
Potrero ''Joan dé la Ornz", de D. Antonio Espinosa 
Potrero " San E luardo", de los Herodcroa de D. Po 
dro Ig'eslaa-
Potrera 'Agaeditas", de D? Eugenia Silva. 




de Rentas Estancadas.--Loterías 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l vlérnea 20 del corriente mes, á las doce en punto 
de au mañana, después de un conteo general y escrupu-
loso exámen, se introducirán en ana respectivos globos 
las 473 bolas que se extrajeron en el anterior sorteo, 
que con las 16,527 que existen en el mismo globo, com 
letan los n.OOO números de que consta el sorteo or-
inarlo número 1,221. 
A la vez se introducirán las 473 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, quo con las 11 
aproximaciones forman el total de 484 premios. 
E l sábado 21 del raiomo mes, á las siete en punto de 
la mañana, ae verificará el sorteo. 
Durante los cinco primeros dias hábiles contados desde 
ú de la celebración del referido sorteo, podrán pasar á 
esta Administración loa Srea. auacritores á recoger loa 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario número 1,222; en la inteligencia de que pasado 
dicho término se dispondrá de ellos. 
Loque se hace público para general inteligencia. 
Habana, 14 de agosto de 1886. E l Administrador ge-
neral Si jfo>'<r«¿» <* i tnvi ' i» 
Administración central 
de Rentas Estancadas.--Loterías. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 21 del presente mea, ae dará principio a la 
renta de los 17,000 bilietes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,222 que ae ha de celebrar á las 7 de 
la mañana del día 4 de aetlembredel oorriente año, distri-
buyéndose el 76 por 100 de su valor total en 1» forma 
siguiente: 
IMFÜRTK 
HÚMBKO DB PHKMIOB. DB LOS PREMIOS 
1 de 
1 de ^ « . . . 
1 áe7Zii\TZ¡iV.ZIZV.'S^V.'J¿ZV. 
10 de 1,000 
4S9 de 5 0 0 . _ . . _ . . . . 
0 aproximaciones de SOO pesos 
Í)ara la decena del primer premio d. de á 500 id. para el número 










entero $40: el medio $20; 
484 premios 
Precio de loa billetes.—Bl 
y el cuadragésimo $1. 
L o que se avisa al público para general inteligencia.--
Habana 14 de agosto de 1886.—El Administrador Ge. 
«eral, sn Sfarout» i* OmiM* 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana 
E l Exorno. Sr. Intendente General de Hadenda se ha 
servido disponer se abra el pago á las clases pasivas re-
sidentes en esta Isla, oorreapondlente al mss do junio 
último en la forma siguiente: 
19,20 y 21 del corriente. Monte pío Civi l y Militar, 
Pensiones de Gracia y Exolau'tudos. 
23, 24,2S y 26, Betlradoa de Guerra y Marina, Penalo-
tes de Crnz é inutilizados en campaña. 
27, 28, 30 y 31, Cesantes y Jubilados. 
Lo que se hace público para oonooimiento de los inte-
resados, advitt 'éndose que el pago se efectuará en oro, 
Habana, 14 de agosto do 1886.—fianuel López Oamun-
di. 3-17 
Administración Principal de Hacienda 
de la Provincia de la Habana 
B B C A U D A C I O N D E C E N S O S . 
Extendidos los recibos deCensos deEe^nlarea, porte 
necientes al mea de Jallo próximo pasado, ae avisa per 
este medio á los señores censatarios que pueden pasar á 
recogerlo á la Sección de C mtiibuolones de esta P r in 
oipafhasta el dia 15 del próximo setiembre sin recargos 
de ninguna especia. Trascurrido esa dia as procederá 
á su cobro per la v ía ejecutiva. 
Hablecdo espirado el dia 10 del corriente el plszo con 
cedido p ira el paso rin recargos d é l o s recibos pertene-
oitntos al mes ¿«junio , y deseosa esta Admiuistraeion de 
concillar sus intereses con los de los sefiores administra-
dos, se avisa á los sefiores contribuyentes, 1 or tal con-
cepto, que el di* 20 ae empezarán a tirar los manda-
mientos de apremio. 
Habana, 1' da agosto de 18?^.—El Administrador, Ma-
nuel Lópet Oamundi. 1-13 
Secretaría del Exorno. Ayuntamiento. 
S E C C I O N « i - H A C I E N D A . 
Señalado el 31 d&l corriente, á la una de la tarde, para 
cine tenga iu<aren la Sala Capitular, bajo la Presidencia 
del Sr. Alcalde Munioipal, y en la Secretaría del Go-
bierno General, bajo la del funcionarlo que designe la 
Autoridad Superior de la Is la, dos subastas simultáneas 
iara la contratación de la recaudación do los productos 
el arbitrio sobre "Ganado de Lujo" que sa destine á 
tiro ó silla, ya sea para el uso de sus dueños ó que ae a l -
quilen durante el oorriente año económico de 1886 á 87, 
con sujeción al pliego de condiciones qae ae inserta en 
Gaceta y Boletín Oficiai de la Provincia, ae hace p ú -
blico por este medio de órden de S. S. para general co-
nocimiento. 
Habana, Agosto 13 de 1886.—A^usíín Quaxa'do. 
8-15 
Secretaría del Exorno. Ayuntamiento. 
Sección 2*—Hacienda. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á nueva 
subasta la recaudación de los productos del arbitrio M u -
nicipal sobre "Anuncios y letras" durante el corriente 
año económico, y can aujeolon al pliego de condiciones 
publicado en el Boletín y Gacela Oficial de 20 de Junio 
último, modificando el art? 16 de dichas condiciones en 
el sentido de qne el tipo del remato es el de ocho mil pe-
sos oro, y el 22 en el de que el primer plazo del precio del 
arbitrio lo abonará el rematador ántea de tomar posesión 
del remate; el Sr. Alcalde Municipal ha señalado el día 
21 de Setiembre próximo, á la una de la tarde, para que 
tenga efecto dicho acto, en la Sala Capitular; y de órden 
de S. S. se hace público. por esto medio para general oo-
nooimiento. 
Reil Universidad de la Habana. 
S B C B B T A B Í A G í N E K A T . 
C u r s e A c a d é m i c o de 1 8 8 6 á 8 7 . 
ANUNCIO. 
Según lo que previene el artículo 171 del Beglamsnto 
Universitario, el día 1? de setiembre próximo quedará 
abierta en la Secretaría General de esta Beal TTaiveral-
dad lamat i íau la para las Faonitides de Filosofía y L e -
tras. Ciencias, Derecho, Medicina y Girnjía, Farmacia y 
carrera del Nota > lado. 
L a matrícula se dividirá en ordinaria y extraordina-
ria, según que se verifique en los meses de setiembre y 
octubre. Los alumnos que por cualquier causa no se 
hubiesen matriculado en setiembre, podrán hacerlo en 
el mes de o ¡tabre abonando dobW derechos. 
E l dia último de octubre espira defi iltivamente el pla-
z ) para matricularse, estando prohibido de una manera 
absoluta la ampliación de este últ imo. 
Para matricularse en el primer afio de Facultad se re -
quiere haber aprobado los estud'os generales de la 2? 
Knseñanza y parala admisión á la piueba de curso, 
haber obtenido el t í tulo de Biohiller 
Los que hubiesen probado los estudios de período de la 
Licenciatura en F.«cuitad, serán admitidos á matrícula 
del Doctorado, pero no pedr^n ser o al grado de Doctor 
hasta haber obtenido el t í tulo de Lloenotado. 
L a s matrículas, sean oí diñarías ó extraordinarias, se 
harán por me llo de c é l u l a s de Inscripción, cuyo impor-
to será de filez reales fuertes por cada una que sin dis-
tinción deberán abonar los alumnos en laa Secretarias 
de las Facultades respectivas. 
Los dere^hoí de m-tt í ula as abonarán en nn sólo 
p'azo, mediante un sello especial de PACOS al Tesoro, 
de siete pasos y meHin por o ída aaignatnr* deF^oultad 
y rtro sello móvil d-i0'"5 centavos de peso. 
Estos sellos se entregarán en la Saoretaií t General, 
juntos con la solicitud de matiloula que el alumno re-
cogerá en la portel la de es a depandeucla acompañando 
á la misma las cédulas de inscripción. 
A - i mismo deberán presentar los interesados sus c é -
dulas personales, sin ouvo rtqulslto no podrán ser ma-
trionlados; exceptuándose de éi loa qae la L e y tlece 
determinados 
Y en cumplimiento de lo qne previenen los arf ionios 
169 y U0 del Beglamento, fe publica para general cono-
cimiento. 
Habana 15 de agosto de 1836.—El Secretario General, 
Dr. J. Qómet de la Sfâ a 
Instituto de sega ida enseñanza de la 
Habana 
S S C B E T A B Í A. 
E n c u m p l l m l e n t ) d é l o q u ) previene el articulo 130 
del K^g'amento se hace saber quo desde el día 1? de se-
tiembre ptóxlmo estará abierta en eata Secretaria la 
matricula del curso académico de 1̂ 89 á 1887 para loa 
' Estudios generales de Segunda Enisf isnzi" y de 
'-ApHcacloñ al Oomeroio" la cual se l levará á efecto 
oon arreglo á l a s prcsarlpoloues siguientes*. 
1? P *ra el ingresa en la 2? Bnsefianz i se ha de pro-
bar mediante exámen, la debida snfl- léñela en las ma-
teiias que abarca la prinaera Enseñanza elemental y que 
son: 
D )Btrina Cristiana y Nociones do H storia Sagrada. 
L3otara y Rscritura. 
Principios de Gramática Castellana con ejarolcio de 
O logra fía. 
Pancipios de Aritmética con el rittema legal de me-
dldss. monedas y pesas 
Brevas nociones de Agricultura, Induatria y Comer-
cio 
P. M el lugres» en 1>>8 "Estndioa de Aplicación al Co-
mercio" se requiere además una prudente ampliación de 
las materias anteriormente annnoladtta y el oonoolmlen -
to de las siguientes: 
Principios de Geometría, ds Dibujo linea' y de A g r i -
mersura, 
Bndlmentos de Historia y Geografía, especialmente de 
Eeitefia, y 
Nociones generales de Fi l loa y de Historia Natural »-
oomodadas á las necesidades máa comunes de la vida. 
L '8 aspirantes dirigirán sus solicitudes al Sr. D rec-
tor de este Instituto, acompañadas de sus c é l u l a s per-
sonales ó las de las personas que ios representen, abo-
nando en Seoretari» dos y medio pesos en concepto de 
derechos asadémicos v entregando á 'a vea el timbre 
móvil de cinco centavos prevenido en ór lenos vigentes. 
Estos exámenes se verificarán en la misma época que 
la matrícula y desde esta ficha ae recibirán en esta Se-
cretaria las instancias da los que hayau de examinarte, 
2? L i a matriculas sediv dirán ea ordinarias y ex-
traordluariaa. según se efectúen respectivamente en los 
meses de aetiembre ú octubre. 
3* L a matrícula sea ordinaria ó e xtraordinaria se 
hará por medio de cédulas de Ir soripoion que ae facili-
tarán en eata oficina. E l precio de cada c é l u l a será de 
un peso veinticinco centavos en metálico que sin dis-
tinción abonarán los alumnos al tiempo de inscribirse, 
acompañando otro timbre móvil, como el anteriormente 
enunciado. 
4* Laa alumnos qae por cualquier motivo no se hu-
biesen matriculado en el mes de setiembre, podran ha-
cerlo en el de octubre abonando dobles derechos Q i c -
da prohibida de una manera absolura la ampliación de 
este último plazo. 
"f Los derechos da mattic^a se abonarán en un s ó -
lo plazo al tiempo de verificarse en el mes de setiembre 
las iuscrlpoiones respactivaa, mediante un sello ó tim-
bre especial de psgos al Tesoro de cuatro pesos por cada 
asignatura de los ' Estadios generales de la Segunda 
Enseñanza". L->smismos derechos corresponden á l a s 
asignaturas de Eatudlos de Aplicación al Comercio", 
pero pueden ser satisfechos eu dos plazos. 
t'> E n esta Secretaria se facilitará á los alumnos u-
na papeleta impresa en la onai escribirán los nombres 
de las asignatura'! objeto de la matrícula susoribiéndo-
Iva con su nombre propio y los apellidos paterno y ma-
terno A a vez qae presentarán aus cédulas personales 6 
las de RUS representantes. 
? P^ra matricularse en el primer afio de los " E s t u -
dios generales de ciegauda R n s e ñ a n W . es Indlspensa-
bin quo el ubíiirante haya rido sprobalo del eximen de 
Inereso en I* forma dispuest» po • el P U n de K8tudl"8. 
8? No po<ir« î er «dinit idoála mattiiula en una ssig-
natnra ddíermiiin la el alumno qao r.o h a j a probado ro • 
da- i»» qu^dubea estudiarse pieviamente, según la f.o? 
\ l-ism-o.í.jaia? qoo se hloiosou innompttlblea por su 
ía U «-'i ol do praUolou so cooalderaTAB nn!*a. 
í L salumnts tne P'Oceáentes de trtr. s Ksrubleoi-
mh-nus I n i a a d-t • factuar mstricalasen e«to, deberán 
ame llt >r ánres . er medio de IOH documentos praveul-
doa, ti'ner probadaa iaa aaignatnri» que deben preceder 
según el Beglamento á las en que soliciten matricu-
lar t e. 
Todo lo cual se publ oa por este medio, de órden del 
Sr DTecto•.• para general conocimiento, 
11 .bAna, 16 de agosto de 18s6.—Segundo Sanche'. Ti-
V.arejo 
éi 24 M. L . Yillaverde: Kineston. Colon y escolas. 
. . 24 City of Puebla: Nueva-Yor í i . 
- 26 Níágarat Nueva-York. 
27 City of Alexaudría: Yeracrus y caoalaa 
. . 28 Asturiano: Liverpool. 
_ 28 Yeracrua: Santander. 
31 CHty of Waahington; New-York. 
Sbre. 2 Haratogai Nueva-York. 
2 Leonora: Liverpool. 
5 Kamon de Herrera: Santhomas v escalas. 
„ 1S B . Islealaai KInKaton. Colom 7 Moalaa. 
Agt9 18 Manhattan: Yeracrus y escalas. 
— 19 Maacotte: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 19 Saratoga: Nneva-Yorii . 
_ '0 B. Iglesias- Kingston, Colon y escala» 
•M 21 Manuela: Santhomas y escala». 
. . 21 Yllle de Bonrdeaux: St. Nazalre y escalas. 
21 Alpes: Nueva York. 
„ 25 City of Puebla: Yeraorua y escalas. 
26 Cienfuegost Nueva York , 
p. 28 City ofAloxandrl»- Nueva-York. 
«, 30 M. L . "Villaverde: Klnston, Oolon y esoelas. 
31 City of "Washington: Yeraoruz y eaoalaa. 
Sbre. 2 Niágara: Nueva-York. 
10 Bamon de Herrera: Santhomas y escalas. 
Oomandaneia Mi itav de *arina de la provincia de la 
Habana.—Cnmiñion F/soal —DON MANÜKL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉKUEZ, T-ini^nte de Infinterit de M t -
rlva y FISI ai BU Oomiriou de esta Oomandaneia. 
Por este mi primer.-» v Anio- edicto v pregón, oito, 
llamo yeTplazo en esta Fiscalía, por eltérmlno de diez 
días, al individuo TOTUAI- Bivera, natural da Santander. 
do 39 años de edad casado, jornalero, y vefinc que fué 
de la oflllt» de los Gín los n9 y, con objeto de evacuar un 
acto de justicia. 
Habana, 14 de agosto de 1886.—El Fiscal, Manuei Oan-
AU: 3-17 
Comanda' cia militar de marina áe la provincia de la 
flaíiana.—Comisión Fiioal.—DON MANUEL GONZA 
I.KZ Y QimfettRKZ, teniente de infantería de marina 
y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por este mi primero y único edicto y pregón, oito, lla-
mo y emplazo en esta Fiscalía, por el término de diez 
dias, á loa individuos qao á oontinuaolon se expresan, 
con ob{eto de haberles un& notificación. 
Autonio Carmelo Pérez natural de L a s Palmas da C a -
narias, soltero, jornalero, v a o l a o q u e f o é de L a s Palmas, 
calla del Blco San Bernavd . 
José Mateus y Jiménez, natural de Cádiz, de 38 afics 
de edad, viudo, marinero y vecino que f né de Cádiz, calle 
de Laurel a9 11 
Juan López Vega, natural de Dañarlas, de 28 afios de 
oiad. soltero, marinero, veclao que fué de Garda, calle 
de la Montaña. 
Ha'ana 13 de agosto de 18^9.—Bl Fiscal, Manuel Qcn-
rólet < 8-15 
P U E R T O O«5 i»A HABANA, 
E N T R A D A S . 
Día 18: 
Da Nueva York en 6 día? vap. americano Manhattan, 
cao. Stevens. trip. 40, tons. 1,151: con carga general, 
á Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 18: 
Hasta las doce no hubo. 
B I O V I M i B N T O D B P A S A J E R O S . 
S N T B A B O N . 
De N U E Y A Y O B K , en el vap. amor. Kanhattem: 
Srea. D. José Yllladamoros—Andrea Alberto Gómez 
— B . Agustl—Palomino Fernández. 
B M V R A D A S D B C A B O T A J E . 
No hubo. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O t A J B . 
No hubo. 
3 Ü Q Ü R S C O N Ü E G I S T R O A S I E R E O. 
Para Santa Cruz de Tenerife bnrg. esp. L a s Palmas, ca-
pitán Loredo: por Galban. Blo y Cp. 
Canarias (vía Nueva York) barg. esp. San Antonio 
(a) Posible, cap. Boca: por Martínez, Méndez y Cp. 
Filadelfia bergantín espafiol Eafael Pomar, capi-
tán Piña, por H . B . Hamel y C? 
Cajo Hueso vivero amor. Christiana cap. Carballo: 
por M Suárez: 
Tsmpa (vía Cayo Hueso) vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Me Kay: por Lawton y Hnos. 
Vlgo, Barcelona v extranjero berg esp. Ataúl fo , 
cap. Ju l l í : por J . Baloeüa v Cp. 
Nueva York vap amer Saratoga, cap. Cúrtls: por 
Hidalgo y Cp. 
Colon, Barranqullla y escalas vap. esp. Baldomcro 
Iglesias, cap. Ugarte; por M. Calvo y C p . 
Siuthomas, Paetto Blco y etcalas ^ ap. esp. Manue-
la, otp. Ventura: por E de Herrera. 
Yeraornz y escalas vap amer Manhattan, capitán 
Stevens: por Hidalgo y Cp 
B U Q U E S Q U B S E H A N D E S P A C H A D O 
Para Del Breskwater, via Oalbarlen, vap. Ing. Willes-
den, cap. Baoburn; por Hidalgo y Cp.: con 8,500 fa 
eos adúcar. 
B U Q U E S Q U E H A K A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Saint N . zi lre y escalas v^p. fiar r é . Ville de Bor-
deanx, cap. Brilionio: por Brldat Montrós y Cp. 
KX.TBAOVO D E L A C A R G A OR B U Q U E » 
D E S P A C H A D O S . 
Aaúoax MOM 8.500 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 17 D B A G O S T O 
Aaúcar e a e c s « » ~ . 













L O N J A DE V I V E R E S . 
Ventas efeetnadas el 18 de agosto de 188$ 
A cansa del mal tiempo las operaciones efectuadas han 
sido de poca importancia. 
M O V I M I E W T O 
D B 
V A F O l t H S D S TMA.VMmiM. . 
S E E S P E R A N . 
Agt? 19 Enrique: Liverpool y escalas. 
. . 19 Mascotte: Tampa v ía Cayo Hueso, 
l&'&ienfueKOSi Nueva York . 
. . 2(3 Alpes: Yeracrus y esoalMt 
e i K O S D E USTRAS 
L . R U I Z & C 
8, O ' E E I L L f 8, 
ESQUINA A MERCADERES 
a g o s p o r 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndrés, New-York, New-Orioiuu, 
Milán, Turin , Boma, Yeneoia, Florencia, Nápoles . L i a -
boa, Oporto, Glbraltar, Brémen, Hamburgo, Parla, H a -
vre, Nántes , Burdeos, Marsella, LlUe, Lyon, Méjico, 
YersoTua, 8<MI Juan de Puerto Bioo. fcf. * í 
E S P A J T A . 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palmada 
Mallorca, Iblaa, Manon y Santa Croa de Tenerife 
Y E N E S T A I S L A 
•obra Matanaaa, Cárdenas, Bemedlos, Santa C l a n , 
Oalbarlen, Sagua la Grande, Oienfuegos. Trinidad, 
Sanctt SpíritM, Santiago de Cuba, Ciego ds Avila, Max* 
nmlllo, P i » » / dal Blo, Gibara. Puerto-Pí ins lpa . Wua-
•^4«a í«s • - fita 1 -IJ 
A L O E L I S T C A 
C U B A 4 3 . 
E N T R E OBISPO T OBRAPIA 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos máa importantes de la Pen inania, Islas 
flcUarca ' Manarlas T 4?A tMUI«A>< 
| B A N Q U E R O , O S I S P O P H . 21 § 
5 H A B A N A I 
. G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor- » 
H ta y larga vista sobre todas las principales pla-
eaa 
tí'. 
y pueblos de esta I S L A y la" de P Í I E R ' ^ O -
C O , S A f f T O D í í M I I Í G O y S T . T H ODIAS, 
Isla» Baleares, 
Islas Ganarlas, QD 




I Í ^ S E . Unidos. O 
2 1 O B I S P O 2 1 | 
In 986 l-J] ^ 
H I D A L G O y C . ^ 
O b r a p i a ^ § 
Hacen pagos por el cabla, giran letras á corta y larga 
rleta y dan cartas de crédito sobro New-York, Phlia-
dolphla, Nevr-Orleans, San Francisco, Léndres, Paria, 
Madrid, B&roelona y demás capitales y ciudades impor-
wates d« los Estados-Unidos y Europa, asi como «obr» 
« t o » lo» ^ '-íVo* dff lEaTt&Ss v i'lt xt̂ r'̂ Ttei Mw, 
m Jl 
! 
H A C E N P A » 0 8 
£»0>3f8L ES X a O ^ J O X J I » 
F a c u l t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i ran l e t r a s á cor ta y larga v i » t » 
• ibro Nueva York, Nueva Orloan», Veraorna, Mélica, 
8 m Juan do Puerto-Bico, Lóadrea, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, 'Roma. Nápoles, Milán, Ctó-
nova, Marsella, Havre, Lilie, Nántes , St, Quintín Dle-
ppe, Touloee, vaneóla, Florenoi» Palermo, Tur in , Me-
siaa. A., así como sobre todas las oapitataQ y pueblo* i* 
B o r j e s y C 
B A N a ü E R O S 
% O B I S P O a , 
ESQUINA 
á 
H á f l S S P A G O S P O B 
FACILITAN CARTAS 
D E O R É D I T O 
T 
Hfíran letras & oórtm y S a r g a vista 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A € t O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S . V B R A C R U Z , 
M É J I C O , S A N J U A N D B P U E R T O R I C O , P O N . 
C E , M A Y A O U B Z , L O N D R E S P A R I S , B U R > 
D E O S , L Y O N , B A Y O N N S , H A M í J Ü R W O , B R B . 
R I E N , B E R L I N , Y I E N A , AMSWERSíA-íSl, B R U . 
S E L A S , R O M A , N Á F O L B S , M I L A N , G É N O V A 
tA, * í , A S I C O S I O S O B R B T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S D E 
é 
A D E M Á S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S B 8 -
P A f i O L A S , F R A N C E S A S £ I N G L E S A S , B O N O S 
OB L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
iXVRft C L A S E D E V A L O R E S P U U S L I C O S . 
BUQUES A I Í A CARGA.. 
Goleta Josefa de üabañas, 
patrón Rodríguez.—Saldrá á la mayor brevedad para 
Clenfuegos, Trinidad y Mancanillo Admite carga para 
dichos puntos por el muelle de P^ula. 
9799 ]6-5Ag 
VAPORES D E TEAVEi-U 
c o M P A ü t i á m m 
T R A S A T L A N T I C A 
D E 
oe 
V A P O R E S - C O R R E O S 
F R A N C E S E S . 
NUEVO IT7ÑS5R.ARÍO. 
Viajes directos y rápidos 
Desde el mea de RG lembre próximo, ' 
vapojes de eaía Ĉ  mp fií» '.feotuarán 
bigateotd itlnersrk: 
S t . N a z a i r e , 
S a n t a n d e r , 
H a b a n a y 
V e r a c r u z . 
Salidas para Veracruz, los dias 6 . 
E u r o p a , „ 15 . 
Reciben carga, par& tocia Europa, Rio de 
la Plata, Baenos A'rea y Montevideo. 
L a cs.ig.-i para L O N D R E S será entrega-
da en 17 dias. 
Flete 3 5 6 mi'lar de tabacos. 
Pí>rft más kiformes impondrán San Ig-
nacio i.úmero 23, ene conelgnatarioa 
10258 
Brldat, Mont'ros y Gp. 
a26-14-d26 15 
P a r a C a y o H u e s o , 
el vapor americano T . J . C O C H K A N , saldrá el lúnes 
23 del corriente, á las 5 de la tarde. 
Pasajeros de 1 ? por 95. 
Admite carga.—De más pormenores impondrán Obis-
po 21, altos, 
Ii. S O M m i A N B HIJO, 
M O R G A N M I . ; 
P a r a N u e v a O r l e a n s 
•1 vapor-correo de los Kstados Unidos 
H Ü T C H I N S O N , 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá para dicho puerto sobre el miércoles 1? de 
setiembre á las 4 de la tarde. E l siguiente viaje lo efec-
tuará sobre tres semanas después . 
Admite carga y pasajeros 
De más pormenores impondrán sus comlgnatarioa, 
S . A W V O K H B R M t A R O * , Karoadarei 85. 
n 1093 26 igaa 
O o m | > a ñ i a g e n e r a i 
t r a s a t l á n t i c a d o v a p o -
r e s - c o r r e o s f r a n c e s e s . 
S A N T A N D E R , E S P A D A . 
S T . N A Z A I R E , F R A N C I A . 
S a l d r á p a r a d i c h o s puertos , ha -
c iendo e s c a l a e n H a i t í , F t o . R i c o v 
St . T h o m a s e l 2 1 de agosto & l a s 2 
de l a tarde e l v a p o r f r a n c é s 
V I l l S D E B O R D B i ü X , 
c a p i t á n B R I L L O U I N . 
A d m i t e c a r g a p a r a SANTANDER y 
toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n conoc i -
m i e n t o s directos . L o s c o n o c i m i e n 
tos de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n -
tevideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e spec i f i car e l peso bruto e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a factura . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á dnicamente e l 
d ia 2 0 de agosto e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r i a y los c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a e o n s i g n a t a r i a con e spec i f i ca -
c i ó n d e l peso bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s bu l tos de tabaco, p i c a d u r a &% 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se -
l l ados s i n c u y a r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
fal tas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s de l d ia s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
g u e n dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
•1 •'•mmrado tnrtO qne t i e n e n acre -
ditado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s . 
E s t o s v a p o r e s t o m a n c a r g a p a r a 
L ó n d r e s directo, entregando l a car -
ga 4 8 h o r a s d e s p u é s de l a l l e g a d a 
de l v a p o r á St . N a z a i r e . F l e t e 2 1 6 
por m i l l a r . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n bul tos de 
tabacos de m ó n o s de 11% k i l o s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s cons ignatar ios , S a n I g n a c i o 2 3 , 
10129 
BBIDAT, HONTBOS Y C . 
m - i i m - i ? 
V A P O S E S - C O R R E O S 
DB ÍÍA 
O o m p a f i i a T r a s a t M n t í c a 
AMVES D I 
m o n o L O P B i T 0 / 
¿ L V A P O K - C O R E E O 
R E I N A M E R C E D E S , 
oapitan D. José Venero. 
Saldrá par» 8 A N T A K D E K el 25 de agosto llevando 
la oorreapondesoia pdblio* y de oflolo. 
Admite pasajeros para dicho puerto y oarg» para San-
tander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander solamente. 
inne pasaporto» «a en tragarán al recibir loa billetes de 
Laa p ó l l m de carga se a m a r á n por los oonsignata-
rlos áníij» do oomrlEs, sin ouyo requisito serán nulas. 
Keoib* carga t bordo hasta el día 23 del corriente. 
'>t &át oomcsozoi impoBilrán sus oonslgnaterton 
» ÍTASVO V OOMP* OBoioaa. 28. 
• 10 17ag 
E L VAPOR 
B a l d o m c r o I g l e s i a s . 
c a p i t á n D . L a u r e a n o l i g a r t e . 
Saldr¿para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, Sa -
banilla, ruorbu OBVOIUI y I»a a u » u « oí XO aol Agooto, 
Xtn.rs. cuyos puertos admite pasajeros, carga para C a r -
tagena, Colon, Sabanilla, Puerto Cabello, L a Guaira y 
tofíos los puertos del Pacífico. 
Kecibo la carga en el muelle de Caballería el día 18 
del corriente. 
Habana, 16 de Agosto de 18?6 ~ K . CAI.VO V C» 
l n. 10 17 ag 
L í n e a 
•.;offlbiu.vK con. la Trasatlántica de la misma Compa-
ñía y también oon las del ferrocarril de Panamá y vapo-
nw de l» costa del Sur y Norte del Pacífico. 
VAPOR 
capitán í>. C L A U D I O P E R A L E S 
IDA* 
SALIDA. L L E G A D A . 
Da la Eabana 
. . Sgo. de Cuba. 
„ Oartagens . . . 
di» A Sgo. de C u b a , , día 22 
.. Cartagena 25 
. . Colon.-- . 26 
RETORNO. 
A Cartagena. 
. . Sabanilla——. 
Pto. Cabello. „ 
L a G u a y r a . . . . 
. . Sgo de C u b a . . 
. . Habana. 





De Colon penúltimo día de 
cada mes. 
Cartagena . — Ola 19 
. . Sabanilla 2 
P í o . Cabello.. . . 6 
.. L a G u a y r a . . . . 6 
.. Sgo. de Cuba. . 10 
Los irasbordos de la carga procedente de la P e n í n s u -
la v destinada á Vene íue la , Colombia y puertos del P a -
Maoo, «c efectuarán en la Habana. 
L í n e a á e k m A n t i l l a s . 
VAPOR 
P A S A J E S , 
e s p i t a n D. ANTONIO GARDON. 
IDA. 
S A J U D A . 
De la Habana penúltimo 
dia de cada mes. 
.. Suevltas. día 19 
.. G i b a r a . . . S 
.. Sgo. do Cuba 5 
„ Penco „ 0 
„ MayagtlesiMM». . . 9 
L L S G A D A . 
A HuevlU».^ . , . . . 
.. Gibara 
. . Sgo. de C u b a . . 
. . Ponoe — 
. . Mayagttea — 
. . Pto. R i c o — _ 
día 1? 
I 






M Sgo. de Cuba . . 
„ G i b a r a ^ . . . . 
- IWnovl tas . . .^ . 
RETORNO. 
A May a g ü e s . día 14 
Ponoe. . . . mm U 
Port-au - P r i n -
Sgo. de Ótíba!! ~ I I 
G i b a r a — ^ . . . . _ U 
H u e v i t a s — - _ U 








N B W - T O R K , H A B A N A AND 
m m m i n m m m i . 
Loa vapores de esta acreditada línea 
la ¡dtai Daakei . 
1TP 
OsííltaR W . Bettlg. 
capitán V. A . Stevens. 
Oaplias W . Keynolds. 
- Stbre. 
Capitán Anaiagaatl. 
• a l e n de l a H a b a n a todos l e s s á b a -
dos á l a s 4 de l a tarde y de N « w 
T o r k todos l o s J u é v e o á l a s 3 de 
la %ard<s. 
t i lnea s e m a n a l e n t r e M e w - T e r k 
y l a HCab&na. 
. í » a » r ] l e » a » < « . • « « • • - w - T T o a r J a f c . 
C í í ' Y O P P Ü K B L A — J u é v e s Agosto IB 
C I T Y O F W A S H I M G T O M . . . 
tíJPBfS~ — 
C I T Y O F A ^ E X A I Í D R I A — 
M A N H A T T A N -
C ? T Y O F P U E B L A 
C I T Y O F W A S H I í a a T O N . . . 
m m 2 . » x x « * • l a t 
A L P E S . - mm — — 
C I T Y O F A I J B X A N D R I A 
M A M H A T T A M 
C I T Y O F P U B B I . A -™ — . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
A Í - P E S . . ^ — — 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . 
M A N H A T T A N — 
OI»* OVPUEBlJkmmmmmmmmmm, 
O I T Y O F W A 8 H I K U T O N . . . . 














8a dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te A Oádia, Glbraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
oon los vaporea franceses que salen do New-York á me-
diados de cada mes, y al Havre por loa vaporea que s a -
len todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la l ínea de vaporea franceses, v ía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta B a r -
celona en ^95 Currency desde He ir -YorS . y por los va-
porea de la linea W H I T B B S V A R , vía Liverpool, has-
te Madrid, incluso precio del ferrocarril, an $140 C u -
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en loa 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F ALUXAW-
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vaporea, tan bien conocidos, por la tapi-
das y seguridad de ana viajes, tienen excelentes oomo-
dldades para pasajeros, así como también las nuevas 11-
fcsras colgantes, en Iaa cuales no ae experimenta movl-
«daato afgano, pennaneoiendo siempre horlaontalas. 
L a a cargas se reciben en el muelle da Caballería h a s » 
ia víspajra a«l día da la salida j aa admite carea p a n I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, KoiterdBBt, 
ivre y Ambaraa, oon coaodmisntoa direato*. 
Bu «uuiiBfifiarloa, Obrspla a? SI. 
ra 
New-York Havana and Mezi-
oan mail «iteamship Iilne. 
PARA N B W - T O R K 
Saldrá dilectamente el 
Sábado 2 1 de agosto á las 4 de la Urde 
el -vapor c o m o esp»Bol 
A L P E S , 
caplt&ií A N A Z A G A S T E . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
Demás ponuonorea impondrAn sus consignatarios. 
O B U A P I A ^ 5 , H I D A L G O Y C» 
• a 98a 1 J ! 
N G W - T o r k a n d O n b a . 
Malí Steam Shlp Oompany. 
HABANA Y N E W - Y O R K 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS K B R M O S O S T A F O R B S D B H I E R R O 
S A R A T O O A , 
capitán T . S. C U R T I S . 
N I A Q A R A . 
•apltam B E B E I S . 
O I E N F Ü B O O S . 
capitán F. M. F A I S O L O T H . 
Oon magnifica» cámaras para pasajaros, saldrá Ae 
dichos pnertoa como aignei 
S a l e n d « N n e v a - T o r k l o » s á b a d e e 
á l a s 9 de l a tarde . 
N I A G A R A - mm Agosto 
S A R A T O G A . . » . . . . . 
O I K K n j K G O S — ~ . m  Stbre. 
N I A G A R A M „ 
S A R A T O G A 
O I E N F U E G O S 
• a l e n de l a S a b a n a l e a j n é v e e á lea 
4 de de l a tarde . 
S A R A T O G A , J u é v e s . Agosto 
O I E N F U E G O S — . . 
N I A G A R A . . . . . . . Stbre. 
S A R A T O G A 
C I E N E G E G O S — 
N I A G A R A . . . . M***, 
S A R A T O G A . 
O I E N F U E G O S » » . ... Otbre. 
Estos hermofcos vaporea tan bien conocidos por la rá-
pidos y seguridad de ana viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en ana espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del día de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen. Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres , oon conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la A d -
ministración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por loa vaporea de esta l ínea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, H a -
vre y París, en conexión oon las lineas Cunard. whlte 
Star y con especialidad oon la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados oon las l íneas de St. 
Nasalre y la Habana, y Nueva York y ol Havre. 
Para máa pormenores, dirigirse á la casa eonsignata-
ria, Obrapia 20. 
Línea entre New-York 7 Olenfnegoi, 
OON E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
O U B A . 
Loa nuevos y hermosos vapores da hierro 
«apltam L . O O L T O B . 






Octubre.. . 28 
la OlünfnaíM 
|M MirtM. 
Agosto... . 17 
Setiembre. U 
Salen 
i« 8. da Oube 
loa iAbadoa 













Pasajes por ámbaa l íneas á opción del viaJsro. 
Para Bmtdlt l i lxM I 
b V I B l . F I iCÉk OMMAMá M . 
Os, máa pom4v.3T«s l a i ^ d r l i an» «onslgnatal lM. 
i i n r • • D R A P H A n» 99 
•4S'n»K,«e a O' 
i r 
V A P O R E S C O S T E R O S 
EMPRÍ5SA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T S t A S P O R T B S M I L I T A R J R » 
D E 
VAPOR 
M A N U E L A , 
capitán D. Federico Ventura. 
Eate rápido vapor saldrá de este puerto el dia !AO 










N O T A . — L a s pólizas para la carga de travesía , sólo ae 
admiten hasta el día anterior al de su salida. 
CONSIUQNATARIO». 
Nuovltas Sr. D. Viconte Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva. Rodrigue» y Oí 
Baracoa.-Bros. M o n é e y Cp. 
Guantáuwno.—Sres. J . Bueno y Cp. 
fluba.—Sros- L . Ros y Cp. 
Santo Domingo.—Sres. M. Pon y Cp. 
Ponoe.—Sres. Pastor, Marqués y Cp. 
Mayagtle».—Sres. Patxot y Cp. 
Aguadllla.—Sreo. Amell, Ja l lá y O» 
Puerto-Rico.—Sres. Irlarto, Hno. de Oaracena y Cp. 
Santhomas.—Sres. W . Brondsted y Cp. 
88 dc*pach«a por R A M O N D E H E R R E R A , . — S A N 
I T ? 3 6 . F I J U B A D B L V B 
ü M 8 12 -ag 
VAPOR 
C L A R A , 
?aplt;&n D. FAUSTO ALBÓNIGA. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 3 6 de 








C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltas. —Br. D. Vicente Rodrigue». 
Puerto Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibar* Bree. Silva, Rodrigue» y Cp. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba. -Sres . L . Ros y Cp. 
Se despachan por R A M O N D E H E R R E R A , S A N 
PEDRO N9 a6, P f J I B I A OE L U « 




capitán D. Andrés Urrutibeascoa. 
Viajes semanales á CMrdenas, 
Sagua y Oalbairlen. 
S A L I D A . 
Saldrá do la Habana los sábados á las cinco y media de 
la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á 
Oalbarlen los lúnes. 
R E T O R N O . 
De Oalbarlen saldrá todos loa miércoles y l legará á 
Bague el mismo día, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los Juéves. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
SasaJe y carga general, ae llama la atención de los gana-eros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
NOTA.—Este vapor espera on Cárdenas la llegada del 
tren general para tomar los pasajeros que se dirijan á 
Sagua y Oalbarlen. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas.—Sres. Ferro y C p . 
Sagua.—Sres. García y Up. 
Caíbarien.—Mesende», Sobrino y Cp. 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , S A N 
P E D R O 9 6 , P L A Z A D E L U Z . mm , 
VAPOR 
A L A V A , 
espitan D . A N T O N I O B O M B I . 
f ¡ajea aemanalea que ampesarán á regir al 10 del pre-
sente. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles á las seis de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los Juéves , y á Oal-
barlen los vlérnea por la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Oalbarlen directo para la Habana todo» loa 
domingos á las once de la mafiana. 
Preoloa de pasajes y fletes los de costumbre, 
N O T A . — E n combinación con el ferrocarril da Zaaa, 
aa despachan conocimientos eapeolalea para loa parada-
roa do Viña», Colorados y Placetas. 
O T R A . — L a carga para Oárdanaa adío as rec ib irá el 
fita de la calida, y Junto con ella la da loa damáa puntea 
hasta Iaa doa de LA tarde. , „ • 
Se despacha á bordo 6 informarán O-Eei l ly BO. 
C 1028 1-Ag 
A V I S O . 
V A P O R 
B A H I A H O N D A , 
c a p i t á n D . A n t o n i o de XTnibaso. 
WU TI BtlBIAIIAIJIg D B L i «ABAKA A HAniA 
H O N D A , R I O B L A N C O , S A N C A Y E T A N O Y 
M A L A S A G U A S Y V I C B - V B R S A . 
Saldrá de la Habana los vlérnea á laa 10 de 1» noche, y 
llegará hasta San Cayetano lo» sábadoa y á M&iM 
Acaac lo» domingos al Ziiuaueoer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) loa 
mismos días domingos por la tarde, y a Bahía HondA 
los Idnea á las 10 de la mafiana, Bailando doa hnrae dea-
pues psra la Habana. 
Recibe carga á P R X C J O S R E t M H : I D 9 8 loa ui láreo-
l e s j a é v e j , y v íémer ttl o o m d'' vapor, por el mualle 
de M M , abonándose aua flotea á bordo al ontregarae fir-
mado por el oapltan loa conocimientos. 
También ae pagan á bordo loo paaatea. D s máa por-
atenore» Imfom^rá ea oonalgur-Tcrio, Marcad U . 
C O S M E D E T O O A i 
Noto.—La carga de Rio Blanco y San O&ynt&no. á SS 
eeatavns Oflballn v txm'.n tabor--» 
i * * i - » 
E M P R E S A D E F O M E N T O 
T N A V E O - A C I O N DBJLi BTTIC. 
Oficios 28, plazu de San Francisco. 
Desde el próximo mea do Junio ompesaráu á regir en 
los buquea de esta Empresa los itinerarios sl«rulont»M 
Vapor General IiersundiL 
C a p i t á n M o n t e s i n o s 
Saldrá de Bataband los Juévee por la tarde deepuea 
de la llegada del tren extraordinario, para Pauta d « 
de Carta». Bailen y Corté». 
R E T O R N O . 
Los domingos á las nueve saldrá de Oortés, de Bailen 
á las doce, de Punta de Cartas á laa 4 de la tarde, 
amaneciendo el l á n e s en Batabanó, donde los sefioreM 
pasajeros eroontrurán un tren extraordinario que loa 
condueca & San Felipe, á fin de tomar allí el expreso 
que viene de Matan»»* á eet» uApltal. 
V A P O R C R I S T O B A L 0 0 L 0 H , 
C a p i t á n B a a v e d r a . 
Saldrá de Bataband todos loa sábadoa por la tarde des" 
pues de la llegada del tren, oon destino á Coloma, Oolon 
y Punta de Cartas. 
R E T O R N O . 
Los mártea á las nueve de la mafiana, saldrá de Punta 
de Cartas, de Oolon á Us 11 y de Ooloma á las cinco de 
la tarde, amaneciendo los miéroolea on Bataband, doudv 
los sefiores pasajeros encontrarán nn tren que los con-
du»".» á la Habana en la misma forma que á los del v a -
por L B R S U N D I . 
N O T A S . — L a carga para Bailen y Coi-tés se despa-
chará on Vlllanueva los lúnes, mártes y miércoles . P a r » 
Coloras y Oolon, los miércoles, Juéves y vtérnes , y para 
Panto deCartas, todos los días de lánes á vlérnea. 
So llama la atención de los Sres pasajeros y cargadores 
sobre el nuevo Itinerario del vspor Colon, el cual, ade-
más del antiguo extiende la escala hasta Panta de 
Cartas ofreciendo con esto la ventaja de tener dos co-
municaciones semanales oon dicho punto. 
Desde primero del referido mes de junio, todos loa 
flotea de las cargas que se remitan para Vuelta Abajo 
serán cobrados eu este escritorio al entregar el conoci-
miento del buque. 
También desdo dicha fecha (IV de Junio), quedará d e » -
ligada de esta Empresa la Ageuola que hasta ahora ha 
tenido en Vlllanueva, quedando á voluntad del cargador 
el entenderse oon ella si así le conviene. 
MI Administrador. L u i s OutUrré*. 
bi asa t F 
S O C I E D A D E S T E M P R E S A S . 
C O M P A Ñ I A E S P A R O L A 
DEL 
A L U M B R A D O D E G A S . 
Hiblendo solicitado varios sefiores aoolonistas la ce-
lebración de una Junta general extraordinaria con e l 
objeto ds tratar ámpllam<wt9 en u 1« «obre la oonve-
nleuola de una fnn'on entra esta Oompafiia y la I l l s p a -
no-Amerlcana, la Janta Directiva hsdlapnesto que ten-
ga efocto aquella y oon el Axpre>talo objeto, el d i * 
V R I N T E del corriente, á l a s do so da sa ui»n*na, en las 
oflclaao de esta empresa, Pr ínc ipe Alfonao u. 1. 
A l mismo tiempo ha acordado l a Directiva que aa r e -
comiendo á los sefiores aoolonistas U aslsteaola perso-
nal á dlolio acto, que ha de róvastlr alca iaportancla 
para los intoroBos de los asociados, y so alvlerle quo 
para constituirse dicha Junta han da o i U r rapresenta-
das la i tres onartos partes do las ascloms oiulcldas. 
H«bana, 10 de agosto de 1883.—Bl Seorelarlo-Oonta-
dor, Franciioo Barbero y García. 
CnlOTO 8 11 
Sociedad de SocorrosMátnos de Oonuamoa 
DEL 
K J E R O I T O Y AR3I&DA 
C O N S U L A D O E S Q U I N A A A N I M A S * 
Debiendo reunirse la Junta general el día 29 del ao-
tual para tratar asuntos de Interés, se convoca á todos 
los sefiores socios para que ooncarran á los almacenes 
do la Sociedad & las do.io del dia menciónalo . 
Habana, 9 de agosto de 188G.—E1 Presidente—P. O. 
E l Secretarlo. Ew.ri&io González. 
10079 20-11 ag 
Compañía del ferrocarril en-
tre Olenfoegos y Villaolara, 
Secretaria. 
E n virtud d« 1 J acordado onjaub^ traneral nao «o ce-
lebró ol di» de a-.'ar 5, h i dispuesto evoi. X-^AM.-*.— 
UOUVOIJUO * loa sjfioioa acolunlstas para la que ha de te-
ner efecto á l a s doca del día 20 del corrlento mes, en la 
casa número 66 de la callo de San Ignacio á fin do qne 
on ella acuerden si las sumas que da los fondos exlston-
tos se destinan para la construcción del ramal de Pal? 
mira á Cartagena, se han de distrlbnlr entra loa sefiores 
eoolos, como s íganos de estos lo pidón, sin quo por ello 
so entienda que se deavirtna en ninguna do s i s partes 
elacaordo anterior, facultando AÚU más ámpliamente á 
la Directiva para quo contrata los emprést itos qu<) sean 
neceearios. á Ande que lleve á efecto la constracolon de 
los ramales convenidos en la anterior Junta, cuya peti-
ción ha sido tomada en consideración. 
Habana, agosto 0 de 188G —Et Secretario. Marcial Oal-
vit. C 1072 14-11 
AVISOS. 
LA E X P E N D E D U R I A E S P E C I A L D E S E L L O S para Matriculas y derechos universitarios, á cargo 
de D . Antonio Gtonzales del Blo, está establecida en la 
calle del Obispo n. 22, peletería. 
10306 6-1 6B ¡j-17d 
C A J A D Q A H O R R O S 
Descuentos y Depósitos de la Habana 
en Hqnilaolon. 
Se convoca á los Sres. Accionistas de esta Institución, 
para una Junta que, por enfermedad del Sr. Presidente 
de la Comisión Liquidadora, se reallsará en la mot ada 
del mismo, callo del Tejadillo n9 11, el día sois d^l mee 
de Setiembre prdxlmo, á las doce, nou objeto, primero 
de dar cuenta de las operaolonea realiradts on el último 
senoostre vencido en treinta de Junio próximo pasado, 
y de todo lo demls relativo á la conilnuaclou de la 11-
qnidacioB; segundo: de dar cuenta con la renuncia qne 
presenta la i'omisión Liquidadora, y acordar lo opot ínno 
acerca del nombramiento do un a nueva Comisión; tercero: 
de dar cuenta acere» de la ausencia por viaje á la Pe-
nínsula, oon motivo do la enfermedad de la Bra madre, 
del glosador Sr. D. Natalio Kullobi, nombrado oon el 
Br. D . Enrique G^Ido para formar la Comisión encarga-
da de g osar las cuentas de la Comisión Liquidadora, 
hasta el velnts y tres de Marco do esta afio, en que se 
admitió la renuncia de D. Juan A. Isas!, siendo sustitui-
do por D. Leopoldo de Sola, á fin de que la Junta acuer-
do lo que eatlms oportuno; y cuarto: de dar cnontA con 
la glosa efectuada por el Comisionado D. Enrique (Jaldo, 
en ol pei íodo aludido con el propio fln citado.—Ilabsna 
v Agosta 17 do 188(5 — E l Secretarlo, Manuel dt Jesús 
Ponoe. C n 1097 B 10 
fiREMIO Í)B COMERIMTIS, IIMHIUEROS 
S I N D I C A T U R A . 
Habiendo sufrido una variación la lista de loa contri-
buyentes comprendidos cn este gromo, en virtud de la 
cual se hace necesario proceder a l a elección de un c la-
sificador, por cesar en el cargo uno de los nombrados, 
que pasa al gremio d i comisionistas, se oovooa á los se-
fiores que lo componen para que concurran el miércoles 
18 del üorriente, á las dos de la tarde, á los salones de la 
Junta de Comercio, donde t m d r á lugar dicha elenclon. 
Habana, 16 de agosto de 1S86.—KI ' Síndico 19. L . S. 
Galban. 10Í81 Ib-17 8d-18 
Ejército de la Isla de Gnba. 
B A T A L L O N D 53 I N a B N I B R O S . 
D E T A L L . 
Autorlsado esta batallen para la adqulslolon do 1,500 
Sares de castillos de metal para cuellos de guerreras y ,000 tirillas ó caellos de oaraisas, se convoca por este 
anuncio á las personas qao dnseen tomar parto en la l i -
citación que tendrá lugar el día 21 del actual á las ocho 
de la mafiana en ol "Cuartel de Madera," donde so h a -
llará reunida la Junta económica del cuerpo. 
E l pliego de condiciones y modelos se hallan de mani-
fiesto en la oficina del Datall de dicho cuerpo situado en 
el indicado cuartel. 
Habana, 10 de Agosto de 1886.-EI Jefe del Detall. 
O 1088 4-17 
A V I S O A L P U B L I C O . 
S I vapor espafiol Ponce de León entrado el 2 del a c -
tual, procedente de Barcelona y escalas, ha conducido á 
este puerto una caja, marcada J . J . A . n? 22, embarca-
da en Marsella en el vapor Nutoo Extremadura, por los 
Sres. Richard Rooh y Cfc y trasladada en Barccuona a l 
Ponce de Lion. 
A s í mismo ha conducido A esta puerto procedente d « 
Valencia una caja marcada M . A . , embarcada por D . J,1 
Palnsle, á la consignación de D . Mateo Alonso, de G i -
bara. 
Se avisa á los interesados para que se sirvan pasar a l 
muelle general á recoger los citados bultos. 
Habana, 13 do agosto de 1886.—J. M . Avemlafio y C? 
10256 4-15 
¡ C O M E J E N ! 
U N I C O P R O C E D I M I E N T O I N F A L I B L E 
« " P O R L A J A R A ¿ 3 
Me encargo de matar el O o r a x o J o x x en fincas 
-de campo, casas, planos, carruagoe, muebles y donde 
quiera que sea, G A R A N T I Z A N D O L A O P E R A C I O M 
P A R A S I E M P R E . Tengo 4 0 afios do práct ica y por-
aonaa de arraigo que lo acreditan. 
R E C I B O O R D E N E S i Sol n? 110, A D O L F O A N -
G U E I R A , " L a F í s i ca Moderna," tienda de ropa 8alu4 
- 9, y en mi casa calzada del Monto 256, F R A N O I S C » nv v, y en mi oas» «MUWMI 
L A J A R A . H A B A N A . 
101á4 8-13 
Se vende la goleta 
Nuevo Neptnno, fondeada en la Bahía de Tal lapíedra . 
Gloria 27 impondrán. 10107 6-13 
Regimiento de Tiradores del Príncipe 
3? de Caballería. 
Autorisado esto Regimiento para la adqnleiclon de 20 
cabezadas de pesebre y deseando que estas sean de ma-
yor utilidad, se anuncia para que los que deseen hacer 
proposiciones, presenten en pUogo cerrado y aoompa-
fiando el correspondiente modelo en la oiioina del Detal l , 
establecida en el Cuartel de Dragones, de 7 á 11 de la 
mafiana hasta ol 17 del actual, alendo por cuenta dol l l c i -
tador los castos de anuncios y el medio por ciento para 
la Hacienda.—Habana 5 de Agosto do 1888.—El Jefe del 
10-8 Detall, Diego OrdoñéM 89(8 
Vapor A L A V A snapendo BU salida por 
causa del mal tiempo, hasta mañana & las 
seis de la tarde. I 
M . E . d e B i v a s & C o . 
55 Exoliauge Place. 
M I L L S B U I L D I N G . 
N E W - Y O R K . 
Unica fl&sa española establecida Cómo banqueros y 
miembros de la Bolsa, llenan ó t t o n e a en cualquier», c1»-
n ¿3 viere? & ios 5 = ^ tesrúm 
IHIIMBI 
MIÉRCOLES 18 D E AGOSTO D E 1886 
El contrato íe la Compsñía 
Trasatlántica. 
E n uno de los números anteriores de este 
peilódico (DIASIO del mártea 10 del ac 
tnal) nos hicimos c a r g o de la noticia qae 
teníamos por conducto auténtico, de haber 
pretendido l a "Compañía Trasatlántica," 
ántes de A. López y C*, rescindir e l con-
trato celebrado con el Gobierno para l a 
conducción de la correspondencia, los em-
pleados, oficiales y reemplazos del ejército 
no eólo & esta Isla y la hermana d e Puer-
to-Bloo, sino á laa lejanas posesiones de 
España en Asia; preterelon fundada por 
aquella en l a falta de cumplimiento á obli-
gaciones contraídas con lamlema, por efec-
to de la cual hace tres años qae no 
reparte dividendo á sus accionistas. Y al 
hablar de este hecho, quo entraña ou 
a n a gravedad p a r a noeotrce, y que no pode 
mofl por lo mlemo mirar con Indiferencia 
diglmos que según Informes recibidos por 
-conducto extraordinario y fidedigno, la no 
ticla había c R u i a d o profonda Impresión 
y todas las asociaciones, autoridades y gran 
número de particulares del litoral, apo 
yando & la Empreia, lublan pedido al Go 
bierno que evítasela roaolslon del contrato y 
la interrupolon de las comunicaciones. Ha 
blamos asimismo, baja la fe de los informes 
que poseíamos, de la actitud tomada e n el 
Senado y el Congreso por la mayoría de los 
Kspresentantea, entre ellos los de Union 
Constitucional, en presencia da esa a m s a a 
z a de suspensión de un servicio tan fiel 
como patrióticamente realizado durante 
muchos años. 
Los peíló lieos de Madrid que recibimos 
p o r el último vapor-correo contienen am-
p l i o s pormenores respecto de esos hechos, 
que corroboran cuanto expuelmos en el nú 
mero ya citado del DIÁEIO. L a prensa 
peninsular, exenta de pieccapaciones y de 
banderías, considera á la "Compañía Tras 
atlántica" como m poderoso elemento de 
prosperidad para España, como un impu'sor 
de la r i q u e z a y el medio más eficaz para 
que las relaciones entre loa eípsñoles es 
p a r c l d c B en territorios distantes de la Ma 
dre Pat i la , te aviven ccnetantimente; 
asintiendo con el pensamiento que expu-
Blmostambién, a] eonsiderar á e s a Empresa 
eomo un eficaz auxiliar del Gobierno para 
laa dificultades que puedan ocurrir, como 
l o faó para las quo pasaron en eat* Isla y 
pertsneceu ya, por fortuna, á la historia 
E n este punto, la opinión apéaas encuentra 
discrepancias que empequeñezcan la una 
nlmldad. E n los cuerpos colegisladores, 
e n las corporaciones populares, en las cá 
m a r a s de comercio, en los centros fabriles, 
e n t r e Isa c l a s e s trabajadoras del litoral, 
ha encontrado eco la noticia, levantándose 
voces que piden con Inelstencla que no se 
realice el propóalto da dlaolver la compa 
ñía, porque una VÍSB vendidos sus 32 vapores, 
con 70,000 toneladas de arqueo y 60,000 ca-
b a l l o s de fuerza, no es fácil que se forme 
o t r a empresa puram«nte nacional, coa ca 
pítales españolee, que tan gallarda muestra 
p u e d a dar do la VÍfta i jdnd d e n n o s t r o m o r í 
De aquí arranca !a Impresión quo produ-
jo en t odos los círculos la noticia de la pre 
tendida resclelon del contrato de dicha 
Compañía, y la ansiedad que reina prlnoi 
pálmente en las p l a z a s del litoral, por saber 
lo que decido ol Gíblerao ea esta asusto 
Da esa ansiedad ocopáronee en el Saoado 
los Sres. Pnlg, Marquéa de la Vlosca, Fer-
nández de Castro, Marqués de Eatella y 
General Martínez Campo». E l Sr. Pulg, re 
presentante de Barcelona, trazó en breves, 
psro gráficas palabras el perjuicio que á la 
ciudad omáfú y á toda Cataluña prodnel 
ría semejante msdlda. E n análogo sentido 
habló en nombre de Santander el Sr. Mar 
quós dé la Vlesca. E I S r . Fernández de Cas 
tro, Senador de ünlon Conatítuslonal por 
la provincia de Santa Ciara, significó "que 
ei porvenir d a Cuba osísrU altamente com 
prometido", si se ml lsasa ose Intsnto. A su 
ves el Sr. Marqués daEjtella, qoo h a gober 
nado reelentemente en las Islas Filipinas, 
con la autoridad que confiere el ejercicio 
del mando oupremo en aquel'aa provincias 
que, como dice oportunamente un diario 
madrileño, constituyen un verdadero y res-
petable imperio, hizo a d 7 e r t e n o l a 8 muy 
atendibles sobra el particular. Pero sobre 
todo, quien sintetizó la cuestión en las pa-
labras quo seguidamente transcribimos, fué 
el Sr. General Martines Campoe: 
"Aquí n o discutimos nosotros el asunto-
dijo;—lo que hacemos los que conocemos los 
servicios que h a prestado esa Compañía, es 
venir á manifestar nuestra opinión y nues-
t ros ruegos al Gobierno, que si debe teñeran 
onentapara la resolución del asunto los Infor-
mes d e t a l ó cual cuerpo consultivo,no esta-
rán d e más los que pedemos dar loa que he-
mos sido capitanea generales de Ultramar. 
Yo pueiJo hacer esta dífausa de los servi-
cios preatadoa por la rtfülda Compañía, 
porque desgracladííments no tengo Intere 
ees e n ella." 
L a misma discusión ee realizó en el Con 
graso de los Diputados, y allí reinó también 
Idéntico eípísUu ds patriotismo. Los dipu-
tades de üoloa Constita'ional slgnfijaron 
a l señor Ministro de Uitramar, primero par" 
tlcu ármente y luego en la Cámara, su opi-
nión favorable á la contlnu&clcn del tervl 
cío por la Compañía TrasaUántlcs.. Asimis-
mo recibieron los represeatantes en la Cá 
msra popnUr de Cáliz, B iroelona y otrae 
plazas maiíclmas, telegramas enaareoléa-
doles que procurasen que el Gobierno lie 
giso á una solución de concordia en este 
asunto. Nuestro amigo y correligionario el 
señar Calveton Ueró en el Congreso la voz 
de sus compañeros en este debate, ü n día 
rio madrileño del día 29 de julio hace el 
siguiente brevísimo retúoien de su discurso: 
"Dice que habla ea nombre del partido 
de la unión constitucional, y añ&de que Ea 
nsña no puede vivir dignamente sin una 
fl Jta de vapores que comunique dlreotamen 
te con sus poseílonea de U.traroar. 
SI es cierto qae la Compañía TraBat'ánti 
oa ba pedido 1H resolelon del contrato y el 
gob'erno no procede con oalm» en eate a 
sunto, podrá legar un memento en que la« 
Antillas se verían incomunicadas con la 
Metrópoli. 
Haoe U h i s t o r i a de eíta clase da Comp* 
ñías e n Ficticia é Inglaterra, y dice qae to 
das están subvencionadas, c o n lo onal l e s 
goblevnoB tienen siempre á en d l e p o d o l o n 
una flota qua en momentos d a d o » auxilie 
pueda salvar la dignidad de la n a o l o n . 
Elogia los servicios de la Tíasatlántloa y 
aconseja al gobierno quo los tenga en cuen 
ta, y sobre todo, que no prescinda de la cub 
vención, cualquiera que sea el resultado de 
este asunto, y tenga además en cuonta que 
la Comntñía que pueáa eu«tltulrla cea es-
pañola." 
O iras voces S Í alzaron en el Congreso en 
apoyo de las manlfastaclones del Sr. Calve 
ton, entre ellas la del Sr. Vlilaverde, que 
significó, eegun E l Imparcial, que es justo 
sostener la flota española y luatraernos á la 
extrae jara, y que ssa española de hecho 
por completo la Compañía que se encargue 
del servicio de la conducción de la corres-
pondencia. Y miéntras estas cosaa ocu-
rrían en la Corte, la Diputación Provincial 
de Cádiz ee reunía el 27 de julio en sesión 
extraordinaria, efectuándose una gran ma-
nifestación por el comercio, que cerró las 
puertas de sus establecimientos, y el pue-
blo todo, asociado á la Idea de psdlr que 
no se lleve á cabo una resolución que 
entrañaría lamina de aquella ciudad. Enu 
merando el Presidente de la Diputación, 
Sr. Toro, loa perjolaloa que ocasionaría á 
Cádle esta resolución, dijo entre otras co 
existen, para que siga prestando sus serví 
dos y dando vida y auge á la marina mer-
cante nt*oloc»l, 1» Compsñía Trasatlántica. 
Cultivo del tabaco. 
X V I I I . 
Experimentts acerca del cuHivo del tabaco, 
tealieados en Italia, por O. Oantoni, 
Director de la Escuela Superior de 
Agricultura en Milán. 
I . 
Al comenzar estos estudios conviene des 
28 
LA MITO m SESOS DUQUE 
Novela escrita en francés 
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(CONTESÚA.) 
X X X I I I . 
CONTRASTES, 
Había dado la un». 
Gantrán Blxoa f.oababa de lavarse é 
iba á salir casado lUmaron en su puer-
ta. 
E r a Maicelo. 
—iQió ha^ averiguado?—la dijo eatra-
oháuüol?, la mano.—iCómo vanuastra en-
ferma? jMci neceEÍtalfet 
—Gracias, querido Gantrán; Cristina va 
mucho mejor, poro siempre bajo el imperio 
del miedo, con la misma Idea fija, pensan-
do en CEO enemigo encarnizado que logró 
escapar en el baile de la condesa de Cía-
marelna. 
—¡Pobre Cristina! No son temores sin 
causa los suyos, y cuando sueña con su 
enemigo que la cala y la observa, no está 
léjos da la realidad. Tal vez conoce ya 
el retiro en que la ocultas y ea lógico 
que con tales temores se alucine en cere 
bro. 
—Estoy desesperado; miéntras ese hom-
bre no está preso y pueda obrar, temo, no 
sólo una sorpresa, sino también un dese-
quilibrio en las facultades de Cr i s t ina . . . . 
Hablemos un poco de tí, Gontrán: Cristina 
me pide noticias tuyas-
Soy el má3 fallz de los hombres; estoy 
instalado, como te dije, en el hotel Clama-
reln ; paco a l í loa días y hasta como, cosa 
que puedo hacsr, pusa no pienso aceptar 
otra remanoraclon por mis retratos. He 
empezado haoe unos días el de la condesa; 
y m bellegft, al ser mlnaelosAmeQtd esaml-
eae: 
" L a Compañía mantiene en Cádiz 4 á 
5,000 familias. 200 abastecedores de dlfa 
rentes artículos viven á su sombra. Men 
sualmeute hace desde Cádiz dos expe 
dicloaes á las Antillas, una á Filipinas 
una á Irglateira y tres á Barcelona 
total 170 expediciones al año. 80,000 to 
neladaa de carbón vienen para ella á 
núes ro puerto, y sus barcos traen al 8 ñ 3 
50,000 toneladas de oarg». E n 1883, los de 
aembolsos hechos por la delegación de Cá 
diz ascendieron á ocho millones de pesetas 
á doce en 188i y á trece en 1885 " 
E l Sr. Rabio y Díaz hab'ó en represen 
taoion del Instituto y la Academia de Be-
llas Artes. Aplaudió la iniciativa del señor 
Toro,y dijoque nose trataba sólo del interés 
de Cádiz: que todo español debe desear que 
continúa la Tíasst'ántlc», porque "se tra-
ta de una compañía naviera que representa 
mucho en el movimiento del comercio y la 
Industria patrie, y da cuya eccion recibe 
cada f ño el país porción de millonea." Y 
sgregó el Ihwtre profaso?, legísima gloria 
de la enseñanza en nuestra patria: "Es 
un asunto da la mayor trascendencia, y 
ano de cuyos pontos ds vista es la cuestión 
Oio'ciS, Ino na^oo ldadoa do I t o ulauuo ttrolo 
ttrlas, que tienen que aumentar con la 
dismlauoion de la Industria y el comercio." 
S Í estendió luego en varias oonfeldaraolonos 
reapeoto á la cueítlon social, q^o se reenel 
ve per la religión, por la caridad, por el 
aefaerüo del rico en favor dol pobrí; por el 
(jumplimíento de Ice deberos de los gobier-
nos cuando se trata de la cuestión social 
eccnlmléa, que no cabe resolver sino 
por el fomento y la coneervídan d e la 
riqueza públlaa. E l insigne llteraío don 
Adolfo de Castro, los Sres. Tsrry, Jiménez 
Oliena, Marqués da la C*!le, Moresoo, E l -
zagulrre y Moreno Eeplncss, hablaron en 
anákg 3 sentido. Este último, aludiendo á 
h s reprflsentaolonea que debon dirigirse al 
Gobierno,propuío qae sa enviaíien personal-
o i e n í e , y agregó: 
" Y sabéis con quiéa débsia íi?¿H8eo?dal6 
quién ocmlguíó aquel acio de Isabel I ^ ü n 
sacerdote fué: Pnea un ascerdoío daba iv 
con v o B ü t r o s Nuístro prelado dignísimo, la 
primera figura que exlata hoy en Cádia. 
Yo, quo deaeo la reconolUaclon d d pueblo 
con la Iglesia, veo can gucto á ese iluatre 
ascerdote identificado con la causa popular. 
Rasucitsron los tiempos en que la religión 
estaba identificada con la idea do la patria 
E n las Navas, junto & Alfonso V I I I , so ha 
liaba un Ilustre prelado, y cuando aqusl lo 
pedía oraciones, contestaba ó«tf: "No es 
esta ocaíion de rogar, sino de combatir." 
No exigimos de nuestro prelado batallas 
cruentas, pero sí su valiosa intervención en 
estas pacifisas lides. Vayamos todos al pa-
lacio epleoopal, para regirle que se digne 
ir á Msdrld, y elevar los deseca de Cádiz á 
los plóa del trono. {Chandes aplausos.y, 
Basta lo que antecede Q I demoBtraoion 
de la manera como ha sido acogido el inten-
to de la Compañía Trasatlántica, así por los 
represen í&nfceé en Córtea como por las aso 
elaciones, a u t o r l d a d e i y particulares. Oiro 
día tal vez demostrarémoa con datos feha-
cientes la proteoolon q a s prestan los gobier-
nos de Europa y Amórlui á las empresas de 
navegación análogas Á U Trasatlántloa. 
Reiteramos nuestra drectoftui de que si Sr. 
Gamszo, con e\ recto senfeUcr q u e l e dlatin 
gue y el vivo interés que ha dsoio u a d o p o r 
todo lo que pueda convenir á esU-'! provin 
olas, hsrá por orlilar laa dlfírea u^f u n e 
nads, ^ j a ver nuevos encantos y perfeo 
clones nuevas. 
—iEs<tá restablecida del último acciden-
te? 
—Da! tí do. 
—¿Y no so ha descubierto «1 autor de esa 
miserable añagaza? 
—N'; nadie sabe nada, excepto yo, y 
mis eos pechas recaen sobre dos personas 
que conocen el estado de la condjtsa. 
ESA tiene dos enemigos ol-conde de Saint 
Palale y ÍA bavoneea do Karrlol. Y a te dije 
en qué fundaba mis rsoeloí: ¿cuál de ellos 
ea el « U'pable? ¿támo descubrir huella al 
guna en v.n tangrama escrito por mano de 
un emple&dt? 
E l doenm^to Uece, sí, la indicación del 
barro en quó ee puso, pero esto no ea dato, 
puesto qus el autor de»! hseho pudo ponerle 
en barrio íejsno del suyo. No veo medio 
de deecnbilr al infame, psro vigilo y me 
las he arreglado de modo qua eeié yo m e'i 
hotel cuando sale BU espoeo 
— Y , nátnraimenss, ese diario contacto 
te habr¿ paradoi de tn amor. 
- S i . 
—iCfsss qni e l l a no fosp^ohís? . . . . 
—Nada absoiniasdénté, por la eeneijla 
razón de qm hs limitado mía R?;> r. eionea 
á vivir junto á ella y oyatemnHrlR, á olí su 
voz dulcísima, á resegar la flor qa^ olvida 
y cubro de besoa, y me llevo icego & mi 
casa como un ladren lo robado... . Esto me 
hace enteramente fslis. 
Y añadió sonriendo: 
—Mira, días pasados, cubriendo de besos 
una de esas flores, me ocurrió una idea sin-
gular. 
Me dije qué pensarían Camila y el sal-
chichero si me viesen, y qué dirían al ver 
que me satisface más nna sencilla mirada 
de les azules ojos de Lorenza que la pose-
sión üie una mujer como aquella. . . . Verdad 
ea qne Opalla 98 Incapaz de sentir t m no-
de luego examinar los caractéres extericres 
de las variedades, que producen 6 pueden 
con más fací idad producir tabacos com 
bustibles. 
E n 1879, cultivé 28 variedades de tabaco, 
de las cuales 14 eran turca?, 9 americanas, 
2 búngiras y 3 compradas en c&sa de Vlin 
corln, de París.—El origen de la {emllla 
estaba bien comprobado.—Todas las varíe 
dadea foeron Igualmente cultivadas. 
L a cosecha se realizó el 21 de octobre, y 
hé aquí sua resultados: 
V A R I E D A D E S C U L T I V A D A S . 
TáCibo con h r ja de Wígandla. 
Gigante con íbr púrpura 
Tabaco cen h o j a s matizada?... 
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Estudiando eete cuadro, con facilidad se 
apercibe que las varldades reputadas com-
bubtlbles poeéan los slguiontes caractéres 
especialee: 
Un tallo poco grueso y poco ramificado. 
Flores de color de rosa, más ó ménos pá-
lido. 
Hojas guarnecidas de pelos ó vellos, con 
una ligera resudación de líquido viscoso. 
E l largo de las hojas es más del dobla de su 
ancho.—Por lo demás, son ligeras, traspa-
rentes, lisas, no ampollosas ó hinchadas, po 
aeyendo nervios no muy grussos-
L a madurez de la semilla es más tardía. 
L a raíz central primaria, maestra ó nabo, 
poco desarrollada, y en su dividido conjun 
to, más numerosas y delgadas. 
Hojas y floree ménos atacadas por los in-
sectos. 
Menor rseiateacla á grandes «cquías. 
Sin embargo, á pesar de estes caractéres 
exteriores, propios d é l a combustibilidad, 
el tabaco puede permanecer incombustible 
cuando el clima, tuelo, abono y prácticas 
culturales no eon apropiadas. 
Respecto á la ta fluencia qua pueda ejercer 
el clima, ha manifestado que los climas bú -
msdoa favorecen la combustibilidad, y que 
si és!;a se encuentra unida al calor, el taba-
co no solamente es combustible, sino que 
además ou aromático, cual sucede en Cuba. 
Ya he indicado algo en 1879 acerca do la 
ir.fluencia que la naturaleza del suelo puede 
ejarear sobre la combaatibilldad; pero dada 
su importancia, conviene volver á tratar ol 
asunto con más ampliación. 
Los ensayos han sido ejeeutadoa con ta-
baco de la Habana, cultivado en un terreno 
terciarlo del Apanino (Marca), en una tierra 
provista de materia vegetal, en las cerca 
nías de Ferrar», y en el terreno del campo 
expetfíüaeatal próximo á Milán. 
E l tabaco faé trasplantado el 26 de junio 
y coflochsdo el 6 de ootubrí». 




















caractéres exteriores que anuncian una pro-
bable combu«tibildad. 
Examinemos con más detalles la influen-
cia de los abones tobre la producción y 
combustibilidad de loa tabacos. 
E n 1877 pecé 16 hojas temadas de dos 
plantas de cada una de laa diez variedades 
& continuación indicadas: 
Peso en verde. 
Oíamos. 
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E a t R s d i e z v a r i e d a d e s f i e r o n c n l t l v a í f c s 
c o n ios s l g u i e u í f s a b o n o s y h e a q u í e l peto 
d e 16 boj as t o m a d a s e n des -plantas c r e c í 
d a s e n c a d a u n o d e loa d l f d r e i t e s a b o n o í : 
P d s o en verde. 
Gramos. 
Nitrato de sosa 1350 
Idem de potasa 1,228 
Cloruro de sodio,. . 1,020 
Idem de potssio 632 
Sin abono, plantas dessego-
liada» 614 
Idem Ídem intactas 592 
Carbonato de potasa 290 
Secando á 100° estas híjte , ee obtuvo 
una d l É m l n u o l o n de peso que, eegun la va-
riedad y naturaleza del abono, varió como 
sigue: 
Según la variedad. 
DiBtalimoion 
por 100. 
30 julio. | 
Centímetros. \ 




<i ^ <i 
hx 
30 julio 
6 octubre. 1 
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Evidentemente la liaira situada e n l a s 
cercanías de Ferrara e s la que p r o d ú c e m e 
jorfes reiultados. Y h e c h o d i g n o d e eer no 
lado: son las hojas más largas laa qua s o n 
mis ccmbustiblea. 
E l 31 de octubre ee ensayó la c o m b u s t l 
bilidad de las hojas, e m p l e a n d o el m é t o d o 
aconsejado p o r Schlcoslng y los r e r u l t a d o B 
fueron los siguientes: 





Tierra de las cer-
canías) úa F e -
rrara Combustible.... 1 á 2 66 
Idem del Campo 
Experimental.. Caeícombustible 1 á 2,12 
Id. dé las Marcas Incombustible.. 1 á 1,09 
L i rsaturaieza dífertute del suelo no 
obra, pues, solamente respeoto de h s pro 
piedades fMeo-químiese de la hr j», sino 
íemblen aun ejerce EU h fl.uncía tobr» ' 
cpéeiüo d i j o MÍICÍI :~-icémo v a n 
•naam'-'fea oon el ealeblobtri T 
-V;enco e n popa; eeo no acabará ruaca, 
porque el tío Co;mau? es enteramente Igual 
á ella. 
Tengo cerca d e olU :>« peraonaa que me 
Informarán, a u n q u e é l ú orna las mayores 
precauciones para ocuU&r e e s s relaciones, 
así es como ha ImaglDado encender tem 
prano la lámpara del comedor para hacer 
creer que trabaja t o n t s r n e D t í } , pero hay 
quien va que brilla sólita? la, señal de que 
ella esta en otra habitación e o n e l trova 
dor. 
Suele asomarse á una ventana frente & 
las de su doncel, y la persona qua me lo 
dice pasa loa grandes ratos con s n s mira 
das de carnero moribundo. 
Marcelo escuchaba con la boca abierta y 
—Verdaderamente—dijo,—no creería en 
\ > jIdo de absurdos é no «e? tú el que 
o contara. 
—Paes convéncete de que ea cierto, cler-
tlítímo, 
—Yo vuelvo á Etampes—dijo Msroelo.— 
Cristina me espera. 
Al salir anadié: 
—¡Ah, me olvidaba! E a so oavU cíe hoy 
me dice quo ha recibido á noa j ó ^ n oomo 
lectora ó señorita de compañía. 
¿La conoce bien? 
—Lo supongo; sólo ma dice que llama 
Isabel y quo parece muy con tea fea de v é u e 
allí, añadiendo que la ha tom*do mucho 
afecto. 
—Más vale a s í . . . . Véíe con Cristina; yo 
voy al hotel Ciamareins: cads cual con en 
trozo de paraíso. 
X X X I V . 
¿SIUCIA DKSCUBIBBTA. 
Mad. Dathls, á cuyo hijo conoce bien el 
lector, era seguramente una madre feliz; 
Habana, Oblo, Prior Virginia . . . . 87 
Orinoco, Connectlcut, Maryland, 
HüDgrlaOietneíIr-..- 86 
Hocgrlft Dtbroe Virginia de tallo 
blanco 84 
Idtm Nerpelet 83 
Según el abono. 
Nitrato de potasa 87 
Cloruro de sodio y nitrato de sosa 86 
Carbonato de potasa y ú a abono. 85 
Cloruro de potatio 83 
Sí) dedace do estas cifráis que la ratera 
leaa del sboao tiene mía Influencia sobróla 
cantidad del producto que la variedad de 
tabaco, puesto qui la difarenola reía'iva al 
abono os de 1 á 4.5, mléatrss que la co-
rreaponaie^íe á la varlodád sólo es de l , 
á l ^ O . 
Resolía a a l m l É m o de eetos ensayoa que 
loe nitratos han producido el mayor peso y 
luego los oloiuros. E l carbonato de potasa 
ba ejercido uua acolen noolyj;, al pu i ío ÜQ 
haber producido menor cosecba que la re 
ccglds en Ies lotes sin abono. LÍS eaies po 
tátlcas han tido móaoa activas qu<5 hs salea 
tódlcaa correípondlentes. 
Las e&les máa enérgicas favorecen, pee» 
en l»s hojas mayor cantidad da agua de 
gotf clon. 
Las hojss combustibles contienen la ma 
yor c mtldad do potas»; pero en realldaíl 
no po¿e*>G ü&a deijsaila propiedad sino cnsn 
do la potass m hslla combinada con un áol 
do orgáaioo. 
(Se continuará). 
E l tiempo. 
Nuestro sabio amigo el R. P. Víñes nos 
ha f&vorecido cen la siguiente nota, tan In-
teresante cerno todas las suyas, acerca del 
mal tiempo que reinó ayer en esta ciudad. 
Obaervatorio del R. Colegio de Balen. 
Habana, 18 de agosto de 1886. 
E l viento durante la pasada noche fué 
rolando del N O. al O , S.O. y S S O. con 
fasrtts ráfagas y continúes chubaEces da 
muíha agua. E l mínimum barométrico tuvo 
legar á las 10i. A esta hora la altsra baro 
métrica corregida y reducida al nivel dé 
mar ora de 749m; m.52. L-J msyor fuerza 
del viendo foé desde eíta üora haeta dea 
pues de las dos, slcfinzando algunas do las 
ráfagas una velocidad de 24 mecres por se-
gundo. 
Es mny de notar ea el oftsa pre¿ente 
que, sfgcn teng'» cbservído ea mi ebra de 
' Apnrt ís roíauío^ á los hnriCinea de lae 
Aiit'll' k", k a vientos de la parte an^rlor 
Onvhiüi e.-it'i-.moá en «n giblnste «o OÍS 
pci i í í» á cerner á nna amiga en q i é rnuoié 
• la tn f jUeld*d, 
—No pódela figuraros-decía ó madame 
Chaíobou—lo que ha cambiado Alberto en 
ua mee. Siempre ha cido un muchacho 
ffsnoí) y abierto, aunque algo IOCD, y des 
ordenado como un bohemio dedicado ex 
elisiamente á tu vida de placeres, sin 
reserva alguna para mí Pues bien, ami-
ga mi», todo cao ha cambiado. 
-¡H)!»!—dijo sonriendo Mad. Cham-
nou. 
— L a traiformación ha cido complot»; oa-
I ana con verdón. 
¿O 3 acompaña á mlsiJ 
—No tanto, pero se ha vuelto increíble 
mame esaftto. Ya como á las seis en pun-
to, y éi, que ¿ntes siempre venía una hora 
tnáe tard?, llega ahora á las seis ménos 
úhz. 
—Eso ea loable. 
- Y esto todos loa días. 
—Sí, roalrneute eao ea una oonveralon. 
—H»y más, sa ha vuelto económico. 
—¿Es posible? 
—Sí, hace ahorros. 
—¡Admirable! 
—¿Y cabéis en qué loa gasta? 
—No qnieiera pensar m a l . . . . 
—Os engañaríais. 
—¡PechI 
—Faes los emplea y esto es lo ma-
ravilloso, lo r a r o . . . . . . ¡en hacerme rega 
loe! 
—iRegalos.... á su m&drel 
- S í . 
—¿Y no le dan el premio de la virtud? 
—Veréis la historia Hace unas tres 
semanas estaba yo oeroa de la chimenea, 
bastante descontenta de él, porque hacía 
tres días que no venía A comer, cuando 
entró muy contento 9ou un objeto CB IA ma-
no. 
-Mamá—me d i j o a b r a n á s a o m O í — b o y es 
de la tormenta han sido creí circulares, de 
suerte que sin error sensib'e en la deto'mi 
naoion de la demora del vórtice, podía moy 
b'en aplicárseles la ley de las torment&r; no 
aeí loa vientos aspirados de la p^rte peste 
rior, qae hsn sido muy convergente», pace 
á i-mpooneel vórtice nos demortb* ñor 
el N. y NNO., teníamos el viento al SSO y 
S I S O con una inollr ación hiela dentro, 
que no bajaba de 4 á 6 cuartas Esta, para 
ios marinea que navegan pn* estos mares, 
es observación de soma importancia-
L a tormenta se habrá df jado sentir eata 
noche con bastante intensidad en Cayo 
Hueso y en toda ia parte Sur de la Florida, 
dedo donde se habrá dirigido háoia Mobi 
la con una ve'ooldad de traelacion de 15 á 
17 millas por hora. 
E l ascenso del pluviómetro durante el 
tamporal ba sido de 145m ; ro,7. 
B Vtñes S J 
Las observaoionea hechas durante el dia 
de ayer en la Comandancia General del 
Apostadero, sen como sigue: 
A las 10 «cef t s—Altara mínima. Baró-
metro 29 50 Aneroide 756 
A la* l l i «oefee.—Bwómetro 29 55. Ane-
roide 752. 
A las 12 «cc^e —Barómetro 29.60 Ane-
roide 757 
A lae 3 madrugada.- Barómetro 29 70. 
Aneroide 759 
Día 18 
A las 5 mañana.-
nerolde 760 50. 
-Barómetro 29 80. A-
En la Comandancia General de Marina 
se ban recibido los slgoientea telegramas: 
Matar, sas 17, á las 5 de) 
la tarde, s 
Altnra mftdia. B arómetro 30'10 AD« 
rolde 36 Termómetro 81 A las cinco de 
la tarde Barómetro 750 50. Termómetro 
81. VIenco vivo —Lobo 
Oárdonas 17, a las 12 de ? 
la tarde S 
D^ede media noche ha bajado 8 mllíme 
tro» Bdrémetro 
Termómetro 82. Barómetro 759 
Viento N. freaco coa oarli malo.—Juaís 
Usera. 
Cárdenas, 17 á las 12^5 de) 
la tarde. { 
A laa doce Barómetro 759. Termómetro 
82, cielo cubierto, chubascos del Norte. 
Viento fresco, norte, mar picada, sin nove-
dad en el puerto.—JS/cardo Fernándee. 
Cárdenas 17, á las 6 de 
la tarde 
Tiempo cerrado en agaan. Chubaeocs 
repetidos del viento N N. O freí co. Ba 
rómetro, 754. Termómetro, 80. Cañonero 
Ericson fondeadero esteros barcos, »la no-
vedad el puerto.—.Ricardo Fernández. 
Cárdenas 17, á las 7 de} 
¡anoche, s 
A las cuatro tarde Barómetro 750.—Ter 
mómetro 80. Viento N. O. Fuerza 4 
Chubaeoos. 
A laa cinco tarde. Barómetro 750. Ter-
mómetro 80. Viento S E . , fuerza 5. Ce 
rrado en agna, 
A las sei« tarde. Barómetro 754. Ter 
mómetro 79. Viento S- fuerza 5. Muchs 
agua .—Bicardo Ferr,ánde8. 
Boca de Sagua 17 ú las) 
6 de ¡a mañana. { 
Chnbaaoos duros desdt» una nooh*», del N 
NE. Tiempo cerrado. Aneroide 760, Iza-
da bandera de prevención en el puerto.— 
Antonio Eulate 
Boca de Sagua, 7.30 ? 
mañana s 
B&jada desde las seis dos milímstroíi. 
Viento N. O N i n. Cerrazón 'y mar gruesa 
Asegurando buques—.áníonio Eulate 
Boca de Sagua, 17 á las 10 
mañana 
Viento N. O. muy duro. Barómetro ba 
lando y temporal declarado.—,4níonío E u 
late 
Boca de Sagua. 17 á las} 
11 mañana £ 
Viento S. E entra sin fuerza, causa ave-
ría a lN O.—Anotnio Eulate. 
Bota de Svgua, 17, ó Zas 3 
de la tarde. 
Vórtice cruzó entre diez y media y cnce 
imm.na Bajada mínima 9 milímetro). A 
verlas en buques y edíficlca. Lanchas y bo 
tes á plqua. Cañonero Flecha sin novedad, 
con f«mi i«8 refugiadas á bordo: amieora 
viento, mejorando cariz —Antonio Eulate 






Termómetro 85 —Viento flojo al S. S. E 
cielo. Horizonte c e m d ) con agua menuda 
—Fuente. 
Batabanó, 17, á las 6 de 
la tarde 
Ocho mañana: Batómetro bajó dos mi 
lím 'rop —Termómatro 29 centígrados.— 
Viento N flujlto, cielo cubierto cayendo 
agua menuda 
Dos tarde: Barómetro bajó4 mLímstrca 
--Termómetro 28 cent ígndoj . Viento N 
fresqneeito, cielo cubierto, cayendo agua 
mmxxfa.—Enrique Freixes 
Caibafien, 17, á las i 
7 de la ncehs. \ 
Batómetros marc»n: 
Número uno—76 50. 
Hem dof—77 00, 
Idím trea-76 75. 
A;.eff£r del asoínso baroiuiéfcflco ccntii ús 
« H í r s í s a o e r r a t o o , lluvia menuda y ooratan 
v viento fljjo del S. al S É No me 
d.)vfcimiiio abrir el puerto haeta ver lo 
que hsce la fallda de la luna — Puente. 
B'itabanó, 17. á las i 
8 y 10 Í»S. áe la noche, s 
A las 4 i íarde —Barómetro ein varia 
clon —Termómetro 28 grados ceatígrado?, 
cielo cubierto, viento N O fresquecito, llu 
v h aben aante. 
A las 7 i tarde.—BitómQtro bajó un milí-
metro. —Termómetro 28. Viento N N O 
f eíqueolto. Tiímpo cerrado en agu-»ff 
Enrique Freixes. 
Cienfuegos, 17 ó ios 4 
de la tarde. 
Aitora media762; á las doce en dercanso 
—Bsrómero 1.504 Termómetro 81. Vlen 
to SO. Cerrado con chubaeocs. 
A las tres en descenao 7 012 
Termómetro 81. Viento SSO, cerrado en 
chubascos.—Oasíro. 
Cárdenas 17, á las 8 y 30 ? 
de la noche s' 
Barómetro 756 
Tormómetro 78 
Viento S E fresco, mucha lluvia -Btcar 
do Femandett. 
Trinidad 17, á l a l á e ) 
la tarde S 
B ifómetto bíjando, catlz N , viento SO 5 
Catlids: cariz feo, círrado, tigua, vieuto O 
Birómecro 28 85̂  altara media 28 10 
Bateí&anó 17, á l a l y media } 
de la tarde $ 
BA'órí;etro b?>j6 un mi íajetro. Termóme-
tro 27. Vt^co N NO. fresquit*; tiempo 00 
r ftdo (-rj»goa. 
xi ÍÍÍ^ÍO, si tú lo htB olvidado yo m-í ten 
tOj y t~¡ Érftigo mi r< g.'lo 
Ab.'ló im eaínobe. 
En é'. vi u n preeleeo me ialioa de oro con 
ana magr.tfles e e m o r H l d a 
—N J pueda ser mejor, h>jo. 
—Espersí1; fcúu hay már; pasaron ocho 
líaa, durante los cuaíea vino * comer á 
(a bcra reglamentará; al octavo día llegó 
tirde, y ee arrojó á mi cuello dloiéndo 
me: 
—No me riñas; traigo conmigo mi excuse. 
Abrió el mismo estuche do la otra vez y 
me enseñó mi medallón con un variante: 
la etmeralda estaba rodeada de diaman 
tes. 
- ¿siempre con sus ahorres? 
—Siempre. 
—Tenéis una eaerto Ice»; vuestro Alber-
to os on fónlx-
—Tal c r a c . . . Pues todavía hay máí: ya 
-f-b- qus fumaba. 
- tY atora no? 
—No. 
—¡Milagro! Sólo eso le f-iUaba En 
toía ello hay un meterlo. ^E» Jiga^of Al 
berk? 
—No lo f é, pero creo que no. 
— E s que si hubiese perdido 63 expllsa-
rían esos mimos para que pagáseia. 
—No, no es eso. 
—¿Estáis segura de que no ama á na 
dle? 
—Imposible; yaiaba él que deseo caearle 
con Melania Duchamp, la hija mayor de 
nuestro antiguo amigo. 
—Pues . . . . no lo entiendo. 
Las dos amigas se quedaron hablando de 
lo mismo un buen rato. 
Después se retiró Mad. Chambón. 
Minutos después entraba Alberto. 
Abrazó á en madre, y en vea do sentarse 
oeroa do ella, como siempre, se ps¡«o á pa-
sear con airo preocupado y mirando de 
tanto en tonto. 
Mariel 17, á las 7 de Ja 
noche 
Termómetro 28 centígrado. Viento NNO 
recios cbuba*cns, cerrado con aguas. 
En el Gobierno Osn^ral se recibió ayer 
tarde el «Igulente telegrama del Gobierno 
Civil de Santa Ciara: 
''Alcaldes Monioipalea y Comandante? 
Marina Cienfuegos y Sagua participan dea 
censo alarmante del barómetro y eeSaiea de 
temporal. E a esta capital no cesa la lluvia 
con bastante viento. Tomo medidas de pre 
caución.—Aisa. 
E l K P. Vlfiea nos ha favorecido con 
los siguientes telegramas del ramo de 00-
munloaclonet: 
Consolación del Sur, 17 de agosto,) 
á las 10 áe ia mañana. \ 
Aneroide 757? con tendencia á la baja. 
Termómetro 29 Viento, rachas fuertes del 
N. E . Cerrazón oomnleta del N. E . Tiempo 
hosco, mal cariz. Mennda lluvia del E . — 
Menendee. 
Caibarien, 17 de agosto, á l c s ) 
7 d é l a mañana. S 
Doade anoche á laa 8 empeló á bajar ba-
rómetro con ohubaacoa doroa dnl Eite; abo 
ra marca batómetro aneroide 762 Mal ca 
rlz, chnbaeoo* d o r o » y v i e n t o rolando. 
Swct i Spiritus, 17 de agosto,) 
á las 10 de 2a mañana. \ 
Barómetro 766 5 - T o d a la mtñana ha 
catado lloviendo. 
Cárdenas, 17 de agosto, a kis 
8 ¿e lu mañana 
Tiempo a phubaecad o. Viento del N N. E 
barómetro 762 Termómetro 82 
Cienfuegos, 17 de agosto, 
á las 8 de la mañana, 
Barómete 29 82 -Termómetro , 83 Vien 
to fresco del O Cleío nublado y lloviendo 
Mar picada.—DaftwZ 
Mariel, 18 de agesto, á las 
12 del dia. 
Tiempo aoapoohoso, Barómetro en dee 
oenco fiunque lento Cielo tordado. Mar pi 
cada. Viento freaco N. O. 
Matanzas 17 de agosto,) 
á las 8 dfe la neche. \ 
Todo el día fuerte temporal de agua y 
viento, que aún continúa 
L a comunicación es Irregolar por dicha 
causa. 
Caibarien 17 de agosto, t 
á l a s 7 d e "anoche $ 
Continúa la cerrazón; lluvia menuda: 
coottame viento fl^jo del S al S. E Biró 
metro 76'50, termómetro 80. 
Beca de Sagua, 17, á las t 
7 d é l a noche. $ 
Aneroide 760; ohnbeeeoa desde anoche 
del N N. E . y N.; tiempo cerrado. 
Sagua, 17, á l a » 9 d é l a ) 
mañana. > 
Según anuncia el Csm&ndante de Marina 
de la Boca, hay ladlclcs de temporal. Bel 
n a n fuertes vlentoa y lluvias 
Boca de Sagua, 17, á las t 
9 de la mañana, s 
Barómetro bajando; viento N O. i N ; 
cerrazón; indicias de temporal. 
Bvca, 17,10 m-tñma. 
Temporal declarado; baiómetro bajando. 
Boca, 17, 12 dia. 
Paió temporal con averíae; slgu« mal 
tlempc: daré cuenta: línea Interrumpida. 
Sagui 17, á las 2 de) 
la tarde, s 
Cesaron fuertes vientos y lluvia á esta 
hora. 
Tunas 17, á l a s ocho) 
de la noche $ 
Barómetro 76,62^; viento 8. S O, freaoo; 
cielo oargadr; ceirj'jría corre del S. S, O ; 
mar picada. 
BMabanó, 17,7 y l b m s 
de la noche 
Barómetro bajó 29 65; viento fl j o del N. 
O ; U u v l a continua; cerrazón. 
Co'owa, 17,8 y 30 ws <2e 
la noche. 
Birómotro 760; teimémetro centígrado 
25; viento S. O frescachón; cielo cublertt: 
llueve á cántaros y mar d© fondo picada. 
A c a b a m o s de reolb'.r !a eigaleote c&rts 
da nuestro eorre^poas&l en Jáinco, con la 
teresantes pormenores sebr© el estado del 
tiempo en dicha loe-alldad: 
Jaruci , 17 de agosto de 1886 
Dbspnes d» haber trascurrido claco cías, 
«in que noa vlaltara tlngun chubasco foí-
moft sorprendidcü por u n o como de doce á 
una de 1» noche anterior, rosoltondo, ama 
necer este día oon bastante mal cariz. E 
tiempo se p retenta sospechoso, pues á l a s 
sólft de li» rjAüica de h o y eeñaUbs el bu 
fómer-ro 75̂ 4 r el termómetro 27° O.j eemo 
A lea robo méooa cuarto se observó us>» 
turbonscla al N N. E . y truenos lejsnc?; é 
lR8 cobo en punto cayó u n a faerte Iludía 
del N E y ÓJta d u r ó hasta l a e o c h o y me 
•Ib; e' barómetro porraaneeía fijo psro con 
tendenola á bajar, el termómetro B í ñ a ' ó 
ontóncee 28i0 O — A Lis dles y media h ubo 
otr» lluvia menuda, marcaba el barómetro 
75'3i y el termómetro fijo: á las once, mé 
nos dles minutos, hubo cerr^son completa 
faotse ctiub»8-3o dol N O íjue doró hasta 
las once, guardando tstérvalos; cnce y 
«osTto, vuelve la lluvia y viento del N- O 
anmentcado la osTraíor; el baróroetro se 
ñalabí 75 2 r i y el tosraómeíro 29° C , lo 
dlcioe todos qu« vieson 6 conflrm&r ;o qce 
soápechibumofl, respeoto ai Uempi 
Dvidaa laa doce calmó la lluvia, siguiendo 
la llovizna y el viento con leudeücl» & o:« 
rreree al S O ; u n cuarto da hora ds^pat 
continuaba la lluvia y asñ^sba el barómo 
tro 75'2, permaneciendo Igual el t e m ó m e 
tro: corrida que f o é media hora, calma la 
lluvia, acUra a'go fei cielo, sigue l'ovisna y 
aumenta el víante: como i l a una ménos 
cuarto, &olar& máa el ole'o y ee depeja algo 
ea N - N E - S . y S. E . continuando fijo el 
termómetro y señalando el barómetro 
75'1 y i y el viento algo arrafagado. 
Como á las dos ménos cinco Indicaba el 
termómetro 28i? C. y el barómetro TS'O con 
tinuando los ohubaíoo« á Interv&lcs y s u 
mentando la faerza de l a lluvia; á laa tres 
y media, eeñaió el barómetro 74'9, con ti 
nuando la cerrazón y la lluvia. E l decenso 
del batómetro seguía y á laa cinco ménoa 
veinte, do la tarde marcaba 74'8J, cuya baja 
algue, ?<ñVando á laa 7 de ¡a tarde 74'5. y 
el üermómetre 27? C 
A lae cebo de la neche arrecia la lluvia y 
aumenta la Inteneldad del viento, perma 
neoiendo dsl N. O.: por eucrt?, hasta esta 
ahora, bactante e;ovado, por cuya razón 
poco ñafio causará á las elcmbras y arbo 
lado. Nanea hemos perdido 'a fó y confia 
mos en que la Providencia ee apiadará do 
nosotros ¡Aaí ee»! 
Dadaa ¡aü nueve, pereUte la linvla, el 
viento arrecia y elgne alto, con tendencia & 
btjar, permaneciendo fijos el barómetro y 
el tf rmómetro: dada la media hora, ea más 
la lotenéUd^d del viento y â go mSa soen 
toado ia tandeada á bajar, así eooio la liu 
Ella !<J m'rixba también de 6c«íajo, fia 
giendo no apercibía e, pero murmurando 
pare eí: 
—Aquí hay nn e e c r e í o que no í?e atieve 
á e c E f i s r m e . ¿Qaé ter&t ¿Tándrá que pe 
d l t m * d l n e r o f D Jétnosle venir. 
L a aigníó oon ia vtata 
A' cabo de doe minutos 3? deeldió al fio 
A'bsrto A fioeroare? a ̂ n madre. 
L i baió ea la frente y dijo con aire de 
inocencia: 
— E l otro día vi á Mad. de Ciamareins, 
mamá. 
— L a mujer más eimpátioa que he visto. 
— Y con tanto Ingenio como hermosura. 
—Eso dicen 
—¿Sabeií lo qne me propuse? 
—Si no lo dlcep 
—Ma quiere csaar. 
—Es mny amable. ¿Le dIJIstefl que te 
níamca na oompromiso? 
—Ccmpromiso ^.no hay nada com 
promntido, mamá: Mr. Daohamps noa h B 
deuuelto vUitas que le hemos hecho; yo he 
Itoho & eu bija galanterías; ella ee ha que 
l&da emo el m 'm oyese y nada 
Mad. Dathls miró á su hijo frente á fren 
to. 
—¡ &b! ¿Es que emas á otrfa? 
—Amor.. . . no dbé tanto-contestó tor-
bado el Jóven—pero vi en el baile de Cia-
mareins á una j ó v e n . . . . 
—iQuIén? 
- U n a prima de Mad Ciamareins. . . . 
—¿Cómo se üam&T 
—. . . .Que espera una gran herencia.. . . 
—¿Cómo se llam&f 
—Clprlana TiUard. 
—¡TlllardI—dijo Mad. Dathls queriendo 
recordar.—Yo he oído ese nombro. 
—No oreo que la oonoseas; no te he ha-
blado do olla nunca, y , . . . 
—¡Ta oitojl~exolsn$ la anoians,—Es-
pera un paco, 1 
vía, aumenta también y el barómetro y ter-
mómetro alguen fijos. 
De diez á once de la noche, os más la llu-
via y arrecia el vUnto, tandidndo á cam-
biar, y ae hace aentír máa bí-j i a la? r í f 
ga-; permaneciendo eetacionados el baró 
macro y el termómetro; rfifigaa del 8 O. 
D .dia les doce, ton mñs fa«jrtes y baj&s i&s 
afígi» del viento; la lluvia ea máa y el 
b8róm«tro Indlci 74 9 y el termóaiftro fijo; 
la eublda del barómetro noa da alguua ea 
peranza de que poeda calmar la tormenta. 
Desde esta hora hasta las cuatro de la ma-
drugada no 06«ó la lluvia, y el viento «Iguió 
fuerte y bajo; a»í es que juzgamos haya 
ooaaionado mucho dañ ) á laa siembras y 
arbolados. Eo este memento seña'a el ter 
mómetro los miamos 27° C. que atñalsba y 
ol baiómetro 75'2i, la enblda de és e con 
cuerda con la disminución de iutenei iad en 
el viento y calma de la llnvia. 
A las cinco de la mañana el ole! o algo 
despejftdo por el orleac», arco irte al occi-
dente y todavía cargado el N. O ; viento 
S. E . algo faor^. Hiela esta hora no teñe 
mos noticias de deegraciaa pereonales, ni 
derribos de casa en esta ciudad y su partí 
do judicial. Se noa dice que hay un peque-
ño desperfecto en la Une» férrea de la Ba 
hía de la Habana, iumedlato al rio de esta 
dudad: proha-blemence quedará expedita 
oportunamente. 
Luwgo da-ó cnenta do los perjalaloa qne 
baja ooasionado el tiempo en las propleda-
dea, tiembrae, animsla?, frutales y arbola 
dos, qne deede luego jazgamoa sean de al-
guna oamdderaolon. 
A laa claco y media vnolve nn chubasco 
del S. E . y sa nos dlco que fueron derriba-
das dos eseitas de guano en laa afueras de 
esta ciudad. No t^nemes noticias de les 
desperfectos quo puedan hiber ocurrido 
en loa poetes de \m líneas telf g áficsa. 
Reiteramos, Sr. Director, que no obstan 
te nnastra Ingratitud pera con 1» Providen-
cia, ésta vela siempre per noaotros y debo 
moa pagar con oréese BOH Inmensos favores. 
Son laa aeis de la mañana y reqaeiHo el 
termómetro, señala 27? C. y e' bsrómsíro 
75"3; la subida ea lenta, pero nca da espe-
ranza; viento ménos faerte de! S. E . 
Qaeda & PXXS órdensa tu atento y S S. Q. 
5 S. M — E l Corresponsal. 
También uaeatro aorreaponíial de Alfon-
so X I I , nos dlrlga la slgulanís oarúii abarca 
del mal tiempo que reluó eu aquella villa: 
Al/omo X I I , 18 di agoito de 1885. 
Sr. Director del DIARIO DE m MABINA. 
Aooohe, como á las once, se desbordaron 
loa rioa San And*és y Piedras inundando 
en pocos momentoa esta Vlila, llegando el 
agua en las callos á una altura como de 
una vara. 
Desde ayer por la miñana cayeron con-
tinuos aguaceros oon viento y marcadas 
muestras de ciclón, qua unido á los de los 
dias anteriores pusieron sobre aviso á h s 
autoridades municipales que ee enco i t r a 
ban prevenidas á la hora del desborde. No 
oounió por tanto novedad alguna poreo 
nal, pues las familias que pudieron haber 
aufrldo fueron aseadas opofsunamante por 
dichas autoridades y la Guardia Civil que, 
auxiliadas por multitud de vecinos, todos á 
caballo, se multiplicaban para atender á 
donde hubiera la menor necesidad. 
Laa f jmlllaa que tuvieron necesidad de 
mudarse fueron recogidas ea oasaa de par 
dcnlarea y en el Ayuntamiento eu laa que 
fneron atendidas oon la hocpitalídal qua ea 
provervlal en este vecindario, siendo tara 
bien obsequiados los salvadorea por dlfa 
rentos vecinos 
A la hora en que escribo e&ta c^rta, las 
oobo de la mañana, queda muy poca agua 
en las calles, pudlendo deolrie que está 
terminada ya la avenida, habiendo regre 
sado á sus respectivas casas los vecines que 
tuvieron que aban dt naris». 
De las Inmediaciones de esta villn, por 
donde pudo h*bar hecho d&ño la inunda 
clon, no se eabo hasta el presante haya ha 
bldo novedad alguna. 
Di ¡pérdidaa materiales aólo cé haata 
ahora el haberce mejado el atúsar y felgun 
otro efecto en varios establecimientos y ha 
ber arrastrado el sgna maderas, que ya ea 
tán recogiendo sus propietarios. 
E l Corresponsal 
A osnaa del mal tiempo crecieron Ion arro-
yos Matadero, Agua Dulce y Maboa, no 
habiendo aln embargo ooanido inundación 
a'guna. 
En el parque de Ijabal iaCatólicft, frente 
al Centro Gallego, se oayeroa varioe firbo 
les, »íí eomo en la calzada de Orbtiáá, 
oauaaodo uno do ellos llgeim averías en la 
carca de la eaíaclon del fjrrocarrll d®! 
Oaste. 
Signo nueaSraa notlcU», el vapor amerl 
Q&ÜO Manhattan, qae eatró ea puerto al 
medio día da boy, m!órco!dE, «ncontró ayer 
mal tiempo, darat'.ta e.u travesía, tealsndo 
que eobsiae faera del rumbo, perdiendo 
medio dU de aa vieja, 
Naeatío correeponsal de Gaan&jiy noa 
panleipa qa» & las 8 da ia noshe d J aysr, 
ra%ro<i.b% on aqaeü* VÍÍ'A QÍ Bjrómoti'o me 
t6IIco7590; e! Tarmó0io$ro Raaatna? 21° y 
el da Farola b e . 7 7 ° , reinando ylanto del 
N. 0.:-rCerraioQ comp'eta. Llovía. Oirras-
Celajería suelta, 
E l vaper amedeano Mascotte, qae proce-
dente ds Tampa dobía eaírar en puerco en 
!« maüans de boy, no lo había efastondo 
aún á las cinco de k tarde, ísln duda por 
babar encontrado mal tiempo en el golfo, 
cuando ee dirigía á C^yo Hueso. 
Ob-ervatorlo del R Colegio da Balen. 
Habana, 18 de agosto de 1886, 
á las 6 de la tarde. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Eíta ñ5o no gansracs para eoeíoB. Mí día 
tingaido amigo el Sr. Varone, Jefe del Q» 
blnst» do los Cablee, acahi de leolbir d3 
S&ntiagodo Cuba loa siguientes í^legramas, 
quo hs tañido la bofdxd de c ímunls^rme: 
^Santiago de Cuba, 18 de agosto £?el886,) 
á las 3 «fe la tarda, \ 
Tiempo cubierto bfnaeeoEO, barómetro 
bajscdo rápiiamente. 
Santiago de Cuba, 18 de agosto de 1886, 
á l a s l y 45 ms. de la tarde. 
Barómetro 29,78 " 
¿Será eata otro temporal en perspeotl 
va? 
Ello dirá- Por ahora, desde la Habana 
no es posible ver lo que pasa en Santiago 
de Cub?; pues nos hallamos tcd&vís bajo ¡a 
loflaeneia del ciclón qne acaba da paear, y 
que se •está viendo todavía per eí cuarto 
casdr*nte. 
B Vmes, S J . 
sdgulents: "Comisionistas que se ocupsn 
exclueivamente de importar y exportar por 
cuenta ajena, góaeros, frutos 6 efeotoi," 
como atí mismo crear oon el rúnero 86i en 
la misma tarifa el gremio de Estabieoimlen-
tos de Compra y V.nta de muebles, pren-
daa da vestir y toda clase de efectos usados 
concclioa oon el rembre de Raetroi; he 
dl-pu-jato que á los Industriales que se en-
cnentreo oomprendldoa en ámboa eplgrafea 
se les conceda cinco cli*, á contar desde la 
feehs, para presentarau eu «-ta Administra-
ción con las planillas declaratorias, áfli de 
llevar á cabo las reo tífica clones que proce-
dan. 
A! propio tiempo he tenido por conve-
niente deeigasr el día y hora quo á conti-
nuación ee expresan, para que ae reúnan 
los individuos que conatltu;en ámbos gre-
mios y puedan proceder al nombramiento 
do Síndicos y clasificadores en consonancia 
con io diapoeato en el art. 43 del Regla-
mento de 15 de abril de 1883 
AGOSTO 24, 
A las 11 de la mañana.—Comlalonlstas 
que ee ocupan exolnsl^amente de Importar 
y exportar por cuenta ajsna géneroa, frutos 
ó i faotca 
A la una de la tarde —Eatab'eolmlentoa 
de compra y vetita de mueblej, p r e n d a s de 
vertir y toda clase da . fictos usados cono-
cidos con el nombro de Rastro*. 
Habana, 18 de agosto de 1SW —Manuel 
López Gamundi 
Comisión especial de evaluaolon. 
Por la Saoretaría da la expresada Coml-
alon dí l Municipio ae noa comunica lo el-
g u í a n í e : 
TtfrminadBB las rectífloaolones de las lis-
ta» enrreapondientea á laa letraa inlolalea 
A y B del primer apellido de los propieta-
rios declarantes, ee expondrán en el lugar 
de costuoibre por espacio de quince días 
contados desde la fecba del presente anun-
cio. 
Lo qae de órden dal Exorno. Sr. Presi-
dente 00 hace público para que los Intere-
sados puedan formular las reclamaciones 
que juzguen convenientes. 
Htbana y agoeto 18 de 1886.—.Ew^enío 
Amadis 
» S K B B A I , . 
recibido por la easa 
Subsidio Industrial. 
Por la Aámbltlracion Principal de Ha-
r i a n d a d e la Provincia reelbimoaoi sfgntob* 
to a v i e c : 
Reooelío p o r í a A d m i a l R t r a o l o n . C e n t r a l 
d a Contribución«5 que e í epígfftfá 61 do la 
s a r l f a 2a ée e n : t e n d a r é d a O t a d o ea l » fer ^a 
Fué á ea toJ^dtr y volvió en esgol i4. 
L l e v a n en iti? m a n t í s tm eatuobe, el dol 
f .MÍ) OÍ o medallón. 
Lo abrió, mhó al Interior y leyó: 
J . T l L L A R D , JOYÍiSO. 
Calle de Saint SuJplce, 23. 
—¡E'.to et!—exelamó—Ahora me sxpll 
00 el reg»lo del día de mi es-nto, y la desa-
parición de la joya para que se la añadía 
ran les diamantes. ¡Sois un grsn cómico, 
c&balierltcl 
—Pues bien, sí, madre mis—dijo impe 
tuosamente ei jóven.—Te he engañado 
dlc'.óadcte qua el medallón era un regalo 
por el gu*to de regalarte algo; no, era por 
verla de cerca, por hablarla, porque estoy 
loco, madre mía, y me moriría ei tuviera qne 
renonckr á la eaperanza de hacerla mi es 
posa ¡SI la vlora?, mamá! 
—No creerás que me enamoraría de ella, 
¿verdad? 
-No, psro U enoontraiías ecosntsdera y 
q n s r r í u a que fuego tu hija, 
- U 2 momento: yo no voy tan sprlía. No 
paedea est&r taa enamorado como dicea. 
;G'ómc! ü n muchacho que h a a viato de p a 
«o, la bija d& a a tendero... . ¡Bril a n t e 
partí di! 
—Pero. . . . si te digo que ea prima de las 
Ciamareins, y esto ea a'go: además, su pa 
dre debe heredar un millón: la condesa te 
explicará esto, porque tiene interés en núes 
tro matrimonio. 
—¡Ahí ¿Ya se habla de matrimonie? 
—Yo no, mamá; es Mad. Ciamareins 
¡No me quites e speranzó! ¡SI supieses 
qué hermosa, qué modesta, qué tímida, 
q u é ! . . . . 
-Basta; oreo que reúne todas las buenas 
cualidades. Yo hablaré con Lorenza, y 
ñlmmmmmm 
— M a m á . . . . Hoy precisamente se pre 
lenta nna coaiIon. . . . .c 
—¡Qué oasnalldadl 
C R O N I C A 
Segau telegrama 
conei^nataila del vapor ooetero Clara, esta 
bnqae arribó ayer á Guantánamo, saliendo 
en la tarde del mismo día oon dirección á 
este puerto. 
— F ' iSxomo. Sr. (Jobarnador Ghneral, de 
conformidad con lo coneultado por la Junta 
Sapeilor de lostruoclon Pública, y con su-
jdc'.on al inolao 5? del artículo 25i del Pian 
de Estudios vlgent*; ha declarado ú;ll para 
la enseñanza la obra de D Juan D Líguo-
rloa, qne ae titula, ' Curao de Dibujo lineal 
y nociones de Agdmansnra " 
— E l vapor asaerUano City cf Washing 
ton llegó á Nuava Yoik h o y , miércoles, por 
ia mañana ein novedad. 
—Nueetro amigo el Sr. D. R «mon Biú ha 
hecho entr íg i de la administración de la 
Aduana da Clenfaegoa al Sr. D. R'cardo 
Laohloa, pagando á ocupar el puesto de 
eete eu la Aduana da esíe puerta. E l últi-
mo mea qnu tuvo á so cargo el Sr. Brú la 
de Cienfuegos, que fué el de Julio próximo 
pna&do, dló un aumento en la reosudaolon 
da m-is de $14,000, comparada oon la del 
ftño anterior. 
— E l vapor francés Ville de Bordeaux 
qua ealió de Veracruz el 18 al medio dia, 
Ueg jgará aqní el 21 por la mañana, eallen-
do ei mlamo dia á las dos de la tarde pa-
ra Saint Nfizaire. 
—Para cubrir la vacante de varios Con-
cejales ea el Ayuntamiento de San Diego 
de Núñeí , el Gobierno Civil da Pinar del 
Rio convoca á elecciones parciales que de-
bas á i efeotuaree en loa dlaa 20,21, 22 y 23 
del corriente mea. 
—Durante la semana pasada, se ha no-
tado en Pinar del R;o algún movimiento 
entre loa veguero! do las Lomas, á causa de 
ser muehoa loa quo han venildo á precios 
regalares au últims cosocha, 
—Varlaa peraonas de Guiñe aseguran á 
L a Alborada de Pinar del Río, que en todo 
aquel término ae experimenta una gran no-
oxidad de viandas. 
—Ha failecldoenRamedlosel Sr. D Joió 
Prfiucieco Gutiérrez, proourador público y 
p e r s o n a juntamente encimada por sus pren-
das personales. También han d e j a d o de 
existir: en Sigas la Grande laSre. D*Ele-
na Cgmlcer da Iglesias, y en Mántua la 
señorita D* Toreas Pelaei y Suárez, hija 
de n u 9 B t r o amigo y oorreilglonarlo el señor 
don Pranoiaoo A- Falsea, A l c a l d e Munici-
pal de dicho pueblo, 
—Efcrlben de Vieaa a! Jownal des Dé-
hats: 
' E l Emperador Guiihrmo llegó ayer (26 
de juiio) por la noeno, á Gástala. Con esta 
son diez y nnsve Isa vocea que h^ estado en 
dicha ci^ca;t DPS l e la segunda mitad del 
mes de jallo de 1867, el Emperador ha ido 
conetantemente & restablecer su saluden el 
fresco vaiie y eu l a a bisnhacboraa aguas de 
Gastein. Y ceta costumbre ha llagado á 
serle tan grata, que el dia en qua renuncie 
á ella, podrá darse ya caal por cierto que 
ee h a n ag itado BUS fuera»?. E l año último 
p u d o o r ^ s - i que el anciano Emperador ha-
cía á Gácteín ao último viaje: iba muy en-
c o r v a d o y spénsa podía ftndar. Más poco 
á coco, eu pormMsencla en loa Alpes aua-
fei*í¿oos la m m i m ó : eaderesó»© su cuerpo, y 
al partir estaba ya mj-jor que á su lle-
gada. 
Con todo, algunas palabraa q u e ha pro-
nunciado, perecen Indicar qot} tflme que, 
deoIdidftm'Mití», soa e í t i vea ¡a óltlma que 
víá l t f t á G iiteln " E a fia, exjl&mó al en-
t r a r e n las habltaolonea quo ee le habían 
^reparado; e n fln, a q u í estoy otra vez. E s -
toy m u y eonfionto de hallarme en mi que-
tid» GiStaln." Y al at;?avessr Salzburgo, 
h a b í a d i ^ h o a l gobern&dorj conde JThun, 
q u e le Bsludab*: ¡'-A mi eded, ae puede ea-
ui eaíácfácho ds tn>5ont:'aree ánn en este 
m u n d o , y no hay que ¿ e r muy ¡exigente en 
t o d o lo d e m á s . " 
Ealndutlable, empero, que según laa 0 0 -
r r e s p o n d e n a i s a y ios tslegramai enviados 
por porsotias qun hao podido ver durante 
a u viaje a Gail e r a n I , esto Soberano se 
msntísiie náft fa^ito y robuato de lo que 
podía esperar ae " 
—Sa Alem^nlAtn haa varlñoado recien-
t a t a e n í v j práí'.'oja de tiro 0 0 1 una nueva 
o í a s e «je proyectile* ho.ecoa. 
Betos e e n granadae cuya carga interior 
cocis isto e u dheos de falml-Doton, alendólo! 
efáctoa qn3 producen tan extraordinarios 
qua no hay ebrs hecha á mano que resista 
la acción dol tiro. 
E l gobierno alemán, en vl íta de loa re-
E n t a d o » ; 3 a S l e f a o t o r l o a obtenidos, ha dlapuea-
to se nroo^daá la fabricación de 85,000 de 
aquellsfl grana'ias, con cbjaío de emplear-
las como proyeotiloa para ou artillería. 
— E i d IQSSUUSO de Volnutarloa sa han 
c o n o e d í t i o los empleog signlentjs: de alfó-
TQÍ,, á D Antonio Ferrer Rosas, para la 
< í o m D i . ñ í a dé las p í . s s e ; de oamandante, fi 
D. Brano Alfonso Fasntse; de toniente eu-
ppíauirer&rlo, á D Franciáco del Collado 
3u:arjG, y da fsifé'oces a D, Tomás Acebe-
do Valááa y D. Gu'dl.rmo Herrera Yeroj 
p a r a el 7? batslioa d a --sta o ipítal: de oapi-
í á s , á D. P r s r cisco Qutlérr^s Madraro; de 
Eóníooto; á D . José Várela Ottho, y de al-
féres, & £> R » m c n Prieto L6p?a y d o capí-
tan l ída-i í 'do Paraáodea Fouteahe. 
-—8« hñ o o o c e d M o ia ses&raaion del l o i -
—Mad dú (Jlamardna va eata tarde A 
visitar & Mac». T i ! l « í d . . . , Vámonos jun-
tos. 
—No, no ae debe Ir t&n aprima en estes 
sanatOE; yo iré esta míema noche á ver á 
Larenza y hablar de Cíprlena, pero nada 
más. 
E n aquel momento llamaren en la puerta. 
E r a la doncella. 
Llevaba una carta en la mano. 
L a carta ea ouesííon era la esorita por 
Mad, K w r l o l . 
X X X V . 
E L 1 K Ó N I M O . 
E l sobre llevaba la siguiente Indicación: 
Urgente. 
L a anciana ae apresuró á leer. 
E l lector sabe ya lo que la carta decía. 
Daapuea de leer guardó silencio Mad. Da-
thls. 
Páreoía disgustada. 
—¿Qaó tienes, mamá?—preguntó Alber-
to. - Parece quo esa carta te ha entriste-
cido. 
— E a verdad. 
—¿Puedo saber de quién ea? 
- N » se sabe 
—¿No eetá firmada? 
—No. 
—Pero ¿te qué trata? 
—D.. una persona á quien estimas mu-
cho. 
—Ah! 
—Sí, á quien amaa tanto eomo á. tu ma-
dre, ó más. 
—¡Clprlana! — exclamó Alborto palide-
ciendo. 
—Sí, de Clprlana—replicó gravemente la 
anciana. 
— ¡Dios mío! ¿qué ocurre? 
—Nada serio; tranqullísate, pero . . . . 
—jHabls, madre mía! 
(Se continuará.) 
tltato da Volunt^rloa, & loa ospltanea D. 
Earlqne Moleon Zaemo y D. Rtmon Rodrí-
gaex VilU, 7 nn hn admitido l a reiiuucla 
preaantttda por el teniente D. José Sánchez 
A v a r e ü 
— S e h a oonoadldo el aumonto de na pa 
laior e n l a m^d&lia de ConBtaDoia que nsan 
vatios IndlvMaoa de 1» Ompnñí1* Volnnta 
rlo« d e AlmaoaneB da Regí»; regimiento de 
Osballeria loerla y del eaouadroa H á m e a 
d d e a t a capital. 
•En l a A.d iiluiairAdlaQ Lodal de Adaa-
nM <i.» pnarto, «a han recaudado 
«l dí«i 10 de ngosBo, por derecho» arancela 
ríos: 
En o r o » . . - . , - . . . , - — « - $ 3 1 687 87 
En p l « 0 * , . . , | 187-81 
En b i l i o í e a . - , . . . , - » - . ^ 3 907 90 
Idma por fmpaeotos: 
En oro . ... $ 1 740 49 
O A O E T I L I i A S . 
CKKTUO GALLIOO.—En la Junta general 
do elaoclonoe celebrada últimamente en d i 
cholmtltu^o, fueron proclamados paraoons 
titulr la n u d 7 a Dlreotlva los ut fiuroa que á 
oontlDa&oion E e e x o r e s f t o : 
Preílrtente, D J jeé Rolbil y Nieto. 
V l o e - P r e s l d e u t H , D. Waldo Alvare* I n 
«na. 
Taeorero, D Psdro Marías. 
Vooaleu, D. Jotó S&DUIIS. 
. . Ignacio Miau. 
. . J u a n A ' m o l a s , 
. . MUUUHI Santelro. 
Ja».a í~,« 1) vrri,-j, 
. . Franoleoo Qalntana. 
. . Lorenzo Sít'gado. 
. . Manuel Decaí. 
. . Rosendo Eeplna. 
FrancUoo Cnnoaa. 
. . Antoolo O. López. 
. . R-tmon A. Labora. 
. . Juan M. Espada. 
. . Seraüa S^bncedo. 
. . Banlto P. Rodríguez. 
. . Ramón del Sio. .4 
. . JOÍÓ M? de Oion. 
Andrés Aloiuo. 
. . Juan Pciioat 
Fidel Vlllaouso. 
. . Rtmon Cortinas 
. . Manuel A. Cores. 
. . Socnndino Cora. 
. . Domingo García. 
Cv>mUlon Klosadora, D. Joan Cabanas, 
D. A Todo NJgaelra, D. Vicente F . de la 
P/esa 
E l Sr. Aloooa, qao ha vauido hssta la fe 
oh» í-Jorciendo el oar^o de Tesorero, fnó 
nombrado socio do honor y da mérito, por 
aolani*oion, á propnetta de) Se. laeua 
i Q u í FBIMOKHSI—Lectora» b e l l í s l m i í B , 
¿labcU vidicado últimamenta L a Fís ica 
Moderna, «ea popular tienda úe ropas de la 
calla de la Salad? Paes sabed q n o hay allí 
primores, te'us tle última moda, enviadas 
daede Europa por el activo Santos, Jef^ d e 
I» OA»», que reoi>rfo aotanlmente loa ptinei 
palea rontros prodaotores. Y jquó p r e c i o » ! 
No» «o explica cómo L a Fís ica Moderna 
haoe esrs milagrea. 
BÍSOB uv. SAN RAFAXI^—NOB participa 
ol galante Sr. CaotUla, propletailo de eatos 
acreditado btñoa de mar, qn-* p^sades lea 
temores del mar tiempo, htn vuelto áar 
marse loa mUraos, h a l l á u d o a e á diepoaioion 
del público que t a n m a r c a d » p r e d l l e o o l o u 
les dlepetua. 
P o B L i O A C r o N í s —Hemos r e c i b i d o oi nú 
mero 27 del Boletin Juf í i ico , qna ve la loz 
en «(ta ciudad. 
T/tmblan ha llegado á nnentraa mauos la 
entíega eeguudfl de EIResúmen, eemanarío 
d i ciencias y literatura q o e pnbilosn e n 
Santa C i a r a varios lla^trado* jóvenes, hl 
Jos de aquella oiadad. 
COMPASÍA D I GBAU.—Ea E l Mundo 
Artisuco oio Baetioj Aireo, focha 4 de Julio 
ÚlMruo, hallamos las slguiantes noticias: 
' L * empresa Ciacohl hn Isnzado el proi 
peot<) d a las repreoootaolones que dará en 
el Pollíeama Argemlno la compañía Abbey-
Grau. E 9 t í \ se compone de los B lga iantef l 
artistat: 
SiríhBMDhardt; MUeJeauneMalvan; del 
teatro Gyranase de Paib; Mile, Fcntangop; 
Mme Rénard; Mlle. Snzanne Seyloi; Mme 
Laarolx; Mlle. Mario VaÜot; Mlle. Noiro 
mont; Mlle. Marcelle; Rübh ; Mme. Joliet; 
M. Pailippe Garnle;; do la Cornelia F/an-
p »lee de Paiía; M. Angelo, do los teatros de 
la Porte Sanlt Martin y Gymnase de Parí'; 
M. Fralzler, d e l teatro de la Porte St Mar-
tin de Paiíí; M. Tácfer, del taatr» de la 
Porse St Martin de PAIÍP; M. Bartier, M. 
Pirca, del teatro de la Porto St-Martin de 
Parí»; M. DaoorJ, de los teatros de la Porte 
St Martin, Amblgá y Natlono de Paíír; M. 
Liorolx, do loa toatroa de Ja Porte Se 
Martin y Vrudeville do Paría; M. Fonrnler, 
del teatro de 1* R^nalrifanoe do Paiíp; M. 
Joliet, del teatro de la Forte Sí Martin de 
P<llVî ; M. Cartéroao, del teatro de la Por 
te St Msrtln do París, 
Sa daráa Bolamente 20 fanciones en Bue 
noa Airea, esccglendo los principales piezas 
di l repertorio " 
Montevideo.—lt* c o m p R f i ' a que hace las 
delicias do nueatro público os la de Grau-
Claoohi e n el taatio Clbila. Cada función ca 
n i nuevo tilntfj para los attletas. L e J o u r 
ct la nuit y Mme. L'Archidui agiadaron 
sobremanera. L a compañía partirá el 10 i e 
Julio pam R,o de Jinelro y en la mlcma fa 
oha saldrá de la c o r t e para Baenoa Airea 
la de SaraU Bernhurdt, L ^ lírica Italiana de 
Ciacohl R&jciori ea espeíp/ia anuí hAola el 
16 de julio. 
Bio Janeiro - L a ida da Sarah Beinardt 
á San Paulo es c u s a resuelta. 
L a Fhedre, do Raoine, ha sido no eola-
wieme para la gran artista un nueyo y 
pléndiao trlaufi», cinc an éxito may mere 
oído para el primer actor M. Garuitr, que 
n o liabfft gu?tado on la comedia, paro que en 
la trajeóla e.e reveló artista de grsn vada 
y provocó lea a{ liuaoe de la eal». 
Svbre el inolceute habido nechoe pasa-
dacen el teatro, hó aquí lo que dice un co 
leg^. 
"Por la Subdelegaolcn del dlttiito del 
Sacrameuto procedióse á hacer una pee-
qulaa aobro el oenflioto qoe tuvo log^r 
anteanoche entre laa axtiat&e de Sarah Bsr 
nhítrdt y Barthe Noiremcnt Empezado á la 
tarda e n le. Secretaría d e l teatro San Pedro 
de Ahíinttra, dondfl la artista Nolremont 
úló una tofetada áSa^ch Bernhard, e'eado 
«oseguld», etgan lo rteo'aró, cfendlda á tu 
vez uor otras aitUtas de la compsñís: el 
conflicto ee r e a t u i ó pen la noobo . A! AUEI 
del coarto acto del drama que ae represen 
taba, la artista Nulrercoat dlrJglóae al paloo 
de la policli», uondo eo hallaba e l doctor 
Silva Mattos, prlmtr dekgado, y lo decUró 
qa;j Sarah Bernhard le había dado varios la 
tigazoa laterrogada por la autorldfed Sarah 
B o n . h i r f i : , n o negó el hecho, alegaüdo que 
había sido gravementeIDJ a r l a d * , nopudlen 
do entóuees ccnttner m indlgcaolon. L& 
peequisa que so a'gne . ¡ e b e p,er eo brove re 
mlílda al jaez o-, mpeteÚte." 
— A au logrero de San Paulo, don 
dedarA ccairo representaolones la compa 
ñia díamáiloa d e Gtau Claoohl, pondrá en 
escena la Theodora de Sirdau, cuyas deoc 
racionta son e;pe-a1aR en onodo los prime 
ros v a p n i e a . 
CoaRiDA D i TÓEOS.—El próximo domin 
go, 2 2 del corriente mes, ee efectuará en la 
placa do Regla una extraordlcarU corrida, 
A boneflolo del picador aficionado Demetrio 
Eohevarrloste (a) el Br^bo E n dicha corrí 
da 83 Hdlirán toros de las aorddltadas gv 
n í d ^ r í a s d e D Lucio Bitsnconvt y de la 
Veg4 Vieja, qua serán ettoquealoa por un 
espada de cartel de )a Península. 
Coa que, ya lo eaben los aficionados á Jos 
tor- o. 
FIÍSTA. IIKLIGIOSA.—Los RR PP. Esco-
lapios, d e Guanab&oon, han dispuesto cele-
brar oolcmnee caitos en honor del ínclito 
patriarca San JJIÓ d e Calasanz. Hoy, al 
anochecer, oomionza lo novena, el 26 por 
la tarde e9 cantará una magnifica salve, y 
el 27, á las ocho de la mbñana, será la gran 
fleeta, ocupando la sagrada cátedra el R. 
P. Montada». 
LAGUNAS,—Cou la l ia/ la calda de ajper 
acá, se han convertido en extensas lagunas 
loi enormes baches de la calle dsl Consa 
lado, onti-e Genios y Rafogio. Tan grandes 
•on, que se puedo navegar en ellas al remo 
y á la vela, con eaquifea do regular calado. 
Y dentro da dos ó trea días cada una de 
esas lagañas será otra Eatlgla, por lo ne 
5ra, fétida y nociva A la talud. Traslado al .ynntamlento. 
TBATKO DB CBEVANTKS —Fanolones de 
tanta que se anuncian para mañana, Jué-
VOi: 
A las ocho.—iaa Señoritas de OoniU. 
A las n u e v e — M á g i a blanca. 
A las diez—Coro de Señoras. 
Habrá baile al final de cada tanda. 
L A ILUSTRAOION D« ESPAÍÍA.—El nú-
mero de esta publicación correspondiente 
al 23 de Julio, que hemos recibido por oon-
daoco de su agente don Miguel Alorda, 
O'Rellly 96, contiene amena lectura y va-
rios grabados, contándose entre estos el 
retrato del distinguido novelista Pérez 
Galdói y un cuadro de costumbrea roma-
nas. E l precio de suscricion de la precitada 
revista es sumamente módico. 
SUCBDIDO.—Ua caballero entra á comer 
an un restaurant de segundo órden, en el 
que por una comida de lai más ordinarias 
le piden cinco pesos. 
Después de pagar sa levanta y dirige hA-
ola el mostrador donde dice al dû Pp con 
d̂emsn conmovido. 
—Es p r e c i s o q u e os dejáis a b r a z a r por 
mí. 
-TfT 
E l p a r r o q u i a n o l l o r a n d o . 
—iPorque no me volvarels & ver en la 
vld«I 
DONATIVO.—Un antiguo suscri or, nos 
h a remitid i dies y siete pe»oa en billetes 
del Barco para que se distribuyan entre 
Igual r ú n e r o de pobres 
En el próximo nónaaro d e l DIABIO daré 
moa cuenta del reoarto da dicha sama. 
CBÓSIOA DB pouef i . — E l celador del 
barrio de T*oon oe nvo e n el parque do li> 
I'idla á un individuo blanco, al qua remitió 
al juzgado d e Jasca Mari», oor ser el autor 
de las heridas inferliías el 11 dal actual á 
otro de tm cla^e. 
—Por el orlador do S»nta Tereea fcó de 
tool^a n n a morena vecina do la cMle del 
Monserrate, rfolf mad* por el Sr. J iez de 
primeva Inttancia de B >len. 
— E n la o«ra d e socorro de l a cnarta d e 
marcación fué curado de una herida casual 
un moreno vecino de l a «alie de Puerta Ce-
rrado. 
— E ' celador del Santo Cristo, d e t u v o y 
remitió al Juzgado do Balen á UQ iodtvídno 
blanno, T e c l a r a a d o por cansa criminal. 
—Por el celador de Casa Blanca faé de 
teuldo on individuo por hurto de varias 
p^eD'Ua, 
~UÜA pareja de Orden Público, p-esantó 
en 1» celaduría del Pilar á un indivídu'-
bhnco, por averías que Ĉ UÍO con el narre 
ton que conducía, á un carro del urb&no. 
— E l celador d e l barrio da Marte remitió 
al juzgado de Jesús María, á on indi vi J no 
b'anoo y una morena, por acusar el primero 
á la aegunda d e que le habla hurtado trein 
ta y un pesos en billetes 
— E l celador de Guanftbacoa detuvo en la 
puerta do una casa drnde ee efectuaba un 
biüe d® color, a un Individuo qua portaba 
una aguja de plcú». ecmej inte á en piñal, 
por cuyo motivo fué remitido a l vivac y 
pafl»to 4 diapoftloion del Sr. A calda Muni 
c'pal 
Por el oo'ador de ¡a Ponta fué detenido 
tm iudlvidoo blanco, veoiuo de la Plaza del 
V^por, por haber hu't^'lo vsrlca papelea 
de import&cci*, en i»fi tflslDaa de la» Obras 
Municipales. 
SECCION m ÍNTEBES PERHO>:A?.-. 
D E 
S A N R A F A E L 
l'ioados los totnores del mal tlerndo han vae'to á ar-
murdo eatos Acreditados bafios. 10415 P 4-10 
oamora, donde vlvlA muohos afina ent'egudo 4 lapenl -
tenoi», & laora>rion, y & 1» cooteinDUoíoti d é l a s ooeai 
dlvlnaB; povo no 8HtÍBf»oho »« f̂ »-voroHO celo con 'os 
ejeroloios eríimlt'.oos, predicaba la fe á los gentlies que 
v i - l m en las lumodlauione^, desengaCAodo es oon la ms 
del av»ns;el lodo loe (Ta«o« errores de 1* ido.atria. y iv -
mo oolJÍl^m»^» sn oe1ef>ti»l doctrina con eitupondos pro-
dliíio», lio pudendo lesifttirs» loa pacanos a' ' onooimW-
to de la verdad, se convirMercn mnohoa A la f de Jei>n-
c is to . por cuya predio»oii n y mllajíroa Que hacia, fué 
mneita por nno de los emperador»"» rntoanos. » 
F I E S T A S B l . V I É R ^ E S . 
¡ÍUew Solemrnt.—Jtn Swt» T e m a la del 8&cramen 
t >. .!«• 7 i 8; en l» OaWrtii )> d» ToroiA. A IM 8J; y en las 
detnA* iKlnalas, las do costumbre. 
Iglesia ParroqnM de Baanabaooa 
L a Camarera de la Tutelar vlsne orK»n'7,'odo p»ra el 
próx mo sobado ''1 deloorrlence, ana gran ñ t s t a en ac-
ción degramaf. h* mina sáleme nrlnnlolarA ala* siete y 
multa y en «<(a o'-apari la sagrada OAtedra el Bdo. P 
Kíoolaplo Fé l ix V H a l . 
He snp iüa A los flí'ei U a>i*t.enola. 10413 3 10 
Solemnes y reiiffiosos cuites que los PP 
da las Escuelas Pí̂ s de Guanabaí-oa 
dedican á su ínclito Patriarca San 
José de Galastinz. 
Día IR de Agosto. BmpezaiA la novada A las siete y 
media de la mañana oon misa canttda y los ejerciólos 
propios del día, los qne oontinnarAn hatta la víspera de 
la flasta. 
Día 2A. A las se's y media de la tarde se csntarAn so 
latones completas, analizando oon la sslre y letanía lan-
retana. 
Di»'/7. A l a s ocho de la mafiana se oant*rA la misa 
solemne A toda orquesta, onnpando la cátedra evangélica 
el R P. Pedro Mantada«, E .oolapio. 
Todos los fieles qne habiendo confesado y comnlgsdo 
visitaren el altar del Santo, rogando por la intención del 
Sumo Pontífice, podrán gtnar ladn'geucla Plenari» 
103P5 10 18 
I G L E S I A D E l i l C S l t S D E B á R L 
No habiendo podido veriflaarse el domingo 15 del p^e 
senté la fiesta qne en honor de Ncra Sma. Msdte vi . -
Ken del''Armen, se celebra anualmente en esta ptrrO' 
qnia se efeotaarA el domingo 32 del corriente A las ? ! de 
la m .Han», con salve en BU vispara A tuda orquesta 
L a misa de la oomuaion general eerA ei dia do la fiesta 
A las 7 de la mafiana. 
O mp^rA la Sagrada oAtedra el e'oouente orador sagra-
do. R P . Manuel M í R050. de la Comp^Bl* de Jtsus. 
Y deseando loa qnn sueoriben dar A duhos acto» teda 
la rolemnldítd posible, suplican A los fieles la asistencia 
E i P i r r o c o y la Camarera. 10303 617 
I G L E S I A P A R R O Q U I A L D S L C E R R O 
Las fiestas qne los f.-llgrenes de est» parroquial dedi 
o n anualmente A s a ¡Santo P.ttrono el Salvador del Mun 
do, se ce obrarán en el prevente afio. en los días veic-ti 
uno y veintidós del ooniente mes de agosto, en la forma 
siguiente:—£1 sábado veintiano. »1 osuareci-r. Sa ve con 
buena orquesta, y el domingo veintidós, A l t s t u e v a d e 
la mafiaua, tendrá efecto ia ílasta con misaoartad 
acompafiada de «xoeients orquexta, y sermón A cargo del 
S-- Canónigo D . Padro llarregni. 
Sa snpllca á todos los fielas su cooperaolm y Aslstenoia 
A dluhoa actos para U ma\ or noIemnt<lHd da la función. 
Cerro, 17 de sgoato de 1886.—El Párroco, Oritíóbdl 
Suárex OahaUero. 
1021)8 6 17 
A I O S 
S e r e n o s P a r t i c u l a r e s * 
Con el conocimiento por escrito al Excmo. Sr. O- bar-
nsdor Civi l por medio de Instancia, ee celebró ei dia 15 
de agosto del presente sfio en el estudio del Ldo. D. J01 é 
T u r Mano nna reunión de varios Sres. serenos particula-
res de esta capital, para tratar con arreglo A las leves 
del proyecto de la formación de una sociudad desonorros 
mútaos y denombrarun abozado para qne los defienda 
con arreglo también A las leyes en les Juzgados y T r i -
bunales, habiendo sido basiant» snünada p i r a los fines 
Antes Anunciados. 
Supllcemoa A los Sres. no asistentes que remitan sus 
domiuilioa A la oalte de O'Rsillv 61, librería, y ei des«o 
de ser oitndos para que gocen da losierecbos y ventajas 
de ia atoclaolon para socorrerse mútñámente y d«m4» 
Antes inanifoatado cuando esté (probado el Reglamento 
por el fíobierno. 
10S70 P 3-18 
P I D A N S E 
L O S C I G A R R O S 
D E 
m u s y 
EN TODOS IOS DEPOSITOS, 
S ó m p a n s e l a s c a j i -
l l a s v a c í a s p a r a e v i t a r 
f r a u d e s . 
Ce 998 30 29J1 
L O T E R I A 
D 
I g l e s i a d e B e l é n . 
E l 19 del corrió'jto celebra la congregación del glorloro 
P a t r i a n San José, los cultos mensuales en bono; de su 
S-vnto Patrono. 
A las Ocho de la mafiana, después del piadoso ejercí 
oio, habrá misa con cAntlcot, plAMoa 7 bendición del 
Saníí.ittno Sacramento.—A. M. JD O. 
502fli 3-17 
Q. E . 6 . B . 
E d o m l D g o 22 tíel prffRetit«, piimer 
anlveretrio a*! fa i r o l r D l e a í o d e l 
Sr D. Maroílino AJíonso y Diaz, 
se oft ' .ebif iTán «n CeJ t <?« Pablo, ft !a# 
one? do Jn aiañ 11*, ea 1* iglte a pa-
rí cqaijti d^ Cona lile folomnas h< n 
rae táQob es por ei oter.;o dtecínto 
de m alma, 
Stí aaplica la fca'Btetícla d-i I&a per 






L I S T A de los números premiados entre los 
bi laten vendidos por CALD»ROisr , Puerta 
d o l Bol 13 Madiid, en el sorteo celebrado 
hoy 16 de AGOSTO D E 1886. 
m m m 
n t n í , ce c e l e b r a r á n honrss fó^ebreí 
en la igl s'a d a Ncr*. Sra. de a Mer 
oed. p o r el eterno descaofo d » la 
LA 8BN0RA DCS.l 
Ttimada Montes, viuda de Vlllate, 
qno f ii eció el 21 ddl pasado. San hl 
j^a, hijo polMoo y demás fsmilla, BU 
pllcao á fitis amigos se si: van auistir 
á tan piadoso acto y rnegnen á Dios 
por su *.!ma. 
1? SERIE. 
3 1 1 9 
3 2 3 4 
4 3 4 6 
4 6 7 1 
4 9 8 1 
4 9 8 4 
4 9 8 5 
4 9 8 6 
5 0 2 6 
5 7 1 2 
5 7 8 8 
6 2 8 4 
6 4 3 5 
7 0 4 1 
7 0 5 2 
8 0 3 2 
8 2 9 0 
9 5 0 6 
1 0 3 5 0 
a? 8ERIE. 
1 7 6 
3 1 1 9 
3 2 3 4 
4 3 4 6 
4 6 7 1 
4 9 8 1 
4 9 8 4 
4 9 8 5 
4 9 8 6 
5 0 2 6 
5 7 1 2 
5 7 8 3 
7 0 5 2 
8 0 3 2 
8 2 9 0 
9 5 0 6 
1 0 3 5 0 
1 0 8 1 6 
1 1 0 3 7 
1 1 9 6 1 
1 2 9 0 6 
1 4 1 0 4 
1 4 1 0 5 
1 5 9 3 1 
1 5 9 3 8 
1 7 0 2 3 
1 9 0 0 2 
2 0 1 0 5 
2 0 1 0 6 
2 2 4 0 4 
1 0 8 1 6 
1 1 0 3 7 
1 1 9 6 1 
1 2 9 0 6 
1 4 1 0 4 
1 4 1 0 5 
1 5 9 3 1 
1 5 9 3 8 
1 7 0 2 3 
1 9 0 0 2 
2 0 1 0 5 
2 2 4 0 4 
Calderón de M A D R I D , Paerts del Sol 13, 
ti jno billetas para todoa los n&rtflOB del año 
y pagan loa premios E N L A H A B A N A 
Obispo 106 y Mercaderes 13. 
Manda telegramas el dia de la Jngada. 
«1» 1089 f 2 »17 2-1M 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 1 9 DB A G O S T O . 
San Magín y san Luis , obispos. 
San Magín, mártir.—De este Santo, uno de los ilustres 
mártires de Jesucristo, no nos consta cosa cierta de su 
patria, de sus padres, ni de sn pr imen ednctolon, por-
que la in j a r la del tiempo pr ivó & la posteridad de los 
monnmentoa Justlflostlvos do estas noticias: con todo, la 
grande reputación que ya tenia í fines del siglo I I I y 
principios del I V , ea un testimonio autént ico de la san-
tidad en qne pasó los primeros silos de sn vida Sabe-
mos solamente que teniendo ei cetro romano Maximiano, 
vinieron á nn mismo tiempo tras ermitaños hermanos y 
COMUNICADOS. 
Las pereonaa débiles 6 anémlc&s á quie-
re» «f. fí oomienda el empleo del b'erro, 
ísafiiráis «ia fatiga ian gotas conc^nt^adaB 
d í ! HIBRRO BRAVAS con pcíf^rencla á 
caa'íiu er o t r a prep^risolon f r r u g l r o s R . 
C E N T R O C i T I l U N . 
f U C R B T A E Í A . 
Los qne qniwan hat.-er propf'Siclotes para el remate 
dnia cant'uay hllli» ett de eate ''entro v además terer el 
curgo do oonHe'ja del mi«mo, se servirán prfisencarso en 
ose» del Sr. Vloiprflo-'dente, presi'lf nte lactrloo de e<»ta 
so^leda'l. calle deCnba 67. oon objeto de enterarse del 
pliego de condiciones. Advirtiendo qne. caso de no 
oonv^iiir »1 rematador de )H cantina, aceptar el cargo de 
Ooiiserj1» del dentro, puede hacer taisbien nns proposi-
ciones. Ei '^p se admitirán hast» el día ''0 del corriente 
Haba 17 de a troto de 1886 — E l secretario. 
On 1087 »-17 
m i n o m m m 
Sección <ae Recreo y Adorno. 
Funéfan da tósios 
p w a el domitgo 22 de agosto de 1886 
19 Sinfonía por 1» orqnf sta. 
2? L a preciosa QÓinéaia tn nn acto, 
l á muu mi M U E R T O , 
por la Saoolon de DiO^maoion 
S? Uütreno de la aibo- ada á vcoas solas, del malosrx-
do y popular masetro Olave. qno ti. no jov l í tn!o; 
A l h m i malí , 
porlaSsc donCí.ral D U Í . Z U K A S D E K U T E K P E . 
4? L a divertida comedia en nn acto; 
MOJSB mm 
desompe&ada por la seodonoorresuondiente. 
5? L a chit tosa pieza en nn acto: 
por la misma Se. elon de Declamación. 
2* P A R T E 
Baile gancral á toda orqneota, cuyes programas es ro-
pa'tirán oportunsmeate 
KOTA.—Se recuerda á loa Sres rÓMos que es indis-
pensable al entrar, la presentación del recibo del mos ac-
tual, MU cajo reqn'sito no ti n l i á a derecho á gczar del 
espfctlcn'o. 
Habana v ag03to 18 de lf86 — E l Secretario, Jcsé Ocll 
OnlCOi 1.-19.1 4-19d 
0 1 
E1 vió .nea 20 del ÍC'UAI pi n i r á f?n es 
cena la g r A D d i o s a z s r i u o l a tisalada 
¡LA TSÍIP^TAT)! 
como 2^ fanolrn de abono. 
PieoloE: Eaí a l a par i si ptibüco $1 50 
cíe Eatrsda p&rsí los eóaU ñ .1. prt.o. Aeleo 
to* fij 3 á 50 asvt&vts. 
H^ban^, 18 da Agosto d e 1886 - Jaime 
Angel C 1096 3 18^ 2 191 
A L L A D O D E LOS PANORAMAS 
Re remondamos á los amantes de lo bueno los mejor ss 
viaon qne se han rooibido en Cuba, tanto en clases como 
precios. 
Los tan afamados vinos do Aragón, Navarra, Valde-
peRas y genrrosos de toduo clases. 
I . I S T 4 D E P R l i C Í O » , 
i i.lpa Pureza db V ^ l d ^ p t ñ $ 1 5 oro 
I G U m f u i . . 2.50 ,( 
1. 0^^241 b.tollas 2 " 
Jarex c;-ja 12 brtel'a^.... 4 
Araeoniplpa 22 fí 
D o T . r o 20 ,( 
Caattlltt »npexi< r • 18 " 
1 Garrafón linto cata aa paro 2.10 •* 
O^eil ly 116 
10316 
J . Villegas, 
8-17« 8-17d 
M A R Ü R I 
5 3 C O M P O B T E L A 5 3 
E N T R E O B I S P O Y 0 6 v m 
Facilita dinero de uno á cien mil pea-e sobre toda cla-
se de valores de oro, plata, piedras, muebles, acciones, 
fincas, alquileres, etc. etc. E a la misma se reallca nna 
gran factura de prenderla fina de oro y plata al peso y 
os brillantes oon el CO por d e n t ó de dosonento. 
10129 6-19 
C E N T R O M T Í 1 
L a Jnnta Directiva, en la sesión extraordinaria de 11 
dol actual, acordó celebrar Jnnta general extraordinaria 
el domingo 22 del presenta mes. con objeto de someter á 
la aprobación de esta Junta el Reglamento de la Sección 
de B&nefioenoia, y de tratar además de particnlares re-
lativos á la constitución definitiva del Gestro. 
L a Jnnta se celebrará ea ol Teatro de Albisu, de once 
de la mañana á cinco de la tarde; y solo tendrán seceso á 
ella los que presenten el recibo del mes que cursa. 
E l cobrador estará á la entrada de dicho local oon ob-
jeto de proveer de recibo á aquellos de los Sres. sóoios 
que aun no lo hubiesen abonado; asi como también po-
drán conseguirlo los qne, presentados en el acto por dos 
s6olo», deseen ingresar en la Sociedad. 
L o que, oon arreglo al articulo 13 del Reglamento Ge 
n m m m GIMO Y PÍÍADAB, 
XJI JE33E::OI 
St amala lo bueno y apreciáis la vida, bebed el riquí-
simo 
VINO BODEGl GONZALEZ, 
que en pu^esa y buen gnsto avflnttja á los más renom-
brados de Eapafia y Francia. 
E n Ouliano 87 y 140 y Oficios 13, 
informan, dan muestras y garantizan el anáiiais. 
P B E C i O S B ^ B A T Í S I M O S 
10287 6-J7 
Vino BL4N0O superior de 
Y PB LA 
N A V A D E L R E T 
S s v e n c e n e s t a s doa c l » s e s de v i 
no blanco, t%n exquis i to y agradable 
a l p a l a d a r , e n c a s a de los S r e s P B 
R & D A Y* C% á lo s p r e c i o s s i g n i e n 
tas: 
V á l D E P E f i i S B L A N C O . 
O R O . 
T7o cuarto de p i p a $ 2 0 OO 
XTn g a r r a f ó n 4 - 0 0 
I 7 a a ca ja c o n 1 2 bote l las . . 3 S O 
m k D E L B E Y . 
T7n cuar to de pipa $ 2 4 0 0 
TTa ga i ra fon 4 S O 
XTna c a j a c e n 1 2 bote l las . . 4 - 0 0 
P B R E D á Y C O H F á f i ü . 
M u r a l l a 8 5 7 8 7 . M e r c a d e r e s 2 9 ^ 
Lo^firí-* L a Bomba LOOOTÍH L a Orue Verde 
TST.BFOÍCO 68. T E I . E F O I Í O 347. 
NOTA. Al por mayor se hacen rebajas y 
descuentos. 
O <50 ' 1S-21Í;I 
DB M A D R I D 1 
L I S T A de 1OB números premiados de Ver 
dad on ca la nna de Us dee aérlea en el sor-
teo celebrado ea Madrid, hoy 16 de agosto 
de 1886, .v qne serán pagados en ORO á sn 
presentación, en la calle de la Salnd núm? 2. 




















































El próx'mo eoneo qne ha de celebrar 
si 25 de fgoeto. consta de 25,000 billetes á 
cada nno ooo 1,220 premios. 
Mtoíi u^i O atlérrea, Salud 3. 
On.1090 *1 17—á2 18 
l o s c i g a r r o s d e 
E c o n o m í a 
lfl30 8-13 
m m E L H 0 8 0 P O I I O , 
E L M S T R O ( M I , 
Monte n. 339, entre Figuras y Cármen. 
K l dneíio tan nonoeldo en esta capital del popular y 
aortdíbado e^tibleclmiecto tan neceeario en esta popu-
losa ciudad, viene á llenar nn vacio en esta napita), por 
lo qae Invita al públloo á qne pase á hacer nna visita y 
uedarán complacidos del bnen trato qae lo tiene aore-
itudo, y por la constante protecoion qne le viene dis-
pensando el mismo. Xn el mismo encontrarán de todo lo 
qnn neceaicen al alcance de todas las fortunas á predoa 
de la situación. E a la misma se 8<gue comprando de 
todos los objetos que tengan algon VAior por Infimo qne 
sea y oon especialidad en berraouientas de carpintero. Y 
nos enoar^amos do restaurar teda dase de objetos por 
una peqnHtía retribución. Con que no olvidar que B L 
I t A 8 T U O CUBANO es el único en la Habana en qne 
paeden con coco dinero snrtirse de todo lo qne necesi-
ten. E L R A S T R O C U B A D O , el úaioo qae no teme á 
la competencia. 1U149 15-12»g 
m m n MEDICO DOSIMETBICO 
único en ía Habana del Dr. L. Fran, 
re^ea llegado de Espafia y Amér io i : espsoialidad en las 
enfermedades del estómago por el método Bosimétrioo, 
alindo el m í a cómodo que ee conoce y do ««gurí a raenl-
Oonsnlks de 11 á 2, O'Rellly 79 
10393 8-'8 
GIEOJIIO Hace saber A «na dientas y al público en general, que 
e'ftuo haci ted» KUS or floaoiones, empastaduras con 
su Irieso xrtiflotal y otras sustsneias plást icas como do-
más operaciones, á ios precios qae hasta hoy tiene es-
tahleiido; peroles trabajos de moofinioa, como dentadu-
ras co npletas, las coloca á Batisf <odon del paciente, 
de $30 hasta '00 r-ro. v las parciales en regla de pro-
porción. A G U A C A T E 108 de 7 de la mafiana á 6 de la 
tarde 
N . B — A loa Sres dentistas U a advierto que sólo en 
su waldenda se vánde el hueso arMoia l do Beísncourt . 
10300 8 17 
d e p r ó x i m a s é i m p o r t a n t í s i m a s r e f o r m a s , e l g r a n d i o s o e s t a b l e c i m i e n t o 
d e j o y e r í a , m u e b l e s y p i a n o s , t i t u l a d o 
L Á A M E R I C A , D K J . B O R B O L L A Y G -
5 4 y 5 6 , O o m p o s t e l a , 5 4 y 5 6 , e n t r e O b r a p i a y L a m p a r i l l a , 
r e a l i z a t o d a s l a s a c t u a l e s e x i s t e n c i a s á p r e c i o s f a b u l o s a m e n t e b a r a t o s . 
B e c o m p r a o r o , p l a t a y p i e d r a s p r e c i o s a s . 
E e a l q u i l a n p i a n o s . T e l e f o n o n , 2 9 8 . A p a r t a d o n . 4 5 7 . 
o n 1032 * 14 l A g 
J O S E F i M L L D E R O C A 
S u domic i l io E g i d o 1, 
altos del baratlilo Puerta de Tierra 
Cn 106.1 ir, lüag 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Beoibe á las sellaras qua padecen afedones, propias 
á ia pT< fnsion, de 2 á i . 
97̂ 0 T K O O A D K R O 1 0 3 . 10 4as 
Dr. Medina Ferrer 
Estómago y n l -
10-10 
Consultas de 11 á 1.—Especialidad 
fios,—Sin Jo?é ntimero i'S, BUbasa. 
10037 
CIRUJANO DíüNTIvSTA. 
Di-imeá postitoa de todoe ÍOB ¿istemaa. 
O;;oirfi;-.:oíif?fl eEmeradft». 
Tiáo» ioa trabajos garantizados, 
SUS P R E C I O S tan reduoJdoa, cóme lo 
ex'gs ia mala eituacion, y faror «.bles á todaa 
las clases. 
O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas. 
10284 4-16 
R . R E Y E S , 
• C I R U J A N O . 
Consultas grátis de 8$ i 10 de la mafiana y de 2 J á 4 de 
la tarde, calle de Tejadillo aooeaoria A , a l fondo de la 
botica del S A N T O A N G E L , Aguacate n. 7 esquina á 
Tejadillo. 1011? 6-12 
Naevu «pinctio pura rttoouooimlentcs oon los eiétrio» 
L A M P A R I L L A 17, Horas de consultas, de 11 á 1 
Espeolalidad: WLatrt», vina urinarias, Laringe y slfLU-
tioas, V OH 1-ag 
José Turbiano y Sotolongo 
abozado: consn'tas de once á cuatro CVlMlj 61 entre 
Aguacate y Villegas, librería L a Universidad. 
9979 8-8 
DÍR, m u ñ a * i s . r cr&vj i* . 
ConsnltM ¿e ^ á 4 de la terde. Habana 49. esquina i 
Telsdlllo. C 1025 1-Ag 
D R . m m 
MÉDICO C BUJANO. 
Especialista en tifias s enfermedades de mnjeres 
H a trasladado su domicilio á la casa número 26 do la 
calle de Neptuno. 
Consultas de 12 á 3. 
Especiales p«ra («jfiorna 'os laéves de doce á tres. 
0645 Ifi laff 
Dr. F . Cabrera y Saav^dra, 
ha trasladado su domicilio á la calle de Ouba núm. 104, 
entre Muralla v SoL—Consultas de 11 á 1. 
O m 26-17 Jl 
D R ERA^TCJH WIJLSON 
D E N T I S T A . 
Prado 115 entre Teniente Bey v Dragones. Honora-
rios graduados á la época y á las fortunas de los ollen 
tes. 
N O T A — P a r a satisfacer de una ve» frecuentes pre-
guntas, era ántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1868 á 1877 y para sefiaa más completas, es 
el único dentista de t ste apellido que lia habido en la 
Habana. 
( i T R A . — N o es necesario abandonar la dentadura á la 
péHlda por falta de recursos para orificar las picaduras. 
EL Empaste Salvador es un buen sustituto para orifi 
caoiones en tales casos y se aplica A precios Ínfimos en 
blllntwi On 1021 W-AKs 
José Pío Gtovin y Pedro Estébau, 
A B O C A D O S : 
de 12 á 3. Oompóstela 58 
P625 26-1 A 
1)8 IHiMIXGOFERlWDIÜCUMS 
se ausenta temporabuentá de esta cepita! p a » lus E s t a -
dos-Uníaos y díija encargado de su d iénte la y consulta 
al Dr. D. Andrés Valdespino qae continuará dando és 
tia de 11 á 1 y reolbisndo a^lao en Brtas 50. 
" 29d-2t»Jl 94S8 la-27 
E n s e ñ a n z a s . 
PROFESORA DE FRASES, M I E S , 
el bordido y toáos los raroos qae oons-
tltaycn una esmera 1» educa:ion, ae ofrece 
á las famlliaa de la Habana para primera 
y signada eeseñansa A domicilio, 6 para 
permareoer en la fjmiUa 
Refareoolas: L a Madre Superiora del con 
vento CoraBon de Jf s IP. Basnoa Airee. 
10361 10-18 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
Diniaiüo TOR DOSA 
V I C T O R I A M V I L L E R O A S . 
C O m P t í S T E I i A N U A I S R O 1 0 9 , 
ESQUI HA 1 MURALLA. 
Este colegio reanudará ana clames el miéruoles prime-
ro da setiembre. 
Se admiten alumni-s internas, medio pens'oni^tas y 
externas. 
8o faollita el Be^smento del colegio y se remite á 
oualqnlor panto de la Tala, 
10361 4 18 
PO R E L I N F I M O P R E C I O D E 4 P E S O S S E dan clames de bordados y se hacen marcas desde nn 
medio senoillo en adelante: calle del 3ar. Conde de Ca 
Cungo n. 2 bajos, al lado da la Iglesia del Monserrato. 
10347 4-17 
MSEOáSm 
de F . Arcas San Ignacio número 98, 
I N T E R E S A N T E A L , C O M E R C I O . 
Por $8-50 oro at mes carrera comercial completa com-
prendiendo ortografía, escritura, aritmética mercantil, 
tenedurladelibros, i n g é s ó francés.—Horas desde las 
7 de la msfiana á las 10 da la noche.—Pagos adelantados. 
10i21 6-'7 
OJLIVERIO A G Ü E R O 
P H O F K S O R D E P I A N O , 
y de los idiomas inr iés , francés y alemán. Tejadillo 23, 
ó en la administración de este periódico. 
10324 4-17 
Sistema Racional 
para aprender los idiomas Esoribir á Mr. Alfred Bols-
eé, autor de dicho sistema: colegio L a Oran Antitla 
Aeniar71 10267 4-16 
6 P E S O S R . B A L M E S P O R L E C C I O N D E solfao y piano, tres dias á la semana, y á domicilio $15 B . B . al mes, por el profesor D. B . Bodriguc z, que 
vive Prado 2: pueden dejar el aviso en el almacén de 
pianos ds O. T . J . Curtís, Amistad n 90. 
10222 4-13 
á I S T E R B S i N T E , 
L a s sefioras y sefioritas que lo soliciten recibirán 
clases de instrucción, dibujo, pintura, oorte y oonfaocion 
de prendas de vestir y labores. Estas , oon especialidad 
bordados, flores y frutas imitadas á las natnraks, 
caprichosos adornos propios para regalos y una varie-
dad de lindas mariposas, osnarlos y otros pájaros con 
toda perfecoion, por ia profesora de la Normal de Bar-
celona v una de las directoras que fué del colegio ' ' Isa-
bel la Católica" de esta ciudad, D í Vicenta Sui ls de 
Bivas. 
Precios convencionales. 
Clases á domicilio y en su casa. Puerta C e m a d a n. 18, 
entre B*viIlagigedo y Aguila. 
10085 411 
R a f a e l a S e r r a n o , 
YÍUDA DE PEQUEÑO. 
P R O F E S O R A D B P I A N O 
Ha trasladado sn domicilio & 
O B R A P I A 3 1 . 
C U 066 8-24 
A C A D E M M P R I C T I C á 
de Contabilidad é Idiomas, dirigida por Pelipe Gi lvo» 
y Fernando UrBaia.—Consulado número 10J, entie Nep-
tuno y Virtudes-
Horas por la noche: De 7 á 0 Contabilidad.—Do 0 á 
10 Ing lés 6 Francés 
Precia mensnal adelantado: Por cad» una de las 
asignaturas, $5 SO oro.—Se dan clases á domicilio á pre-
cios ocnvenoionales. 10193 S6-13»g 
F H K R R E R A , P R O F E S O R D E I N G L E S » SSN-• sella dicho idioma sin emplear otro en toda la en-
señanza, de modo que el discípulo li«ga á poséer el Idio-
ma en el más breve tiempo posible. Industria 67. 
97T0 l5.3Ae 
T. OHe.I8TfE? 
P R O F E S O R D B I N G L E S —Se ofreoe al público y 
colegloa par» la enseflanza de eeto Hiomn lo m^aio qne 
del francés. Prado 118, almacén ds barros, dé 11 á 4. 
9795 26 r«g 
" L i b r o s é I m p r e s o s . 
H U R A C A N E S 
de l&a Antillas por el B lo. P . Vifiss, 1 tomo con lámi-
nas, $) b(U«t«s Loa tierras del cielo por Flamarion 1 to-
mo Umlnas, $2-SO. Los mundos imag'narios por idem I 
tomo $3. «alud 23 librería. 10424 4 -19 
C L A S § I I Q U E S F R A N f i O I S 
Oauvr«s ohoirios de Mjklherbe, 2 ts. (3 btes. Essais 
de Miohel do Monta<gne etc., 6 ts $10 htaj. O mvres 
oompiétes de J J . Boasseau, 25 ts. $'25 btes. Ou-roe 
comp'étes de Lafontalce, 6 te $12 bte^. Ouvre complétea 
da Boesuet, 3 t«.$4-50 btea. Obispr) 54, librerí*. 
102CO 4 15 
H Í S T O R T A 
de los Eotadoe- Unidos de América por Spcno«r, 3 temos 
en castellano $17, frn ing'és $7. Figuras y Figurones. 
biograflUs, 2 tomos $15 Vii»|e al re<ledor del mundo, 2 
tomos $7. L o i c ó l i g o s espafioVs ronoordndos y anot&des 
12 tomos $50. Historia general de Espafia por Mariana, 
con tablas oronológlcus, notas y observaciones criticas, 
9 tomos fólio. buen papa! é im •ñrebl «n $25. Diccionario 
de la Unga» o«8tellana coa el de Irs s inónimos y rima, 
1 tomo fóilo $7. Cautos del Siboney, de amores y popu 
"15 lares, 3 tomog Librería L > Universidad, 
ceroa de Aguacate. 10186 
G'Reüly 6?, 
4-13 
n . i i 
U n a l m á g e n de la Purís ima Concepción, de 
bulto, como de vara y media de alto, muy bien 
pintada, propia para un altar ú oratorio, $102 
oro Se vende en la calle de Obispo n. 101, entre 
Aguacate y Villegas, Habana. 
E n esta misma casa hay estampas religiosas, 
Sacras, Vlaoruols, etc. 
Obispo 101. 
C n 10Í8 12-6 
•^^^lJJ^u•„^8--^é.-•!re!.•'J^^WJm 
B5ZSESH5 
P O R T A L E S D E M I Z 
l A m i r m t r e f o r m í d o s . 
Q H s m o B r e c i b i d o n n a n u e v a r e m e i a d e c a l -
ed o zaclo d e n u e s t r a fabrica, t o d o d e ú l t i m a n o 
g » v e l a d . 
B P¿ra caballeros y niños tenemos botines y 
^ 5 borceguíes unaiilloa y negros, verdadero» 
MAZZá.NTINIS punta estrecha, planta anch i 
* ^ y t«oon b«Jo oon panteras, coaa de goato. 
g A Para señoras y niñas variado eartido de 
2 . jo zapatos de nuestra fábrica, várias formas oon 
80 g taaon bajo, y laa Inimitables C R I S T I N A S , 






NOTA.—Todo el caltado de nuestra F A B R I C A , además 
del cufio que lleva en la suela, igual al que encabeza este 
anuncio, lleva un rótulo en el tirante que dice: F A B R I C A 
D B L A P E L E T E R I A " L A M A R I N A » P O R T A L E S 
« 4 D E L C Z , H A B A N A . 
P 1 R I S , C A R D O N A Y 
Cn 1019 1 A 
B E B I D A D E M E S A S I N I G U A L . 
L A M E J 0 E A G U A P A R A L A S C O M I D A S . 
l i a q u o t i e n e a g r a d a b l e s a b o r . l i a m á s h i g i é n i c a . 
E l « g a s E X C E L S I O R está r^oonoolda como el mqjor regnlizador ds las digestiones lentas y penosas. 
Sirve de ma^nítloo refresao tomándol* con azúcar ó con cu vi i nior sirope de frutas sobre todo si se toma fría. 
£1 agat R J C C B m i O R e s de superior oalidad, y pocas soo de can excelente pureza. 
UN"! JA P R E M I A D A de todas las aijuas oonourrantes á U Bxposi ilon de Amberes do '885. 
L O S a t f i O 1 0 » S D I A S KnKNfCMTRi»» LA WBtJOBIIBN f>AN V O M O B E B I D A V E i t O A D E R A D I E N T E 
D I E T E T I C A . P I D 4 S B E N C A F E S Y R E S T A U R A N T S , 
n n T S M v a $ P O R M A Y O R } 18, Amargura 18. 
u a VISWIA^ C E N T R A L í Botica de San Miguel, Industria esquina á San MigaoL 
(Farmacia L a Raunion—Teniente Rey 41. 
V E N T A S A L D E T A L L ^ — San José—A guiar 106. 
( — del Dr, Johnson—Obispo 53, 1025? 6-15 
M E D I C I N A 
Sappey; Anatomía descriptiva 4 ta Patología mé<lico-
qairúrgtca, por Nelaton, 0 ts. $23. Clínina qniiúrgioa, 
por O i.iseíin, 2 ta, $6. Pütología y c íe ica -qul iúrg lca , 
p )r Fort, » t» $í . Terapéutica, por Frouseaux y P i . 
donx, 4 ts S5 Id . p<>r Rsbateau. I d ñor A . Rodriguéis, 
1 tomo $3. Librería L a Universidad O'Reilly 61 cerca de 
Aguacate. 10184 4 13 
i k r t e s y O f i c i o s . 
LOS MEJORES CURTIDOS DEL PAIS. 
Llevan (crabado nn enfio ovalado qne dice T R N E R I A 
F L i n i L A O R O D E M A N U E L R O D R I G U E Z t A l t -
DfcNAS que los garantint, informarán omantos los ha-
yan usado. 
D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y B i a r t . 
C A R D E N A L . 
C 1030 150 5 ag. 
A V I S O I L P U B L I C O 
Joaquín Gíre la , antleuo dependiente de Bedoya y de 
D. Mariano &< nzálM. se ofrece al público para compo-
ner y barniBM feida oíase de muebles dejándolos como 
nuevos: tiene ei barnia especial para pianos y toda cla-
se de mnebles finos, cuyo barnle no hay quien lo tenga 
en la Habana. Beoibe órdenes Obrapia 73, casa de prés -
tamos BU A r c a de N t é . 89^9 8-10 
L A S I T U A C I O N , 
CONCORDIA 
E S Q U I N A A 6AIUN0. 
Se reforma toda c]as9 de cateado á precios módicos. 
Gcnoordia esquina á ¿allano. 
10074 
A C U I T E P A R A ALUMBRADO 
U N T 
DK LA FABRICA 
LON&KAN & MARTINEZ, 
New York. 
Libre de Explosión, hamo y mal olor. 
170 GRADOS D S F A R E N H E I T . 
Este aceito esti fabricado por una redestihulon tspe-
oial, cxoluslvamento para el uso doméstico y muy par-
ticularmente donde hay uifios. B s cristalino como el 
agua destilada. Su luz es clara, brillante y sin olor. 
E s tan completamente seguro 
que ei la lámpara se quiebra por casualidad, la llama 
quedará extinguida en el acto. E s t á envasado on la 
misma forma que el kerosene oon lente, teniendo las la-
tan un sifón de P&tsute que permite llenar las lámpsras 
ron la misma laia, sin derrames de ringnna especio. 
L a s mismas lámparas en uso en la autnalidad sirven pa-
ra la Lúa Diamante, limpiándolas y poniendo mechas 
nuevas que no estén saturadas c m otrn clase de kerosene. 
También envasamos la Lúa Diamintu en latas de 1 y 
2 galenos expresamente para el uso de familias. 
D B V B N T A 
E . 
A P A R T A D O 396. 
N . 2 6 . 
C 968 60-241 
R B L O J E E I á " S I C R O N O M E T R O " , 
OBISPO 67. 
E n este establecimiento 84 hace toda clase de oomposi 
oiones por complica (i a a que sean tanto en relojes de bol-
sillo como de sula aspgnrando estostrabsjosporun afioy 
dejándolos oomplstements nuevos Tbmblon se ponen 
Bemontoir á loa de Uavo siendo impereneden» su dura-
ción, á preoioo eumomoEto baratos. Todos estos trabajos 
los pódeteos haaer más baratos qne nadie. También te-
nemos tm variado surtido de relojes de oro, p'ata y de 
salto á precios más boratos qne nadie. Leontiuss de oro 
y enohapudss, todo 4 prtoio de fabrica. 
E a ia m.i«ma ee »Ioui'an mtgniñons habitaciones con 
vista á la calle del Obispo v la calle de la Habana, oon 
esmprado servido. O B I S P O 6 7 . También se compra 
oro y plata y monedas corita y agujereadas. 
103̂ 6 4 17 
Gran fabrica de sombreros 
en sener&l . 
Gran surtido de bombas de felpa. 
Oran snrttdo do bombas de cantor. 
6 r « n surtido de bombas de c!sk 
Gran surtido de bombines de varias clases, colores y 
formas. 
Oran surtido de sombreros do castor. 
Oran surtide de sombreros de pajil'a. 
G sn surtido de soo-breros de jipijapa: 
G-ran surtido de sombreros de sefioras. 
G 1 M N R E B A J A D E P R E C I O ? . 
Nidio ha de eatir sin comprar un buen sombrero por 
po o dinero; lo que se quiere es ríal lzar la mucha exis-
te.»cia que hay. 
Vendo barato y al contedo. 
Si fto pierdo lo mío. 
Si doy, á mi ruina voy. 
Bi doy alguna danza, h» de pagar sin esperansa. 
Si presto, al cobrarme hacen gesto. 
Y para quitarme de esto, 
Ni doy, ni So, ni presto. 
Califi de la Amistad nrtm 49. 
C 1078 8-13 
J , M O S a U E R A . 
Cinco formas do coreé, entre ellas la 
tan renombrada 
G I R T Ü R A B 
Precio S doblones. 
C A L L E D E L S O L — 6 4 . 
8-10 
T r e n e s d e L e t r i n a s . 
G R A N T R E N D E L I M P I E Z A D E L E T R I N A * , 
P O Z O S T S U M I D E R O S , 
E i antiguo duolta ofrece sus esmerados servidos á 
todos sus amigos «n partionlar y al público en general, 
que siempre reallzs á precios muy baratos: en donde los 
stfiores dutnos propietarios tratarán con el legitimo 
dneíio, á fia de no ser sorprendidos por algún especula-
dor como tiene sucediendo, tanto en los precios, cuanto 
ea el cumplimiento, qua es lo más grave. Presido los 
trabajo»:desiuldotante y aserrín gratis. Beoibo órde-
nes en las bodeges «ignientest San B'^fael y Lealtad, 
duloeiía L a Palma. Lagunas y Gailano; Tejadillo y 
Villegas; Habana v S»n J a v a de Dios; Cubay Tenien-
te-"Hoy; Jesús Mai ía y Curazao; Cienfuegcs y Gloria; 
Rain» y Agui'a, bodega; J e s ú s Peregrino n? 70. E l tren 
de J o ! é M^rta Loret zo, toma V . nota para lo sucesivo. 
Los mejores precios BOU los que so convengan al exami-
nar v tratar los depósitos ó osOos, 
10432 4-19 
& 5 R 8 . P I P A . ~ a P O R l O Ü D E S C U B R I A , 
fíran tr«n para Umpiew» de letrinas, potos y sumidt-
"B, éoú mucho aseo, estando el dueGo al frente de les 
raoaloa. Beoibe órdenesi bodega esquina de Tejas, L e s 
f Sgldo, Galiajío y Virtudes bodega, Lealtad y B » i i a , 
10S89 4-18 
A 5 r;»ka pipa. 
Gran Iron Ae limpieza de letrinas, pocos y sumideros. 
Da la pasta dODinfeótan^e grátis y recibo órdenes en los 
puntos siguiontes: '"riba y Amargura, bodega: Bemaea 
Muralla, bodega-. Habana y Lúa. bodega: Callada de 
Beina n.16, café E l Beoreoi cu dueSo viva Zanja n ú -
mero 127, Anaoleto Gonsalea Bey. 
10203 5-11 
p U R l F i a E L A L | E N r 0 
E M B E L L E C E Y C O N S E R V A 
L O S D I E N T E S . 
Preparación deliciosa, compuesta únicamente de 
sustandas vegetales. Destruye el sarro; limpia 
los dientes y les da la blancura de la más fina perln, 
i la boca un sabor exquisito, al aliento suavisima 
fragancia, á las encías tono y lozanía. De venta 
en todas las Boticas. 25 Centavos. 
T H E B L O O M R E M E D Y O O . , N U E V A Y O R K . 
1C293 6-17 
Solicita colocación 
un» buena lavandera y planchadora para un matrimonio 
ó an% oorta fam ila. Economía 20 darán razón. 
10400 4-19 
DE S E A C O L O C A R L E UNA J O V E N P E M I N 8 C . lar para servir á nn matrimonio, acompañar á nna 
tefiora ó mancar un n fio de meaoe: tiene buenas reoo-
mendadanes. Crespo ÍO informarán. 
104(1 4-19 
U N I T I A T R J M U N I U D K C i l L O R D E S K A U N A oaoa para colocarse, haciendo una buena propordon; 
el uno de cochero y regulcr ooolneTo y la otra para cria-
da do mane: ámbos van A donde quiera: impondrán V i r -
tudes esquina á Consulado, bolega. 
10410 4-10 
S E S O L I C I T A 
s i Sr. Bdtanconr^, de Matanzas residente en esta d u -
dad: informarán en el núm. 223 de la calle de Ancha del 
Norte 10412 4-19 
U E H O L l C i T A V N U R l A D O D B tOANO D E C O -
O l o r que tenga buenas reforondas. Impondrán San L á -
zaro 240 10423 4-19 
tóB S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N V A P A R A 
cocinar y servir á una Sf ñora: si no ea muy limpia qne 
no se presente. Animas n. 1, esquina á Zulueta, el porte-
ro impondrá. 104S1 4-19 
SE S O L I C I T A P A R A E L C A M P O U N M A T R I -monio sin hijos, blanco, como de 40 afios; la muier se 
quiero para lavar y cocinar á tres personas, el hombre 
para hacer las faenas del campo: se les dará una onza 
apel, habitación y comida, y pueden orlar dos cochinos, 
.ealtad 21 darán rszon. 10402 4 19 
S E S O L I C I T A N 
dependientes, prefiriéndose hayan trabajado en almacén 
de vivero*. Inquisidor n. 15. 1041)3 4-19 
U NA S E Ñ O R A V I U D A D E M O R A L I D A D como puede aeredltar, oon un niño de cuatro años, desea 
encontrar nna casa decente para el servido doméstico. 
No repara en sueldo por llevar á su hijo. Bamaritana 2 
ó Eepwransa 92. 10I?7 4-19 
Se soUcita 
un criado de mano y un eflolai de sastre á meses, Com-
pcstela 129 impondrán. 
10478 4-19 
S E S O L I C I T A N 
planchadoras de dril ¿e menudencia y una para ropa 
fina, todas que sean muy buenas: sn les dá buen trato y 
sueldo. Teniente Bey 70. lC4:a 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una lavandera oon buenas recomenda-
ciones. Perseverancia 20. 
10404 4 19 
SK l»ESIf A A L Q U I L A K U N A C A S A E N L A calle del Pxado que tenga 8 cuartos ó más, que sea de alto 
y bajo y que solo gane da cuatro y media & oinoo onzas 
. Paeden informar en el despacho de este periódico. 
10309 619 
S o l i c i t u d e s . 
AL . ' A P O K 1 0 ü M E N S U A L ÜOM G A R A N T I A D E alhajas se facilita dinero en eantidadss que lleguen 
& mil pesos y de menos de mil relativamenta moderado. 
L a América Antigua, casa de prés tamos y oontraf aoion 
Neptuno 41, esquina á Amistad. 10417 8 19 
EN L A C A L L f c D K O ' R K I L L Y N. Tií >«E S O L I -d ta un orlado de 10 á 25 afios para los quehaceres de 
una casa y teniendo personas que resroadan poTél. 
10(00 4-19 
SE D B S B A t S A B E R E L P A R A D E R O D K L A morena M? de J e s ú s D í a z que por el año de 1882 era 
esclava del Ingenio "San Rafael" en San Antonio de los 
Bsños Dirigirse & Isabel Díaz («u hij») ó á J o s é Gamboa 
en la Habana, Chacón 10. 
10398 4-18 
DE S E A 1¡OLOOAR*>E UN R E G U L A R d O C l -ñero, teniendo qutou responda de su conducta. Da-
mas 52. 10383 4-18 
DE S E * CO» O t ' A R S E UNA B U E N A L A V A N D E -ra, I npondrán Aguila n. 238. 10392 4-18 
S I T JRL 33 X I . 
R Y 
A 
José Eugenio Berna!, 
H a trasladado BU doníouS y í í t u d i o « i a oaiie de San ola. Sus preolos reduélaos qnídsí i fijo», Á h OONTADO. Se oonfecoioiiR trî e en 39 hoirM. 
Miguel n. 89. 300̂  8-10 1 OolOíí ^ ^ ' * 
u a . f ^ T T I A . X t . 8 6 . , , _ 
Beclben oonetautdmente y en gran os&al» telas de noveaad para el ramo, importadaa de las mejores fábricas de Inglaterra y F r a n -
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS 
S O R T E O E X T R A O R D I N A R I O . 
P R I S M I O J W A r o n , $l/iOfOOO, 
OértiJleamoM: ios itímjo /Irmemtét, mu bfe nuettrm ra-
oervitión y AirMdtm $* háoen todo* fiw prejwtitivoM yarñ 
lo* Sorteo* mtntumle» v trimMtralcm (U U LoUtri» fifi K * ' 
(*>I<( de Lottitimna; que «n p«ric>n* yrtitntneuw* l» «fi*-
hrmoion tleditAo* *(>rteo» y qut todo*** tfiuiúin con fcoo-
rmdet. eqxiidad y huetM fe y »utorii»it*o* ti Im Slmpren» (/«* 
kettí* URO de ente oerti/loeuío oon ntteetrM ftimes m f**~ 
HWM*, *ii todo» tu* anuncio*. 
Comísaríoi* 
Lo» que tuaoHben. Btnquem de Nu*vm OrUnixi, p*g*' 
rimo* en nuettro despaoho Un billete* premiado* d» ¡m Lo-
Itrim del Enlodo de Louúian* que no* temn pre*ent<tdo$, 
J . O . O G I . B S B T , F R E S . L O U I S l A N A M A « . 
B A N K . . 
J . W . R I L n U K T n PREH. S V A T K NAT. I I A M K . 
A. B A L D W I N , P R E S . N E W . O K I . H A R S N A » . 
• A N K . 
A T R A C T I V O S I N PRBOBDBNTB, 
A DI8TIBIIGI0N DB HAS DE lEDIO Mlim 
Lotería del Kstado de LonlBiana 
Incorporada en 1808, por SO años por la l*e|pi*i« -
oaralos objetos de Bdnoaolon y Caridad—oor. cn eap<ua\ 
de$1.000,000. al que desde entónoes a« le be. .yrenad 
una reserv» de más de $660,000, 
Por un inmenso voto popular, sn fraDquld» turnia hoy 
parte de la presenta Oonstitndon dej ft»t«<i. O p t a d a 
en dldembr* v de 1870 
LOS SORTEOS TIENKN I.UOAK TOttOn UOH UBBIOI 
Wunom *• f/o*ponnt. y «o» pi mniu* |«tji(h> te <. JUOSI*. 
L a siguiente es la dlstribuoloai 
Sorteo M e n n u A l n r Ifttt 
ó UJCA KI. 
Gran Sorteo extraordinario trimestral 
tendrá lujgar en 1» Aoaderaia de Música de Nuera 
Orioans, el mái tes 14 de setiembre de 1888-
Hi-ju u direodon y •upervlslou del 
Gral. G. T, Boaurogard, de Loulslaua y el 
tlral. Jubal A. Early, de Virgriuía 
Gremio Mayor, $lí>OfOOa 
| ^ * N o t a . - L o s hlllet«s enteros valen $10.—Modlos $S, 
Quinto $2.—Décimos $1. 
USTA DR LOH ruKN 
1 G R A N P E S M I O M A Y O R D B 
$160.000 son $lC0.00O 
1 P R E M I O M A Y O E D B . . 
1 PBICMIO M A Y O K D S 
2 P B K H I O B G B A N U E S D E . 
4 P B K M I O H G K A N D J i B D B , 
31 P R E M I O S D B 
50 000 . . CÜ.OOU 
ÍÜ 000 .. 29.000 
10.ÜU0 M -.0 000 
6.000 „ 20.000 
1.000 2).000 
600 .. X6.000 
100 „ „ ^MM.MM. 800 m 80.000 
210 „ i, -..v-^ 300 . . 40.000 
000 „ „ 100 .. 60.000 
1.000 , nWM.MM.. . SO M 60.000 
A P B O X I M A O I O N K», 
100 Aproxlmaoionea a« a. MMM* 2r0 20.000 
100 „ «MM. 10»i „ 10.(100 
100 „ — 76 7.600 
2.179 Premios, asosndente* ii *mm,~m. $632.500 
Los pedidos de sododad » deben enviares eolamente A 
la oficina d é l a Empresa en Nueva Orluano. 
Para otros Informes, se dirigirán las o»rta« dando iafl 
señas 6 direodon oon claridad. LOH «ílROi1* P O M T A -
LHH, Oíros de Expreso ó las letras d« cambio se nnvU-
rou en sobres ordinarios. Las sumus eu efeotlvo pueden 
enviarse por el Sxprwiu, siendo* loa giMtos ixir cuenta 
de la Empresa L a oorrospondencU se dirigirá á 
N e w < O r l e A i i H , i.s^y, 
3 V n á W. A . D A D P H I N 
WaHhlngtoCy i>. C 
Lo» giro» postalos se dafftw âjf;idfiro» y 
•as üíkrtas üertiftoadaa se dirljfiráu al 
AWW " n L B A f M n A V J O N A L B A K K . 
' M i l 
i,; :.y'̂ ':: - % 
m 
E ^ STE valioso remedio iluv ja J21f y siete afios de ocupar un lugar proicl-
¿ente ante el público, habiendo principiado i n 
wreparación y venta en 182 7- E l consumo 
le « te popularísimo Baedicametito nanea h» 
pido tan grande como en It. actualidad, y esto 
por si vnísmo habla rUtrnient® de su maravil-
lotí eñeacit. 
No vacilamos en decii' que en ningún solo 
«MO ba dejado de remover las lombrices d« 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos ae la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendacioneí 
de facultativos en cuanto i su. maravillosa 
OTcada. Su gran éxito ha producido numero» 
jas íalsificacionco ;j al comprarse deber tenerse 
.aucho cuidado de íxamínar el nombre eatei*' 
7 rcr qwí it» 
M 
tí 
Á C I Ü P H O S P H Á T E . 
(FOSFATO ÍCID0 DE HORSFORD.) 
(niEPAUACIÓN LÍQUIDA.) 
E s una prrpunic ión «ir Fosfatos de Col, Moenoein 
Potasa y Hierro con Aoldo F o s f ó r i c o cn tallorrna 
quo PO asimilan i>i'onlamento al sititoma. 
táegún la f ó r m u l a del l'rofcssor U. N . Hoi 'SÍord.do 
Cambridge, Mass. 
E l Bomedio más eflOSl pura Dispepsia, Debilidad 
Stonfol, Física y Kcrrloaa, Perdida do la 
Kueigia, Yitelidad, etc. 
H e c o m i é n d a n l o v i n i v e m ü r a c n t c los íaoultaüvoS 
de todas las esencias. 
Sus efectos armonizan con los ostlniulautea que 
sea iKKHJsai'io tomar. 
E s el méjor i ó n i c o conocido, puna fortoloco e l 
cerebro y el cuerpo. 
E s una bebida ayradí iblo oon só lo agua y ua 
poco do azúoar, 
CONFORTA, DA VVEZk, VlUOR í 
Sální!,un EKelefl'eMwaile. 
PRBGrÓS I t A Z O N A B L E S . 
AomiUwo tfnUia por el correo 11 ti f o l l ó l o c o u todoil 
um pormeaoree; Proparado sor la 
Emnford Cíieniical Works, 
rrovideuco, R. I . , E . U . A. 
De Venta en Id Habana por D O N J O S É 
8 A R K A y por todos los drogulptns y comeiv'an»v 
les c u drogas. 
f'i'ifltulo COii /ft.i Tmitnrfwhfi'). 
m 'sm/mn v/ voim 
EmLECOmiAERS TQDiammtiAT 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento 8* 
la ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta «n» 
bebida llamada " Schiedam SchnanpF," con cn.ys¡ 
hombre pudiera engañarse a l pública t o m t o d o f s í 
por nuestro tan afamado 
S C H I E D A I 
S c h n a p p s A r o m á t i c o 
advertimos i todos los consumidores de este «.TÍ;*' 
culo qne nuestros únicos agentes para toda Is XsSa 
de Cuba son les señoree 
á J T D R . P O H L M A H M & 
Cal le de Graba 93.» 
V que Hinguns otra casa en la Isla de Cuto Heai 
ti derecho de ofrecer cn venta bebida algún» 
bajo el nombre de "Schnapps" "Scnií>-
dam Schnapps" 6 "Schiedam Aromutio 
Schnapps,, por ser nosotros los único» ía-
toncantes de la bebida conocida en ol mundw 
entero bajo este nombre y que por consiements 
t tialquler artículo quo «o ofrezca bajo #»í* 
ftombr©, s i n Uevar n u e s t r a firma k £ de 
«nooiáilerfUnM como FAIÍSIFICADO, 
» M 1 0 W O L F I ' S S O M & m. 
m m DE VIUA DB m m H. I . 
Cara positiva y radical contra toda femm 
de Escrófula, Sífilis, Llagas escrofulosas,, 
A f e c c i o n e s de la Piel y del cuero cabelludo 
con p é r d i d a del cabello; y contra todas l a » 
enfermedades de la Sangre, el fítgítdo y lo« 
Ríñones. Se garantiza que purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangre y restaura y red-
tabieoe el Blstexna. 
JABON GIMT1VU M 
Para el Baño y el Tocador, p&r» lo« n i -
ños, y para la curación de tod» el a»* d« 
Í afecciones de la Piel, cu entlflQlei 
B a r b a r o s . 
H»06 falta nno que iHunpl» su c bligícion, en la oa l̂e 
d^l Aealiactqalna & Z«nja, barbería. 
10391 " 4-18 
K!»KAN I'OLVCABNE DOS CRIADOS V V O 
de coibero, v «1 otro de criado de m<no. tienen per-
Binas T6»petB>>lefi i u*. rear^ndan por sn corduoti; Kep-
tano isa ^ntre Gervasio v B-:l»<>ooain. 
193f.7 < 18 
Pi A « I A T f C O fil ÑERA L C O C I * PRO DESEA 
co ooi:.«a en oaea partioar ó estableeim'ontc: ea de U 
Se solicita 
tin criado de mano para todos los quebaceres, de 14 ó 16 
afios, pwfiriéndolo peninsular y que traiga referencias. 
Informarán Aguila 116 cuarto n. 29 
10380 4 15 
K L i SE D E S E A S A B E R morena Josefa Fernández, P A R A D E R O l ? E L A que fué patrocinada de 
D. Joeé Fernández y Df Mercedes Fernández, la 
solicita su hija Eacamaoion, que vive en el Ingenio Eo-
saño. Aguacate. 10226 4-14 
A güila 11. Se alquila esta bermosa ciaa de dos ven-
-í» tanas, seis cuartos, agua a>>unil»nte y demSa comodi-
dades, la llave en la bodega e( (juina á Colon $30 oro. 
—Prado 16, altos Estos bermosas sitos se alquilan; 
la entrada independiente, muy fríseos y cómodos, $51 
oro. 
L a llave en los entresuelos. 
Da ámbas informarán Obispo 37, Depósito de tabacos 
L A C A R O L I N A . 
103P4 4-18 
b i ' n a condnotíi y tiene quien lo garantios. 




Una sefiora peninan'ar desea colocarse de criandera 
á le( ha entera, está gana y tiene buenas referencias: 
Inf umariSn Beina 62. altea. 10385 4-18 
fT!» J O V B N P E N I N S U L A R . D E 2 0 A ? Í « S D E 
"U edad r ocn buenas recomendaciones dDaea colocaree 
da dspendiente de fonda, café hotel ó mozo de casa par-
ticular, pues taba leer y eaoriblr y hace quince dias que 
vino del oamne: para mas pormenores darán razón de 
10dp la maflana á l a s 4 dala tarde Barnaza GS. 
10387 4-18 
T I M A S E Ñ O R A D E M E O I A W A E D A D S O L I C I -
<U ta una colocación en la Hibana ó el campo, bien sea 
p i r a manejadora ó orlada de mano. Tiene personas que 
a^rediren su aptitud y honradez, Sol 77 informarán. 
10̂ 75 4-18 
T T « A C R I A D A D E M A N O , B L A N C A , D E S E A 
U colocarse: tiene personas que garanticen su conduc-
ta. Lamparilla 69, altos por Bernaza, In f jrmarán. 
10V73 i-18 
S E S O L I C I T A 
a i i i morena cocinera y aseo do casa para una señora sola 
qan»eadebuena conducta. Gana $17: calle de Tenerife 
n. 38 de 10 á 12. 1Ú1S6 4 18 
Se s o l i c i t a 
au» cnener» para u''» rorta familia. Ocmpostel» 7y 
10397 4 18 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de dioz á doce afios paraa^ udar al mace 
Jo íoni f ios . Prado74, 1037 1 4 18 
Se solicita 
n i muchacho para criado de mano, b h n o o d e l í á 16 años 
y que tenga quien responda por él. Amistad 80, de 6 á 7 
da la Urde. 10366 4-18 
C R I A N D E R A . 
Una aefiora natura! de Canarias desea co'ooarse á le-
che entera: Informarán Tulipán n 2, Cerro. 
10360 4-18 
U MA J O V E N U K S I i A C O L O C A R S E E N C A S A particular paia cesar y peinar, Bslaeooainn. 5 ha-
bitación n 7, informarán. 10376 4 18 
<E S O L I C I T A 
ana cooicera de onior que duerma en el aooraedo y que 
tenga quien reaponda-, Pilnoipe Alfonso n. 102. 
10380 8 18 
S E NE ESTTA 
« a * criada de color en San BafAel n. 40. ne le dá de sa-
lario $15 bl lct"8 y rnpa limpia. 10388 4 18 
1 T NA P A R D A DE 3 M E S E S O» P A R I D A D E S E A 
K) colocarse en casa pirticular á leshe entera; también 
desea colocarse una morenita de 14 años para orlada de 
mano ó manejar niños. Empedrado n '8. 
10302 4-18 
SE IVfí«?ÍA S A B S R E L P A R A D E R O D E L N l S O Pablo Kablo. como de !0 sfios, haciendo respon«abl8 
»\ que 'o abrigut: impondrá sn padre D. Tomas Rublo, 
que habita cal'o de San Nicoláan C7. 
103'8 8-17 
Í"1ALÍ.K D E L A M U R A L L A » . 4í i , C A F E " L A 
V/Vlotoria ." alto*, hay una jóven parda do moralidad 
que de-Reaenoonti'tr unacusadooento dondneoeer yayu-
dir á loa quehaceres de la casa, con la condición de dor-
mir fuera Tiene personas que respondan de su oondno-
ta: 8e profiere elC-rro. 103?i3 4-17 
f T H « ¡ .KSEKAL C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
extranjero do ba<t*nte inteligencia, que ha ocupado 
las principales casas de esta capital, tiene quien respon 
d i por »u conducta y moralidad. Obrapla 86 y 10í>. 
10332 4 17 
Oostorera» de modista 
v aprendizaa, se eolioltan 7 ú 8, Sol n. 6( 
10326 4-17 
Se solicita 
naamnjer blanca para criada de mano, con buenas re-
ferencias: imnendrán Qallano 42 
10319 4 17 
U NA C R I A D A P E N J N S U L A B K E C I E M L L E G A -da, desea colocaree para servir á una familia 6 do ni 
ñera. Economía número 4 darán rasen. 
10220 4-14 
P A R A l ) N M A T R l M 0 K > O S I N B I J O S Y Q U E deseen educar á una niña dedooe afios que sabe al-
gunos de los quehaceres domésticos, ee desea no vaya á 
mandados á la calle: informarán Galiano 64 mueblería. 
10209 6 14 
Criado 
Se desea ano, blanco, de edad y moralidad. O'Beilly 
número 66, colchonería y psiareria. 
1Ó239 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera en Virtudes 80. 
10210 4 - l i 
S E S O L I C I T A 
un regente para una botica. Informarán Galiano 61. 
i 0236 4-14 
SE H O L 1 C I T A M D O S C R I A D A S , UNA P A R A L A cocina y la otra para la mano, han de ser peninsulares 
y de mediana edad. Estévez 51 frente á la Sociedad. 
102' 9 4-14 
^ J E SOLICITA UNA COCINERA DE COLOR que 
Oaepa bien su obligación y se» aseada: debe tener quien 
responda de sn honradez, de lo contrario es i; útil que se 
presente IIformarán Concordia 19. 
1017 4 -U 
U W A S I A T I C O B U í í N C O C I N E R O Y K E P O S te ' ro, de buena coriducta, 
particular Samaritana n. 7. 
desea colooarso en casa 
10227 4-14 
U NA P A R D A D E 17 D I A S D E P A R í ü A , D E abundante leche, desea colocarse de criandera á me 
día leche en una buena cas». Teniente Rat n. 00 á todas 
horas. 10511 4-14 
Barbero. 
Aprendiz se solicita uno que entienda y que tenga 
aulen responda por él: Taniente Ray entre Cuba y San 
Ijaaclo, barbollo. 10350 4-17 
Y " | B S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A D E 
• ^unmes de parida A leche entera, sana: ferretería L s 
Uj lon calzada de la Ralna 55. 10"5I 4-17 
T T N A S I A T t C O G E N E R A L C O C I N E R O Y B E 
* J postero deaaa encontrar colocación ya sea en cssa 
p»rtiouIijr6 eatableMmiento. sabe bien aa oficio y llnva 
machos años en el país y cumple bien su obligac'on: 
dirigirte Amistad 17, bodega. 1033? 4-17 
ü n f a r m a c é u t i c o 
solicita ana regencia en la Habavs: informarán Cousu-
iádo 1C6, farmacia Universal. 10304 4-17 
S E S O L I C I T A 
ana criada de manos con baenas referencias Neptur o 
número 155. 103Í8 4-17 
T T N A S E Ñ O R A D E C A N A R I A S D E S E A C O L O -
KJ caroe, aoompafiftndola eu hija, una para Invander» y 
la otra nara manejar un nifio ú otra cosa análoga Te-
niente Eay 85 impondrán. 10342 4 .7 
JTNA PERSONA DECENTE Y DE I N T A C H A -
ble conducta, según referencias que paade presen-
tar; ofrece sus servioioe para cobrador ú otro empleo 
adecuado 6 para acompañar á a'gnna persona anciana 
6 dolia»da; impondrán San Ignacio 91 10325 4 17 
¥ T N A feESORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
* J edad (¡olioita colonaclon de criada de mano, también 
pire fnera de la población en la isl í; tiene quien respon-
da é e su oondaota; informarán San Rafael n 26. 
M)322 4 17 
EN V I L L E G A S 9 3 , E N T R E S U E L O S , S E D E S E A una criada blanca, que sepa su obligación, para los 
quehaceres de a t a porecna eola: no se lava ni se plan 
cha, pero si to tieí.e buenas referencias oue no se prc-
sonce; sólo dan ratón do8 á 11 y de 2 á 6. 
103?0 4 17 
I T N A S E Ñ O R A S O L A D E S E A TOMAR E N A L 
*J qailer á nna mnjerde color que sea fermaí para co-
cinar y hacer Ion quehaceres de Ja casa; se le dará nna 
babitaolcR, ropa limpia v 18 posos Btcs. al mes Corra-
les 197. entro Cármen y Figuras, 
leST»! 4.17 
Se licita 
nra criada de mano peninsular que sea formal y no ten-
ga hijos, dándole 25 pesos papel de saeldo y que toog» 
quien Ja recomiende: callo de Dragones n? lili 
10310 4-17 
SE S O L I C I T A UNA L A V A N D E R A Q U E S E P A lavar y planchír ropa da hombre que ésta no traiga 
aillos al acomodo, ee pref lereí .'a qnedaerma en la ccla-
oaoion. se le paca $25 bte». al mes. Lamparilla 94 esqai-
aa á B^rntza. 10349 4 17 
C E D E S E A E N C r N T R A B U N * B U E N A 1 A 
Ovandera y otra cocinera que duerma enelacomcdo. 
Pueden ser blancas ó de color, lo qne se quiere es que 
den gaiantlas de henradez. loqaieidi r 17 esqaina á San 
•ta Olara. 10141 4-i 7 
« E S O L I C I T A UNA C K l A D A D E 1 3 A 14 A S O S 
^ para el servicio de mano, ha de tener personas qae la 
«aran ticen. Estévca 64, CEqaica á San Gregorio, barrio 
del Pilar. 10368 i-17 
8a solicita an medio oficia! 6 un aprendiz adeian tade: 
Cuba entre Lamparlllo y Amargura. 
103Í1 4-17 
i TN M A Q U I N I S T A M E C A N I C O C O N 16 A Ñ O S de 
U práctica, ea máquinas de vapor, de todas clase, se 
ofreceá ¡os señores haoedados para la próxima zafre: 
tiene referencias de sa Inteligencia. A gnüa 82. 
K'355 4 17 
DK S i í A C U L O C A R b E UNA P E N I N S U L A R D E criandera á leche entera, en la misma desea colocar-
se ana pardlta de manejadora de niHos: impondrán cal-
ruda de San L<ziro 207, esquina á Escobar, bo^pg*. 
10835 4 17 
| I N A J O V E N B L A N C A S O L I C I T A C O L O C A -
'clon para el servicio de mano y ayudar á coser en 
ana casa partlcalu-: tiene baenas refarencais y se adap-
ta á los quehaceres domésticos: informarán A c e t a 3 
10328 4-17 
SE S O L I C U P A UNA C R I A D A D » M ANO, H A D E tener pereonas qae la recomienden y ee desea encen-
trar ana morenita ó parda de 10 i 12 afios, sin más r t -
trlbadon q :e atenderla en lo qae necesite, se prefiere 
huérfana. Rayo 11. 10334 4-17 
Merced 63 
««qaina á Ccmpostela se Eolioita ana pardlta ó morenita 
de e á 12 afios para cuidar n ñ o s . 
17333 4-17 
Se solicita 
ana orlada blanca qae tenga baenas referencias para el 
servicio de mano y ayudar á cojer. Calle 9? ní 61 eequi-
aa A. Vedado. 10318 4-17 
Se solicita u 
aprendices en Obispo número 102, lamparería. 
10305 4.17 
AVISO. 
Una parda de 20 afios desea colocarse de criada de 
mano 6 de msnejadora de niflos: so responde por sn oon-
dnets. Gervasio 8 B informarán, 
10313 4.17 
í ^ < í L / C I T A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A , UNA 
^blanca, pa»ahacerla compra etc. Agalla 116 A . 
10:98 4-17 
MODISTA. 
Un» señora qae corta y entalla por flgarin y capri-
cho para señoras y niños desea hallar colocación de cos-
turera en casa particalart también cose con primer ropa 
blanca: se responde por ella Villeeas 77. 
10314 4.17 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M E -dlana edad para manejadora de niños ó para acompa-
ñar á ana señora: ao tiene inconveniente el salir para el 
campo y tiene baenas referencias de las partes donde ha 
servido. Habana 87 informarán. 
10281 4-15 
í CENTRO G E N E R A L D E N E C O C I O S V COLÓ', 
^caolones Agaiar 75. ge necesitan buenos plancha-
dores y planchadoras para tren de lavado. Se necesitan 
cocineros y cocineras blancos, de color y chinos, y tam-
bién criados de mano blancos y de color. 
1.0286 4 15 
3 ^ s o l i l c i t a 
anabaena criada de mano, blanca, de mediana edad qne 
entienda de costara. Lealtad 68. 
10263 4-15 
S E N E C E S I T A N 
un oiiado de mano y an cocinero, inteligentes y aseados, 
qne traigan baenas referencias. PanJa número 8. 
10272 4 15 
Se solicita 
una orlada para el servicio de ana casa do corta familia. 
Habana 118 darán razón. 102<8 4-15 
S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A H A C E R S E C A R G O 
O d e lavar ropa de hoteles, tondas, de señoras y niños, 
por meses 6 por piezas, trayéndoeola á sa casa ó man-
dándola á buscar para lavarla en au cast: tiene personas 
que garanticen sa trabajo y formalidad. Caba 112 ea-
q nina á Sol. 10254 4 15 
A los zapateros. El Hombre Libre 
Se solicita an operario zapatero 6 an recién llegado 
qne sepa del efioio: calle del Sol n. 23 entre Oficios é I n -
gaisijer. 10259 4 15 
¡ r i N J W V E N E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R B ^ 
' - 'póstero qae sabe camplir con sa obligación, desea 
encontrar coiocaclon: tiene personas qae respondan por 
ól: informarán calzada de Jesus del Monte 207. 
10266 4_i5 
L a Protectora 
Necesltodos baenos camareros de hotel, an portero. 3 
oriídas de mano y 2 nifleras, y an dependiente de res-
taurant. Amargura 54. 10278 4-15 
S E S O L I C I T A N 
dos dependientes para repartir cantinas y también se 
reparten cantinas a domicilio á precios módicos en la ca-
lla de la Picota n. 51. 10279 4.15 
Se solicitan 
dos morenos de camno de 40 á 50 afios para un potrero, 
ifaralla ó Rióla n. 68, botica 8spt» ADB. Informarín. 
1024S tíf 
Un m u c h B c h o 
de 12 á 14 sfios para dependiente y la limpieza, so Eoliol 
ta. Salad n. ?3. librería impondrán 
10238 4-14 
Se de«ea colocar 
aaa criandera á leche entera, de tres meses de parida, 
abandante leche. Habans n ?40 informarán. 
10'SS 4-14 
A L 10 P O R IDO A N U A L SE D A T O N H l P t i T S -cad casas y fincas do campo cualquiera cantidad 
por grande ó pequeña que sea ae negocien créditos hi-
potecarios, censes, rebibes de casas y espeliania y teda 
clase de nogonlo qus preste garantís; puede c«jar aviso 
Monserrato 105, esqutnaá Teniente E^y. almacén. 
10230 4-14 
Se solicita 
un» exíe 'ente criada de mano qne entienda de costnra 
Marisnao oillede Pluma n. 2 
102C5 4_14 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A J>E MA!60 bla ca de mediana edad, para el eervicio de nna corta fami 
lia donde nohap nifioíi; ha de taber coser y dormirá en 
el aoomolo San Nicolás 88, entre San Rafael y San Mi-
gnel. 10'79 4-13 
NA C R * A D A P E N í S E l L A K o E S E A ENC«»N. 
trar nna colocación para maneladnra de nifios ó a 
compsfiar á una señora Consa'a ío n. 51, tiene qaien 
responda por ea oondaota. 10201 413 
TJi» muchacho 
se solicita blanco ó de color, de 14 á 18 años, para servi 
ció doméstico y mandados, ha de presentar bnenos in 
formes. Consalado 32 de 10 á 4 de la tarde. 
10194 4 13 
SE S O L I C I T A U1S G A L l , E « Ü I T O D E 14 A 15 afios para loa quehaceres de una casa ''e corta fnmi 
lia. Se le dará buen sueldo y ropa limpia. Informarán 
Villegas esquina é Obispo, altos de L a Ensia. 
10200 4 13 
Se solicita 
una cocinera, bien bl»noa ó de color y qae ayude á los 
quehaceres de la casa, buen sueldo. Ecmay 29, 
10160 4 13 
s 
e alqai'a la hermosa sala de la gran casa Teniente-
Bey n. 28, tiene por separado donde cocinar y lavar, 
agaa y sumidero ea I03 altos, coa sa gran azotea á 8 
pasos. 1Ü340 5-17 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la calle del Sol n. 41, entre Habana 
y Compostela, coa entrada á todas horas, con balcón á la 
calle y agua de Vento: se dan muy baratos. E n la misma 
informarán. 10327 4-17 
Se alquilan 
¡ ¡ V I V A E L P R O G R E S O I I 
L a Compañía de Singer, acaba de in-
ventar dos nnewas maquinas ^e coser, 
Estas d* s nuevas máqui^aa son las más 
perfectas que haáta e* <1ia se conocen. 
Las dos s«n d i s t i n t s la u \ m de la otra 
Launa es sin lanzadera y de movimien-
to oscilante. L a otra con lanzadera ci-
lindrica y de tensión ñja. Las do« son 
de detone pezpunte. Las dos son de brazo 
alto. L a s dos usan pedalea de balancín de modo que en absoluto, no 
cansa á la operarla. L a s dos son ligerlsimas, las dos son silenciosas y las dos llevan an completo Jaego de piezas 
para hacer toda clase de trábalos N O T A . Advertimos qae tengáis cuidado coa las imitadas qae os venderán como 
de Singer sin serlo. O T R A N O T A . S íga imos recibiendo las célebres máqninas reformadas de familia qae vende-
mos may baratas. 
en familia magnificas habitaciones bien amaebladas, con 
anistencia ó sin ella á personas decentes y tranquilas. 
O'Rellly 30, entre Caba y Saa Ignacio. 
10352 4-11 
B A Ñ O S D E B E L E N 
Se alquilan dos cuartos entresuelos á precios módicos 
y ano alto cómodo con llavin. 
10354 6 17 
En dos centenes la casa San Ctpriau nV 78, eo Kegla, de mamposteria y azotea, con sala, ealeta, tres cuartos, 
cocina etc.-, al lado está la llave, Informarán Agalla I d : 
también se alquilan habitaciones altas y bajas may ba-
ratas ea la calle de Lamparilla 68 
102Í8 6 17 
Ü N cvo, i ^ E i n r T - s Ñ i r s s u L A t t DBSEACOLO caras en casaparfcular ó estab eo miento, tiene par-
son as que respondan por sn conducta: darán tazón E m -
pedrado 17, bodega. 10166 4-lá 
í? ©gen te 
Se ofre ca ano á los daefios de f&rmacia Se prefiere en 
el campo Icí'jrmarín drogneiia de S a r r á y e n L a Cen-
tral y en Cárlos I I I n 2, café. 
10168 4-13 
B S E C K S I T A UN C R I ADO B L A N C O O D E co-
Jor de I t á 16 afios, para los quehareres de una casa: 
qne tenga baenas refeMuoias j sea formal. Saarez 85 
darán « z o n . 10165 4-13 
SE S O L I C I T A 
ana sefiora peninealar de más de 80 afios de edad p»ra 
los quehaceres do ana certa familia qne tepa i&Vary 
plan bar ropa de nifios, se le darán 20 pesos. Belascoain 
32, en el café darán raior». 10172 4-13 
SE SOLIOÍTA 
nna crlsdita menor de 15 sñes para entretener niños, en 
la calzada de Galiano 101 eequina á San José, dirigirse 
á la botica. 10187 4-13 
U NA S E Ñ O R A G A L L E G A D E M E D I A N A E O A D desea encontrar rolosacion en casa de moralidad 
para criada de mano, sabe cumplir coa en obligación, 
tiene personas mny respetables que garanticen eu con-
daota, no qaiere manejar niñoe: darán rar.onlnqaieidor 
32, á tedas horas. 10192 4-18 
U NA S E Ñ O R A V I U D A , D K M U Y B U E N A E D U -caoion y referencias, desea ana casa lo mUmo para 
dar clases de edaoacion primaria á nifios pequeños, que 
vestirlos y coserles la ropa, de más pormenores v reco-
mendaciones Eoonomia 8. 10189 4-13 
DE C R I A D O D E M A N O B O L ' t ' I T A COÍ O C A R -se an moreno JiVdn: tiene pereonas qoo garanticen 
su conducta y honradez. Neptnno n. 42. 
10065 4-13 
Se solicita 
un dependiente de Farmacia, irteligents, qne no sea jó -
ven y con buenas referencias. Sueldo $'0 btes. Informa-
rán 8»n Nicolás 99. 100"6 6-' l 
O o m p r a s . 
4 i E C O M P R A UM M U K U L A J E C O M P L E T O D E 
^oasa para establecerse nna familia extranjera: se 
quieren de f-tmilia partleniar y se prefieren do 'o mejor: 
pueden aviear Teniente Rey 83 
10434 4 19 
OJO—SE COIMPRAH MUEBLES Y V I A MM, iámpar»a de cristal y bronce A los precios mas altos 
que nadie. !N't'ptono41. esquina á Ami<tad. antigua ca-
sa de préstamos LÍ América Andrés .B»rallobre. Tam-
bién se compran los reales del n. 10 y monedas faltas de 
peso y con sgnjerosconnn psq'ieño descaento 
10418 8.19 
A T E í C Í O N AQUI —SE C O M P R A N FÍNCAÍ* D E 
•ticamro y casas de todos precios, grandes y chicas 
por todos los barrios y se chanoclan hipotecas ss com-
pran casasen pacto y se d« dinero en rodas cantidades 
sinintervenoioadwsegaa'la persona. Agalla 204 entre 
Reina y Estrella. 10414 <-19 
S^E C O M P R A N Y S E FAGA?» A B U E N F'KSiClO 
O toaos los mneblea de familias que se ausenten, pa-
gándolos á bnen precio. También ae da diñe re sobre es-
tos y prendas de oro y brillante?, é hipotecafl de casas, 
Agalla 86, 10379 4 18 
8e conspra 
toda clase de muebles y planinoo, como también espejos, 
aanqae estén manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor qae nadie. Boina n. 2, frente á la A u 
diencia. 103*6 4 17 
Se compran mueble» 
en tedas cantidades: Compostela 46, E l Segando Féni: 
10138 4 17 
tíE l ' O M P R A N M U E B L E N , G A R A N T 1 Z VR30 
Cjqoe es la oaea que mejor ios paga, y si lo desea el i n -
tereeado se les reservan nno ó más mesej para que por 
el mismo dinero lo vuelva ácomprar; Bemsza 42 
10308 4-17 
i ^ E D E S E A C O M P R A R UNA C A S A EN E L B A -
O r r l o de Colon, Angeles ó Guadalupe, qae no exceda 
de dos mil pesos oro, sin gravámenes ni censes qae lo 
afecten, prefiriendo sea grande y de mamnosteiia ana 
qae de coi atrncoion antigua: informarán V i legas 44. 
10229 4 14 
SE COMPRAN TODA CLASE DE LIBROS EN pequefias y grandes partidas: tambi ín se cempran es • 
tuches de olrujia y matemáticas: calzada del Monte 
n. 61. Librería, entre Baarez y Factoría. 
10223 10-14 
SE C O M P R A T O D A S L 4 S M A Q U I N A S D S C O -ser que se propongan, de Singer, Gran Americana y 
Eemington: tsmbleu se componen con perfección de to-
das clases. Calzada de Galiano n9 2, catre las de Troca 
dero y San Lézaro. 10201 4 14 
Be compra 
ana essita de mamposteria que su valor no pase de 500 
pesos oro libres para el comprador. Concordia 130. 
í0206 404 
Se compran libros 
de todas clases y métodos de músioa pagándoles bien. 
Librería l a Universidad O'Beilly 61, cerca de Aguacate. 
18183 4 13 
Se compran libros 
de todas clases en peqaeüas y grandes partidas y 
coalqaier idioma. Obispo M, librería. 
9959 10-8 
Se compra toda ciase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
qne oro y plata vieja, pagando altos precios 
San Miguel esquina á Manrique n 92 
Se páaa t domicilio.' 
969? 
F R A N C I S C O P O N C E . 
26-3Ag 
C a s a s d e s a l u d , H o t e l e s 
H O T E L S A R A T O O A . 
Se lia trasladado de Qaliano 102 
á la caleada del Mente 45 
R E G E N T A D E E L D f R O S A R I O D E A L I A R T . 
Sen cómo las y ventiladas todas saa habitaciones con 
balcones y pisos de mármol, s i ínado frente al Campo de 
Marte y próximo á los Parques, se disfrata de aa ber-
mejo panorama. Hay departamentos para matrimonios 
y hombres solos. Mesa esmerada, ser vida separadamen-
te. Precios módicos. Se alquilan cuartos con asistenotaó 
sin ella. 10329 5-17 
J J O T E L G R A N ^ E N T R A L , V I R T U D E S , E S -
quina á Zalneta. E n esta naeva y magnífica casa'ee 
alquilan habitaciones con balcón á la calla dando todas 
á la brisa, para familias y caballeros estaado toJas ma y 
blea paestas. Precios módicos. 
10245 4 14 
A l q u i l e r e s . 
E n casa de familia decente sa alquilan ana ó dos ha-bitaciones, propias para baffte. á caballero solo. 
Hmpedrado 6 cati e^ialna á San Ignacio. 
10430 4 19 
Se alquilan 
habitaciones altas y bajas, en el número 34 de la calle de 
O'Beilly. 10431 4-19 
Habitaciones amuebladas 
Saalqailan altas y bajas muy ventiladas Bsrnaza 60, 
entre Teniente Bey y Muralla. 
10120 4-19 
Se sjqniian las casas Lacena números 9 v i l . E n el n ú -mero 9 informarán. 10364 8-18 8-18 
U na espaciosa sala alta piso de mármol decorada á lo (vizantínr) vista á la Babia propio para bufete es-
critorio, ó bien dos amigos qae se quieran dar easto 
por reanir todas las oaalldades; apeteciblef; vista hsce 
fei para más informará el portero, Oficios 74. 
10374 4-I8 
Habana 112, esqaina á Lamparilla, se alquila una her-mosa sala propia para un matrimonio 6 bufete por 
estar en tan buen panti, con todas las comodidades ne-
cesariaí; también hay dos caartos interiores con toda 
asistencia, y en la misma ae despachan cantinas. 
103Í6 4-18 
Se alquilan JantoB ó separados en la calle de Jesús Ma-ría n? 10 bajos, ana bonita sala may fresca condes 
rejas á la calle, a a coarto, otro de baño, cocina, come-
dor, esgaan: hay gas y agua de Vento, sumidero, patio 
grande, '««a pormenores tiv ift misma informarán. 
En Anoha del Norte n? 352 se alquilan dos habitaoio nes aitao, muy fresoap, coa balcoa á la callo v vlsti 
al mar 4-17 
May ar rea de esta capital, ea las inmediaciones del 
caserío 'Bl Layanó". se aiqaila en precio tutnamente 
barato la estancia' E i Bosario", con terrear s propios 
par* toda clase da labrar z*. baena casa do vivienda etc. 
eto De máa pormenoreB informará el portero «o la casa 
calle de Mercaderes n. 22 10323 15Agl7 
E ALQUIL.AN 
dos hetmosas y frescas habitaciones altas á sefioraa so-
las ó matrimonio isin nifiof; Economía 18 
10330 4 17 
En Jesas nel Monte y calle de Santos Snárez, A., se alqaila nna casa de mamposteria y teja, con aróte», 
sala con persianas, tres mamparas, saleta, cuatro cuar 
tos cóclea fv^n(e?a, patio y traspatio. E n el n. 51 está 
la llave ó impondrán. 10289 8-<7 
S e alquila 
ana aocescria en Amargara n. 9. esqaina á San Tgaaoio 
aliado de la impreata LA. U N I V E R S A L : ésta paede 
alqailfrae con altos si se deses: es propia para ac esta 
blecimionto. 10292 4-17 
En panto r é n m e o se a'qaila ¡a casa calle do: Aguila número 149, casi esquina á Barcelona con agua y 
gas y desagüe á ¡a cloaca, en la misma informarán. 
10278 4-15 
SE A L Q U I L A 
en 30 peeoa oro la casa Befnglo 25 entre Consulado é I n 
dustri», acera do la br's», con cuatro onartos y demás 
comodidadfs. 10275 4-15 
Lealtad 25.—He alquila barata esta casa ea el barrio da Colon con rala, comedor, tres caartos, patio, azo-
tea, etc., en $54 bliletea, etti en baen estado: la ilavo 
eu frente é informarán Campanario 107, entre Zanja y 
Dragones. 102fi2 4-15 
E N $ 1 0 2 ORO 
se alquila la casa calle de San Ignacio n? 19: infoima 
ránObrapíaU. 10270 15 15*g 
ÁTEMCÍON 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y frescas 
suelo de mármol, agaa de Vento, servicio, moraMdsd y 
portero á todas horas Amargara 1*4. 
li'277 4 15 
Horrorosa ganga Ss alqailaeomamente barata la bo-nita casa de alto y bajo Keptano esoalna a Gdiva-
sio, es propia para dos familias: te oupiiea que hab'en 
coi el duefio Mercaderes námero '3 chi-colatería de 12 
á 3 y Zaragoza 13 Cen o. 10285 4 15 
Para tina familia 
Se alquila de lá vistosa casa Bernaza 60, su sala, des 
óaartoa oerridoa, saelode mármol y amaeblado, coa za-
gaan, comedor, cocina, lavadero y todo lo neoesario para 
ana casa. 10274 4-15 
Se alqaila en onza y media oro la cssa de mamorsteií* Pamplona 20 en Jesas del Monte, inmediata á i» cal 
zada del Layané: tieae dos oooiaas y habitaciones para 
dos familias. E n la casa del lado está la llave y su duefio 
vive calzada de Galiano 101. 
10282 4 15 
H&bltacumes altas y frescas por estar á la brisa, dos h^bitsetones independiente» con sn azotea qne rfa á 
la calle, aaa sala y aposento interiores, suroamanfe 
frescos, con muebles 6 sin ellos y comida por an mó 'ico 
Erecio por «erenfaaü'i*. Vil'egts 64, entre Obraj.í» v amparilla. 10238 4-14 
Se a qalla la casa ra'le de las Animas n? 90. entreGa llano y San Nicolás, compneet* do sala, zaguán salo' 
ta, cuatro cnartos, cocina espaciosa y agaa abandante 
E n la calle de la Salud 47. de 6 á 8 da la noche y O'Beilly 
23, altos, de 1 á 4 de ¡a tarde impondrán. 
10225 4-14 
S E A L C t ü I L A 
la hermosa y ventilada casa calzada de Cristina n 20: al 
lado informarán. 10221 4-14 
1 J i ü S 1 1 , M O N T A 
se alqaila la casa 407 de U calzada, coa sala, 2 vrUta 
aas, zsguaa. 4 casrt s, patio y traspatio, con f gn • de 
msmpostetia. está á ana cnadra do la iglesia la lavo 
está en el 4 l l éimpondrán en el n? 500 de la misma, y en 
la Habana Salad 23, librería. 1023t 4 U 
SE A L Q U I L A 
la casa n. 53 de la calle del Prado, de alto y bajo capaz 
para una larga familia: impondrán en el n. 35 
10207 4-14 
Se alquila ó vende ana gren casa á propósito para ana gran marca de tabacos ó cigarros, para an gran tren 
de cariu&.jes y para otras machas coaas. Informarán 
Obispo 60 á todas horas. 
10166 15 13ag 
S e a ? q u i l a 
la famosa caea Aeaiia n 11, con comolidadoi para nnn 
regnlar familia. L i Ilavo en la bodega esquina á 1 'olon 
impondrán Obispo n 37, depósito de tabacos. 
1020Í 4 13 
Se a l q u i l a 
laeapaaiosa casa de alto y bajo n, 41 de la calle d é l a 
Concordia: ea 'a mis'xia callen. 33 informarán. 
10196 4 13 
On 748 
U n i c o » A g e n t e s A L . V A H E Z 7 H I N S B , Obi spo 1 2 3 . 
312 8Jn 
L a única casa en toda la Isla de Caba qne puede ofrecer nn eUrtído completo de 
as raeiores máquinas del mnado como verán ¿or los s lgaleate» preoiosi 
L A GRAf»? A M E R I C A N A $40 B . S Í N Í J E R í í . $40 B. Además las macuífioas 
de R A T M O N D , D O M E S T i C , W I L S O N O S C I L A N T E y la A M E R I C A N A 
N . y . También hay R B M I N G T O M , N E W H O M E y W I L C O X y G I B B S bara-
tísimas. Máquinas de mano á $5B, Idem de rizar á $5. E l qae más barato vende en 
la I s la de Oab». „ , , „ 
r 4 , O ' R E I L L Y r4, «atre Agaaoatey Vlllega».—Se acaban de recibir m4qai-
oaadepoaer elásticos y otras aaevas para zapateros. — J O S K G O N Z * I AL« 
T A R K Z . 10018 12-'0 
ra 
T 
Digestiones penosas-Gastralgias Gastritis, Z D I S H E ^ J E J I ' S I . A J S . 
Estas enfermedades son atacadas j caradas coa el V I N O D E P A P A V I W A P E P S I N A V E G E T A L 
C O N G L I C E I t I N A , qae segan fórmaladel DR. G A N D C L , preparan los Dres. B-mi a V^rg^MM.oa 
oa, Earmacént cos. Catedráticos de la UaiversidaL L a P E P S í K A A N I M A L tiene olor rrpagt^ne lo 
mismo qae las P K P TONAS: la P A P A V I W A P E P S I N A V E G E T A L tiene la ventoj.de NO T r N K t t 
M A L H A K O R , CARECER DE OLOR R E f U G N A K T E y T E R B R M A V O R P O D E R P E P T O K I -
Z A K T E . L a « L I C E R I N A es fanerior al aceita de hígados de bacalao y NO T I E N E 8 B O l t ^ A U -
SEOSÍO. B l V I S O DE P A P A V I N A pareíe an licor de postre porsn exquisito pandar Eot aprobhdo 
por la E ; a l Academi. do Oieacias. Tcdos los Profesores de Mediana lo preconizan como snpeúor t>a) a las 
jí enfermedades del estómago. Cnl029 l -Ag Dj 
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ai 
E n casa de nna familia may respetable se alqailan tres 
preci sas bab taolon^s altas cen balcón á la ra'le do la 
Amar gura, á oabaUeros sédos y de baena edncacloii: el 
paato «s de lo máa cómodo. Villegas 8T. por Arntrifura. 
entre^acios, informarán. 10174 4-13 
S E A L Q U I L A 
a a benito cuarto alto á señora, caballero solo ó matri 
moalo sin hijos, en casa partioular, San Miguel 32. 
10169 4-13 
O e alqaila en módico precio la espaolosa y fresca casa 
O d e dos pisos, Paala79 esquina á Picota con diez ha-
bitacior es principales, cnartoa de criados, sala, come-
dor, lavadero, cabili&riza. etc.. eto. Informarán Mer-
caderes 26, escritorio del L d * . Jtents. 
10169 15-13ag 
8E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones altas con balcón á la calle, gran-
deo y frescas. G'Eeilly 13, entre Caba y Agaiar. 
10175 4-13 
S E S U B A R R I E N D A 
la estar ola Saa Ersncisco en Arroyo Apolo y se vende 
la vaquería: ana y ar>ta de bueyes, aperos y labranzas 
qae ea e'la existen. Informarán Mamiqae 38. 
10132 4 13 
Se alqaiJa en Campanario 31 ana casa de alto y bajo, á propósito para dos familias por sas machas como-
didades, tiene 9 caartos, entresuelo?) para orlados, bafio. 
gas y agaa ea toda ella y es may seca. Campanario £6 
está la llave é informan Prado 41. 
10125 5-12 
S E A L Q U I L A 
la casa Empedrado 44: informarán Habana 47. 
1C0:8 8-10 
S E A L Q U I L A N 
tres caartos altos á caballeros ó settoras sin nifios: tie-
nen agua: en la calzada del Monte n. 5. E o la mis ta 
darán razón. 10142 8-12 
S E A L Q U I L A N 
los altos d é l a oaea. Cristo numero28, may fresco, com-
pnesto da 6 habitaciones, oooiaa, agaa de Vento, entra-
da Indopendiente. Informarán en loa bajea. 
10070 8-11 
S E A L Q U I L A 
la casa Galiano n. 24: en la botica L a Fé, Galiano eaqal 
na á Virtudes, está la llave y para sa ajaste Lamparilla 
n. 21, de 2 á 4 de la tarde. 9941 8 8 
La parte baja de la casa Egido n. 18, de naeva cons-trucción, con portales, cómoda y elegante sala, sa-
leta, caatro cuartos, otro de bafio de mármol, agaa de 
Vento y demás comodidades. Enfrente informarán. 
Se alqaila barata la casa n. 18 de la calle del Cristo, de alto y bajo, azotea, agaa, eto. á propósito parados 
familiaF: en la bodega del lado está llave é informarán 
en San Ignacio 78 altos. 9835 10-6 
Be alquila 
la casa calzada del Cerro n. 564, con 14 cuartos, hermoso 
bafio y machos árboles frutales; informarán en la misma 
ó Kosa n. 13, Tulipán. 9550 16- 30J1 
P é r d i d a s . 
E L L A N O C H E D E L L U N E S P R O X I M O P A sado se ha extraviado al parecer en aa coche, nna 
ro&eta de brillantes de ana sortija: se le abonarán $170 
al qae la < a tregüe á su duefio el Marqués de Casa Pe 
fiaiver, calle de Tacón n, 3. 
10108 4-'9 
HA B I E N D O S E M E S U S T R A I D O L O S R K C L bos de loa sue'dos del mes de Diciembre de 1884 de 
los gairdlas manicipales D Antonio Bivas y D. Jnan 
Gamircio, el de Enero de 1885 del último y mi cé lula 
personal, en la madrugada del dia 16 del actual; lo bago 
público por esta medio coa el fin de que se tengaa por 
uu'osy sla valor dichos docameatos. Habana, Agosto 
17de lf:88.—Aad)ó-Rodrigaez Castro. 10377 4-18 
SE H A E X T R A V I A D O A S U D U E Ñ O F R A N -CISCO L a r a y Martínez, ta llooaoia abaclata del Ejér-
cito: c i ée haberla dej ido olvidada en ana tienda de ro-
pas qae ao roouerd* en qaé calle está situada á cansa 
de no conocer la H ibana; Dirigirse al daefio del café 
L O S A M E R I C A N O S , ea la Plaza de Armas. Se pa-
garán do* carreras da coche al qno se sirva l levara. 
10384 4-18 
EN L,A TARDE DEL. IÜ DEL ACTCAL DESA pareció de la casa calle de la Merced número 3 ana 
cotorra: la persona qae la entregae ó dé razón de sa 
naevo domioilio se gratificará. 
10216 4-14 
EN L A M A Ñ A N A D E L D O M I N G O 19 D i L Q U E carja se ha extraviado deeda la calle de Vlrtado» 
hasta San Lázaro por Blaaco y de ésta al Vedado na al-
filer de cefiora qae figura an guerrero eu ana mcdali» 
de plata con aro de oro. Se gratificará á la persona qae 
lo entregae en Virtudes 54. 10151 f-I2 
g B H A E X T R A V I A D O DB L A C A L C A D A DE 
San Lázaro nUm. 330 ana perrita ratonera de caatro 
ojos y las caatro patas amarillas: entiende por "Chiqai-
ta:" se gratificará al qae la entregae. 
10004 6-11 
^ J E H A E X T R A V I A D O UN P E R R O D E T E -
Orranova y el qae baenamente lo proseate se le grati-
ficará, y el qae indevldamente le tenga eugeto, se le cas-
tigará en lo qae la Ley previeae: se llama León y tiene 
sa retrato ea casa Oohnei, fotografía O'Beilly: sa daefio 
Consalado 120. 1C051 8-16 
V e n t a s 
DE PINGAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
CA F E Y B I L L A R — E N P U N T O C E N T R I C O D E esta capital se vende uno en proporción, por asuntos 
urgentes que le obligan á pasar & la Penínatua á su dae-
fio. Impondrán Galiano 123, fonda. 10W1 4-19 
Maestros de obras. 
E n el mejor punto del Vedado ae venden dos preoio-
BOS aclares situados en la calzada esquina á la calle 4, 
con saa zapatas de cerca listas; Infoman Obispo 3, cafó 
Participamos á este ilnstrsdo público habsr recibido hace dias la» 
máquinas de coser N E W H O M E 6 N U E V A D E L H O G A R con la 
reform» "le los devanadores automático* sin qae por etto hay» au-
mentado sn módico pr. ció. 
Las tan acreditadas de W I L C O X V G i B B S propias para toda 
clase de coatarts y con especialidad para camiserías, han llegado al 
extremo de la perfección 
También vendemos, como ganga, las de Singer, Opel, Domóstaoa, 
B»: mond, Americana; y Howe para zapateros. 
Sartido general en hilos sedas, juegob da oaarto, plamero», relojes 
despertadores y otros. 
112, 0»R©ilU 113, José Sopeña y 0* 
NOTA.—Homo óaioos aieates importadores para esta lela de las máquinas de coser N E W H O M E V W I L -
C O X ^ G I B B S advertimos tengan macho caidalo con lasfaislfloacioncs. Máqainas de pelar. 
Í987 1U 8 
C 
R I A B O A 
Esta ss aln dUpata la mí-Jor bebicU para el veraoo¡ U m^s s'oroap»', aromática, bo 
nllo color, agrad&ble al paladar, nfr» cante y esonó:) ha, CHAMPAÑA D E SIDRA 
marca A G U I L A 
Importada para í ú isla por: 
í P I R W D O 398 . fl. n a i u u u i i » w v mu?u V. 26. 
R ) ibea vinos do Jareas, do A. R V^láespíoo QaeíOs Gmgme*, Cervezas, Choco 
late, S»of a de papel, Jarcia sida», L u DlMn vate, eco , eto 
O b r a p í a 2 6 . E . A g u i l e r a y C a A p a r t a d o 3 9 6 
Cn 967 5!» 4j 
C o n s t r u i d o s e x p r e s a m e n t e p a r a l a I s l a d e C u b a 
De dichos instramentos, siempre ó t i i e e y m a y neoesarioH E N E H T O S M E S E S O E L A S O , tengo an bnen 
aartido may bien experimentados y á precios módicos. 
Recomiendo an grsn sartido ío re ojes-
Unico agente de los afamados relojes de A. Lange & íroaKie de Dreaden, por maj or y monor. 
G U S T A V O J E N S E N , 
OnlOfll aSO.9 d30 8Ag 
€ 0 R I C E L E e l A 
Sevénrfeanaíábrioa de sogas siteud» ea el vecino 
paeblo de Eíg la , laato á la Empresa do Vapores. To-
dos los aparatos soa de naeva lavenoioa como no hay 
ot-os, y «on los oaales se paeden f 4bric»r 150 docenas 
do sogas al día E< oaestion de poco capital D e m á s 
pormonorea San ígeac io 11, á todas horas. 
103£9 •-18 
T 
S i VÍ; d i ar a fond* y r<»ftaarant en e'. m-jor panto (le 
tBt* liiidvd y á precio de ganga por tener qne aa-ontar-
BH«.ada« fij. Está anrtida de todo t en« i» mejor m»r-
. hinteiia y «1 precio será lo qae ío u te del ii.vántftiio 
pin reuDlU Dájar nombre y domlcliio • o el desoacho de 
est'i ü u i l o juna tener entrevista can F R. 014t 4 '7 
k j O i i L A miVAÍí OH S U VA 
V i 
O K " E VJtNDENen 
Jeüasde l Monte las css»* sigaiontté, «as teríenns 
propios y sas magatflcos poros t'^üas eu DI o Dosban 
José roedi» "cidra de ls obkada en $550 j 650; nna Mar-
qués'de la Tojre en »1 000; dos en Ue ici»e, may bara-
ras: para mas ¡ .onaTores eu la H baña Manrjqae 110, 
á todas hora-. 10 7 j 
BIJEÑirEG;M:l<>. SJÍ VKÍSOE O S E Á K R I E 9 -inn pi-r a-. Í ÜO l is •ns-'» Ssn ijoa^alit n0 4 qae tiene 
doao htíiHscinnee f ád » números 69 > 71 y Crnz del Pa-
dre n 10 por tener qae ansenUrmn i-ara !a Penínsala: 
ea el núaiero 4 daráa razón. 10212 * 14 
g*1 vende 
la casa Revillagigedo 58, ceqoina á Misión, propia para 
oaalqniar e^»bleclmlento, avainada ^n $1,427-31 oro y 
aerocib n proposiciones en Bernaza 71, altos, de 8 á 3 
d e l a t a r e 10H4 « ^ 
E n 3,600 oro 
ee vende la f&sa San M^ae l n 65 está registrada ea la 
propiedad y iibie d-s grKváme^, eu la misma informarán 
despat s íe ú « <iiea do la maflana. 
10215 8-1* 
PO B A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O P A R A S.A Peninsala te vende ana bodega y fonda á inmediacio-
nes de esta oiadad. Mnrall» 94 Impondrán. 
10177 5 13 
P e v e n d e n ó «timbiaia 
U n eVgAi.te vis- a vis ea bnen eat*do, de an fnelie, 
T7n coapé de4 asientos de los llamado* Clávens.—Otro 
idem d« rojnlar temafio —Otro chico de los llamados 
egoístas.—Doí victorias propiaB para el campo.—Un 
faetón Principe Alberto y otro alto —Un milord francfti 
oasiunevo v otro he^ha en o p í i —Onatro tí;bari8 de 
diferé-s to- oíase» —Una dnqnesa de última moda fasi 
naeva.—U s elegante landaa pnr la caarta paite de sn 
val*r..- C » liminera qn^ a?cn»s se ha nnado. 
T^d.i ¡-o ve de á preces somament*'módicos y ro hay 
Inronvínleote en tomar ea oi.mbiootroA carraairs 
Tin.bi n KCS hac* moa cargo de t< d»8 las composio'o 
nea B̂D ' ndentes ai ramo á precio» fqnltat vo>. nüuñ 
n 17 ^ t,-> as hor)iH. 10405 4 19 
TK O i í O R I T O S E V R V D E V* O D E M O V O C O n8'>, otmpleto y '«-r. i l t - ípoie . ta obíea ee vr.ttúo tu-
gMfómftro jantes 6 w p osdoa, dan por ncéoo d». !• 
m!t»-i do aa valo<-. S>lad t'3 tibreiía 
10t2< 4 9 
A L t S PKHSrtNAf* DK O U * ^ S E V E N D F í NA flamante diqaesa. a^ rattgt'íi o <apé y tira da 1 a 
pareja» m s bonitis do la H ib ^na, unieodo * 'a bt iltza 
el eer san», briosa y mana- ; pneien verse dichas pr>-n 
das en la cjtlzada d'el Cerro f59 á todas horas, no »>• trn 
ta con espeoniador'-s lOBU 8 17 
8 © v n c i v n 
anamag? ifloa jardinera con {oseante para coshero de 
qaita v pon rte 'o DUÍS tó ido y iómoda qae ee paede de-
sear, y no magnífico tí bari americano. Amargara 54. 
'10357 417 
Kn $140 billetes 
se vende aaa limonera sin aso qae costó $136 oro, y an 
caballo amsricar o en $250 oro. Centro de negocios de 11 
4 4. Obispo 30. 10276 4-15 
S E V E N D E 
nna daqaesa en baen estado, may barata, 
número 220 10096 
Hampanarlo 
8 11 
N ' ¿ 3 « 0 P E S O S 1 S M I L * ! * E 8 S E V E N D K t NA 
casa fabricada á la moderna en Jesas del Monte, con 
sala, comedor, tres onartos, cocina, pozo y gr*npatio.— 
Otra en 5.500 peaos oro, de mamposterí» y aiote» en la 
calle del Rayo cssi esqaina á Salad. Saa Rafael a. 57. 
10161 *-13 
O E V E N D E L A F I N C A S A K F K A N M I S C O O V I 
Í5jlate, término da Artemisa B. Puerta Gii'ra, de 8 oa 
balierlas, cercados los caatro linderos de piedra, caatro 
onartones de piedra, baena casa de vivienda y pozo, el 
tabaco qae se da sia rival craocido: en la calnada del 
Monto 114 y ea otias casas de las mismas, loa demás 
pormenores Lealtad 1L 10181 16-13ag 
EN 3 , 0 0 0 P E S O S B I L L E T E S UNA C A S A E N L A la calla de la G-loria 176, con sala, saleti, doa caartos, 
da azotea y mamposteila, en bnen estado, libra de gra-
váoien y constraida á la moderna. 8n dneüo Agalla 9 y 
San Rafael 67. 10188 4-13 
Por no poderla atender sa daefio te vende ana en poco 
dinero, está en ano de los mejores pantos de la ciadad, 
sia latervenoion de corredores Impoadráa Prado 26, de 
diez á cace de la mafiuna y de cinco de la tarde á siete 
de la noche. 10052 15-llag 
SE V E N D E E N r ,000 P E S O S O R O S I N I N T E R vínoton de tercero la casa calle de las Vlrtndes 123, 
oompaesta de aaa esaacioaa sala, condes ventana» para 
la calle, bnen comedor cerrado con persianas, caatro 
hermosos caartos corridos, ano para criados y a a gran 
lavadero coohera y nna espacloaa cocina, agaa y deaa-
giie á la cloaca, eeoaaado é inodoro, casi toda de loaa por 
tabla y horcon&dara de cedro. Impoadráa ea la Eaon-
banía de D. Manael Andrea en el Colegio de Bscriba-
nos de 2 á 4 de la tarde. 10047 0 10 
FO K D A Y B O D E G A - S E O N D E U K A E N P R O porcica ea baen panto y alqailer barato, ocapa aa 
gran local de mamposteria á propósito para agregarle 
nn café y billar. También ae permata por los enseres do 
aa café. "En la misma se aolicita a a sóoio qae reporte 
$1,300 B . Moate 408 darán razón. 
9938 o-8 
i O E V E N D E UN H E U M O S O B U R R O P A D R E A -
Ocabado de llegar de Islas Canarias: darán razón en 
la barca espafiola Fama de Canarias, atracada al amelle 
de Caballería, 10388 8 '8 
C J K V ü N D E UNA M A G N I F I C A Y E G U A A M E 
Cír iosnamay mansa, de tiro: Campanario 41 darán ra-
zón, y se alqaila ana casa ea la calle de la Concordia 
n. '37, coa sala, comedor, trea huírnosos caartos y ¡lave 
de agaa y gas, y se da barata. 10S07 5 17 
lATEN^ION! 
Se vende an bonito caballo criollo, raza andaluta, 
maestro de tiro y monta,- ee da en proporción por no ne-
cesiiarlo sa daeíio. Paede verse en Zalaeta n 34, á te 
das horas, entre Teniente-Rey y Pasaje. 
1D?07 «-17 
POR NO NECESITARSE SE VENDE ÜN MAG nífleo caballo americano, dorado, dándose á praeba 
el tiempo qaef.eqalera. Lamparilla n? 78. 
10741 4-14 
E l dia 17 del aotaal y á las 2 di) la tarde, tendrá lagar 
ea el Caartel de Artil lei í», esl e de Compostela, la vent* 
pública da cinco malos y an caballo dado* por inútlics 
para el servicio; anaaciánaose por este medio para co-
nocimiento de ios qae les iatereíe. 
10247 4-14 
PAJARO á. 
Porro poderlos atender ae vende ana partida de picho-
nes de canarios, may fiaos y largr s, R> 1 como vario» sin-
sontes. Egido casi e s q a i a a á L a z , barbe-la, 
10150 
E V E N D E UN H K R M O S O C A B A L L O D E L 
Canadá, qae ha gaaado varios premios en regateos 
al trote, maestro de tiro, sano y sin tachas. Concepción 
n. 66, Gaaaabaoca. 10163 4-13 
S E V E N D E 
aa bermoao caballo ame:ica:.o .,vlur alazán, sanoysln 
resabios: paede verse á todas horas riompostela 112. 
10191 4 13 
S A ^ G C I J U E L A S 
Se tx.)ondeti por majoi y J enor Aguitr n. ICOecqain» 
áObrapS» Pelaqaerla de R Moateu 
9489 30-'9jl 
D e c a r r u a j e * * 
SE V E N D E UN H E R M O i s O Q U I T R I N 4» V O L A N ta propio para el canjpo, ancho, con la vestida ra in-
terior cosa de gasto, n sas estribos de vaivén; ade-
más anboaitomllord y an faetón may cómodo y sedan 
tiS7feftrat<>fl. í!sponl'--lEg»JiJo8é0í. 10<16 
O E V E N D E N ÜN M A G N I F I C O V I S - A - V I 8 fran-
Cícéa de an solo faelie, paes es el oarraaje qae reane 
todas las mrjorea condiciones, qae son: oomedidad, eo-
lidez y may ligero; coapó francés de ú t ma moda, sin 
estrenar Los dos son marca Millón Oaiet, de Pa-la 
Amargara 5t. 10114 8-11 
Q E D E S E A V E N D E R Ü N B R E C K D S 4 A 8 Í Í N 
WJtcs de qaita y pon; ¡ a casi aaevo y conatraido exp »-
sameate: ae da por la mitad de sa valor: no se ha aeado 
más qae 4 ó 5 o Taaioaeí y "s «mst 'a ldo por fabricante de 
Marca: se puede vdi- á todas horas hábiles Consolado 
n. 120. allí tratwán. 10050 8-10 
H E R M O S O P I A N I N O D E B 0 1 S 8 E L 0 T , 
sde Marsella, casi naevo, de msgbífi as vocer; an 
escap»rate también naevo y aaaa mamparas Todo ba-
rato CompoRtela 8̂0. 10152 4 19 
PO R M A R C H A R L A F A M I L I A P K O S T O , S E enagena an excelente pianÍDO de Pkyel , no jaego de 
oaarto de palisandro con sa gran oamt imperial, nn Jue-
go de gabinete de tapicería, joego de cernedor y demás 
maebles de tres habitaciones, todos magnifioos y nue-
vos. Icdaatrla 144. 10133 4 19 
Acabados de recibir directamente de la fábrica 
Ultimo modelo ocn encordadura dorada Inoxidable, 
á precios módicos. 
Magfjífloos pianos con regalador de pulsación de Oha-
aaign < fila, á 18 onzes oro. 
Be venden, cambian, a'qa'laa, afinan y componen. 
A N S E L M O L O P E Z 
Snoesor de Edeimsnii y Ca 
Obtapía 23 
50378 
entre Cuba y S m Ignacio 
10 18 
S E V E N D E Ü N A R M A T O S T E COM UN M O S -trador tamafio grande, en aa precio módico: in f irma-
rán Z*nja 19: 10339 4-17 
¡Muebles baratísimosl 
Se veadea ai coatado y á p'azos; sa daa en alqailer y 
cea derecho á la propiedad, y se compran reservándo-
los á los interesados ano ó máa meses, para qae por el 
mismo dinero lo vuelvan á comprar: Be'naza 42. 
10309 4-17 
L E A N TODO 
C O N D E T E N C I O N . 
E l remate qae existe ea U calzada de la Reiaa a. 2, 
frente á la Aadleasia, se avisa el público qae hay escri-
torios, bufetes y carpetas y aa mostrador con rejas de 
hierro, hay a a nermoso piano de coacierto de Brard, de 
media cola, hay an pianino de Playel como se responde 
qae ao hay mejor, y otro d« Krard; camas do niños y de 
mayores, Jaegoa á lo Luis X v y medios Ídem, escapa 
rales de sefioraa y de homares; espejas, relojes, lavabos 
y calato aeceaiten, también hay Viena. 
10346 4-17 
P O B m E S l T A B L M Í E U m i O S 
muebles siguientes: nn jaego de sala L u i s X V , doble ó-
val", an lavabo de sefiora, ana mesa corredera da tres 
tablas, nna cama cuerno de la abundancia con an basti-
dor > mosqaitero, an aparador y otro» varios maebles: 
ooavienea al particular porque están rdcien barnizados 
y so daa en proporción. Viüe^as 119, á todas horas. 
J.0317 4-37 
G A L I A N O N. 6 í , al lado da la peieteila esquina á 
NWtano Vendo may barato, así el comprador tenga 
caidado de ao cerrar trato ea otra parte ántes de verse 
o i¡! ¿o. En la misma hay a a jaego d* caaito, de cogsl, 
toao caracolllio, como no lo hay ea la Habana, para fa-
milias de macho gaato. Se compran y ee esmbian nue-
vos por asados. 10301 6-17 
a r a u n m a t r i m o n i o . 
Se vende na juego de cuarto, de paila andró, catalán, 
compaesco de cama imperial, ropero, lavaba, velador v 
dos sill;-: e? de poco aso, y*lgnn otro mueb'e, todo de 
aaa casa particular. 
Inda^t,na n 66, paede verae á todas horas. 
10299 4 17 
Si i lqui lan eij'f-B para fon ciónos de iglesia, soiieda-
de». i>«il3.-<, renalones. etc. tte , á peso la deceoa ó cori o 
qnii-ra, existiendo cn esta casa mil qainlemaf, y t s ' a -
mlsm- a «tj dan, reapendiend" á aaevas, al piec:o de $3t 
B B do (-na, 
T «u-'^a se compran, venden y oambiaa toda oUae de 
me b di aelpaLa y extranjeros. Hay juegos de Vlena 
qu > pe venden, h t i como lo< demás efectos a precios aa-
mamMite baratos, como lo tiene acreditado esta casa 
hace ranchos afios. Vista hace fe, en la maebleila E L 
C R I S T O , Villegas 89 frente & la iglesia del mismo 
nombre, UMI 15-16Ag 
i i B i c r a 
G R « T I 8 
De os mueble» de lujo, Joyas de brü'an-
t'R, < bjv ce d̂ s fcrfce ea mármolFB, bnnflee y 
ptMuriia »1 óleo, t tc , eto, que perteneole 
ron á qns 
O R A N D U Q U E S A . 
Llam» la aífíiotfin on Jaego da cuarto con 
d'bojoa de áittrevuta maderas y molduraa 
de bronce dorsde; podemos aeegurar que 
no lo hay mejor eu toda Europa: es légio. 
D >fi figuree de mármol, que han sido pre 
m^ada» en ia Exposición de Parts. 
UÜ gran plano de cuarto de cola, de Ple-
y«l, hesho de oucargO: 
üo büíar para o&rambo'a'?, propio para 
css» particular, f s (Se lujo. 
ÚQ cuadro al ó'eo, original de 
Uno Idem, original de 
M i s c e l á n e a . 
H «hiendo cerrado un contrato con las Compañías a-
merlcanas qne fabrican las lámparas do arco incandes-
cente para laa lalas de Cob^ y Paertc-Eioo, tengo el 
gusto de ofrecerlas al público. K l snitldo es completo, 
paea existen para salas, comedores, tocadores de seño-
ras, almacenes, osoritorlcs, biUares. Para talleres de 
modista y lagar donde se trabaja de neche^on inmejo-
rabloa, estando loa precios al alcance de íoáoe. 
L» luz es blanca y para como la eléctrica con an 60 pg 
de aamento sobre la laz de otros qaemadores, lo qae 
permite aaa notable economía en el conaamo. 
Solicito aguates coa ga raat ías de las distintas pobla-
ciones de la Is la donde se consame gas. 
Depósito Genera], calle de la Habana 
n 95 entre Amargura y Teniente-Rey. 
C A R L E Y T E L É G R A P O - L A C R E T - H A B A N A , 
José Laoret Morlot. 
I0S90 26 - l«Ag 
Ut! medaüou OUÍ j í K l o o» biiilantes supe 
rloree, 
ü a par áe br" - oras de l l i kilates 
Uoo Idem de 9 | Idem, 
Adtmá^, un Ju go «ala de p&lleandfc 
mfccteo. 
Jt-ago de comedí r, f aneé» y arntrlc no. 
Jaego de cu rw, ̂ til^anifo y d^ fr aao. 
E8p»ji » de paiíséiidro y demarco tiorslo. 
Una n t r o K i s a caja ao hierro, Imitard>á 
üa mu^t)!» fiiio. propio tare gaardar p e -
dae; ea CJ< i-ir» Incoíi'i'Of. 
lofiol ár. i.bj^'oe pOFliiHOS y rsro»-: pa 
teco uu vurd*d¡íio MDttu Tudu lu HDUÜ 
oia-io ee vrnd» por mucho u - é a o s de ;o que 
ha ooetado. 
T a u i i n t e compra detudo lo anonoiado, 
pagAí.doio ti«o. 
( ; 4 1 f A v 
E L C A Ñ O N A Z O . 
1('356 
O B I S P O 
4-17 
e venrt«'u de todas olasea de uso y baratos. Obrapía 
número i* m i l 4-17 
S E VENDÍ N 
naos maebies por ausentarse an dueBo: impondrán Dra-
gonea n. 1, esqaina & Egido. 10360 4-15 
m hM M BELEN 
Mneb es de todas clases baratísimos; escapsrateay 
oaca-Uileio* lisea y de corona; osmss de hierro y bron-
ce; famoeos pianinos de Gaveaa y fío E r a r d coa clavije-
ros r o bronce, barríjes de hierro y obücaos; otro piani -
ao Botase ot, magnítlco L a casa de muebles y piar.os, 
baeios v barates. Acos ía 79, entre Compoateía v Pico 
ta. 10?49 , 4-15 
v E ^ t í E U P A MAQUINA DE CO^BR DE I A 
CÍM'iravÜla ea perfecto estado en $10; ana ídem idem 
d-* B eos en $1?; nna Siager reformaba idem en $15; ana 
Idem i>leiu a"? 2 en $15; aaa Idem PAVorita ea $15. todo 
ea bi letes, pne-1-n v-rae y probarse Sen Nicolás 115 
10281 4 15 
SK V K K J J B S , K N L i C A L L E I>K ¡ M O N S S K B A -t« n. «3, trea mea»*, dos de caoba y ana para cocina ó 
p'.am h»v; nn magnifio i reloj de pared, nn • xoelente ves-
tido du laeo de seda b:ea adornado, propio para 8eñ ra 
y vari*» prf ndas de inpgode cama de matrimonio y otros 
efectos, etc., eto. 102Í8 t--5 
MUEBLUS B A R A T O S . 
Oi mpostel» 51, entre Jesas Mai ía y Merced; an jaego 
d i dnqnexi $-!0—nno idem L a i s X V $125—Be^apaiates 
á 40 45, 50 \ ÍO—rp r-Kíores & 25, 45, 50 v 60—iavalioé á 
25 y 30 -toesdores »' 5 -mesas de noche á 6 8 y 10—lím 
paras, coua era-i, eapfjoi, camas, ojaahtilleroa, ana u r -
na, an logoo > ao stmi apio, mamparas y otros maebles 
casi rfg Udoa Tcdoa los precios en billetes 
10 -2 2 4 14 
"Vlfs-is b i l i a r 
Ss vet de rnafn l ann estado, con todos saa fnterfs, 
Cono R«l fo ^a 10 M2 4 14 
S E V K N D E 
en 80 petos bil et-:» un pianico en buen estado. Inqniai 
düt M 10 28 4-14 
U n a p t í j a r e r n 
y váriae tinas con d ferent s tustas do fl irpa. se venden 
en Rein-» 7:. DJ 10 A t i ta- ñ^na y de 4 a d tardo. 
10243 4-14 
Bufete 
Sa ven^e uno de roble con gabeteria de pople, de me-
d'o aso. O'Eeilly 2', a tos, de i ft 4 
10224 4 14 
¡ \ 1 0 S I A l í iTIASI H A H 4 T . » . L'NA B O N I T A V A 
! ' ma de niBo de baráníU $25 B., camas de personas 6 
20, 25 y $30, n n » griu vidriar» $12. aaa piencr. de ta-
bacos $5: en l* relama se doran y florean caman deján-
dolas como nu-vap; pe compra i mneblfs «sn , ualquier 
e s t a i o - . U e u - M . ; i i « 9 \ 10199 4 13 
á l M a C S K D E M U E B L E S Y P l á N O S 
DB 
PraiiciA0« Q il»ktana, 
C O N C O R D I A 33, 
E - Q U I N A A .SAN NI OLáS. 
Esta en la c ta qne ca^nta con el sart do más granda 
v variado <1e to la i.late de muebles t^tte del paí^ como 
dol extranjero de-i e loe fl < s de mi» lujo á los más mo 
d-stus 5 aen il-os. Pumc» de P.^yel s otro» fabricantes, 
todoftpreci-s ite real za ion. También ee o&mb an y 
o morar t d* cKea de roneblíis y platos, prefiriéndose 
!0- fluos 10195 4 18 
P U » S K C E ! « I T A U S K f c L L L ' C A L , S45 V E N D E R muy en proporciounn espléndidojn godesaladepa 
li ai dro v nr¡ <6modo aparador francés. Pepe Antonio 
o. '6, Gnar.Rhíwfnx '0180 4 1S 
O g VBÑDKP T é t E S r í A N O S , U » 0 D E C O L A 
C5a wra de EFÍ-.I- Í uterí) pianln-j de A ager y an precloao 
ii i»rlno oblícao 0, de Pleyel, may baratos, aiTeglado 
• -'» época. San K •.«. frente á la igieaia. 
¡0173 4-1S 
Por tener aro auevo se vrade otro de medio aeo et 
han» estado, de siete octavas tres cnerdas y plancha 
ra tU;ca Indatiria 48 entr i Co'on y Troosdero. 
10198 4 1' 
i J.IO A J A f r A ^ G A . P E > * A Í ) O H T £ » RUHVOütA 
" ?$ 0 y f5; toeutiores * 15 '0 $15; tinajeros á 12, 18 y 
$2"'; camas ae hierro barata; fitroles de comedor y liras 
barata)1; ana lámpara do metal con caatro Incea $?B, si-
llas, sillones, aparadores y escaparates 6 como quieran. 
Sal 53 10190 4 13 
WJE VES OK DMA B O S I B A DE VAPOR DBUO 
ble acción gran potencia, se usa con lefia, carbón 
gas o petró'eo, no ae necesita maqaiai«ta por sn meoa-
ntsmí-; todo el aparato tiene aaa vara de alte por media 
d^ diámetro: dos arreos de pechera, á$20 btes. cada ano: 
«le 8 á 12 en Rayo 8R. 10435 4 19 
A R A D O H de tudas claaea may baratos. 
P A L A S D E A C K R O para aEÚcar, carbón y otros 
naos, á precios de fábrica. 
C A H U E T J L L A 8 de madera. 
C A Ñ E R I A de Hierro forjado á precios reáncldos. 
A L Í í A Y A t . D E en pas'a y en polvo. 
BLANCl» Z I N C en pasta, 1? clase. 
B O M B A S de vapor Dor.keys de Davldson. 
Bemba* de todas clases. 
Mi ni metros, llaves, válval&a y otros artíonlos de ma-
q aln aria. 
Amat 5? la Guardia 
Caba etqaina á Lamparilla. Apartado 346. Habana-
Cn 995 30-2911 
Máquina de vapor 
vende ana de doa csbillos de foerza sistema Baxter 
icformada y naeva completamente. Villegas 4!, á todas 
horas. lO'S? 16-14»g 
Remedio especifico contra las Fiebres 
T 0 M I C 0 
con Qü/NA y CACAO 
de la Facultad de Medicina de Perl» 
Superior á todas las preparaciones del mismo géneiD, 
Por el Cacao, las Cáscaraa de Naranjas amarías, efe. 
que contiene, unidas ¿ /a Quiñi. 
Es HOfllinTO, DIGESTIVO, EST0MACÁ1, FEBRtTOfifi-
AHfl-5EfiYI(»S0 é HUgpiCO, 
Burdeos (Francia), J . L A ñ R O O ^ S M t s o r í s Meurej 
117, calle Ítoíre-Dame y callo Saint-Isprit, 37 
Depositario en la Habana : 7 0 S £ S A Í t A A < I 
A V I S O - T O D O E L Q U E T E S G A P R E N D A S 
• i \ empeñadas en la calle do San Miguel n. 30, ántas 36, 
paso á recojeilas dentro del plazo de cinco dias, y de no 
verificarlo psrderá todo on derecho el reclamante Calle 
de la lndastr lan . 110. 10252 4<.15 
Manteca de chicharrón pura y tnpsrlor 
import-irta dlreotíkmente Cbío»go, ee 
vende tn Utas, medias y cn^vcoa y á pre 
oíos módtone, en Lamparllia IÚHÍTO 1. 
10385 15-18ag 
S M D i m y m i o s A 
EW P I P A S 
M E D I A S 
T E R C I O S 
C U A R T O S . 
T^ráeiit© jRev 4* y 46. 
W90 28-27jl 
C H O C O L A T E S 
D E 
M A T I A S L O P E Z , 
D E M A D R I D . 
Se acaba de recibir nueva remesa de estos exqaisitos 
chocolates reputados por peritos cieatiflaos y el baea 
gusto universal, como los mejores del mando. 
t¿6 recompensas industriales: úaiecs premiado con la 
Legión de Honor ea la última Exposición Universal de 
Paris de 1878. 
Los hay coa canela, sin ella, amargo, dulce, coa vai -
nilia y las ricas pastillas ó napolitanas con vainilla y sin 
canela. 
Depósito principal para teda ia Isla. 
2 8 - O B I f i F O - 2 8 
Depósitos partíonlarea, calzada de Jesús del Monte 
número 2 yVSOyen los princlpalea oaféj y estableci-
mientos de víveres fleos de la Habana. 
P R O V I N C I A S . 
Cárdenas, Sres. Basterrioa y Ceadoja, Real 102. 
Matanzas, cafó B l Loavre. 
Sagna ia Grande, café L a Rosa. 
Cionfuegos, Vil lar y C? 
Güines. Real 68. 
O-nanabacoa. café E l Pasaje. 
Jovellano» Fv>nt«oilla y C? 
Colon, café E l Pasaje. 
Vedado, caitoC. osqainaá í'' 
Todas las libras llevan el membrete de Raoun Torre-
grosa como único agente aatorzado por el raismo fa-
bricante, 10 6* 4-'5 
los Resfriados, la Gripe, la Bronqui t i s 
y las Irr i tac iones del Pecho, el J a r a b e y la P a s t a 
pectoral do N a f é de S e l a n g r e n i e r tienen una 
eficacia cierta y afirmada por los Miembros de la 
Academia de Medicina de Francia. — Como no contienen 
OlAo, Morfina ni Codeina, pueden ser dados, sin temor algu-
no, á los Niños atacados por !a T o s ó la Coqueluche. 
Se venden en PARIS, 53, rué (calle) Vivlenne 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
DEL MUNDO ENTERO. 
r 
[ L D O B i S 9 
9 oonYQDUROdeHIERfíO y QUININA | | 
é TR El NTA ANOS de buen É x i t o han demostrado 
la indisputable eficacia de estas P i ldoras que con-
tienen toáoslos elementos de la regenei-acion déla sangre 
£ 1 7 O D i m 0 de H i s a a o y de q u m m A 
por sus propiedades tónicas y depurativas, es el 
medicamento mas activo contra los 
Dolores dci Estómago, /a Clorosis, /a 4ne/ii/"a, 
/a Pérdida del Apetito, la Extenuación, 
el Empobrecimiento de la Sangre, 
las Enfermedades escrofulosas, etc. 
Depósito General: 9,r. (calle) Grenelle-St-Germain, París. 
En la Habana .- J O S É S A B R A ; — L O B É y C». 
Esté 
POLVO 
da á la cara el 
hermoso blanco 
vaporoso que hizo la 
reputación de las 
Hermosuras rfí la antigüedad. 
P a r i s , calle Rochechouart, 70. 
Depositario en la Habana : T O S t l S A R R A . 
CURACION ASEGURADA 
d e todas Afecciones pulmonares. 
r C A P S U L A S 
C R E O S O T A D A S V f S 
d e l D o c t o r F O U R U I E E 
Unicas premiadas 
En la Exposición, Paris, 1878 
tiUA.SE LA B1KDA DB 
OálUSTÍA FIRMADA 
V o s o t r o s t o d o s l o s q u e p a d e c é i s 
d e l p e c h o , e n s a y a d l a s C á p s u l a s d e l 
D o c t o r F O U R N I E R . ^ 
Depósitarío sn la Habana : 
« J O S É : S A R R A } - L O B É y C»* 
ñ i 1 > I S i á T I O 0 H . T H 0 M A S 
fcoQuimicode1*Clase, Ex-Interno delosHospitaksóe Par/| 
H-VieDibro de la Comisioi de Higiene del {?* Kstriii 
Fiafídn 
Depositario H a b a n a 
'i R E Ü M 
L I C O R y P I L D O R A S d e l 2 3 r S L i ^ v ü l © 
' n r nc f i8» M ST1^111!11^0! S0n los úliicos Antigctosos analizados y aprobados por el 
V i * - ^ ^ Y i J e í 8 de manipu lac iones quimicas de la Acadcaiia de Medicina de PatiS 
bon [«mieos quo se emplean coa éxito incontestable, desde li años, contra los ataqries y las rueádas de estas doltndu. 
ü i LICOR LAUILLE se toma durante los ataques, para curarlos. 
{- o d cucharadas pequeñas bastan para hacer desaparecer instantáneamente los dolores J^as agndoi). | 
i-as PILDORAS LAVILLE se toman, durante el estado crónico v durante los intervalos dt, 
tos accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa m 
Para evitar toda f a l s i f i c a c i ó n e x l j á s e el ^ / O -
SELLO del GOBIERNO FFIANCEZ y la firma C 0'^íZ4<¿¿Sí¿ 
Tenta por mayor : G O M A R , Farm", Cái!e st-CIaude, 28, en París 
Depósito en l a Saianti • J O S E S A R R A dé • Parí*. 
C O L . Í J E R I N A - D T S E K T E R I A - D I A R R E A - D T S P E r S l A - G A S T R A L G I A 
l | R a | • A L B U M I N O S O B O I L L E , mas agradable, a c A V o i m e n o a 
i i i V i I fl i 61 J irritante que el Bismuto ordinario, contra affecciones del « » t o -
' H H V • ^ t í ? m magro y de los I n t e s t i n o s . — fjrper/menf arfo en los Hospitales de Ptr 'u. 
G O T A , N E U R A L G I A S , J A Q U E C A S , F I E B R E S , N E U R O S I S , R E U M A T I S M O B 
— B O I I L . l L , E , DE B R O R f l H I D R A T O DE Q U I N I N A 
.el único a p r o i b a d o p o r el A c a d e m i a d e M e d i c i n a 
' d e P a r i a y e x p e r i m e n t a d o en los H o s p i t a l e a d e P a r i a . 
A C S S ^ I T T F S z*23 C A S T A R T A S ^ r » B L A . I INTUÍA, ] S S 
m " >* M,a contra G o t a , R e u m a t i s m o s . ( 1 0 * 5 5 
•As"¿' -• ••^ • • • «*• contra A l m o r r a n a s y F i s u r a s . * J § ^ 
tf^? I S k " E S ^ ^ . T T T T / Á . é £ <ie T e r e b e n t i n a y E s f i g m a a d e l M a i z , contra 
^ w r ' • a fee , de la v e j i g a y de los r í ñ o n e s . 
TP^á^T^/ET Z k JSL S X T L r ' O - S A X . l O l X ^ A D W contra afee , de la p i e l 
•as. r&swMm^m • • wMm* ( e c z e m a , a c n é , e m p e i n e s , etc.) 
I > E C3L.03R-A.IJ B R 0 3 V I - C T R A J D O nUCVO 
remedio contra B l e n n o r r a g l a y B l e n o r r e a . 
de E T T F O R B I A , nuevo remedio contra B l s p u c a , A s m a . 
/JA7iIS,QEHE\IOlX, 14, r. des Beaux-Art8.— C UBA : J . S A R R A y L O B É 4 C". 
A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
O R E Z Z A 
Agua mineral ferruginosa acidulada, la más rica en hierro y ácido carMnico. 
Esta A - G r X J A . no tiene rival para las curaciones de las 
G A S T R A L G I A S - F I E B R E S — C L O R O S I S - A N E M I A 
y todas las enfermedades derivadas de 
E L E M P O B R E C I M I E N T O DE LA S A N G R E 
S O C I E D A D C O N C E S I O N A R I A , 131, Boulevard Sébastopol , en P A R I S 
D c D ó s i t o e n l a Habana : J O S E S A R R A ; — L O B É l y C * . 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
Á P S Ü L A S d e i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de Paris. — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al Bromuro de Alcanfor se 
emplean en las Afecciones nerv iosas y del Cerebro y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , Insomnio, Afecciones del C o r a z ó n , H i s t é r i c o , Ep i l eps ia , 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o , J a q u e c a , Enfermedades de las v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar las excitaciones de toda clase. 
1154 Cada frasco va acompañcido con una instrucción detallada. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s al B r o m u r o de Alcanfor 
de G L I N Y G'a de PARIS se hallan en las principales Farmacias 
y Droguerías. 
m 
IMPORTADOR DE LA 
N u e v a P t R F U M E R I A E x t r a - f i n a 
JABÓN al CORYLOFSIS del JAPON i POLVO de ARROZ al CORYLOPSIS del JAPON 
BRILLANTINA. . al CORYLOPSIS del JAPON 
ACEITE al CORYLOPSIS delJAPON 
ti CORYLOPSIS del JAPON 
EXTRACTO . . . . al CORfLOPSiS del JAPON 
¿GÜAÍ.TCCADOR al CORYLOPSIS del JAPON 
LOTIOI al CORYLOPSIS delJAPON i 
| ¡ T ^ 
G u m c i o n i r e c n e n t e ! 
I A l i v i o s i e m p r e ! 
SOLUQOH MTrlHVIOSA 
O E 
L a r o y e n n e : • 
N E R V I O S A S 
V E N T A P O R M A T O B 
PARIS, 7, Boulevard Denain, 7, PARIS 
FARMACIA DUREL 
P E R L A S D E L D R C L E R T A N ^ 
A p r o b a d a s p o r l a A c a d e m i a d e M e d i c i n a d e P a r i s . 
L A S P E R L A S D E rrREIMíI£^Tfi ¡WA ca lman , en algunos minutos , l a s jaquecas , los M A S V I O -
L E N T O S D O L O R E S D E C A B E Z A y las E N F E R M E D A D E S D E L H I G A D O . S i l a dosis de tres 6 cuatro 
perlas no produjese s u efecto pasados algunos momentos s e r i a i n ú t i l cont inuar la . 
C a d a irasco contiene tre inta perlas . P a r a tener este producto b i en preparado y efi-
caz e x í j a s e l a f i rma del 
L A S P E R L A S D E E T E R son el remedio por excelencia para las personas DerVOSUS 
€ propensas á ahogos, á calambres de estomago y á desmayos, por lo que deberán tener siempre á la 
mano esto precioso medicamento. Exijase la firma 
L A S P E R L A S D E Q U I N I N A contienen cada una diez centigramos (dos granos) de sulfate de quinina purti 
ísto es cierta su eficacia en en los casos de fíehres. Ellas no causan repugnancia ni ascos y se S~>0 
tragan muy fácilmente Las perlas de quinina se conservan indefir¿áamente sin alterarse. Es abso-
3* 
latamente indispensable el exijir la firma 
L a venta p o r menor e n l a m a y o r p a r t e de l a s P h a r m a c l a s . 
Fabricación y venta por m^yor: la casa L. FREPS ne 19, rae (calle) Jacob en Parij. 
I 
SÜPLEMEN AL LA MARINA. 
H a b a n a , J u é v e s 1 9 d e A g o s t o d e 1 8 8 6 . N . 3 . 
1 C O N G R E S O D B L O S D I P U T A D O S , 
Dieoualon de los p r e a u p u o s t o » p u r a 
l a l f l a de C u b a . 
Batracio oficial de la sesión celebraba e) 21 
dejuiio de 1886. 
PSISIDXNOli DEL EXOMO. SB. D . OSIS-
TINO MÁBTOS. 
{Ooncluye el discurso del Sr* Rodrigues 
San Pedro.) 
Y o n o f l ó a l e n u n r e m o t í f l l m o p o r v e n i r 
e i t a d l a n d o l a a c o s a s d e n t r o d e l a e s p e o n l a -
tflon p a r a m e n t e flloaófloa 6 h i s t ó r i c a , d e -
w n v o l v l m l e n t o s q u e p u e d e n t r a d u c i r s e & 
t r a v é s de l a r g u í e l m a s g e n e r a c i o n e s , c a b r á 
en lo p o s i b l e q u e l a s u e r t e d e l a I s l a d e 
C o b a , c o m o l a d e l a a d e m á s p o B a s l o n e s q u e 
E s p a ñ a t i e n e , s e a n n a ú o t r a d i f e r e n t e . E s -
te QB u n p r o b l e m a q u e r e a l m e n t e y o n o 
tengo n e c e s i d a d d e e s t u d i a r ; l a o o a t i o n n o 
r e q u i e r e q u e l o e s t u d i e , y y o , c o m o h o m b r e 
p o l í t i c o , c o m o D i p u t a d o d e l a N a c i ó n q u e 
d e b e o o n t r i b n l r á l a s o l u c i ó n d e l o s p r o b l e -
d e g o b i e r n o q u e s e l e p r e s e n t a n , n o 
t e n g o realmente que tenerlo en cuenta pa-
r a n a d a . L o qut yo puedo decir es que en 
l o s momentos actuales, en aquellos en que 
naturalmente debe desarrollarse dentro de 
l a historia la influencia d e la generación á 
q u e pertenecemos, nosotros cometeríamos á 
m i m o d o de ver, un delito de lesa Nación 
s i hiciéramos nada que preparase la sepa-
ración, porque, como acabo do decir, la au-
tonomía, para mí, independientemente de 
l a voluntad d e aquellos que profresan estas 
Ideas, conduce á estre resultado: l a separa-
c i ó n d e a q n e l l a e provínolas de la madre 
patria y l a pérdida de los sacrificios de 
nuestros padree; porque para nosotros, 
perdidas por entero estarían aquellas islas 
y l o s Intereses que e n ellas están cifrados, el 
d i a e n q u e hubiera separación política de 
u n o s y otros territorioa: no tenemos los 
l a s o s vigorosos de las tendencias, de la c i -
vilizaolou y de l a riqueza, que pueden per-
mitir á l a nación inglesa, que considera á 
los territorios que le perteneoen más como 
mercados, más como salida para su natural 
expansión, para su población y riqueza exu-
berante, que puedan exlatir de igual mane 
r a , aunque l o s lazos polítieos no sean los 
m i s m o s , a l revés de lo que á nosotros nos 
podría ocurrir; porque el dia que esas pro-
vincias dejasen d e serlo nnestrae, nuestras 
politicamente, por «stoa lazos de unión y 
compenetración d e anos y otros intereses, 
p o r l a unidad de todo punto política en to-
d a s y c a d a una de sus condiciones de go-
bierno, e i e día nosotros las perderíamos 
completamente, y puede decirse que la ban-
d e r a española no volvería á verse Jamás en 
ulngnno de los puertos de esas provincias. 
Siendo esto así, Sres. Diputados, e s e es 
píritu d e Jastiola con e l oaal, torciendo á 
m i manera de ver, la ley de las coaaa, se 
matizan ios elooaentes discursos de los Sres. 
Diputados que soatlonen la Idea de la au 
tonomía; ese espíritu de Justicia, que infla 
y o e n primer término, porqae realmente la 
J a a t l o l a e s el mejor apoyo de las reclama 
clones humanas,* eso espirita de Jastiola, 
¿cómo resultaría lastimado? Como resultó 
lastimado en la separación del continente 
americano para todo cuanto s e reflereiá las 
relaciones históricas y á las relacionM pro 
s e n t e s , que al fia y al cabo no son m ú qae 
efectos de esa relación histórica entre unaa 
y otras comarcas, entre unas y otras nado 
n e a , porque naciones forman hoy cada una 
d e aquellas nuestras antiguas posesiones d e 
América. 
Yo, qae áaa cuando adversarlo del Go 
blerno de S. M. en lo que toca á teadenoias 
finales de au política, por lo referente á 
estos problemas que se desenvuelven e n la 
i s l a d e Ouba y en todo l o que corresponde á 
Intereses permanentes dentro del Estado, 
no puedo ménos de darle, y le daré siempre 
p o r espíritu patriótico, toda mi coopera 
c l o n ; entiendo que ana parta d e esta eco 
peraclon, parte que sería iaslgnlfloaute por 
s e r m í a , pero importante por la tendencia, 
e s e l exámen de sas propios presupuestos 
p a r a corregirlos en aquello que eea necaaa 
rio. E n esta sentido, sólo de intentar (ya 
qae por mis condiciones me sea Impoalble 
realizar); do intentar el perfeccionamiento 
d e l a obra qae, llamándola presupuesto del 
Estado, es la sínteaia, ó debe ser la síntesle 
délos programas de Gobierno y adminis-
tración de la isla, á qae este presapuesto 
so eacaentra destinado; una de las prime 
rae cosas qae yo en laleotara rápida que me 
ha sido posible hacer del proyecto traído 
par e l Gobierno de S. M. y del diotámen 
Je l a Comisión; una d e l a a cosas que llamó 
mi atención, faé precisamente la vagaedad 
del plan, la vagaedad d e l a a Intenciones, 
la vagaedad do las resoluoiones; de tal 
suerte, qae con e s e presapuesto, tal como 
está enunciado, n o se sabe e n defloitlva 
q u é s e propode hacer, qué piensa hacer ó 
q u e 6réa qae puede hacer e l Gobierno d e 
3. M.; todo lo veo ahí indeterminado. 
E n el presupuesto d e Ultramar enoaen-
tro y o , para llamar la atención, como una 
realidad en lo que toca á los gastos, que no 
exlate disminución, sino que ae fija una d e 
terminada cifra para la eventualidad; que 
n o s e trata de una economía ya realizada, 
y q u e e n la eventaalidad de que esa opera-
c i ó n n o llegue á verlflcarae, habrá un ver-
d a d e r o aumento en las cifras, aumento que 
p a r a m í t i e n e explicación satisfactoria y re-
v e l a a n a tendencia que podrá ser perjudi-
c i a l e n e l sistema de simplificaolon, que 
oreo necesita l a administración de Ultra-
m a r . E s t o , aunque no se trata de grandes 
cantidades, p o r su tendencia, por lo que 
es , p o r lo q u e signiflea, por lo que esto re-
presenta, m e r e c e aclaraciones de parte de 
I * Comisión, y a l es posible, d e parte del 
3r. Ministro d e ültrama5c<jvio presentó el 
oyooto d e Ipv.^,. porque ePrafio' SrM' 
Dlputá'd'oa, q u e cuando aquí*noB 0Bt* ^ia' 
blando á todas horas y en te*8 ôs tornen 
toe; cuando ademáa es nn83O0a^B(* 8611' 
t i d a e n l a Isla de Caba, l^e rebajar los 
gastos y organizar la A('•^a'^ft0llon, en 
preaenoia de la verdade Impoalbilldad 
q u e y o coadyuvo & úeolr1 en alt8 voz> 
«le aumentar el presnpuj0 ^e Ingresos d e 
l a i s l a d e Caba, nos enr^remoa con una 
cifra d e elevación en ipkastos del presu-
puesto d e Hacienda qr110 pnedo significar 
simplificación en la odlllj5aoJon d e l a s de 
pendencias, ni muoh^énos una economía 
e n l a dotación de loFinoionarlos que ver-
daderamente se per t0 Ql estado c e la la 
l a d e Cuba, sapues'4aa por efecto de la 
ruina de aquella Isvla moneda hoy e n r e 
laclen con las nec dadea d e la Isla, tiene 
mayor valor qae ^ áates; de tal suerte, 
q u e con Igual ca tóad ó menor de mone-
d a s e pueden ss'faoer muehaa más neoe-
aidades de la v® qae ántes no se satisfa-
c í a n , y hasta e^QQto de que las personas 
q u e v i e n e n df""* 7 las qne de la Isla nos 
escriben á lo4ne allá tenemos relaciones 
y t r a t o oonp*nI;e; dicen que hoy ya se vive 
e n Caba m< barato que en ciertas partes 
d e la Pení'Hla, y qae aquella relación del 
real foertPor el Benclllo ha desaparecido 
^'«yrdade'mente, y que os extraño que el 
M i n u t o d e Ultramar se permita eleva 
clon en esos gastos, cuando debiera pensar 
s e e n s u rebsja, meiliante el deacuento qae 
noaotros establecimos en e l ' a ñ o passdo. 
¿ P e r o esto cuándo se haoet Cuando al mis-
m o tiempo que ae eleva la cifra de los gas 
t o a e n l a sección de Hacienda, n o ae almpll-
í i o a l a administracioh haciendo qae cada 
a f l o l n a funcionase mejor, sino que aln mira 
miento á l a situación del país se suprimen 
dependencias, como por ejemplo, una que 
p o r estar enclavada en un pueblo de los del 
distrito q u e represento, puedo conocer me 
j o r (me refiero á la Importante villa de 
Guanajay), cabeza de partido judicial; con 
Heglstro de la Propiedad y grandes elemen-
tos y medios d e 'acción; población de im-
portancia dentro de la provincia, á la que 
s e h a suprimido la Colecturía de Rentas 
¡ p a r a llevarla á l a capital, Pinar del Rio, 
oon lo c u a l e s preciso que los habitantes de 
a s t a v i l l a , p a r a satisfacer sus tributos, ten-
g a n q u e recorrer p o r caminos que n o exis-
t e n u n a distancia d e 32 leguas, con la irro -
g a o i o n d e gastos consiguientes, y qae á v e -
c e s Importa más que el valor de loe timbres, 
sellos y papel q a e necesitan para sus con 
tratos y escrituras, pues por haber desapa-
recido l a Colecturía n o hay allí Expende-
duría d e s e l l o s n i de ningunos otros efectos 
timbrados. E s más: ; llegó esta sendencia 
b a s t a e l punto de que se saprimió el Arohi 
vo, y para obtener cualquier dato ó cual 
qaier elemento de comprobación, es preciso 
f r á Pinar del Rio á buscar lo que de otra 
manera y sencilla por la marcha normal de 
los servicios, pudiera obtenerse allí mismo 
s i n molestia alguna. 
P a c a s i de esta secoion paso á otra seo 
« I o n cualquiera, á la de Gracia y Justicia, 
p o r ejemplo, no encuentro tampoco 
economías necesarias, y entre tanto, veo 
Sa e n o existen Juzgados que hace mucho empo q u e están roolamadoa por las nece-
•idades núblicas; y refliriéndome á la mis-
m p m l & o l f t d e P i n a r d e l Río, p u e d o c i t a r 
l a villa de Consolación del Sur, á la que se 
ha podido otorgar el Juzgado que necesita, 
por razón de economías, oareciéndose de 
esta condición, verdaderamente necesaria 
de la Administración de justicia, en aquella 
parte del territorio. Y recorriendo así, con 
la rapidez que voy empleando para demos-
trar que no se ha seguido un verdadero 
plan en la confección de este presupuesto; 
recorriendo, digo, las demás secciones, y 
llegando á la de Fomento, me enecuentro 
en esta sección oon dos ramos diferentes, 
porque en Cuba, como en la Península, 
existen dentro de la Diré ación de Fomento, 
conjuntamente con el fomento de la parte 
material de los Intereses de los pueblos, el 
de la parto moral; y así me encuentro en 
esta sección con los dos grandes servicios 
de la inatraocion pública y de las obras 
públicas. E n el primero, veo también al 
lado de algo que merece todo mi aplauso, 
como es la creación de laa estacionea agro-
nómicas, otra cosa semejante á aquello que 
acabo de indicar en Hacienda, que es la 
elevación de los sueldos, que si en algún 
tiempo debió realizarse, porque los encar-
gados de la alta misión de educar la gene 
ración venidera necesitan, no sólo tener 
una dotación decorosa, sino el estímalo 
necesario para consagrar toda su actividad 
á la altísima función que desempeñan, en 
el momento actual me parece esto real-
mente un anacronismo; porque los Profe-
sores de Cuba que apetecen la amplitud de 
la enseñanza como la apetecen todos los 
habitantes de la isla, no aspiran hoy por 
hoy á crecimiento de posición, á aumento 
de sueldo personal: á lo que aspiran es á 
la mayor seguridad de su posición, á ma-
yores desarrollos en el porvenir de esta 
posición mlama, á la slgnlñoacion de sn ca 
rrera por medios que debieran entrar en 
las aspiraciones del Gobierno y de la Comi-
sión, como serían la unificación de esa mis 
ma carrera del Profesorado de Cuba con la 
del Profeaorado de la Península, para que 
puedan decir, sin temor de desigualdades 
Irritantes, que pertenecen al gran Profeso 
rado español, y que en todas partes cunen 
rren á la obra de la civilización y del pro-
greso que el nombre de España debe re-
presentar. 
Y en la parte matarla!, en el desarrollo 
material de ese mismo ramo de Fomento, 
¿qué he de decir yo, Sres. Diputados; qaé 
üé de decir yo, sino qae está verdadera-
mente desatendido? Y yo sentiría estar en 
esto equivocado. Aparte de llamar la 
atención de los Sres. Diputados, y de los 
individuos de la Comisión y del Sr. Minia 
tro de Ultramar, para que si quieren estl 
mar esto en algo, lo hagan, sobre todo el 
Sr. Ministro de Ultramar, en el sentido que 
he manifestado; aparte de esto, deseo acia 
raciones, puesto que no veo nada bastante 
expresivo en el presupuesto y en sas deta 
lies; pues si bien ae ven cifras, no tienen 
explicacioo, no se sabe la dirección en que 
van; neoealcamos que se diga al mónoe, pa-
ra que quede como resultado de esa discu-
sión, cuál es la dlresoion que va á tener 
cada una de esas cifras, y uesesitamos que 
se nos diga si, en efecto, dentro de los de 
oretoa qae debieran haberse inspirado en 
esas cifras, y llamo decretos á las deíermi 
naciones de la voluntad, está ó no está la 
satlafacción de necesidades, como la que 
voy á Indicar. Me refiero al ramo de ca-
rreteras porqae realmente no hay nada de 
esto en la Isla de Caba; porqae allí, unas 
veces por razón de la naturaleza especial 
del territorio, y otras porque la Adminis-
tración no ha atendido bastante á aquello 
qus dentro de esas condiciones so debía 
verificar, se da el fenómeno de que mién-
tras el desarrollo de los ferrocarriles es 
relativamente extenso, el desarrollo de las 
carreteras apénaa es conooldo- Pues bien: 
dentro de esto, supuesto que loe ferroca-
rriles hemos convenido nosotros en dejarlos 
á la Inloiativa individual, aunque yo en-
tiendo que se debe estimular esta iniciativa 
por medio de sabvonolonee; supueato esto, 
respecto de lo cual debo decir que no pue-
de venir el presupuesto de una manera 
directa, en lo referente á ferrocarriles, en lo 
referente á carreteras, apéase veo dotación 
qae pueda corresponder, no al desarrollo 
de na plan que no permiten laji ciroanstan-
tanoiau del país, entendido, sobre todo, 
por lo que toca al pauto de vista tributarlo 
del presapuesto, como pareos entenderse 
hoy en el presupuesto de Ultramar, sino 
bajo el panto de vista de aquellas neceel 
dadea más apremiantes y que ya están 
reconocldaa de antemano. 
Mlóatras no tengáis una política ultra-
marina y aquí una política nacional, como 
la que tiene Francia, Inglaterra y Alema 
nia. que cogen los elemento» y rcearsoa de 
la Nación y loa lanzan en dirección deter-
minada, no haréis más que establecer 
esfuerzos aislados, que, por aislados, se 
toman en impotentes por completo. 
No es posible, en la aítnaolon en que se 
encuentra la isla de Caba (y me lo habéis 
oído los que habéis aalatldo á la dlecualon 
del Mensaje) un sistema de Gobierno que 
conaiete en diotar providencias completa-
mente aisladas, en que el impulso dado 
por el Ministro de Fomento quede muerto 
por los Impulsos que dan el Ministro de la | 
Gobernación ó el de Hacienda. Parece 
que la adminiatracion del pala consiste en 
hacer, no ya una especie de tela de Pené 
lope, que la misma Penépole destruía por 
la noche, sino en nna especie de tela de 
araña, que un Ministro teje para que otro 
Ministro la destruya. Procurad tener una 
poderosa tendencia comercial y de riqueza, 
y dejad después que dentro de eea tendeo 
ola vayan todos los elementos do prosperi 
dad y de trabajo, y habréis conseguido 
alguna cosa. 
Haaed que el comercio de Cuba sea todo 
lo poderoso posible oon aquellas comarcas 
cuya inmigración se quiare atraer; pensad 
en las relaciones de España en toda su 
extensión, de la Peníneula con las Islas de 
Cuba y Puerto Rice: mantened bien todos 
eaoa servicios; formad esa corriente, y en-
tóncea es posible que al lado de esa grao 
corriente comercial, que ha de abarcar 
absolutamente todo el mundo, porque por 
fortuna tenemos de nuestra antigua pros 
perldad restos en todas partes, se eatablez 
oa algo que enlace el extremo Oriente oon 
Filipinas y oon esa nueva posesión en que 
estamos firmemente establecidos, las C a -
rolinas; que las islas de Caba y Puerto Rico 
se unan a la Península por una corriente 
poderosa, y es posible que, á pesar del 
mayor gaato que se necesita establecer 
para determinar una inmigración con estas 
corrientes comerciales, los chinos sean 
atraídos por la prosperidad mlama que 
represéntala bandera española; porque 
«ncederá lo que decía elocuentemente el 
Sr. Labra, que la bandera atrae el oomer-
oio, atrae las mercancías. Antes se decía 
que el pabellón cubría laa mercancías, y yo 
añado que en este asante de la inmigaoion 
la bandera española la atraerá, porqae la 
cabría oon ana pliegues. 
¿Poro qué ha hecho el Sr. Ministro de 
Ultramar á este propósito? Pues encerrarse 
en ambigüedades ó timideces. 
Con esto he concluido. E s indudable que 
podría decir algo más relativamente á otros 
puntos; pero, en fin, creo que oon lo que 
he manifestado queda demostrada la rasen 
por la cual yo, con ssntimiento, no puedo 
estimar que sean motivos de aprobación 
para el presupuesto que ha de regir en 
Cuba, los qne se han alegado. Después de 
haber consignado esto, haciendo constar 
que estemes dispuestos á cooperar oon todas 
nuestras fuerzas á que se llegue á la mayor 
perfeeoion, dentro del alaterna que defen-
demos, y esperando algunas aclaraciones 
que disipen laa dudas que he tenido el ho-
nor de someter al Congreso, á la Comi-
sión y al Sr. Ministro de Ultramar, me 
siento. 
E l Sr. PEBSIDKNTH: E l Sr. Ferratges 
tiene la palabra; pero advierto á S. S. que 
están para terminar las horas dedicadas & 
esta primera parte de la sesión, y que si 
piensa ser muy extenso, puede dejar su 
oonteataolon para mañana. 
E l Sr. FEBRATGBS: Voy á ser muy lacé 
nlooj pueato qae la mayor parte de las oon-
slderaolones hechas por el Sr. Rodríguez 
Sampedro serán contestadas por el Sr. Mi-
nistro de Ultramar. 
Sres. Diputados: ya habéis visto cómo el 
campo fértil de los presupuestos ha ofreci-
do ocasión ¿> eatoa dignoa individuos de las 
opesioiones, y á uno ministerial, para tra-
tar, no sólo las cuestiones que se relacio-
nan con la marcha administrativa de la 
Isla de Cuba, sino aquellas que tienen re-
laciones importantes con la política. Ayer 
el Sr. Grtlz, y hoy el Sr. Rodríguez Sam-
pedro, con verdadera elooaenoia y gran 
extenaíon, se han ocupado de las caestio-
nes principales qae encierra el presupuesto, 
habiendo hecho afirmaciones, atinadas 
anas, erróneas otras, en mi sentir, pero 
vencedoiea, ni el temor de ser vencidos, 
porque aquí, vencidos y vencedores: somos 
copartícipes de la gloria. Tomamos dife-
rentes rumbos; pero el fin & que deseamos 
llegar es el mismo: el bienestar de la pa 
tria. 
OJ admiraréis, sin embargo, cémo el Sr. 
Rodríguez Sampedro, que durante una hora 
tan elocuentemente nos ha entretenido 
tratando con mucha habilidad la cuestión 
de la autonomía, pretendiendo ser simpáti-
co á los que representan laa tendencias más 
liberales de Cuba, exponía un principio 
contrario á ella, un principio que se aleja 
de ellos y de nosotros, que noaotros también 
somos liberales, y en esa senda pensamos 
hacer competencia á loa autonomistas. 
Habréis visto, señores, los que os sentáis 
enfrente, cómo S. S. se extrañaba de cier-
tas ausenoias en las Córtes pasadas, y cémo 
señala ahora el aumento aparente que han 
tenido en éstas, cuando precisamente cate 
hecho está justificado en la fe que SS. SS. 
tienen ¿Son más los Diputados liberales au-
tonomistas que concurren á estas Córtes que 
los que concurrieron á las pasadas? No; un 
sólo Diputado más hay de ideas autono-
mista?; y eae ha venido, no por mayor nú 
mero de electores, sino en virtud de la 
división del partido liberal aslmilleta de 
Cuba; en forma tal, que el el número de 
Diputados anteriormente ha aumentado en 
uno, el número de electores ha disminuido. 
¿Ea qaé consiste, Sr. Rodríguez Sampedro, 
qae haya diputados autonomistas aquí, no 
siendo igual con el número de los elegidos 
ántes al que lo han sido ahora? Fácil es 
de comprender; porque, ó nosotros les da 
mos esperanzas de toda libertad posible 
dentro de la bandera española y de la Inte 
gridad nacional, ó vosotros lea cerrasteis 
los caminos de la legalidad. 
Las mismas ideas que tenemos en panto 
á libertad, tenemos en panto á descentra-
lización. 
Pero ¿cómo habían de venir aquí los Di-
putados autonomistas, cuando por el crite-
rio estrecho del partido conservador tenían 
escrito sobre la puerta del Congreso el 
lasciate ogni speranea? 
Como han cambiado loa tiempos, ha cam-
biado la situación, y esos Diputados vienen 
hoy aquí á compartir con nosotros laa ta-
reas legislativas y á elevar sus quejas al 
Gobierno. Hoy ha desaparecido el mar que 
de Cuba nos separaba y ha cesado el rumor 
de las olas que Impedía oír las quejas de 
los habitantes de Cuba; hoy serán corregi-
dos los defsotoa que hay allí; hoy serán le-
gitimadas sus esperanzas dentro del crite-
rio político descentralizador, español, y 
dasde luego asimiUata, del Gobierno ac-
tual. 
Yo siento ocuparme de mi mismo; pero 
me encuentro en situación especial. S. S ; 
Sr. Rodríguez Sampedro, ea peninsular, y 
representa un distrito cubano, que no oo-
oooe personalmente, que conoce por el es 
tudio de la hietoria y por laa notiolaa que 
desde allí le comunican, y yo soy un Dipu-
todo peninsular nacido en la Isla de Cuba. 
Allí poseo loa posos bienes que tengo: allí 
está parte de mi familia, y deade luego 
comparto oon el Sr. Rodríguez Sampedro 
el cariño que profesa á aquella Antilla. 
Lo que yo no encaentro prudente ea que 
nosotros cerremos por completo la puerta á 
loa liberales de Cuba; lo que yo no com-
prendo es que se lee cierren todos los oaml-
noa, porqae, al fin y al cabo, cao puede 
conducirlos á la desesperación, y en mi aen 
tlr, lo que conviene es hermanar á penln 
salares ó Inanlares dentro de las mejores 
condiciones posibles psra la felicidad de 
aquella isla y do la patria. 
Pero he de deolr también á los aatono 
miefcas, especialmente al Sr. Ortiz, que no 
ea fácil lograr esto expresándose de la ma-
nera que S. S. lo ha hecho, Inconsciente-
menta quizá, por aer la primera vez qae ha 
usado de la palabra en esta Cámara, puea 
no basta el talenío ai la práctica foren-
se para entrar en terreno desconocido con 
paso seguro. 
Siéndome grato contender con S. S., no 
podía ver oon guato que S. S. hablase de 
diferencias y do pjresapueaíoa de gastos, 
que debían ser repartidos ea proporción 
igual, y que recordara males debidos á to 
dos, cuya reaponsabilldad es común, como 
la gagrra y la eaolavltud, guerra y eeolavl-
tud borradas hoy feiízoieüte psra honra 
nuestra. E s claro que noeotroa aoissca dema 
alado Jóvenes para haber sido los oausantea 
de ouoa melsc, y ein embargo, nosotroa día 
frutamos de Ia« ventsjas de la esolavitud; 
nosotros oontribuimoa á au existeool»; pero 
anteponemos oportuaaqaente la moralidad 
y 1» josílcia á la conveníeneia y á la utili 
dad, y hemos pedido, y yo no he aido de 
los últimos, ni ha ú io oln daño propio, la 
aupreaion de !a eaolavltud. L a misma jus 
tloia hago á S. S , y por lo mismo qne la 
complicidad es Igual en todos, conviene 
que no oreemos elementos de discordia, 
cuando no debo haber más que fraternidad 
y amor. 
Lo mismo digo <Je la guerra. ¿Puede des 
conocer nadie que el lumoaeratio deseo de 
progreso en unos, el espíritu de contenejoa 
en otros, las antipatías que allí han exlati-
do, y hasta el desconocimiento que había 
aquí de ciertas aspiraciones, contribuyeron 
á que estallara la g n e r ^ E s indudable; 
pero, ¿pueden negar hoy los cubanos su 
participación en los honores, gradas, em-
pleos y condeooracionea? ¿Pueden negar 
que catán m la mlama aituaoion que los 
ciudadanos españolea de la Península? Yo 
podría detallar uno á uno los cubanos y 
puertorriqueños importantes que ocupan 
puoatoa en la Adminiatracion de Cuba, que 
desempeñan con inteligencia y verdadero 
celo, y puedo citar el cariño con que somos 
recibidos loa que de allí venimoa aquí. Dí-
ganlo loa Sres, Montero, Ortiz, Figueroa, 
Castro, Vlzcarrondo, Labra y yo mismo. 
¿Qaé podemos nosotros decir de loa penln-
aularea, qne no simbolise amor, cariño, día 
tinoion y afecto? ¿Creéía que esas rivalida 
des que hay en Cuba no las hay on Cataluña, 
en Andalucía y en'Galicia? Pues el mis 
mo caciquismo, la misma diveraldod de in-
tereeea existen en Cuba que en Cataluña, 
con la diferencia de que nosotroa, cuando 
nos quejamos, buscaMos ol remedio en la 
diversidad del matiz político del Gobierno, 
en la diversidad del criterio admlniatrativo, 
y en la lela de Cuba, por desgracia es me 
nester reeonocerlo, ae buscó ese remedio en 
la diferencia de nacionalidad. E n ese punto 
no estoy yo coeforme, y sé que vosotros no 
lo eataie por la declaración del Sr. Ortiz, 
quedeeía: "creedme bajo mi palabra de 
honorj mis intenoionea aon tan rectas como 
mía palabras." 
Por esto y ántes de eato oa oonaidero tan 
españolee como lo soy yo; y á fe que lo soy 
de todo corazón. 
Además, de los defectos que aon peculia-
rea de la madre patria no quiero ocuparme, 
y á cate propósito recuerdo un personaje de 
una novela de Alejandro Domas, que siem-
pre me ha sido simpático. Un tal Mordaunt 
tenía una madre que era una gran crimi-
nal, de fisonomía muy hermosa, de forma 
protegida por el cielo, con todas laa condi-
oionea posibles de perfección. Un dia fué 
ladrón», otro día adúltera, otro dia enve-
nenó á su esposo, fué traidora, fué espía, 
llegó al último grado de abyeccioD; tenía 
un hijo producto del amor ilegítimo, y 
cuando la condonaron á muerte, le decían 
los que la mataron: ¿Podrás negar que tu 
madre fué ladrona, fué adúltera, fué enve-
nenadora, fué espía? Y cuando elloa creían 
que habían llegado á convencerlo, el hijo, 
que lloraba y reflejaba en su semblante la 
tempestad que reinaba en au alma, ae le-
vantó indignado y exclamó: ¡Todo eso que 
decís será verdad: pero era mi madre! Eso 
os contesto yô  con mayor razón, cuanto 
que nuestra madre ha sido siempre bonda-
dosa y santa, y sólo por error ha podido 
aparecer cual nunca ha sido; siempre que 
tengáis un defecto que reconocer en la ma 
dre patria, olvidado; que al fin y al cabo 
es nuestra madre, y más que ella hemos 
faltado nosotros. Yo espero que habéis de 
hacerlo, porque al fin y al cabo vuestro 
origen es el nuestro, vuestros defectos son 
los nuestros, vuestra historia es la nuestra, 
como nuestras glorias y deadiohas; vuestra 
lengua ea la nuestra, y con ella oís las pri-
meras vocea de vuestros hijos, y con nues-
tras oraolones elévala á Dios vueatraa almaa 
en días de amargura ó en momentos de 
alegría. ¿Qaé es lo qae os diferencia de no-
sotros? ¿Qué os separa de nosotroa? L a im-
premeditación, el perjuicio, y el confundir 
lo que os accidental y propio del interés 
local, con lo que es permanente y es nacio-
nal y tiene trascendencia. 
L a situación de la Isla de Cuba triste, 
ayer y triste hoy, está en camino de mejo-
rar; y cuando el camino se ha emprendido, 
debela ayudar á que se persevere en él, 
procurando que aquella tierra donde Colon 
no oonoebía el dolor ni la muerte; donde 
todaa hechas aln duda oon el deseo del I Velázqaez concibió la existencia del Paral 
aoierto, pues en estas ooeationea no domina I so &1 contemplar aquella pródiga naturale 
l a pasión, ni el a m o r propio de aparecer I za; la bondad de sas indígenas, l a m a n s e 
dumbre de sus rica, ia fertilidad de sus 
campiñas, sea, ya que no el Paraíso, algo 
que en lo terrenal se acerque al Paraíso. 
Si hay en Cnba algunos defectos, todos 
tenemos la culpa, y la culpa que no sea 
nuestra, la tiene nuestra madre patria; por 
respeto y por cariño á la madre patria, y 
por propio egoísmo, no hablemos de ella 
Decía el Sr. Rodríguez Sampedro que el 
presupuesto presentado por el Sr. Ministro 
de Ultramar adolece de indeterminación. 
¡Qué Injusticia! Injusticia en todos los que 
tal digan; Injusticia mayor en su S. S., que 
puede comprender la causa de la indeter-
minación, y que ha visto mayor indetermi 
nación en presupuestos que ha defendido, 
y á loa qne ha proatado su asentimiento, lo 
cual no censuro, porque es menester gran 
pulso y espíritu de tolerancia para tratar 
las cuestionea de Cuba y Puerto Rico, y 
porque hay en la indeterminación algo que, 
no sólo ea conveniente, aino hasta necesa 
rio. ¿Ya el Sr. Ministro de Ultramar, en la 
cueation del empréstito, por ejemplo, á 
descubrir au criterio y secreto, cuando sa 
be la atracción que tiene el dinero, cómo 
domina y fascina el dinero, que no en bal 
de ha sido llamado por alguno Majes 
tad y por Washington Irving Todopo-
deroso ? ¿Creéis que el egoísmo, que el In 
terés, que la convenienoia propia no 
necesitan ser refrenados, y que el Sr. MI 
nistro de Ultramar no tiene que cumplir di 
deber sagrado de ponerse en guardia oon 
tra las asechanzas de hombres de gran pa 
triotlamo sin duda, pero patriotismo que á 
veces cede á las exigencias del negocio? 
Por lo demás, la ley no procede con in 
determinación completa. E l Sr. Ministro de 
Ultramar se ha puesto un límite, y ha di 
cho: yo haré la conversión; ¿y quién duda, 
señores, de que vamos á la conversión? Pe 
ro lo haré cuando lo orea conveniente, en 
razón, en momento oportuno; y para no 
verme cohibido, ni obligado, ni forzado por 
aquellos á quienes mueve el lucro, el deseo 
de ganancia, el Interés á aegulr camines 
que no quiero seguir, tengo como garantía 
la contratación de esos valores, para que 
los poseedores sorprendan que la oonver 
sien es conveniente; se hará, pero se hará 
en la forma que convenga al país, no en la 
forma que convenga á los que obran impul 
sados por eaoa móviles á que ántes me he 
referido. 
Yoy á decir algo oon suma brevedad, 
porque ha terminado la hora reglamenta-
ria, sobre algunas cuestiones que ha trata-
do el Sr. Rodríguez Sampedro 
Dice S. S. que Ips sueldos son elevados 
en la isla de Cuba. ¿Se dice eso en serio? 
¿No sabe S. S. las necesidades que hay en 
la isla de Cuba? ¿No sabe S. S. que allí los 
Viveros y las casas, y todo cuesta mucho, y 
q ao jos empleados apénas tienen lo bastan 
te para satisfacer sus menores necesida-
des? Muchas veces he pensado en esto, y 
no aoierto á explicarme cómo hay quien 
por un eneldo en la isla de Cuba de 150 pe 
sos abandone su hogar, deje aquí su fami-
lia, oorra los peligros de la navegación, ar 
rostro el riesgo de las enfermedades de la 
isla de Cuba; y muehaa veces, buscando la 
explicación; voy á la triste consecuencia de 
qae lo que del sueldo no resalte, lo dá la 
corrupsion 
Aparte de esto, ¿orée S. S. que un Cate 
drátlco que aquí tiene la categoría de Jefe 
de Wegooiado, debe tener en la Isla de Ca-
ba la categoría de un Qflcial quinto? ¿No 
sabemoa lo que es un Ofloial quinto? ¿Sería 
decoroso y digno colocar al Catedrático, al 
hombre que tiene la santa misión de en se 
ñar,; en la misma categoría que un Ofielal 
quinto? 
IJoc decía S. S. que no se cumple la ley 
de asimilación en cnanto á la Administra 
don de justicia. Puedo asegurar 6 S. S. que 
no ha habido un solo Magistrado 6 Juez 
que haya querido Ir de aquí á la Isla de 
Cuba. Qué grandes asrán laa ventajea de 
aquellos saeldoa, cuando no ha habido un 
sólo individuo qne haya caído en la tonta 
clon de aceptarlos! 
¿Qaé fértiles en ventajas serán aquellos 
sueldos, cuando ni uno sólo ha querido 
aceptarlos? De allí á aquí lo solicitan al 
ganos, y recnerdo entre loa que han venido, 
al digno Presidente de la Aadiencia de la 
Habana, gf. Undaveitle, al señor Bravo, y 
otros que han venido y que oo^gan en Au 
dlsnolas de la Península iíéutioa» oatego -
ríaa á laa que tenían allí-
E l discurso del señir Rodrlgoes Ssntpo 
dro ha tenido algo también de amor á la 
localidad, y entru la inmensidad de cues-
tiones que ha tratado, ha habido î aa gran 
parte para pinar del Rio: y yo lo concibo; 
esos son ejfcptoa del deber mezclados ¿on la 
gratitud; pero los malos de pinar del I£lo 
son malee generales á§ Ouba? y pn unas 
pirtldas del preaupaestó, me p&reoe (j[ae eí 
capítulo 11 del artículo 2 0 , hay una oantl 
dad destinada á la reconatruoolon da puen 
tes destruidos por loa oiclonea en Matanzas 
y Pinar del Rio, ciclones que no tienen la 
intensidad que decía S. S.; pero en eato de 
beneficiar á loa pueblos, yo no soy partida 
rio de que se rebaje cada y prefiiro mirar 
ana calamidadas con cristal de aumento, pa 
ra qae el bĴ p que se les dé en compensa 
clon, reaulte mayor. 
Niega S. S. que se destina gran cantidad 
al estudio de carreteras y puentes, y oons-
truocion de faros y puertos; y aunque S. S. 
ms preguntará qne por qué en vez de des 
tinar esas cantidades al estudio de carrete • 
rsa no ee destinan á la construooion Fue" 
esto es porque difícilmente podrán cons-
truirse carreteras cuyo estudio no esté he-
cho. Hoy tenemos qae comenzar el abeoe 
darlo por la A, y hay que gastar el dinero 
en estudiar, y luego lo gaataiémos eu oons • 
trulr. 
! ¡ Respecto del jierroe^rrll central, ¿crée su 
señoría qae lo hemos olvidado? Esd ea Im 
posible; pero ¿es que acaso lo giongtonyeron 
loa Goblérnoa conaervadores? Hubo una su-
basta, y varias Comlsionea, y todo aquello 
que loa francasea llaman ¿ w w parlers, pero 
no se hizo nada. Por otra parte, para cons 
truir'ese ferrocarril, que es la arteria prin 
cipal de la Isla de Cuba, no necesitaba trasr 
se al presupuesto. Pues qué, ¿no fué objeto 
de nna ley especial? Harémoi esa ley espe 
oial, pero la haremos cuando ten gamos el 
convencimiento de que se hará ese larro-
oarrll, porque eso de alentar esperanzas que 
no se realizan es convertir á los cubanos en 
Tántalos, que están ai lado del rio muertos 
de sed, aln poder beber nunca. 
Los ferrocarriles pagan una contribución 
del 5 por 100. ¿La pagaban ántes? Pagaban 
el 16 por 100. ¿Por qué no se pagaba últi 
mámente? Por oír cuna ta acias espeoialea 
quedó en auspenso, pero siempre oon el pro-
pósito de volver á la contribución; y no se 
concibe que cuando todas las clases del E s 
tado y todas las industrias contribuyen al 
sostenimiento de las cargas públicas, no 
contribuyan los ferrocarriles. Y no hay te 
mor de que por la carestía de loa tipos se 
encarezcan los transportes; no, señor Sam-
pedro; porque las Empresas de ferrocarri 
les en Cuba, lo mismo qae en la Península, 
tiran de la cuerda cuando pueden, y los de 
Cuba cobran la tarifa máxima. No eó que 
plus ultra puede haber después de la! tari-
fa máxima; cuando su señoría presente ese 
plus ultra, podrémos consentir en que se 
rebaje la contribución. 
Se ha ocupado también el señor Rodrí-
guez Sampedro del sistema de amortización 
de los billetes, y ha censurado que al siste-
ma de subasta se sustituya por el presupues 
to actual el sistema de sorteos. ¿Cómo se ex 
pilca ei señor Rodríguez Sampedro, que tan 
buen talento tiene, que miéntras hubo su 
bastas se elevaba constantemente el tipo 
del descuento, y qne cuando las subastas 
cesaron, la cotización cambió en sentido fa 
vorable para el Estado? Pues es muy nata 
ral; mlóatras el Gobierno por un principio 
que tiene bastante de socialista y mucho de 
inmoral, contribuía á la depreciación de su 
mismo crédito, las subaataa unas veces no 
se celebraban, y cuando se celebraban, era 
en virtud de tipos ficticios, de tipos acomo-
daticios, de tipos buscados. ¿Y no es desde 
luego este sistema más inmoral que el del 
sorteo? ¿Pues no está en manos del Gobierno 
y del poseedor del papel, oon el sistema de 
la subasta, el reducir el tipo en detrimento 
de los intereses del Estado? ¿Existe ese ríes 
go en el sorteo? De ninguna manera: el bi 
líete es sorteado sin voluntad ni conocí 
miento del poseedor, y una vez sorteado 
cesa de circular, y el poseedor sa ve obliga 
do & canjearlo por otro signo de deuda ó por 
dinero. Esto es más gravoso para ios inte 
roses del Estado, yo lo reconozco; pero es 
desde luego más moral, porque en la subas-
ta caben las confabulaciones y las mlstifi 
oacionea que aon de todos conocidas; y en el 
sorteo nada de eso sucede. 
Puea bien: el Banco Español en la Haba 
na será el encargado, por virtud de la com 
blaaolon acordada con el Gobierno, de re 
tirar los billetes. Dice el señor Rodríguez 
Sampedro que no sabe lo que sucederá el 
dia que desaparezca el billete, que ea ano 
de loa más poderosos luitrameados del o m 
bio. ¿Pero acaso va á desaparecer eu un 
dia todo el papel moneda de Cuba? No: y al 
desaparece, tanto mejor para el comercio, 
porque al fia y al cabo, del Banco sólo cir-
culan 39,000 duroa en billetes, y en sus Ca 
j as existen 15 millones que deben emitir, y 
que no emiten, porque no hay quien los to 
me: desde el momento en que desaparezca 
este papel desacreditado, será sustituido 
por billetes de los que el Banco tiene en sus 
Cajas, que cumpliendo las leyes mercanti-
les y económicas, tendrá suficiente garantía 
para que en momento dado sean convertí 
dos en met&lioo; oircunstaacla especialísi-
ma para el crédito del billete, que tanto 
mayor crédito goza, cuanto mayor es la se 
guridad de su canjeen metálico. 
Señorea Diputados, son las doce y media; 
el señor Ministro tomará parte en la disou • 
s ionydará todas las explicaciones que el 
señor Sampedro necesito sobre ciertas ma 
terias que yo no he tocado; no tome, pues, á 
mal S. S., ni tampooo el eeñor Ortiz, que no 
haya dado á mi oonteataolon la extensión 
que deseara: extensión, por otra parte, que 
ni el tiempo de que disponía, ni vuestro 
cansancio, ni mis oondiclonesjoratorias , me 
consienten. 
E l señor PAKSIDSNTB: Sa suspende esta 
dlcusion. 
Se leyeron por primera vez, y pasaron á 
la Comisión varias enmiendas al presupues-
to de la isla de Cuba. 
E l señor PBBSIDINTB: Se suspende la se-
sión para continuarla á las dos. 
Eran las dooe y cuarto. 
Sesión del 23 de julio. 
PBVSIDBHOIA. DÜL EXGMO SB. D. CRISTI-
NO MIRTOS-
Orden del dia.—Presupuesto de Ouba. 
E l señor PBBSIDBNTB: Continúa la disou 
sion pendiente sobre el presupuesto de la 
isla de Cuba 
E l señor Figueroa tiene la palabra para 
consumir el tercer turno en contra de la to-
talidad del mismo. 
E l señor FIGUBBOA: Señores Diputados; 
no tengo por costumbre cansar la atención 
del auditorio, y mucho méaoa quisiera fati-
gar hoy la atención de la Cámara, porque 
harto discutidos están los presupuestos de 
Ouba, y harto dilucidadas parece que han 
quedado estas cuestiones, después de los 
brillantes discursos pronunciados por los 
señores Qitlz, Calveton, ferratges yRodri 
guea Sampedro; pero aunque poco, algo 
tengo que decir! y algo que es nuevo en es 
te debate, algo que no se ha dicho todavía, 
y que por lo tanto, es preciso que se diga 
Debo, ea primer término, hacer una ma 
nlfestaoion, y es la profanda extrsñeza que 
me causa el ver ea ese banco de la Comí 
slon sen sados á criatro 4 0 ̂ la dignos oom 
pañeros de la repreaentaolon antillana; y 
digo que ma oauaa sorpresa el ver que loa 
señorea Vázquez Queipo, Calveton, Vérgez 
y general Pando ae aianten en ese banco, 
porque yo entendía, como ha entendido una 
parta de la prensa de Madrid, á propóilto 
de la discusión del Mensaje, como ha en 
tendido la totalidad de la opinión pública 
en Oub»; yo entendía qae veníamos los re 
presentantes de la gran Antilla á discutir 
en la Cámara española sia parcialidad de 
ningún género ni pasión de ninguna ciaeq, 
sin que vtnler&a á euqonsrarse de trente 
ciertos íntereeea ó á reilatirnos los unos á 
loa otros, en defensa de interaaes que' pare 
cía qua noa eran comunes á los qne repre-
sentamos á aquel país Ya entendía, seño 
rea Diputados, que vendríamos aquí á dls 
cutir cocí los Diputados que componen el 
Parlamento español; que la representación 
antillana se reservaría ooloeíiTfse al lado del 
Oobleroo ó frente al Oobierno, pero que no 
hada cansa coman coa el Gobierno, para 
qus resulta lo que ha criticado severamente 
uno de los órganos más autorizados de la 
prensa en la capital; para evitar que eatoa 
debates resalten envenenadoa, que se oon 
viertan en una locha personal, en la cual 
cada cual trae sus compromisos, y en ia que 
ao es poalbte qne resplandezca, como debe 
reepiandec ir. un criterio severo y daaa 
stonado Por otra parte, ma sorprende que 
tuya Indlvíduoa del partido de unión coas 
tl nolcnal qua te alonten en esos bancos, 
cutoáo podéis haber oído a>6r el discurso 
'l'di atifior RTíirígfcisz Sainp «̂í?"̂ , ÍHŜ TIÍVO do 
franca oposición al Oobierno, y el señor Ro 
drlgueí Sampedro, sin embarga, forma ó 
mi ita en lia fi^a del p^rslao d^ UDÍOO 
consil acioosl. tfabeia oído al señor Calbe 
toa di fmder al Gobierno; al señor Rodri 
guez S-mp^dro combatir laa íibertadee y 
Ua r e a r m a s pojí loas que el Mlniaterio ofre 
ca llevar, y QU cambio, ái|ge§Qr Vlllwjij'oya 
hacer alarde de defender esas mismas ra 
formas y ilberíadea políclcáa 
E i Sr. Rodrigaez Sampodco aosdeoieaqui, 
eu nomb.-e del contribuyente, la neeasldad 
de que ee r e d u c á n ¡ 03 guatos y sa regulari 
oen loa ingresoa m u ia forma en que DO 
e*tán ni regalarizeidoB, ni reducidos en el 
p r e B U i i n e s ü o , y loa señorej Calveton, Vér 
gdz, Generel Pando y Vázquez Qaeipo, ae 
coleem al iado del Gobierno para decir lo 
coatrario. Puea yo, en vista da que estos 
señores están en Cuba unidoa para comba 
tlr laa aspiraciones autonomlatae, de que 
esiáa afi lados al mismo partido y de que 
son nneásros adversarios, han debido seguir 
otra conducta ea el Parlamento. ¿Qué au 
toridad, qué Topreaentaolou (puesto que de 
repreaentaolon ae ha hablado oor parte de 
uuoe y otroe). tienen loa Diputados digoíai 
mos del partido de unión conatltuclonal que 
ae sientan en esos bancos? ¿Hablan en nom-
bre de su parDldoT Pues ahí está el señor 
Rodríguez Sampedro p^ra oontradeolrloa 
¿Qalén defleade verdaderamente los inte re-
sea del parado de Cuba, el señor Rodríguez 
Sampedro ó loa íudlf ídnos de' ia Comlflion? 
De pago dlíó qua entiendo ^ue el señor lio 
driguez Sampedro, porque recientemente 
Uo leído periódicos en ios cuales ea supone 
que loa señorea que se sientan en esos ban 
coa {señ Mando el de la Comisión), están al 
iado nuestro y al lado del señor Rodríguez 
Sampedro para combatir al Gobierno 
Desde ln?go habréis comprendido que 
esta dUtlaoion que establezco se redare úui 
carnéate á loa partidos locales de Cuba Por 
eeo he manifeatado mi sorpraaa y mi asom 
Oro al ver que individuos del partido cons 
cituclonai antillano se sientan en el banco 
de la Comisión para dieentir con nosotros el 
presupuesto y llevan la voz del Gobierno 
cada vez qos se levanta un Diputado de 
este grupo á combatirle, lo mismo que se 
levantó otro Diputado á oooteetar al señor 
Moutoro; porque siempre que se suscita un 
problema colonial, tenemos nosotros en 
frente á aquelloa oon quienes en Cuba dia 
cutimos todoa los días, y con los cuales po 
drían creeorse que habiUmos de llegar á 
una franca y cordial iuteligenoia. 
Por lo demás, señores Diputados, el Go 
bieruo tiene una gran parte de responsabl 
Ildad en lo que sucede, y así lo manifesté yo 
hace algunos días ea la Sección séptima 
Sa iba á proeeder al nombramiento de In 
divíduos para laa Comisiones de los presu-
puestos de Cuba y Puerto-Rloo, jy ocurrió 
una cosa muy singular. Al darse cuenta en 
cacos parecidos de las diversas enmiendas 
que sa presentan, el Presidente de la Seo 
clon pregunta; ¿A qué provincia ó á qué 
diatrito ee refiere esta enmienda? Y contes 
tan los Diputados allí presentes: pues se 
refiere á Valencia, ó á Castellón de la Pía 
na, ó ee relaciona oon los interesaa de Va 
lladolid ó de Burgos. Y entonces el Diputa 
do valenciano, ó vallisoletano, ó bnrgalés, 
pide la palabra para apoyar la enmienda, y 
la Secoion la toma ó no en cuenta. Pero 
cuando llegamos á los presupuestos de Cu-
ba y Puerto-Rico, se pidió votación nomi 
nal, y entonces se dió la batalla con el mis 
mo encarnizamiento, con el mismo fervor 
con que se hubiera podido dar en nna cues-
tión trascendental para la patria. 
Yo entonces manifesté en aquella Secoion 
qae veía coa profundo desagrado que el Go 
blerno autorizara eae procedimiento; y digo 
que io autorizara, porqae todos sabemos 
cuál ea la intervención que el Gobierno tle 
ne y la influencia legítima que ejerce cerca 
de las mayorías, como sabemos que los 
candidatos del Gobierno pasan en las Sec-
ciones, no porque el Gobierno se imponga, 
sino porque aconseja que se nombre á tai ó 
cual candidato, ontendiendo qua puede ser 
conveniente el nombramiento y la Interven-
ción de determinadas personas. ¿Por que é! 
G oblar ao no ha aconsejado ni nna sola vez 
que ae nombra á uno de los individuos de 
eat¡s minoría para formar parte de las Comí 
aioufcfc? Pues qué, ¿acaso el pretexto de que 
U e-tscion «s avanzada, y de que no oon 
vifta« qae ee formulen votos particulares es 
ban-nce para qna el Gobierno se resista, y 
por O'̂ nea tan baladí no llevemos á nuestro 
p¿u 1$ oonotenoia tranquila del deber sa 
tkfccho, oon la garantía de que el Gobier-
no respeta las ideas de todos loa Diputa-
O ó l l 
Y hay otra cosa, señores, venlmcs á dia 
outlr eatoa preaupuestos en condicionea a 
normales; los Diputados antonomlatas, co 
mo dijo muy bien el Sr, Labra al combatir 
los preaupueatoa de Puerto-Rico, no debía-
mos tomar parte en esta diacaaion, sino con 
ciertas reservas. Pero yo voy á decir algo 
más; sostengo que ea anormal esta disou 
sion del presupuesto, porque este presu 
puesto rompe la unidad legislativa, porque 
van á discutirlo todos los Diputados de la 
Nación, cuando ellos no lo van á pagar. 
Aquí hay, en efecto, Diputados de dos ola-
sea: para elegirnoa á nosotros se necesita un 
censo más restringido y pagar una cuota 
mayor que la que hace falta para elegiros á 
vosotros; y no se exige esa restricción en la 
proporción en que está la moneda de aquí 
con relación á Cuba y con el aumento qne 
sufre al traspasar los mares, no; la pro 
porción establecida eu el censo es mu 
cho mayor. Nosotros, para venir al Parla 
mentó, necesitamos electores que paguen 
25 duros anuales de cuota, y para vosotros 
basta que paguen una contribución de 5 
duros; esto rompe, por tanto, dentro y fue-
ra del Parlamento, la unidad legislativa, 
porquo no sé por qué, disfrutando vosotros 
de las ventajas y beneficios de un censo más 
bajo, nos habéis de negar esa ventaja. Hay 
que oonveeir en que eso no es aeimiiaoion; 
eso es una espaoie de falsa autonomía que 
favorece los intereses del Gobierno y perju 
diea loe intereses de las colonias. 
En estas condiciones venimos desde 1,600 
leguas de distancia á discutir nuestros pre-
supuestos aquí, Sres. Diputados, alguna 
que otra vez oon el Sr. Ministro de Ultra-
mar, cuando c o m o en este caso ocupa ese 
b&nco, quien tiene la cortesía, quien tiene 
el agrado de salir al encuentro de la menor 
súplica, del más pequeño ruego, de la más 
Insignificante observación de estos Diputa-
dos; pero si el Sr. Ministro de Ultramar no 
llevara la cortesía hasta el extremo que la 
lleva, nosotros quedaríamos, Sres. Diputa 
dos, reducidos á contender oon nuestros 
adversarlos de Cuba, á contender con loa 
hombres de unión constitucional, lo mismo 
que ai eatuviéramos en ia Habana y no en 
ei Parlamento nacional. Debo declarar que 
esta observación no ea baladí, porque no 
hemos venido de 1 600 leguas de distancia 
á perpetuar aquella lucha que enciende 
al ánimo y abrasa el corazón en me 
dio de aquellas rivalidades personales y 
aquel combate de intereses encontrados; 
hemos venido á traer nuestros agravios á la 
Nación española, y no queremos por Jueces 
á esos que son parte interesada en el anun 
to; sino á vosotros que no tenéis participa 
clon en aquella lucha cruenta, en aquella 
historia nefasta y terrible de Cuba, que 
consideramos como padrón de ignominia en 
aquella historia, que es preciso borrar oon 
la prudencia, oon ia sabiduría y oon el tac 
to de todos Si hemos venido abandonan-
do, como decía el Sr. Ortiz, y io decía muy 
aontidamente y con acentos de verdadera 
elocuencia; si Uemoa venido abandonando 
nuestros hogares, io que ai cabo importa 
poco, pero abandonando nuestros intereses 
y dejando allí io que tenemos de más caro 
para nuestro espirito, dejando allí ia esen 
oí» de nuestra vida, el todo de nueatro ser, 
nuestra madre, nuestra esposa y nuestros 
hijos, es porque venimos llenos de fe y lie • 
nos de confianza á defender los grandes 
ideales y las juatíalmaa aspiyaolonea de un 
pueblo merecedor de mejor anorte 
Y no créala, Srea. Diputados, cuando os 
digan qus venimos oon un instinto de doblez 
y de perfidia á buscar y obtener por sor 
pre#a laa aolncionea á que aspiramos. Ve-
nioioa Uenoa de confianza y de fe al seno de 
la representación naolonal, á pedir las 11-
bartadea de nuestro país, á pedir que se le 
haga justicia á Cuba, á pedir qne la Naden 
comprenda que ha llegado el momento au-
premo de resolver laa criáis política y eco 
nómtca, y que ai nos apraauramoa á conju-
rar desde aquí el peligre, el peligro crecerá, 
sa echará encima, y las conaecuenciaa se 
rán tarrlVea Pu^s bien, Sres. Diputados; 
ai llegamos al Parlamento en estas oondi 
clonas, justo y natural es que pongamos 
gran empeño en agotsr los medios de defen 
ss; Justo y natural ea que no atendamos á 
lo avanzado de la e«tsclon; justo y natural 
na que mnohan veces presoindamos del can-
sancio <ie la Gámar»; y que quizá llevemos 
auastro afán de cumplir el mandato que 
ftam^M racioldo, llegando hasta la exagera 
c!ou V'.iiando cosas QO?> qaizA itarezoan de 
040*8«Importancia, miéntras que, dado el 
pan':.; da visca da nnestroa intereses y de 
oueatro daber, tenemos forzosamente qne 
(lacerias y rapatklae hftErta la saciedad. 
Tenals. púas, Sres Diputados, qne en 
'oalidAd el i>*rtido autonomista hoy, y ya lo 
Q« dicho el Sr, Oftiz y lo ha dlc^Q al Sr 
Labra, y yo Ig radico eu «ata momento, no 
vl-ne * hac^r la opoaiolon al proyecto de 
ie/ da preaupueatoa de Cuba qua Ua pre 
«antado el Sr Mlaletro de Ultramar, porque 
nosotroa ort émoa (y esta opinión, que es ia 
da todoa míe oompañaros, yo la profeso 
pírtlouíarments con verdadera devoción) 
quíj td Sr. Ministro da Ultramar ha hecho 
na Q H B pr<íeapu^tv>5 uu esfuerzo supremo; 
,0 orao que eíf» presupuesta representa ei 
mínimum, que á Juicio del Sr. Ministro de 
Ultramar, lo mismo que de este Gobierno, 
ae pnedo llegar'dentro del aUtsma impe 
rauta. Pero porque el presupuesto haya 
llagado al mínimum de ia cifra, dado el ais 
nem* qne seguía, ¿podemos los autonomía 
ta», dentro da nuestro criterio, aceptar el 
presupuesto? 
En primer lugar, «añores, ase no ea un 
pr^upuosto coioulal; y en segundo, no 
guarda relacloa oon laa fuerzas contributi-
vas d^l pala. V examinándolo asi, no de 
caaléndoma yo en cada nna da las eecoio 
ñas s!no á grandes rasgos, coa don breves 
o )i sldwraotonea hahróie comprendido lo que 
digo. 
Noaoir-u no pudeauoa acaptar esta presu 
pues5o, porque aunque á príi^ora vlota pa-
reaa qqa está nivelado, y más que nivelado 
parece arrojar un ex redante, reconoce un 
violo de origen E«te presupuesto está ni -
velado gracias á la operación de crédito 
que ha realizado «1 Sr. Ministro de Ultra 
mar. Ei empréítito realizado últimamente 
en el fiador y principal pagador de eato 
preeupuaBtO. 
Dloa el Sr Ministro de Ultramar qne ha 
hacho una economía de 5 millonea. Puea eaa 
eaonomia está sobra el papel; esa economía 
no e? real, no es efectiva, porque S. S. loque 
na hecho ea rebajar de los Ingreaoa 5 millo 
aea que no ee podrían cobrar, como tendrá 
que rebajar, ai liquidar este presupuesto, 
otroe 5 que tampoco ae podrán cobrar. De 
manera que no son verdaderas economías 
aquellas rsdnccioues que en realidad repre 
een&au Ingresos Incobrables. SI S. S. me 
dijera que en cualquiera de las oontribnclo 
nea que ee fijan en el presupuesto, que 
cualquiera de los recursos ó de los arbitrios 
qua nguran en el de iogresos, podía S. A. 
hacer en banefioio del país una reducción, 
y me demostrara que en el preaupueato an 
terior se habla recaudado lo que rebaja, yo 
creería entóncea en uua verdadera econo-
mía. Pero mlóatras no se pruebe que se 
ha recaudado en el año anterior io que aho-
ra ee reduce, estoy en mi derecho creyendo 
que esa es nna economía completamente 
ilusoria. 
Y digo que el empréstito ó ia operación 
de crédito realizada por el Sr. Ministro de 
Ultramar es ei principal fiador y pagador 
de esta preaupuesto, porque tengo la sagu-
rid&d, y áspero que alguno de los dignos in-
dividuos de la Comisión me contradiga, 
tengo la ssguridad de poder probar que es-
te presupuesto, al terminar ei ejercicio 00 
rriente, ee hade cerrar oon un déficit lo 
ménos de 8 á 9 millones, porque está para 
mí fuera de duda que el país no puede so-
portar las cargas que pesan sobre él. 
Habéis oído ayer. Sres. Diputados, en el 
elocuentísimo disourso del Sr. Rodríguez 
Sampedro, la exposición luminosa que hizo 
da la aituacion de Cuba. Pues todavía el 
Sr. Rodríguez Sampedro no quería exage • 
rar la situación, no quería recargar el cua-
dro oon colores negros, porque demasiado 
sabe el señor Rodríguez Sampedro que la 
aituacion de la isla de Cuba es peor de la 
que daoia ayer; demasiado sabe el Sr. Ro 
drígoes Sampedro que en la isla de Cuba 
hoy, ni en el comercio, ni en la industria, 
ni en ninguno de los ramos de la actividad 
humana puede abrirse camino ninguna ini 
oiativs; demasiado sabe el Sr. Rodríguez 
Sampfvito, y demasiado sabe la Cámara, y 
el la Cámara lo Ignora, porque estas cosas 
suelen llegar tarde al Parlamento, voy á 
dealrl- ahora, que aquella relación que ha 
oía ei Sr O tlz de casas que no tienen in 
quilines, de lugeulos que no se explotan, de 
la mirr ia que existe en el país, no lo ex-
preea con oon toda la extensión del mal, 
porqua h&y signos que demuestran que ea 
mucho más grave todavía que lo que esos 
heohoa parecen atestiguarlo. 
No es extraño que la miseria empiece p o r 
laa olaaas bajos, porque acontece s i e m p r e 
obreras, qua las clases proletarias son las 
primeras en tocar las conseenenci&s de la 
miseria; pero el caso es que la miseria ha 
tocado ya á las puertas de las casas de los 
rióos y á los palacios de los magnates, lie • 
gando á reveetir un aspecto verdaderamen 
te aterrador. Por ejemplo, y esto ea de 
suma gravedad, preguntad á esos señores 
del partido de unión oonstitnoional, qne to 
dos ellos conocen perfectamente ol Banco 
Español de la Habana, preguntadles si pue-
den asegurar que oon uaa firma, con dos 
firmas, con las tres firmas más respetables 
del oomerolo do Cuba haga eae Banco un 
descuento mayor de 50,000 daros á un 00 
merciante. Y sin embargo, Srea. Diputa 
dos, aún no hace diez años, cinco años, co-
mo quien dice, ayer mismo, la menor ga 
rantía, no ya la garantía material, sino la 
garantía de la probidad y do ios auteoedon 
tes, bastaba para que en esa misma iostitu 
clon de crédito pudiera cualquier particular 
obtener 50, 60, 80,000 duros. Preguntad á 
esos Sres. Diputados y oiréis, como yo tuve 
ocasión de oir haoe unos días á uno de ellos, 
si los particulares y ios comerciantes, tra 
tándose de ia refacción de fincas y de ios 
ingenios de azúcar, estfin dispuestos á hacer 
los anticipos que ántes hacían y á hacerlos 
en las mismas condiciones que ántes se rea-
lizaba. Haoe pocos días, hablando con un 
digno individuo de i& Comisión, oon quien 
he tenido relaciones de negocios represen-
tando á uno de mis clientes; hube de pre-
guntarle si estaba dispuesto á que se reno-
vasen ciertas obligaoioneo, é inmediata 
mente me contestó, delante de cuatro ó 
cinco de sus compañeros, que de ningún mo-
do estaba dispuesto á hacer esa renovación 
que en otros tiempos hubiera presentado 
grandes ventajas para aquel á quien me di 
rigía. Su negativa es elocuente, porque 
denota que no es la misma la condición del 
país. 
Fácilmente oomprendel<>, Sres. Diputa 
dos, que, con efecto, las circunstancias no 
son las mismas. Hoy nos encontramos con 
ia oompetenoia de América, oon la compe-
tencia de Alemania, con la oompetenoia de 
Inglaterra, oon la competencia de la India, 
y hasta coa la competencia del Africa en la 
cuestión del azúcar. Y en cnanto á la de 
loa tabacos, tenemos la competencia do ana 
provincia hermana. Puerto Rico (y esto no 
io digo como censura, sino para indicar y 
poner más do relieve mi argumento, porqua 
también produce tabaco, y en ese sentido 
nos perjudica), y tenemos, por último, la 
oompetenoia de casi todo el mundo, porque 
tenemos ya tabaco en todas partes; lo te-
nemos en Europa y en América, pronto lo 
tendrémos en Asia, y quizá en a'gun conti-
nente, inexplorado todavía, venga á resul-
tar que también florece el tabaco, 
De manera, que sí no tenemos salida pa-
ra nuestros tabacos y para nuestro azúcar, 
siestas produociones están amenazadas de 
muerte, ¿cómo quieren que tengamos oré 
dito, que los comerciantes presten á los ha 
oendados y que tengan vida propia y bol 
gada ia industria y la producción de la isla 
de Cubaf Pero ei «ato no basta, hay 
que decir que además de queei hacen 
dado no encuentra á crédito loa reour 
sos que necesita, hay una oosa que todavía 
es más grave que eato, y es qne ei crédito 
no existe en la isla de Cuba. Y ol queréis 
convenceros {Un Sr Diputados No) 
Si S. S. no quiere convencerse, quizá la Cá-
mara lo quiera. Da todos modos, yo hablo 
siempre al Parlamento. 
Si queréis convenceros, Sres. Diputados, 
de que allí no hay crédito, tened en cuenta 
que no haoe todavía seis añoa se enviaban 
á buscar á los Estados-Unidos la maquina-
ria, loa aperos de labranta y cualquiera de 
ios artefdotoa necesarios para la produc-
ción; y se recibían esas máquinas, ae reci-
bían esos arados, se recibían eeoa instru-
mentos auxiliaras del trabajo pagando una 
pequeña parte al contado y el reato con la 
fiimple garantía del hacendado que hacía el 
pedido. Pues hoy, para recibir cualquiera 
de eaos artículos, es preciso, y raqul está 
la vergüsnza de la cosa, es preciso pagarle 
adelantado. 
Yo he pasado por la vergüenza, por el 
dolor más que por la vergüenza, de oir á 
un banquero americano haca dos años, en 
medio de un sindicato de hombrea de nego-
cios, que decía: "No quiero negocios con 
la Isla de Cuba; no quiero abaoiutamente 
nada con esa país, donde no está garantí 
da 'a RflsrnTidaíl tHTíiftTial n! la pro^ftrí«^ 
individual, donde no existe la balanaa mer-
cantil: donde no hay medio de conocer ni 
de regalar las operaciones mercantiles, don-
de toao es arbitrario y donde todo está per 
dido." Y eato lo decía uno de los banque-
ros más poderosos da los Estados-Unidos, y 
lo decía oon motivo do un empróatito qae 
trataba de llevarse á cabo, oon objeto de 
realizar una obra pública en Cuba; la traída 
de las aguas de Vento á la Habana; y cuan 
do se diacutló esa empréstito, que t e n í a l a 
garantía del municipio de la Habana, tomó 
la palabra por todos los banqueros presea-
tes ese jefe de una respetable casa do co-
mercio de Nueva Vork, y dijo: "Con Cuba 
nada; para Cuba ni uu centavo." Y esto es 
tan cierto, que inmediatamente después de 
coaocerse en la Habana el fracaso de es» 
operación de crédito, presentó ol Ayunta 
miento la dimisión, porque no ora posible 
continuar ai frente de la gestión de los a 
suntos municipales; que no hay nadie en 
Cuba que decorosamente pueda ser hoy 
Concejal, ni nadie tampoco que pueda po-
nerse al frente de los Municipios, porque 
estos no cuentan con niguna oíase de re 
cursos Yo he leído en periódicos de la Ha-
bana, y he oído decir á varias personas que 
la Compañía Española de Alumbrado de 
Gas había amenazado al Ayuntamiento de 
la Habana oon suspender el servicio, y todo 
porque ee le deben 50,000 duros- {Bien, 
muy bien, en la minoría autonomista y re 
publicana ) 
Decidme ahora, señores Diputados, si en 
vista de esta situación tenemos ó no razón 
para pedir que se distinga en ese presu 
pueato, entre los gastes generales, que ton 
del cargo de la Metrópoli, y los gastos loca-
les, que son de la responsabilidad de la co-
lonia. Esto tenemos que decirlo bien alto, 
porque, á pesar do nuestro buen daeeo y del 
espíritu de juatioia que noa anima para con 
ei Gobierno, no podemos ménos de recono-
cer que es imposible que Cuba soporte un 
presupuesto que tiene una partida de obll-
gsolones generales de cerca de 11 millones 
Y ya que el Sr. Rodríguez Sampedro noa 
decía ayer que ai ia autonomía se discutió 
ra como una fórmula del porvenir, él no 
tendría inconveniente en sostener este de-
bate; yo me veo obligado á decirlo que no 
se puede esperar á que so discuta como un 
ideal de mañana, sino que ee necetearlo que 
se empiece hoy, porque la realidad del mal 
existe, y no podemos, por cunslguiente, 
consentir que el remedio qua conceptuamos 
único se aplace ad ¡calendas grescas. No: el 
mal existe; no admite prórroga; Cuba no 
puede esperar máa. 
E l Sr. Rodríguez Sampedro decía ayer 
que tenía miedo de que tan pronto como ae 
aeparaae ei eietema tributario (y por esto 
podía que se formase un acorvo común en • 
tre los ingresos de la Metrópoli y los de las 
ooioniAs) de que tan pronto como se decía 
rase la Independencia del tributo viniese 
la independencia del país. 
Pues yo tengo que decir á S S. que co 
nozco á muchos peninsulares que piensan, 
respecto á este particular, lo mismo que 
nosotros; yo tengo comunicaciones directas 
de centros compuestos de peninsalares que 
piden la emancipación del tributo, la sepa 
ración del presupuesto, y conozco á penin-
sulares que habitan en Cuba que están con 
formes con la autonomía económica y admi-
ministrativa, por más que combatan la po 
lítica Y no se diga que en el capítulo de 
obligaciones generales (y sobre este punto 
no me detendré mucho, porque ha sido 
tratado admirablemente por el Sr. Labra) , 
está el pago de los intereses de la Deuda, 
la amortizacien de billetes del Banco E s 
pañol do la Habana, la de Cuba con los 
Estados Unidos. 
Y que no se me diga, como deeía ayer el 
Sr. Rodríguez Sampedro: "¿aabeis lo qne 
es la deuda? Pues la deuda es la concen-
tración de todos los esfuerzos de la Nación 
española; en Cuba aon aquellas carreteras, 
aquellos templos, aquellos ferrocarriles77 
¡Ah Sr. Rodríguez Sampedrol L a Deuda 
tiene que ser otra cosa, porque S. S., Inme 
diatamente de pronunciadas laa anteriores 
palabras, decía: "¡Si en Cuba no hay carre-
teras, ei apénas existen templos, ei laa co-
mnnicacioms son difíciles, ei las jornadas, 
aunqua son cortas, no pueden hacerse por-
que no se cuenta con más medios de loco-
moción que los más primitivos!77 
Y si la deuda representa todo lo que el 
Sr. Rodríguez Sampedro, ¿dónde están esas 
carreteras, esos monumentos públicos, eaos 
museos, eaa vida del arte, esa vida de la in 
dustria, eaa vida material, esa vida moral? 
Yo veo que la deuda representa otra cosa. 
combatimos, y que oreómos que debe en 
pártela Niclon española, ea que representa 
rambien ol e fuerzo del soldado y de la Na-
ción para defmder la patria, pero aún así y 
todo, ei la Nación ha defendido parte de eu 
terricorlo, el ha querido combatir & un ele-
mento determinado, ai ha tenido qne luchar 
para mantener eu integridad, también ha 
tenido que luchar en Cataluña y en las 
Provincias Vasoongadas, y no sé en qué 
parto del presupueaoo de la Nación haya un 
capítulo en que se diga. "Guerra carlista, 
guerra republicana.7' No conozco eso. 
Si la Nación tiene colonias, y por BU pro-
pia grandeza, y por su propia estimación, y 
por eu propio decoro (á la vez que obligada 
por la neceaidad), tieno que combatir para 
conservar esas colonias, Justo será que haga 
esos sacrlfloiop; pero también que pague la 
deuda contraída con ese motivo, y que ósta 
no pesa exclusivamente sobre las colonias. 
Yo ruego al inoivíduo de la comisión queme 
conteste, que diga qué colonia del mundo 
ha pagado jamás los gaatos de una guerra, 
per más que esta guerra haya sido separa-
tiata. {Muestras de aprobación en la mi-
noría.) 
Y a sé que se conviene en que la guerra 
tiene mucha parto en esa deuda; porque he 
oído, con efacto, decir que, ademas do esas 
carreteras que no existen, de eaoa templos 
imaginarlos, de esos ferrocarriles concebi-
dos por ingenieros muy Ilustrados, poro quo 
aúa catán solo sobre el papel, como las eco-
nomías del Sr. Ministro de Ultramar, la 
deuda representa también los gastos de la 
guerra. Pues yo voy á decir al Sr. Rodrí-
guez Sampedro lo que es parto do esa deu-
da. Representa entre otras coaaa, el prove-
cho de unoacuantos individuos, de unos 
cuantos particulares; porque S. S. no puede 
dopoonooor que se han seguido en Cuba 
procesos criminales contra determinados 
aaenil6ta8,y S. S. aabeque, porregla general, 
todoa ios que han tenido contratas oon el 
Gobierno (y me compiaico en que nna per-
sona de la autoridad del Sr. Daban me haga 
aignoa afirmativos), los unoa honradamen-
te, los otro de mala fe, sacaron un provecho 
enorme de la guerra. ( E l 8r. General D a -
bmhaceconla cabeea señales de asenti-
miento.) E s t ó c e l o cierto, aquel sistema 
de explotación, aquel sistema de privilegio, 
no ha favorecloo máa que á determinados 
individuos. {Muy bien, muy bien.) 
Me guardaré mucho, porque no me do-
mina la paision, de hacer responsable á E s -
paña de lo que es obra de determinados in-
dividuos, de hechos cuya roaponsablildad 
oorreaponde tan sólo á determlaados gober-
nantes. Pero miéntras duró la guerra, 
aquello faé un vértigo. Se dió el caso, y 
digo esto ein temor de que nadie me dea-
mianta, de ealir un tren cargado de víveres, 
que ae suponía que iba desuñado al ejérci-
to, y que ese tren detuviera su marcha en 
la estación de las Minas, qne eatá situada á 
tres leguas eacaeaa de la Habana, para re-
troneder cargado oon los mlsmoa sacos y 
volver á marchar, y sin traspasar los Umi-
tas de esa eatacioo, retrooer de nuevo. E n -
tre tanto, cada vi*Ja de esos daba origen á 
un pago ilegítimo que tenía que hacer el 
Gobierno y do que era resoonsable el país. 
Tengo la prueba, y lo puedo demoatrar; esa 
es nna parto de la deuda que hoy se quiero 
qua pague Cnba. 
Obra» públicas. ¿Qué es lo que hace el 
ramo de Obras púoiioas en la isla de Cnba? 
E n saliendo de la provincia de la Habana 
no hay ni carreteras, y mo causa triateza, 
porque soy hijo de aquel p i íe , no poder 
aplaudir, sino, por el contrario, tener quo 
censurar ia goiiion do todos los Ministros 
de Ultramar por loque se refiere á isa obras 
públicas. Yo desafio al Sr. Rodriíguoz 
Sampedro á que pueda recorrer sus distri-
to y hacer au campaña electoral en la época 
de lluvias. 
No hay caminos en la isla de Cuba; no 
hay casi farrooarrile», no hay telégrafos, 
porque el Gobierno, cuando quiere, cierra 
el telégrafo para los particulares; y cuando 
eso es el estado del país, ¿no tenemos rason 
al deciros que estamos diapuestoa á contri-
buir con la parto proporcional correapon-
dlente á los gastos nacionales ó imperiales, 
pero que os urgente necesidad que distin-
gáis entre el preaupuoKto general de la Na-
ción y el looal de la colonia, porque de otro 
modo será imposible llevar la nivelación á 
loa presupuesto», regularizar el órden eco-
nómico, estaHlpcftT' i» verdadera rolncion 
bre todo, eatableoer en ésta lo que oon ra-
zón decía el Sr. Ortiz, que importa máa quo 
la paz material, que ea la paz moral? 
E l preaupueato de la Guerra importa 6 
millones, que hemos de pagar. E l Sr. Calve-
ton defendí* con oloouenola ese prespnesto, 
y lo defendía también el Sr. Rodríguez 
Sampedro, porque aíegurabs, como el Sr. 
Calveton, que eae presupuesto es sagrado 
por exoolencia, porque tiene por objeto de-
fender ia integridad de la patria. No voy 
á entrar en esos detalles, porque en las 
cuestionea de Cuba la integridad de ia pa-
tria eatá en todaa partes; no sa puede ha-
blar de nada referente á aquel desdichado 
país í in que ealga la Integiidndde la patria. 
Se pide permiso para una reunión pública, 
i Cuidado, no peligre la integridad de la 
pfttiia! Se pide permiso para celebraran 
baile. ¡Cuidado, no ae perturbe la integri-
dad de la patrisl Rodaotais un periódico. 
;Cuidado, que detrás del periodista existe 
nn enemigo de la integridad de la patria! 
¡Basta ya do integridad de la patria! Res-
petemoe un poco máa la patria, no abuso-
moa tanto de oae nombre, que ae quiere 
aprovechar pura hacer constantemente 
acnaaolones infundadaa. {Muy bien, seña-
ladas muestras de aprobación ) 
Se dtaoutou los presuDueatos generales 
del Eatado; combate ua Diputado el presa-
puesto dol Miatscorlo de la Guerra, nadie le 
acnaa; pero ae dlacuten los preaupaestos do 
Cuba, combate un Diputado cubano, un 
Diputado eoonomíata, un Diputado do ia 
of/oaiolon, que vosotros entendéis más ra-
dical, cuando no es más que la oposición 
que refleja les necesidades da la vida y la 
rtialidad de los hechos, y no quiero suponer 
que e íe Diputado os sea sospochooo, pero 
basta que pertenezca á esa oposición para 
que ee hable do ia integridad de ia patria, 
y diga el Sr. Calveton, contestando ai señor 
Ortis: ea» presupoesto de la Guerra es sa-
grado; porque co se trata de defender la 
integridad do la patria solamente en Cuba, 
aino fuera do Cuba, para librarla del en-
jambre de enemigoa que por todas partes la 
aoeoban De manera qne la isla de Cuba 
Q > U condecada á vivir alempre en estado do 
gaorr*; de manera qne la aituacion de aquel 
país ha de ÍCT conet»ntementG análoga á la 
altohoion en que so encontraba cuando la 
guerra uoparatiato, y aún peor, porqae en 
aquoltos días, por virtud del estado excep-
cional do I»8 cossa, huyendo unoa de los 
campos, refogióndose otros en ana casas, 
auxllkdon otros por el Gobierno, era posible 
la vida; pero vueltos á ous hogares loo que 
los habían abandonado, habiendo desapa-
recido lo excepcional de las oircnnetanclao, 
estableoida la normalidad, lo mismo para el 
individuo que para aquella (sociedad, no ea 
posible qua la iola do Cuba pague eae pro-
aupue»to de guerra, que impone á cada uno 
de aquelloa habitantos una carga superior 
á la quo se impone en cualquier país civili-
zado. 
A posar de quo ha concluido ia guerra; & 
pesar de que, como decía el Sr. VlUauueva 
en su discurso pronunciado en la Habana 
no hace muchos meses eoateniendo eato mis-
mo qne yo soatengo, no había enemigos que 
amenazasen la paz interior, ni compróme-
tleeou ¡a paz en el exterior; á pesar do que 
el Sr. VIH anuo va decía en un discurso de 
bastante sensación y de resultados políticoa 
prácticos para S. S., que era preciso que esa 
deuda de la guerra, que ese preaupueato de 
la guerra fuese pagado por la Nación, por-
que á la Nación en primer término Intere-
saba, y porqae, restablecida la paz en aquel 
país, de ninguna manera podía el país con: 
tinuar pagando lo que no lo pertenecía; A 
pesar de que eso ha aldo sostenido por In-
dividuos quo ee sientan en la Comisión de 
presupuestos, ésta sostiene qfle la deuda de 
la guerra es deuda de Cuba. 
Si yo eoatoDgo lo mismo que sostenía el 
Sr. Vllianueva, ¿cómo es que el Sr. Calve-
ton, eu correligionario político y que se 
slon ta hoy, no en el mismo banco, pero ei 
al lado de S. S , y se Inspira en las mismas 
idess, cómo es que el Sr. Calveton no eos-
tiene aquí, en el eeno de la Comisión, lo qne 
el Sr. Vllianueva defendía en la Habana? 
{ E l Sr. Villanueva pide la palabra). 
Y como no me guata afirmar sin prueba, 
voy á leer lo que el dia 26 de junio de 1885, 
en este mismo recinto, decía el Sr. Vi l la-
nueva at&caudo al Gobierno conservador; 
" E l Gobierno conservador, oon su política, 
conduce al descrédito al aslmlllamo, por 
dar carácter de provisional & todo lo quo 
haoe acerca de las relación ea de la Penín-
sula oon las provincias de Ultramar, man-
teniendo la división de Tesoros r de Saotob 
TM&lte Blempre qce no paeücn veoir á con 
f ia tilree, porque Isa r e a p o c a a b l i i d A d e a ú 
allá eon dUtmtJM da las de agni, ha»ta A1 
p a -.to do que al «Igun» garftDíís prübta el 
TüB^ro Nsci -nail ai d» f5at»a. lo feao© ecmo 
p T í l « r a reali'.arlo ua amigo." 
E i la reas'fio&olon, coníestasdo al í* ñ¡T 
D i r » n y Caer?o, eo^cenía catagóíloamente, 
acaerdo con el Sr Cah e^oE, qae la Isl» 
d í Onba r-o d^be snetener so!a ea ejérdcc. 
o JÜ eatjsB fttBt-B: ' Y ta noa palabra, aosie 
nar qae la leU de Caba debe pngí.r todo en 
ejército en tleoapo de pix y eu tiempo de 
gaarra, shndo ana proviacia earañol» igual 
á Ua demáe, es Ide» qaa no se le paed^ 
ooarrlf & nadie qa-) no t>-nga lu razón par 
tflí-hhda." 
Y ante?, Bcateatendo lo dlího por el lufior 
Calreton, aeeguió qae Cuba no df bía psgair 
«l Ejército expedicionario qa* »ea neceiaTio 
llevar a l i e n tiempo de goerrp, y añadía: 
P':rqae d i g a lo qae quiera lh Comidon, j,1»* 
PíoviQolas Viso mgadaa han oonteado acaso 
el Ejórclno que faó ueoeeario psra combatir 
a'll la úitlin» «nerra o%rliííat l ío; «quel 
Ejército lo of iBteaba í a Nación." latorruai 
pido por el Sr. Sactoe Gazman, que le decía: 
"Luf go S H está oonf >rme en qne lo «08T;éa 
la Nación?" contettó; ''Sí; pemoontrlboyen-
do Caba. que ss y foima parte de U Naoíor, 
caá la cantidad que le corresponde, io cahl 
me partiOt» qa^ es 1» oonsagraalon del ^.'inei 
pió qae e' Sr. Calveton eoatlone con toáoa 
noaoíron." Entas eran entAtioea laa IdeRa y 
las palabrea del Sr. ViUanmivJí,qao en aqne 
lloa tlempott formaba parta ds la mino:ía 
faafonle;». 
Daoldme ahora ai es que 8« truta eeDcllla 
manta de que vosotroa, eegua eea el partido 
qae esté en el poder, dífandaís óataquelael 
preaupueesto. Conste que habeia dicho qua 
el Ejército, en tiempo de pa« y en llampo 
de guerra, no debe pagarlo M s l a de Cabá; 
porque eae no ea argumento qne cabu aino 
eu un cerebro qae está períurbnáo; y que 
deapuee añadíala que laa carga» de ese ejór 
elto dabían «er r e p a r t l d H a entro la Matró-
poli y la colonia, y que ahora venís á sos 
tañer todo lo contrario de lo qua ántes ne 
di ja . 
S1S3. SS. fenoaontran eeo recto, «nhora 
baena; yo Jo denuncio ante loa eleotorea de 
la isla d t Coba; pero al m'emo tiempo no ¡o 
atrlbnyo má,a que á ratcnes puramente po 
líticaa y peraonalea. Y a vele ei yo tenía r* 
«on al deolrca que queríamoa discutir con 
io« Dlputadoj de las provínolas penlnsala 
ras y qne no quer ímes discutir con los Di 
patadoa de laa provínolas aatillanao, qae 
ea esíe puuto ló^lciraeate debieran eatar 
á nueatro lado. 
Volvamos al pr?Bupue¿to en la parte re 
ferente á la Q-aevra. Ss nica qae es para 
aoaüfener al soldado. Mantlrts: eao no es 
e£*>c5o. E l soldado eapi ñol, ya ladlsó ayer 
el Sr. Portuonío que era el máa caro del 
mando, y que d Boldfido e3¡ífiñol en la isla 
de Caba ej el más caro de E^pañt, y yo 
añido una cosa, «io temor de qae so ma 
datmlonU: el solílado en Cuba eaíá may 
mal allmentalr; y ahí tenéis ya dotmooiado 
uao de loa arrores da vuestro siatema eco 
nómlco; los artículos de primera neoeisldad 
son allí más caros que eu nlngua parco, y 
pnr eso no pódela aílmputar & vaí stros col-
dalos. E n las esfcadÍBtloas ofioiales verde 
que mueren mis de anemia y de couennolon 
producida por falta do allmeíiíos qua de 
balszoadde la fiebre amarilis; de manera 
que al Bollado maero por falta de ftllmenfi(; 
«a conanme y estenú*, no porqaa le doble 
gue la fiebre 6 porque los mUsman d e n ü a 
dos en aquolla atmósfír* sean noolvon á cu 
«alud, tico porque te alimenta mal. ¡Y dea 
pues venís á decir aquí que osa cifra de la 
eaooion da Gaerra es la lategridad ce la 
patria! ¿Qoó patria ea esa aae dfj» morir 
da hambre á eus defeneorej? Tondríamoa 
derocho da eshar en cara esa acneaolon, 
diciendo que nosotros somos les qua defin-
demos al decoro de la Naolon. {Muy bien; 
señ iladis muestras de asentimiento ) 
Hay también en eete presupuesto, Sres, 
Diputados, un» partida eobre la cual no he 
d i decir más que unas cuantas palabras, y 
«obrj cuya importancia el Sr. Calveton ha 
hablado aquí díaa paíadea; paro esa cues 
tlon ha de sar objeto de una enmienda de 
na compaña) o nuestro, y por conslgaimte, 
no me ha do estender mocho en eüa. Me 
refiaro & la inmigración de fisliílcop; voy, 
puea, 6 decir dos palabras no más sobre 
«ata pauvo, y ea para denunciar á la Cáma 
ya lo «iguiímte: yo creo qua el Sr. Calveton 
íeaía macbo raion ayer cu£ndo protestaba 
da que no tenía nlagau empeño personal en 
lo qua sa refiere & eu iotarvenclon en eato 
articulo que trata do la inm'grsmioD; yo 
oreo que el Sr. Cnlvaton, cuya honradez 
conozco y caya rectlíad da carácter racono 
can todos tímbien, e» Incapaz de llevar 
ningún psosamlento ínEeresado á la tíefdcaa 
di ulnguca da las parddss del presapufsüf,• 
paro el al Sr. Calveton y sua demSs compa 
empeño, yo me atrevo á asegurar á la Cá 
mará qoe esta partida rolamva á la Inmi-
gración, cuía dííaocioa hieo ayer admira 
alemeníe d Sr. Kodiígaes Sampedro, que 
ya combaiió non grar acierto el Sr. Ortlz, y 
que, ea ú timo caso, quedaría reducida á 
llevar á Caba uco» 2 000 chines; cata partí 
d*, deapnea do todo, 16I0 acrvlrá para favo 
TÍCBT & media docena de p^rsenas, cuyos 
nombres no quiero citar en el Parl&msnio 
pero qua en ia prensa da Caba podds leer 
todos lea díaa. Y eato ea lo que Interesa 
oon»Ignar, on primer íó mlno, y bajo el 
punto de vlafta do la oportrnídad de la sema; 
y lo digo lisa y llanamaníe, porqae si alga 
na misión hemos recibido ice Diputados da 
daba, oa la de deciros á vosotros toda la 
verdad da lo qne sucede ea Cuba, pesa á 
qa ea p w e . 
R»plco, pues, que ftBta partida de la in 
migrdckn chlija no f-tvereaorá, como dijo 
aytr e l 8r Rcdrigcez vSaiupsdro, alncá me 
día iocoDa de indivídcoa. Eato ss el pl&n 
Babador oon que re propone el Eaíjedo con 
Jarar en Caba la ciía'a eooEómloa; y en 
cambio, e l Sr. Vó'gez, i n d i v i d u o de la Co 
mUion qaa me ha de contestar, no ha dado 
todavía cantestaníoa á un telegrama qae le 
han remitido euf oomitente?, qua eon tam 
bloa los míos, y en el ceal piden que sosten 
gamos ce'ca del Gobierno, y ante el Parla-
mento, la auprfifelon da los dereches de 
exparsacloa en Cabs, el libre eoraoro'.o en 
tre Caba y la Psnícsala, la supresión de les 
derechoa que pagín ea Cuba loa artículos 
exlrsnjaroB d e primera nseeaidad, y todas 
las damáe medidas económicas que forman 
el programa del partido libaral; y S. S no 
ha contestado eso telegrama, ain duda por 
oona'derarla apócrifo, ea rsson á vf nir do 
Cajo-Hueío, siendo ad que ea verdadero, 6 
acaso porque no está conforma coa lo qno 
la manifiestan eua eleotore?, y en vez de 
eao viene á átféndtr aquí la iamigraolen 
ehioa 
Macho más vallera qaa aprovechara el 
ti ampo hablando de !o que realmente con-
viene á Cabs, qaa no se «jaiva porque liev? 
moa allí 3 ó 4 000 chinos, aína qua sa ealra 
rá coa las rí formas esjonómlcis capaces 
para resolver la críils qae ttravlosa; aa aal 
va con la moralidad aamlnietratlva, oon el 
prempaesto local, y no dando Irgar á qae 
se diga lo que dtoía el Sr. Villanuova al 
afirmar qae en Cab;» parece "que la Dlrüc 
clon do Adcanha eatá aíampre propioía á 
peijadícar Jas provincias nltram^rlnas;" 
Cubase salvará oaando ee ha. an tomado 
medidas do oarftoter general, no puramonto 
olóatífieo, Bino en relación oon las neoftdda 
des del paía y con los iotereeea que en él 
vivan y ee dí sarrollan; Cuba sa salva qul 
tando los derechos de exportación, qu? ya 
en ningún país colonial existen, que eon 
ridículos, qua no drvan para defender nin-
gún Inte.'éa, y que sólo Eirveu para deaacre 
dltarnos en toda Earopa; oa quitando 
esoa derechos, contra loa qua allí clama 
todo el mundo y que no defiende nlngan 
partido político de Cuba. ¿No tienen acaso 
SS. SS. en e l programa político de su par-
tido la eapreeloo de eabs dereohoaf ( E l 
Sr. Vérgee hace signos cpmativos.) Sí, 
dloa S S., pues psdldló desde el ParJaraan 
to, que es donde debéis defandarlos. 
L a úaiea veatf j i qua tienen esos dere 
ches es que son una especie de prisma á 
cuyo través podamos contemplar la situa-
ción de Caba, porque ea el úuleo medio que 
tiene el Groblerno de conoaar el estado de 
la riqueza de aquel paí?; pero aun así 
mismo, yo pregunto al Gobierno si ea posi-
ble que por el coaeoímiento qae adquiera 
por laa eitaSíaíloaa de Aduanas haga un 
reparto equitativo de loa tribstos. 
Yo entiendo quo eaa Inmigración de chi-
nos es hnpodbie; no digo tratándose do 
llevar 2 ó 3 000 nada más, pero ni aun 
tratándole de 200 6 300,000, pues cuantos 
más se llevan será peor, porque la iami 
graden china psrjodlca á Cuba, como ha 
parjudicado á la (Jalón Americana y á 
todos los palees donde ae ha llevado. Y 
perjudica la inmigración china, porque el 
chino gana en su país 2 ra. al día, y en 
cualquier pala civilizado gana doble ó triple; 
y sin embargo, esos jornales repreaentan 
méaos de lo qua gaaa un obrero de raza 
blanca. Y á esoa chinos, que carecen de 
neceddades físicas y hasta morales, loa 
Ueva's allí y decía qua será un buen ele-
mento, porqua es sumiso, trabajador y 
moral, como que tiene el cal'o de sus an 
tepiealoa, sin reparar que ete culto del 
AU epaa&do, dfl qu^ nos hablaba el señor 
Cil^afioit, uo es cierto ea ellou, pues ae-
r^daoe al colaotlvisaio de la f imilla ea opa 
ddon »1 ínllvidnallemo C r i s t i a n ; poroso 
uun pstá carra-lo el lofterloi de Ch'na á las 
aibíones oatóliass Para demostrar loa 
grendea pa jalc'rs qua por otra parce iu 
crodaeltísn lúa ehlaos en laa claíea traba 
j adoras, me bfasta'á cona'goar solamente 
q o e d chino pardbe en Cada ua Jornal de 
4 6 5 duros al mea. mleatrss q ia onalquier 
otro o b r e r o g^n t 25 ¿üüe posible sostener 
en eptae condiolonea la c jmpetsnd» eu el 
crabBjc? ¿V&la á colocar al obrero Ubre ea 
el oaso da competir con un Jornalare qu^ 
no tiene neoedciades, qae vl^e raal y qae 
c brA un aalario paqueñialm ? ¿No conocala 
ia le? da Targofi, que dice qao el salario 
tiende á Hogar á s i límite en r«iadon con 
las neoeddudes de! obren? ¿Níconocal* 
lo qae ha dicho Leroy Bdandau cuando 
alviürte al a^cUlisma francés qua se da 
tenga en sus prctendonea exageradas, por 
qae vendrá el rival de léjoa, parqae vendrá 
el obrert» de otras partes, porque vendrá el 
obrero ehlm, que ya les chinos amenazan 
con luv íVJir 4, la m l a m a Europa? Paea el 
e3*o dicen Targot y Laroy Bá»uliei); al eato 
disio la eafiiidístlc;'; sí esto dice la hlvoria 
y la odtlca raciona^; si esto dl^a haata el 
mlemo eentido común ¿oóm j os cbstlnalsen 
querernos llevar á Caba, donde sobran bra 
zos, donde tunamos todos los nooeaarios 
para 'a prodccolon, na elemeoto que ha de 
sor famíe lnagotf.b e de parturbacionee, 
porqr e oe odiado da todas laa razas qua 
actualmente pueblan la Isla, lo mismo da la 
blpnc» que de la cegr» ? {Aprohacion ) 
Y i deales. Uevraift á esow oblnis á Coba 
con nca etbs'enolon del Gobierno. 4Qaó 
aign fica est.? ¿Poea no sen prt ferlb ea á 
loa ojón df>l Gobijrno otros intoreaet,? ¿Pues 
no podríamos ríalizar el programa del 
partido liberal qua ha proclamado la ne-
ceal lad da la inmigración blanca por faml 
liat? Paas si no dloe qie allí non damaslado 
daroí les trabsjoa, a^uí írth ¡jan también, 
y allí, por ¡o méaoa, no lea trataran como 
ohln-w. E l Sr. Calvatoa ae auuata de que 
á la Intolgradon de chinos ee la dé el nom 
bra da trata; trata ea, y más vargoncoaa y 
repagoante ace la trata de nsgrof; porqua 
el n?gro, al fia, sala da aa tierra por la vio 
lenol», mientras que al chino lo aaoala de 
su pattia p?f d engaño { E i S'. Gálveton: 
cacara el qoe le saqua) D;flpeaí5e S S ; 
qaa ai S. S. paeda eqa'.v. Círea, también 
pnedo fqalroajirme ve; habhbaon t.é:mlno« 
ganeraUe; ma reforía á los que le s&qoer; 
y deaía que el chino no viene comí el negro, 
arraaoado brutalmente de PU tierra; qua 
al chino so lo va á butear, aa le hacen cf ir 
t&s, se le ofreiía roáa eaíarlo, ee le dice que 
«ou el tiempo llagará á Bev ua propietario, 
que díí>frattt7á do ciertos derechos y liber 
tadoa, qna poí instinto natural, como ser 
humimo que es al fin, desea y &nhd¿; aa le 
hace entrever algo como un mundo nuevo, 
como una oivi.lzicloa mejo"; y, en eefiae 
condicionas, el cbino surca les mares y 
llega á Cub?; p a r a qué? Para estar some 
ttdo á la más odiosa y á la más repugnante 
de ¡aa eeclavitulep. (Rumojes de asentí 
miento en ias m i m r í j s ) 
Aqní re ha hablado mucho de lo qua ca-
da uco SÍ; aquí ha habido quien ha dicho 
qaa no ha tenida nnaca eaclavos, que cuan-
do ha comprado una finca, ha libertado á 
loa e-jdíivoa ántea da firmar la ocoriturfc; 
hiy aqní quien ha dioho quo, ab initio, era 
aboliclcnleía; hay aquí qulan tiene abolen-
go aboUclonlsta; á mí no ma guata hablar 
da mi perjona, piro tengo qae daolr d ŝ 
paiab>*afi sobre eato. Yo tengo propiedades 
en Caba, como el Sr. Calvatoa; mi familia 
tiaue píopledadse de oonddoradon, desti-
nada? á ia produooloa dal azúcar; por ex 
perlencla propia, pues, y adanaáa por ha-
ber tenido necesidad de ostar en contacto 
coa ios propleíarloa ds fiioas azucareras, 
yo puedo decir al Sr. Galvafion que no quie 
roa chlaoa ni regalados, porqua es la dota 
clon más ladiaclpllnada; y no vayáis á creer, 
Srea. Diputados, que eaos crímenes tan 
fiocuentes entre los chinos, obedezcan, co 
mo el Sr. Calvatoa decía, ai inaíinto qae 
nos lleva á todos á vengar un agravio, nr; 
loa agravios se vangan cuando se tiene con 
oleQola de la propii hoara cuando el roatro 
ee endencía de ver^üinz i y el coraüoa late 
con deseéperaclor; pero cuando se hiere 
por la espalda, deauuea da meditarlo quince 
d!a?, al dueña qae ha decretado nn castigo, 
y «JO pasa ia o: n--ígna á la dotación, oond 
nienio todop en decir que todo» han eldo 
Ina «utore3; lo qne eso re vola ea quo el chino 
llena uoa ocndlclon bsij», y qae ni capaz 
ea aíqulera de Ion arrebatos de la pasión d i 
un hombre civilizado Aal aa. qua el chino 
ea ;ndl«oIplÍDad.>, ea Jagvdor, ti -ne todoa loe 
vlaloa más yenp?cintel s OIÉA aeqnaíoaos. 
y para qae rmda f^lt?, y voy a coaolulr en 
este punto, os di ó, qu J en la m'sma capí 
t i l , en la Habana, se han hacho diversas 
goatlonee cerca del Gobierno ganeral y cer 
ca del Ayuntamiento, para pedir qua el 
bardo en que realdea loa ohinoa que están 
domlclludos en la capital ce trasladase á 
un punto más excéatrioo; tal es la fatidez 
y el ruido que en aquel harria todos loa 
díaaee neta, E . i el taatro obí o hay un 
oaoSndiilo diario, un robo diarlo, un asee! 
n(.to ó.luk; en eos moradf-a no ee preaenta 
máa tepfOcSünio que oldelju^go, y fuera 
de EUÍ xacradas, el llbertíoaja y el eacán 
dalo. 
Yá vela como eatá jaafciflcada la repug-
nancia qao nllf as danto A esa raí», y ya 
vela quo t¿ moj naíur¿l el afán qaa taaomoa 
le eombailr asé protesto da lasque pira 
nosotros ea ana caeatloa da impjrtanda 
deddva, porqua eütamos diepuestoa á guar 
dar al Gobierno todcs las consideraciones 
qu© el Gobierno merece; y como son mu 
cha? las que el Gobierno merece, eoa mu 
cha-j laa que noaotroa 63t»mos dlepuestoa á 
oonoelerie; pero tenga entendido el Go 
bieruo qae en la cuestión da Inmigración, el 
partido aaíooomlet», quemará hasta el úl 
timo osnacho y apelará á todoa los medios 
para dtfeadar hacía la última hora la 
eapreoloa de eae aní íu io del p-eenpuesto, 
Aouí eu dicho, Sree. Dlputadoa, que 
la g.fiveial da la altuadon económica de 
CaDa r-caueoía distintas causaa, que «a han 
enacoorade; y el Sr. Cdveton, didendo ó 
demostrando á ia Cámara, oonu S S. aabe 
hacerlo, la nsceaidad urgente é inmediata 
da eonjarar toica los pal'gros que eo acu 
nialaa tobre la Éltuaclon económica de 
Cuba, decía, si no rtca<irdo mal, qae eaa 
sltu^doa w. nómlca, por una sorle do clr-
oaasííindte y de antecadeates, se había 
venido agravando cada día máe; paro qoe 
atribuí*; y lo decía onn una expredon muy 
inainuante, tíirlgléadote á estos banooa, la 
drxv. es da esa attasclon eoonóaiíca A una 
c;njuraciün aordit y miqulavólloa que se 
hani.i produdclo en '.¡i oaís ontra detarml-
naaaa iaatiSQC'.oaea baaonria?; oonjuradoa 
quíontani ía S S. má» f aae a'.a que la re 
bailón armada ea ia manigua 6 en loa cam-
poa da la isla de Caba. Y p ira demottrar 
esto. S. S. hablsba de la C s j i de Ahorros, 
del Banco de Santa Catalina y del B»nco 
da S%a Jjaé. Aacqie al Sr. Oríis, eon 
macho taota y con ia Süfi5t8n5a claridad 
dilo ío pertloeate al oaao íioarca da eata 
raacann, yo daba díclr alga mis. Yo invito 
á S. S. á qua d'gs ante ol Pariamemo qué 
elemsütos de lo<i qua residen en la isla de 
Coba y qua componen aquellas Saciedades, 
ieflayeroa en Isa ruinas de eaaa Sociedades 
baacudas, y al mismo tiempo que S. S. ae 
aliva maaif«atarnos al en eao que Tama 
conjuración centra la Caja do Ahorros, el 
Bac-ea de Santa Catalina y el Banco de San 
JÍ BÓ ha tenido ea poco ó ea mucho intar-
venoion individual ó colectiva el partido 
autonomista, porque yo tengo neceaidal de 
decir aquí, en honor del Jefa de una de 
esas ínadtuciones, que eso qae S 8. dijo no 
ea de todo punto exuato 
L a altuaclon da la Ci ja de Ahorros S S. 
a conoce can bien ó mejor qne y j , como 
oonooa m^Jor qua yo la del Banco de Santa 
Catalina, y lo mismo qua yo la situación 
del Binco de San Jasé Y para qae 1» Cá 
mará pueda tomar la ve;dudara madlda da 
loa hechos, ea necaaario decir qua eaa Cija 
do Ahorros faé una inatltuclon orefida coa 
capitales cubanos para ponerte eafrante 
dolBinco Españo1, quj tsnía e r r a ¡a la 
puerta á ios propUtarlos cab^toa y que 
hada lo posible p^ri: im^edií- e: daó&rrolio 
de la iadoatria y dal comercio, representa-
dos por el elemanto cubano. Y lo mismo 
puedo decir reepac&o del Baaco de Santa 
Catalina y dal Banco de San J ieé. ¿Q ié 
interés podían teaer ion d a l país en ecnar 
abajo esas instituolonea? Eaa conjuración 
de que S. S. habla obaieca á otros elemen-
tos. Yo ai que podda, tai vez, cuando 
creyera llegada la oportunidad, denunciar 
ante el Panamanto a ciertos alemán -.os que 
ae acercaron al Director de la Caja de 
Ahorros en petición de dinero, eu Boiloltud 
da ana dádiva, porque los obr eros de cier-
tos gremios tenían allí eus fondos, y se 
amenazaba con tuacraer ecos f judos, y ae 
sabía que D. Joaquín Llmendoux, Director 
da Ifi Cfeja, ea cumplimiento d e eu deber, 
h^bía f a d ü t a i o dinero á lo* hac^nda'Joa d« 
Cuba pira que nn^laran hacer frente á sos 
obi'gacii'-neB. Y como se ssbía f-sto, el s i 
ñ o r D J ) a q a , n L'm'oioax. creyéndo le 
gado el momento d a la c^ofiatn f-*, q.io 
vení» p»o tañida por la fatalidad, y no en 
m o d o alguno por ••u oomp'ieldal n i por an 
responsabilld-id directa fn »quello qua 
l a veaía enclm*. decl lió tom*r nn arma y 
poner fin á BU vjda, cump ianio como oum-
olen los caballeros Despaea h a venido l a 
Ci ja do Ahorros á liquidara '; la ha llqal-
d a d o una Comisión compuesta de ím'goB 
del SP. Ca vaton, que ha devengado por »u 
tcabs j i clan mil y tantos pssoa, cm lo «a5»i 
¿e p uaba qua no eatad* tan mi l la C »ja 
d a Auorroa cuando loa qua han liquidado 
h m nodidn obcener una ntilidad do máa 
de 100.000 duroa. {Aprobocion ) 
Estoy cansado, Sres. D putados, y vo^ á 
oonolutr didando dos palabras al Sr Fe 
rratgea. Empiezo por darle las gradas por 
el eapíritu liberal, por d eepHta tolsrantí 
coa que se expresaba ayer al daair qua no 
debo camraa para las aspiraciones liberales 
d a C o b i l a puerta á la legilidad; qae era 
pradao qaa el G^bteroo tuviera ea cuenta 
nuaatraa pretanalonwa, y q a a podí *moa ve-
nir aquí los DipnS'idoa oubanos á exoonar 
nu^etras qaüjiB, á ha ier prasentoe naes^ros 
agravios, ñ msn fajc^r nueatraa «.ugnetias. 
Paro á raoglon aeguido, el Sr. Farrarg ís, 
después dem4nlfa»caoioa tan oabdlereaca y 
tso digna, y tan sentida por parte de S, S. 
añadía algunas palabras que «s preciso qua 
yo examine, para quo la Cámara no queda 
b-jo la ímprisioa qui ellas produjeron 
Dida el Sr. Farratgef: el Gjblerno hará 
todo lo p sible, el Gobierno oa oirá y pro 
curar* atander vueitraa quej-s, y cuando 
eacuantra medita naturale* y ^oalblea para 
reparar SEOS malea, acudirá lamedlatamente 
a l remeii<-; pero n o inourrala e a la oeneura 
da iagraíoa, no dala lugar á qua se oa cite 
e! ejemplo de aquella madre adúlíer*, la 
d oaa, ecvenenadora, á quien aa día aa 
pone en prebenda de ea hijo, ante quien & 
la vez sa relatan todos loa orímones, totee 
loa delitoj, todos loa dcfdotoa moralea de 
era madra envilecida, y el hijo, sin embar 
g), des púas de un momento da lecogimlanto 
y de med tacion, estallando en afcetoe no-
bilísimos, «e prostarna á loa pió i de au ma-
dre y la reconoce como ta', exdiinaado al, 
cabo, es mi madre. 
¡á.b! Esa ejemplo no pueda aplicarse al 
partido autonomista; eae ejemplo sa puede 
praaentar al hijo de cuya reatítad se dule, 
al hijo en quien no eatéa reconcentrado» to 
dos los afaotoa idéala!; pero ai h'jo da cuya 
botidad no te haya podido dudar nunca, á 
eie hilo no aa la paoda praaantar ese ejam 
pío NI l a madre Españ-a QÍ la madre adúl 
tara, enveaenadora y ladrona dal ejemplo 
dal Sr. Farratgea, ni nosotros leomis hijos 
que «ólo por una exiloaicn da cariño nos 
p oaternemoa á los pie* de nuactra m^dre. 
Hty una gran dUtanda entra aquella ma 
d o y la madre España como hay también 
gran distancia entra aquel hijo y el h ĵo 
cabano No es posibla que aquí sa aSgan ea-
t'»blecieaao esas diailocloaes, qua sin duda 
por efecto de la improvisación, hacía el 
Sr. Fcrra'gas, auaqua aaguramante ain una 
Idea preconcebida; pero ad como el lengua 
ja tiene eus exigenclai, ad también las tía 
ne la exposición clara de loa princidoa y ia 
recMtud da las ideas A veces, cu una m« 
táfjra, sa envuelve naacusaiian grave, Ua 
orador, daado deuda «adea á sa palabra, 
puada dtjo'.r una expredon con la cual ^e en 
riquezaa el idioma, con la cual as « u r i a n a 
esta tribuna, qua pocas gdaa paade redblr 
ya daspuea da loa emlnentieB dlacnrsoa qua 
aquí ae pronuncian, y después da habar ÍO 
n*do en este recinto l a voz de loa primaros 
oradores dal mundo. Paro tolos queremos 
hablar b'en, todos qnoramoa imitar á loa 
maeatroa E l eapírlm do nua*tra r a z a y la 
tandenda de nueatro temperamento nos 
lleva á e'.e lengu ja im .giiadvo, íobre todo 
ouandi/ae t'ati» de Oabi y de la Pai.íoeu'a. 
No aa po&g* <-.l damplo de eaa m^dra á que 
ro refería e Sr. Fdfiatgae; no, Srei Dlpaía 
doe; eígumos diaoatlaudo tranquila y «are 
uamente estas caestioaea en la, !egion ele-
vada y lumloosa de los principios; no des 
candamoa á aquello qae es pequeña y pe 
deacre, y que tiende a rab fjar laa ídaaa y á 
empaquftñeoer los concaptoa, y machas va-
cea poner ea tela de jaicio aqaellas iaetitu-
donea qao valen máa que los hombrea y qua 
ÍOJ prlnolplaa de escuela. 
DVj -moa á Cubx en la conlioion de parte 
tniegranta da la Niolon eepsñols; dej smaa 
á Eapañ* qua daaempiñe el g^au papel hU 
lóríco qoe la cumpla raprosentar en saa glo 
riosa tradldon qaa, como uaa auíeolaj ce 
cierne por tsta sierra; dejamoa á Eepsfia 
rxor íacdo so grandeza y asociándose & eae 
daíenvolvimianto rápido y majsataoao qae 
alcanza á he qse un tiempo f aeren núesbras 
colonias y hoy aoa naciones indapendientfe; 
dajémosla anto ese espectácalo da la hlsta 
ría que lleno au grandeza, y cu> ¿ jecaamo 
la tiene mayor todavía cuando ee relaciona 
c n el pr< g eso de los pueblos; d-jéoioala 
msdltandu «obre iaeolucton qua daba darse 
al p oblama qaa daba d*ras &) problema 
colonial; no la p -ngamoa f enía á Cabi , 
sino al l«do de Caba, seguros de que cua 
leaqulera qaa sean isa leyas del desdao, las 
exige^das da vuestra política, laa naces!-
dadai da vuestra eituaoloa coma hombra» 
da Gobiarno, no oí hemoa da dar motives 
para qaa desconfiáis de naestras touden 
cías. 
No teñamos Impaciencias; no quaremoa 
precipitar loa aconteclmlentof; queremos 
expontr oon honradez nuestras Ideas, y con 
fa y con dncerldsd nuessros propósicos. 
Caando aa tr^ta do daaarro lar aarínsmsínte 
r.uesfcras aspíraciouep, venirómia á una 
dlfseudon aup i*; ? d eato ex'ga dampo, ae 
lo darémoí al Gobiarno, porqua sólo en ana 
ooaa tínamoa impacienda; en qiue ae conoz 
oa la rectitud da naestro-s pdadplcs y da 
nuestroa móviles, y »a laaltal y isincaridnd 
da naaacra conducta {Muy bien, muy bien 
—Muchos Sres Dimtados de todas las 
fracciones de la Cámara feiicitm al ora 
dor ) 
E l Sr. VSRGEZ: Pido la palabrí», 
E l Sr PBSSIDBNTB: L a tiene V. S romo 
da la OomWon, ea pro. 
(El Sr VÍÍBGBZ prononda el dleourao ín-
Btrto en e' DraBio d o l domingo 15 de agos-
to da 1886 ) 
E l Sr. ViLLANuavA hübla para aínaio-
ñas. Isa cuales se reducen & dícir que el 
Sr. F<gu«roa ha sido correllgion&río Boyo, y 
que no hay qua tomar por dtfiaitlv*8 tus 
deolaraclonea. 
E l Sr. FIGUBROA rect flca, y se felicita 
da que ea el día da mañana tendrá el gusto 
de saseribir, en unión del Sr Vórgez, nna 
propoelclon en la cual sa deoiare la libertad 
de ios 25 000 esclavos que BÚJ exiB^en en la 
Isla de Caba. 
E l Sr. POETUONDO habla para aluaiones 
para dedr qua siempre ha sido partidario 
da la libertad de comercio. 
E l Sr. Ministro da ULTS^MKR (Gabazo). 
Pido i a palabra. 
E l Sr. PEBSIDINTB: L a tlfcte V. S. 
E l Sr. Ministro de ULTKAMA.B (GanaIZO): 
L a p-lmera de ias reotlfisaciónos que h i 
hacho el 8r. Portuondo prueba, Srea. Di 
putados, que puade perfaetsmenta aosrí 
ola'so nn ideal, y sin embarga rendir ho-
menaje á las triatoa necesidadea da la rea-
lidad, conaervaado como en una urna aacro 
santa aquel amor á loa prü-clplos, psra 
ocsalonse en qae máa piuplcia y más ficll 
mente ouedan reallzarae; y por aquí verá 
el Sr. F)gaeroa, y verán otros Sres. Dlpu-
tadoa, cómo ea posible que manteniendo 
acaBO todo! unas mismas opiniones, abrí 
gmdo tolos loa miamos propósitos, tenga 
mos que rendirnos ante la fuerza superior 
de la necesidad, y aplacemos muchas de 
las aoludones en cuya virtualidad científica 
y prácdisa creemos para cuando sean raall 
z a b l e B , y ao máa que para cuando sean rea 
lizableí. 
Por estas oonaíderaaioues, verá también 
el Congreao cómo puede suceder que á co 
aar da las opinlonee j da ios deseca del GÍ 
blerno se ooneetven en el presupuesto ao 
tud farmas de percepción de los impuehtoa, 
y aua impueatoa que no son nueaüroa ídaa-
les, que desearíamos vivamente ver suatl 
tuldoa Pero ¿qué macho que el Gabiarno, 
que Blente la responaabllldal y el apremia 
d e las circuuet indas, que el Gobierno, qae 
eatá obligado á satiefacer Iss n3Coddade8 
de ioa preíapnesto», mantenga el derecho 
da e x p - u r i a c i c n , ousndo al Sr. Portaoado, 
qae afirmaba (tiene razón S. S., que lo afir-
maba en aquella ligara man'fajtaclon qua 
hizo ante la Junt» loformadora) susconvic 
dones Ubre oamblat^s y p-oíestaba contra 
todo 1J qua de ellas s¿ • p v'tio qué mucho 
qua noaotros traneljamos e a esto, BI S. S., 
oomprwadlendo qae la necesidad se imponía 
y era predao llegar á cubrir una cifra del 
p-«>8.'paa6to, aceptó aquella pu loro aa hoja 
da p e r r a con que ae encubría Ja desnudez 
d i bis dar^clns de exportación { E I S r . Por 
tu nao pide la palabra) aceptando que el 
derecho de exoortaolon era en los presa 
puestos de 1879 no más que la f jrm» c ó -
moda de percibir un Impuasto que de otro 
modo no habría logrado repartlree jasta-
meoto A cRd* n n o da loa orople^artos de 
Caba? Cróinme los Sros Diputados: ted » 
elqo3h<ya p a s a d o por eaie cífcu o, y el 
qis Bits h -ber ¡leg do á gobi)ro&>- hay* te 
ni lo q u i in erve jir tu. los actot» q u coaetl 
tnyt-n la í^apootabi ioad d« lo» GobternoB, 
ao pue le méaos de ver tan de re leve los 
obatáí n'ofl con que se tropiaca en el daaen 
^olvimií n o do ias I d ias polítíoae, econrtml 
caá y administrativas, que no ttnga qua 
rendí s-" a laa evidentes m a If s^adoaos da 
la neoodd&d, ó como se ha niebo en una 
fórmala qu) aqaí empleaba unilnavie rapú 
blic : "ias trletezas d a la realidad " Por 
QÍO s i n d a d a ea h a laveotalo ó ao ha expli 
oadn ctaniífloamínta la manera da pafar de 
lo hiavódeo á lold^ai, dan lo uaa no ilon de 
esta arta que a l g a n o a pretendan convartlr 
eu dañóla, qaa en dt fi iltiva no ea máa que 
uaa r.rana*oolcn entre laa nobles, iacanB» 
blea é lllmitadaa aspiracione? del Ingenio y 
da la oondicioa ham vna, v las ficaitades 
rolad ras y á v< ca6 laaigaifloaatas de qne 
sa dispone psra redlzir t s t a a aspiradonea, 
Coa esa coadiaradoo ganeral, podría ex 
casarse de en rar a n exp'lc^oiones detalla 
dâ » « o b r o algana«aeootonea doi priisa pueatt»; 
paro no extrañará »-l Concr.to qie ha 
blando sido e l trabtjo del G.>biarno retoaa 
do por l a C-mldon, asa' to de lauu«nado • 
n^a da d'.t'tlnc&s c a?e v obj t ) de ceoeur^e 
por la t - x t r e o i a derafha y por l a extromt 
l«qai«í'da, yorícnjA mu* Impogaacioo: s y 
»;Xporga «.qoeiloa ra2oa<imlea:c8 principa 
lea q a a d íl m d e n la obra d e l Gabiarno y 
da la ''omleicn. 
C »'. ÜÍBQ, Sraa. Dlputadí e, que nada me 
h* B D r p r e n d i d o tanto como ia impoguacioa 
olocoeotp, nutrida da doatrlaa, "pero llena 
d a a o a p a d o n qua ia forma encubra adml 
rablem^ntfl, hacha por el S% Sidi íguez 
4»n P e i n ; y rae ha B o r o r e n d i d a taato, 
porqua S. S tíaae a^uí la represen sacio u 
d s ao pa dáo gubtr^aoieatal en cu 
y& b ^nd^ra easán eflaricas asplraotrnaa die 
tintáf, cemp lamente riiatiatasda 1*8 que 
S 8 ha IBAO f jatado. Yo no puado croe1-, 
yo no craadí, da l u j a d a del partido en 
c u y o nombre ó p o r tmyaa faaiz&ahaddo 
e l eg ido e l S' R/dríguez Ssn P^dro, qua en 
la isla da Caba Jos llamados cunstitcolo 
na'e» a s a u í« f , - f » o í a d o ; á laa reformas po-
lído«8 y admidaira.!¡ lvaB, oomo lo ea «i 
Sr. Rad í g u e x San Pedro. L6jo8 desato, 
teego moilvos redeataa p a r a afirmar qua 
allí aa eigao « o n fimpatía on e?e partido ei 
movimlíHitLi del Gjblürno, y qae ao BÓ o no 
su perturbará cate modmlemo, dna qae ee 
Hücuuáaríi d a buat» voluntad por ioa que 
ho^ dirigen al partido de la ualoa conatl-
tocioníAl. ¿Oómo, pues, h a b í a yo de espe-
rar que el »r. Radríguea Saa Padro, rapre 
seattnío aquí de eate partido, mantuviera 
lí.a doaírlnaa da U antlgu» tendencia reac-
donarw, íaadanola que no IÓO ea explica-
ba, s ino qra aún Be jastlfisabi por las 
oíicar.stanalss especiales en qua te enoon 
tfó la lela da Caba daade el año 1868 
h a a t a a! 1878, y q a a caobtauíemmta opu-
í i a r o a on'ó^ssa por laa dronnatandaa á 
q a a ha iva itdo, c ;ma opoaíaayín" 8 S al 
no se po irá el no ee ds&srj á todas laa 
aipíraoioutja de r e f a r m a m »nlf-sta(la por 
la Izquierda y acogida bauavoltrnaate por 
el G.>blern^? Na, Sre?. D . p u t a d í B ; no tó'o 
at) ra uftta la leadeucia da la opiaion domi-
nante en el qae ae llama eq C aba parddo 
da u i 'oa conutltaolonal, a lao qae no 1Í BB 
y no puedo ser la de nli gua partido qne 
aquí ni en niaguca Nedoa riel muado 
da?éa sde'aatareo á loe i-uceÉor; no es ni 
p u s d a ser do ti^gana maaera ia po íolca 
del partido llbar&l español. 
A fó, Srea. Dípuíadoa, qao al Sr. Rodri-
gues San Pedro n ^ ae le puedea ocultnr los 
ceatlmosdoj ds la historia, segan loa cuales 
no ea predso «er autonomista ni dirigirse 
á la autonomía para hacer reformae detcm-
tralizadoras que dea á la provincia ó á l a 
colonia fp*ra no eatrar ahora ea dtacudo-
aes qoe m a parecen oportunas); qua den á 
is-a tTOvinolas lejanas, á las provincias de 
América, por « jemd», uua independencia 
m»yor tn el man» jo de sus propiua Esausoa, 
una sita tdon m&s deafch -ga en el pago da 
da ecmlafed's jrapuasto»; tu fii, alguna da 
aoiual aa o saa que no han eldo jsmds patri 
m o a í o de o? r utoaomlstis, y qua pueden 
peifaotameate ter reivindicadas y realiza-
da» desda el punto de vista en qae el Ga-
biarno aeíua!, el Gobierno anterior y todos 
lúa G blernoa españoles aa han colocado. 
A fa qua no aoepechará S. S. que el Empa-
ia;or Napoleón trataee de enajenar ó da 
-^reparar á ia eoiancipaolon las co'onhs 
ffüLceasa coa-ida las otorgaba determ'na-
d^a conceslor es, qce han sido basínmei (y 
qaa e i mi concepto en Eapaña serían «o-
prtid:,8 may eob-idas) para produ ir la 
r e i l i z s c i o B de muchas apir;; clone a legíti 
m«a, y tal vea pnra aet garar con latos m í s 
fuer tes la u n i ó n entre esas proviccias 10-
morao y Ja Me-rópolt. 
De todaa manergp, importaba condgaar, 
co/qua no es aíta la ooas'on da dlacusion el 
deaarrollo fie IÍ a principios Helmillatsa apli-
0 d's al G-biorna de n n e a s r a s |;rt vinclaa 
bnUilanss OD las materlaa políticas y en las 
adTdnla'.ratlva»; importaba, cone'gair, y ya 
io ha radlzado qua el partido Udon Cons-
d t u o i o n d , en cuyo nombre h ib"aba el s ñor 
Rodríguez San Pedro, no ea el par sido Union 
Cmsii fticlonal de la la'.a da Cuba que 
está al Udo dal Gobierno, que acepta auii-
clp"d! ment a k a r?firmas poli ioas, ec^nó-
m caá y adml istrativas, y que premne, no 
aóio no s u B d c a r d flcultadea, sino secundar 
la acción dei Pnder centr&l. 
Por la misma razón que no estro ea el 
examen de ¡o qua sería posible y coaipaíi-
b's en el órden económico, político y ad-
ministrativo con la tendencia y loa princi 
pií.a dei Gobiarno •ib6ra,, por esa mUma 
raZ-iU, seño;es, no quiero diícutir ahora la 
auton' mía t i preguntar á los que la de 
flíDdísn, livansíndo unas vacía y retroce-
diaudo otras ea qué se fijaron al cabo para 
qua da e?e punto pariamoa noaotroa ó á efie 
paot; eaoÁminsmosnuíStra dirección cuan 
do vayamos á baaoir sqael'as traasacoionea 
p a t d ó l e a s en q u e deba deacinaar, en qae 
yo espero censegoir que descauie la paz y 
la armonía do Cuba, a que daDemoa cona» 
gr&rncs por entero á fin de evitar hechos 
d ) f a e r z - » q a o todaví i pe an sobre aqaella 
1 i a, Ú<J 6ó o o o m '. un ra. uardo, sluo como 
u a tri t a verdad abruoiaaora 
¿Para, q u é aeiía útil este exáman? A su 
iiompj vendrán aquellas refjrmníg p úí lo ¡a 
qua sólo se pueden hacer con el concarsa de 
1-8 Córteí; a ¿u tUmp > sar4n examinadas y 
j u a g a d a s aqcellaa otras quo o! G-biero^, 
ueajd^ da !» auni rizadon que lo conceda el 
s r 8 9 de k Coniditucion, puede plantear 
p r a'; y c u a n t o CÍO o ÍSO llegu', discutiré 
mo^ ei te pueden candiiar laa aspiraciones 
eprejeatad-ía en el Parlamedto nacional 
e n ct -sa exigeneiaa radicales qua sólo se 
man'iene i donde eat» representación ante 
d Parkruent.) nrclonal eatá por comp eto 
saprlmida 
Atura co quiero entrar en eao. Una ao1a 
c ea ha decir, haciéndome cargo de los 
púa',oa da vista qao h^n tomado los señares 
Piga-.roa y Ortlz, y es que datermiaadas 
r* formas en ! a prasopusatos no ron, no es 
n»ce?ai io q a s ee?n cjnaocueücia de loa prin-
dpios de u n a e^cuolfl, y que podiíamoa 
hacer, y enn ayuda de Dios espero que en 
alg'in tle noa ee h^rá, ai laa neeseidades de 
la isla da Cuta lo redamasen, que también 
c^nfi i ea qae no lo reaiamarán, muohia de 
ha reformas qao SS, SS. atribuyen como 
uoa consecaenoU á la eaouela au onomlat», 
y qae to eon de Ia. escuela autonomiata, 
oom-» lo pruaban loa preLupueat.s de Gua-
dalupe, L-i Martinica, L a Reunión y tantea 
otras en qce ciersamanta no eatá predama 
da la ant inomia. ¿QJÓ quiere eeío dedr, 
Sree. Dipu'.adcu? Qa ere daolr que noaotroe, 
p v r oueetr-.a deaoichar, en las Antillas co 
mo e n i a Península, teñónos que redgnar-
noa snt^ ias dlfiouitadea de! preiente, aoa-
r l d a n d a sólo grandes oíperaozaa para un 
próximo porvenir, y quo, resignándonos 
anta esta necesidad, mantmemos c^rg'.a 
qua £or,Jn máñaaa aacmî ro qaizá do nues-
croa BUíCíOres d , lo qie yo eapero, la paz 
ee aaegu a en t o d a a partes y el régimen de 
iberrad da loa fraíoa en qua tenemos una 
oi ga confianza 
p. r ea ) se eitplea qua hambrea como el 
ñv Poduonáo, cte cu,o p a t T i c l s m o ao hay 
para qcó dudar ni para quó h a b ar, llegan-
iio á uaa Jauta Informa-lora admitiera pre-
IÍUÍ>UO3A)» machí mayoies qaa e' que aqní 
d a . o , yaa nsigaara ante -a r e a ldad de 
c : b r ; r aiiuelteB aíe cloüta qua están tx'gl-
deta por el honóz nacLnal y qae adiimáa sen 
umapremlsn.e exigencia de la^ neoeslda-
de d i l a v i d a . 
Y cuando eato eaí jconteatab-e, ¿se puade 
combatir e l prempuaii. a c t u a t , áres, Di-
putados, del cu >L ^ d d * y o tiedr 1c qae el 
Huet - Mi- Thlara decía en laa Cámaraa 
c í a n o presentó ei preaupuüfcu) de 1,000 
mili n ^ í : ''s-íladadle, porqoo quizá no Je 
VQ ó l a m á V ¿Pasda decirse riel primer pre-
-upaesío da 26 millon«s, daípuaa de la 
g a a r a y durante la guerra, lo que el aeñor 
<í; 'guez San Pedro dijo ayer, siendo así 
qaa S S. no tuvo Inconveniente en apoyar 
y votar el año pasado un presupuesto da 31 
mil Iones? 
Voy á entrar rápidamente en el ex&men 
da les principales c&rg a qae te h s n for-
mulado oom-ra este preenpoea'xi No nno, 
niño cad todoa h s Sr^s Dlpuía^oa que han 
hecho UÍ o de la p l->bra en contra def-s'e 
P'efopaeato, han argüido que ea 1» sécelen 
d a Ob ig iclon^a ganeralea no bahía nada 
c aro, qua t o d o era ooadin y motivo de 
coi fasion, po qae en ef cto, se había ere »-
do na p a p a l c o n destina a ta o n v e r B Í o n da 
ia denla, pero qae no se sabía m4p, y que 
• ano oonstieoía una amenaza Bobre todo el 
preEupuea o Otro Sr. Diputado eeforzsba 
el rízonam'ento ó le amp lana, y decí» qua 
rodas i» a economías earabsn en el papei, 
qae no había n a d a d a prftotiíoni ^ei i íable 
Srea. Dipntados, ¡qié Injustídal ¡Que catán 
ao el papd las ecjnomí.s de eete presu 
puesto! Pnea no h ibl»mos de las obllg c'o 
nei gtrneraleí1; prt sdodamos de si h»rá ó 
no la o.mvera oa; y, no obatante esio, ¿po 
d>áa npgirma ion Sres. D puta los que hay 
h»Vfn el preanpio.to de gaaroa méa da 
2.600,000 peaos de economía? ¿No BOU eco-
nofflía" la" qu-» sa haceo. en Gracia ? JUÍ-
t'c a 29,970 p c o a , eu Guerra 9Í7 542, en 
H iclíuda 442 259 en Medaa 481,015 y en 
Gobarnacloa 521,588? ¿Puede negu sa, des-
p u é s de e s tos datos írr fuínhl'. a, qua d 
Ministro y la Comido .i haa hacho t̂ do lo 
po ib H para redudr ¡o* gis íoa de p:eaa 
pu f̂ctof 
Pe o m van» ma eáf lurzo yo en eda de 
moatracion, po q ia el Sr R d íga» z Saa 
Pod o qa ¡ ma padí • iiiachta co as iei:no 
da ayer q^a hrtbí .mas iÍHgalo al mínlmam 
d a gad, s, ln cual q u i e r e decir q u a S 8 , 
hablando p*faao po: est a dtlos, nabía ea 
c ntrado r s z o n e a p a r a explicar qae ee pu • 
dieran díjar gaatoi q ie no er*n cemp eta 
maotí? neoaaados en el presapue^to ante 
rl .r Paaa cuando tango eda teatioionio 
Irrefa^ablí e i apero da la fx^staccla de las 
ecoaomías, ¿por qué c í a he da ed/rz tr y>i 
en demoatrar qaa eata ore upuaaso las oon 
tle îe íea1e* y • factiva ? Po^aedeTtamünte 
no qate;o yo ajaliaar al poaer en *u debido 
• U í t í r aqawi *rgam nto doi Sr F gaar^l», 
híchoalü duda ea ol oa or de la improvisa 
olo?, etgua el onal no había eoonoaiía», 
pirque loa ingratos S i g u i í n leí m amoa. 
¿Cómo? Como d ciaad > I JU teg e o s no d a 
miau y ea, pero los p-a-itos S')Q e n p a r i o r e a á 
loa b g;© os ó lio »iif «n ra iaedon, no sar 
glera u n a deai * aa â  presaouesto, deuda 
qoe h^y que aald&r de un» ó da otra mane 
r a , como sa vienea s^ilaado loa défiaUs de 
los ptesupneatoa antsriares. No, Sr, F.gns 
ro»; podrán no haber aament*do IOÜ iag^e-
SOB; sin dad* no han sumaot^do, y yo ha 
tenido put i salar caidaio en no agravar ia 
sítascion d a Cuba y no ha qaerldo cargar 
con la reaponsibí'Idad, ni mareüer la acu 
s*don de que aununto loa gravámaues del 
coatdbuyenta para hacer la reforma que 
con lda'0 In d^peafiab e; pero con habar 
suprimido 5.188,080 peaoa en el preaupusa 
to de gastuí, oo iseguiré ua» cosa imp&rtan-
tídm», A aabe-: que el déficit de 6 mlüonea 
d e peaoa q u a por lo regalar arraacraban loa 
preaapuedos de30 ó 31 millones de peso*; 
da:<np^rezoa totd ó casi totalmente. 
Yo no creo hacerme ilualoneB de ningún» 
claeo al Í firmar que cuando ea 30 de junio 
de 1886 ei Tesora de Cuba ha reoaudado 
26 300,000 paeoa, en el mea de junio de 
1887 e a a r e a a u tadoa no h a b r á deasendido, 
airo que t d ves se habrá aummtado stn 
«i f u e r z o ni vio encía de iloguna claae; y 
digo qua no croo hacerma llusiphet eo eate 
puato, porauo cuaiqu era q o asa la s'.toa 
don de Cubi (qua yo daasa ía qiamajarssa 
rípidamenta y volviese á au aatiguoes-
plead*.r), ea rotodo que ea el Rñ) ú.ülmo la 
cesacha ha ddi m4j abua(?aata que nuaca, 
qua ha? grandes raaervaa dal fruto predi 
iccto, del f uto más rico, y qoe, con esra 
mayor reciudacioni tiene que cdnc dir una 
dlarribocion de gastos qua ha de hicer el 
Gob^oo c »nio tesul'ado da la operadon 
de o ói ' to radentementa re alzada, qua im 
porgará no mónoa que 8 millonea de peso*, 
qua hí»n da coatribuir á aument&r la riqua 
aa da la la'a, á mejorar ÍU B Í t u a c l o a y á 
res'ableoer su bioaeeíar, juntameata coa 
loa ah^rroT q io ha da habar produd lo la 
mayor «.bandancia y lo* preoloi reladva-
mer»te ventejoaos de l i última oosecha. 
No hay, paea, ex giración en creer que 
en el s ño próximo s i reo ru lará un» canti-
dad Ignfdá U que as ha recaudado en eate 
«ño; y si en 30 ua j inio próximo habí in in-
gresado en el Tesoio público da la Isla de 
Cuba 26,300,000 peáo-, no tango qia contes-
tar ft cuinto se ha oicho sobre la segori lad 
dal cden1 o, sino sfl mar «atrgóricamante 
qua exlatlráfin cate preaupuíoto unaobr/tn 
ta que po iróm J.5 dsatlaa', blan á mg'oras 
ganarales, blon á l a amortización de la dan 
ds, todo lo caá1, cabe peifíotamsnta dentro 
de loa d creaos da ea crtsadon. 
Es verdad, Sres. Diputados, qua, mlóatras 
no se leaiaa la converdon, hay una incóg-
nita en el presupúaatq. No lo h a ocultadi; 
lo ha dicho oon ZtdA franqueza oo el proám 
balo qua praatd a si proyecto da Uy. 
Lo que agrego íhora ei qr;e ee& i3íiógülta 
no es de tal nacuri^leza qia amanaao eéda 
mente el nfí'éi de! pr&suptiíato da Cuba, y 
ma fuudo pnrí, olio en va. ias eon^Idíraíio 
nea qua patdon haberée trasluddo e i ol 
preámbu'o, pero que efdoy en la necaddad 
da ampliar aquí 
Sa ha calculado como gado de la deuda 
el Importe íntegro de uoa anudidad de la 
nueva emishn Pueda fcuüedar qui no ven 
gan todoa los títalos á la convaraion rápi 
diimeate al OOHCIUÍI* loa tres meapa, en el 
momento en que ae lea d'gaen qcó forma 
van á ser caij^ados loa aatiguoa lí^ul e; 
pueda flucaier qu-; ee retraaen más da un 
8cm?8tre, y aun así y todo ha deaapareoido 
del presupuesta una cifra que figuraba pnr 
un millón próxlnrinaate desdaado á los 
latereaea de la ddud» amorrizab'e, c i f r a 
que nanea ao encerraba dentro da eaa líml -
sa, y tiene por faersa que diímlnuir la con 
signada cerno obligación giner&l del pre 
sapuesto para atender á loa intereses gene 
rales de la deuda, por la sencilla rezón de 
que la emldoa, cayo costo íntegro está oal-
calsdo como gasto, no sa hade laazar la-
madiatamante á la plaza, porque de eaa 
eudaíon hay calculada en el decreto una 
reaerva importante, una reserva que re 
puede ménos de ser muy Importante, como 
qua tiane qae atender á la liqaldsolon de 
las deudas del 2 y 3 por 100 que el Gobierno 
eatá dispuesto a recoger, sustitujendo á laa 
preseripoiones de la ley del 82 un procedí 
miento máa rápido, que cuadra mejor á los 
deberes que el honor nacional Impi n a con 
rase esto á los aoreedorea por esas dundas. 
Claro es que, el no han da satlsfaoereo 
interesas por la cantidad que no salga al 
mercado, además del millón economizado 
por la deuda flotante ?e ha d a economizar 
una cantidad Igual ó casi í gad por los in 
cereeea del papel qae no se lance á la plaza, 
aunqno la emisión se verificase íutegramen 
te: y d ee tiene on cuenta que desaargada 
la cifra que en preaupuestos anteriores ee 
dastlnaba á pago de iateresea y amortiza 
clon de la deuda y la parta relativa á los 
laterescs de la deuda flotante, y detcargada 
la cifra actual de la parta que corresponde 
á los títulos que no sa emitan, vendrá á sar, 
poco más ó ménes, el total de loa lotaresas 
quo se abonen de 9 400.000 peao»; resulta 
guano hay eiqulera una diferencia de un 
millón de duros, y capero confiadamente que 
dn esforzar la reoaudaoUm, teniendo en 
cuenta el aumento natural dd Impuesto dd 
timbre encomendado á una oorporaclon di 
ilgente y auatralds. á Isa dlfloultftdf» oon 
que la AdmlnUtrsoicn íroplez* ea ti mane 
j o de eata clasd de rentas, el preeapueito 
solo se bastará. 
Foro aun cuando seo no éucadiera, el Go 
blerno ha oí eldo que dsbía advertir Isal 
mente á loa tenedores de laa deudas antl 
guas que, examinadas las fuerzas de Cuba, 
calonladoa todoa loa íngreaoa quo BS pueden 
obtener da eua reatas y de sos prodaotos, 
se había fijado el máximo de lo qua puede 
destinar la Jala al psgo de sua deudas. Da 
esa suerte, ele«e máximo no es ausceptible 
de aamanto, tedo lo qaa lea aoreslores do 
moren ó dlflonlten la oon verdón tiene que 
redundar en BU porja'oío. ¿Porqué? Porque 
como EO ea posible p&dlr por ahora más á 
la Isla do Cab?, o» predso recurrir á lo que 
ladicñba el Sr Rodríguez San Ped.-o, al 
orélito, y nn ee pcalblt) acurtlr á él dno por 
medio da la emlBiou, y de eati?. Bn<:rt« se ha 
indicado eu ti uro;reto qao cnanto más tar-
den lo» ncíeedorsd en ir a la crjnverdón, 
tanto panr rara a1 ô , po-qua dieraionirAu 
laa reiorva^ qua 'es «̂ aiftn ch'aduadas. E s 
pfedao qua ee apratnreo, r.o en beneficio Oe 
ía Patria, dno en banefidü p r o p i o , porque 
ia Patria no p n e d e más, y cuando ha hecho 
el en premo effaerzo, nadie tiene derecho á 
exigirla saorlfldos quo acarrean eu mina. 
Esto quieren decir, esto eignifioa el proyec-
to presentado á laa Córtgs y la cifra del 
preaupuaeto. 
Queda ya refutada, oon la simple lectura 
de las cifras, aqudla aserción que inspiró 
al Sr. Badrlguez San Pedro párrafos elo-
cuentes y de una gran simpatía para sus 
electores, aquella afirmación de qua la sec-
ción de hacienda era más cara en eite pre 
supuesto que lo había BÍdo anteriormente, 
y que no solo no contiene eoonomias sino 
que contiene aumento de gastos. Porque 
va habrá visto S. 8. que en el pmmpuesto 
dal s ñ i anterior 1» sección de Hacienda 
importaba 1 342 057 pesoc, y qae eo el pre-
»np-e«t,o aotuai no importaba más qoe 
903 326 29 pesos: lo cual da ea esta s«cclott, 
que ea la cuarta, una economía de 442 259 
pesor. ¿Oon qoó n z jo, pne», dld^elSr. 
Roddgaez Ssn Pedro que se gasíaba máa y 
ea admiolstraba peo;? 
Yo blea comp'endo el dolor que hnbrá 
causado á 8 8. y á los electores de S S , y 
preolsam^nte porqne á los eleotorea se lo 
habrá oaaspdo se lo causa á S S., Ia su-
preeion do na centro, por pequeño que fae 
ra, centro admlnletratlvo de la Importnnte 
villa da Gaanajav Pero debo tranquilizar 
á S S., uorque ya té que de allá no le tran-
quilizarán, porqua hasta en eso ae prueba 
y ae deronaatra evidentemente qua los hi 
jos de Cuba y loa no hijos de Cuba son 
nueatro» hermanos, pero nueetroa herma 
noa bilat^ralea. 
Lo mismo ancede en Españ»; por todo 
pasan, oon todo trandgen los habitantes de 
nueatn-H prOyloclftSy roójos onn que lea qui-
ten el Jargado d* primera Inutancta, donde 
la hay, la Andlencla, donde la haya, ó la 
Ciplsanía genera!, donde adé; y aquí nada 
o-rrln-- p'--i~h*doa ni :»git«clonmáahoa-
da qu-- el f r tpódtío da i u?r!raír aa Juzga 
dr; de primera ínetanda, aunqua esté bien 
probado que no falla tr^s causas al año 
y no tiene más que ua pleito de menor 
cuantía. 
Yo no extraño que le hayan entornecido 
al Sr. Rodríguez San Pedro loa eleotorea de 
Gaaasjaj; lo qao puedo afirmar, para qae 
8 8 eo traaqal'ioe, ea que ningún «eivloio 
qoed* daaatendiio. 
No puede quedar desatendido el servicio 
da la reoaudadoii de laa contribuciones, 
porque eaiA ya eocomendado hace mucho 
tiempo ai Banco; no lo eatá tambion ol de 
los derechos reaie?, poique no perciba ni 
luce las llqaídacUmas el administrador, si 
noel regtetradot; no lo eatá ol del cimbre, 
porquo cuando sa ha suprimido estaco 
lactaria ha adjudicado ai adaddatrador 
da oorrooa la obiigdolcn de proveer da loa 
aello* y tlmbraa nej^sarloa para el sarvlcio, 
7 ndamís porqua muy en breve el B »nco 
ÍEsp.iñol eo Gaba ¡lavará á todas partes, 
pac la oaaot* qua le dena, Ion aalloa que ae 
necíalten, du que el Estado tenga que pa-
g*r »l almlalstrador de Gaaoajay y á otros 
por el fs lia. Y de la conveniencia de la 
aapredoa de estas coleetnría-j, yo no neao-
dco hablar; porque aquí donda hay Dipu-
tad s cubanos, vardaderamante cubanos, 
qua vivan habitualmente en Cuba, está bien 
acrat&da la convicción de que los colectores 
no po tí • n resistir mucho tiempo á la más 
peqabña reforma. Veo en todas partas 
fiigaos afirmati?08, y por enasigaldnte, no 
nacadto insistir en esto. Da tal menera 
tenía yo este convencimiento á poco de en-
trar en el Ministerio, que aun oon riesgo 
da qua quedaran desatendidas aigaoaa de 
laa necaeldades del lerviolo, mo hubiera 
apresurado á saprimldos, para evitar las 
v<j ación as constantes que cansaban al po 
br« guajiro ó al pequeño contribuyente. 
No hablemos más de esta cuestión, y ven-
gamos á la inmigración. Stñorea Diputa-
dos, yo creí qua una dlsoudon de preau-
puestea no podría enseltar los debates apa-
sionados que ha visto sostener aqaí por los 
safiores de la Izquierda, provocaado así el 
natural caior de loa defensores del dlotá 
man de la Comls'on. ¿Qué hay en el pre 
supuesto qua alarme á SS. SS ? ¿No acaba 
de decir ei Sr Fígaeroa, reconociendo un 
aanrto del Sr. Vó gaz, qua el reglamento de 
1882, bien elaborado, obra de inteilgenclas 
y de condiciones nada eospeahoa&a para 
SS. SS , estableóla a l l í la necesidad de fo-
mentar la población por medio de la inmi 
graden? ¿Paes qué hace el presupuesto 
máa que contribuir, que desear, que auxi-
liar esta tendencia manifestada al í por to-
dos loa partidos? ¿Y qué digo tendencia 
defandlia por todoa loa partid ¡d Antea 
de qae existieran partidos en Cuba, desde 
la facha máa remota, desde que empezaron 
los trabajos legidativos de los Reyes abso-
lutos, procuramos ooostantemente lo mis-
mo. ¿N o nos lamentamos todos los días, BUS 
señorías lo mismo qae oosotros, de qne en 
una Isla tan ría», tan fértil, tan extansa, la 
más grande de tolss las qua hay eu aque 
lloa rnare*, y ao&eo la mayor de todas laa 
que hay en todo el mundo, fuera de la eo 
lonla de la ánstrslia, esté tan poco pobla-
da qne apéaaa tenga l i millones, 1 600,000 
ó 1.700,000 h^blUaíe.? ¿QUén extrañaría 
qae, cubado ios Estados Caldos y el Cana-
dá y otras reglonaa máa pobladas que la Is 
la da Cuba h&u contribuido por todos loa 
modloa á fomentar la Inmigración, nosotrofl 
proouremoa Amantarla también en la lela 
da Gabs, qoe está tan eaoaaamente poblada, 
atendida la axtendoa de sa tardtork? ¿06 • 
mo heraoa da exfirañiraos, cuauíio ea tod&e 
partea aa mira i» Inmfgraolon como tn 
principal elemento do la ríijaeza, que noeo 
tro?, tratamos de llevar á Cabt? ¿No ha-
bda vldo qcó enld&doíamente esta escrito 
ol párrafo del presapaafito, qao en él se ha-
Uan salvador los prlaoipl a, 7 no solamante 
salvados'o* principies, ¿Ico a tja iss las 
conwovordaa ardientes de lieecua a y d e 
la looalidao? 
E n primíT lugar, el G o t k í r o no m em 
pratario do la emigrador; en -. gando lu-
gar, el Gdderno no protega I» Inmigración, 
no haca n d í qna ñnxüiar & las eodadades 
qae precaran inmigrantes. ¿Oe qtión de 
pendarti, Sres. Diputados, el ocurriese lo 
quo vosotros tfemds y yo no tamo, y en ceta 
punto me Inclino máfl á las previdoaee dd 
Sr. Rodrlguai 8 «a Pa iro, (jua á Isa que vo 
tros f-xagüfadsmante habsís hesho aquí, 
<la quió » dependerá, repito? Dapenderá de 
iresi tica, dependerá dr qae t< nda Inaignifi 
can'e mmoilatnla corriente de est» opi-
nión dectro de Cuba, ó de quo no tencia 
fuai-zü bastarde pars organizar ias socieda-
dea protector ae, á las cnalea he dicho ea 
otra ocadon, y repito fchora, el Gobierno 
auxldará con órden da prdere-nda extreor-
diaada reípücto á ifes que lleven inmigra 
clon de iiy&'i blaoou Haced vcectros la 
propaganda, organizad las sociedadea, pro 
curad qua vayan familias de raza blanca, y 
oonud oon que el Gobierno preferentemen-
te las auxiliaiá y colocará por cima de to 
ds3y secundando vuestroB deseos, que ai 
culemo tiempo son los nutíctmB, les de Cu 
ba y los tradidon-desde la Naolon espiño 
la, que ¿le ^us vaeallos hablaban nuestros 
Sayas eu eos leyes de Indias, y no de asiá-
ttcoa, ni do negros. 
Todta laa reatantes cueatlones, Sraa Di-
putados, eon relativamente peqmfi^s, y 
muy da ptiaa y al paso voy á tratarlas. 
Debo al Sr. Rodríguez San Pedro una 
contcet&clon respecto de les puntos que 
principalmente merecieron BU exámen y 
su severa crítloa; le doto muchísimas gra 
das, ORO aparte da todo, por haberme col-
mado d a ñ a s elegios que aé que no merez-
co; pera también u ooateatacion debe á su 
señoría, porquo al lado de esos eiogloa ma 
parece á mí que faé S S ea extremo lojus-
to oon mi obra 
S u s i ñ o r h m a acusaba de haber aumen-
tado loa lagretu)* luconslderablemante y de 
haber íntrodualdo peligrosas modificación es 
en edoD trea oonoeptoi: timbre, Impneeto á 
ias Sodedades de farrocarrlles, y al mismo 
tiempo el haber variado la forma de amor 
tlzsr los billetes del Banco Español de la 
Habana 
Rdspeoto al timbra, el Sr. Rodríguez San 
Padre formuló vades cargos, Qagóae de que 
yo hubiese llevado á Cuba una ley que en la 
Panlnsula había sido malreoiblda, 001a ver 
dadei amenté extraña «n el talento y la ilns-
sraclon de S. 8 , porque yo le pronostico 
8 8. que d ¡lega, que ai llegará, porque 
tiene merecimientos sobrados para ello, á ser 
Gobierno, y le toca la desagradable tarea de 
eotablecer Impuestos, ha de retiraría ha 
hiendo recogido muy poca cosecha de splau 
sea, pcro.ae yo no oonozco paí?, pero si hu 
biira alguno, eae poaltivamer.ts no es, DÍ 
oade puada peaear que sea el pueblo espa-
ño! ó sas derivaciones, qae reciba bien un 
laipuaato, por ligero qae se?. ¿Cómo, pues, 
haaa ei Sr. Roddgaez San Pedro el argu 
manto de qas la ley del timbre no fué bien 
acogida en iaPenínfraUT Pues el eao l't aa-
bemoa todof; el aquí ninguno ee Borprende 
da qua, por ejomn'o. loo señores autoaomla 
caí. qoeentán bien seguros da no teoor qne 
re^o.ver aobre impueotoa b&jo BU responea 
b'i'.diiá, querrán í̂ na loa euptimamoa todo*, 
y nos hablen da un presupuesto de 15 mi 
llonaa p»ra la la'a de Gub;; eso no sorpren-
de á nadie; eqtd han sido mal recibidos 
muoíioíi impneatóa da la propia manera que 
01 dal cimbro. Lo qua Importa nverigaar es 
el yo i to ía daredio de hacar esa reforma, y 
el, al hacerla, he tañido en oonaideraoion 
IM circunstancias de la I d a y los poderes 
que se me habían otorgado; y sobre esto di 
flcilmente me podrá argüir el Sr. Rodríguez 
San Pedro. Aucque á S. S. le p&retca otra 
cosa, al hacer esa reforma he modificado 1 
legislación vigente en Caba en sentido ÍA 
vorable á los contribuyentes, como lo prue 
ba la comparación de laa dos siguientes es-
calas de 1882 y 1886; 
Documntos que se oiorgvn ante Notario. 
Haata 100 pes e de^ergin 0*35; d <ven 
gabán O'SS 
De 100 á 200 0'50, 075 
De 200 á 500 075, P87. 
De 500 A 1000, l'^O, 3 
De 1 000 a 1 500 1'50 6 
Da 1 500 á 2 <iO0 1'85 6 
Da 2 000 á 2,500 3, 11'25: 
Da 2 ?00 á 5,000 6, 1875 
Da 5,000 á 7 5('0. 11'25 1875 
Dd 7 500 4 10 000 IS'TS, ^8'10 
Da 10 OfiO á 20 000. 28'10 37'50, 
De 20 000 á £0 000, 37'50, 37'50 
Papel de actuaciones Juiiciales. 
Has^a 75 B« paea 0'35; se psgabs, 0'35. 
De 75 A 1,250 O'ÓO; 075 
De 1 250 á 6 250, 0'75; PIO 
De 6,2^0 á 12 500 I'IO; 1'50 
De 12 500 á 50 ( 00, l'SO; 1'85. 
De 50,000 á 150 000, r85; r85. 
Da 150 000 en adelante, 3; 1'85. 
Y * ve el Sr. Rodríguez San Pedro si, 
cuando he llevado allá la ley, la he llevado 
eu agravio 6 desagravio y beneficio de loa 
oontrlbuyenten. 
Pero el Sr. Rodríguez San Pedro y el se • 
ñor Ortlz (ma parece qua feé eólo el eeñor 
Ortíí), habló del «ello móvil ote 5 centavos 
de paao, del cual se quejaba S. 8 con cier-
ta acritud y oon evidente exageración. Eaa 
s s l iomódl corresponde esactamente y es 
al úoioo qne corresponde á la proporción de 
reai faerte por real de vellón, porque en to 
doa los demás he tenido un particular es 
mero ea rebajar conalderablemante la carga 
dal eontrlbayente; aquí ee pagan 10 cónti-
tlmoe de peseta por el Bello móvil y allí 25; 
es el úoioo que florrespoede exactamente á 
la propo! clon del dinero aquí y allá; en to-
doa loa demás, yo Invito á los señorea Dlpu-
tadoa á qua examiaíiii puuto por punto la 
ley dd ttmbíe qua yo he tenido el honor de 
plantear en Cuba, y se convencerán de dos 
oosaj; primara, de qae, aunque pocas, la 
ley vigente en Cuba tiene algunas modifioa 
ciooea dictadas por los pdoolpios de la m&s 
extdota Justída respecto de la ley padnsu 
la ; y segunda, qao en los tlpca y i>n laa 
c&ntidade» ea notoriamente más benefidos» 
que la ley existente ouando 89 íleró allí el 
Impuesto, aunque tengo que reconooer qae lo 
extluade, es decir, qae abarca aotoa qaa no 
estaban oomprondldos en la legislación an-
terior, pero aiompro coa una proporclons-
Udad mucho máe equitativa qua la que te-
nia la legldacion que antsrlloi mente regí». 
Es verdad qua se ha suprimía o la excepdoe 
otorgada á 10a Bancos y Bocledades por 1» 
emielon de tedonea y obiígacSooea; pero yo 
oreguoto: ¿en quó ee fundaba s^a excepdon? 
E l Sr. Roc¡rlgua¡e 8aa Pedro ha tratado do 
explicarla logenioeamente por el deseo de 
favorecer y esdmular el espíritu de n:oda 
O!OD; y sin embargo, examiaaado atanca ó 
Imparoialmente el asunto, no encontraiá 
naalo justificado qua mlóatras el impuesto, 
que no se paga en íállos, sino qua para to 
dos se liquida oaando excade de 50 000 du-
ros, deja de Uqoldarea para ia emlaion da 
aooloaes y de obllgaciore» da la eooled&d. 
Sa tratada auxiliar el espíritu de a-.oc'.-v 
clon. ¡á.h! ¿Y ha da parecer al Estado máe 
reclamada por la jca.lda la excapolon de 
loa empjéjUtoaque hacen lae grandea «oo'e 
dadas que la de aquellos oir»>8 qua ro a 
el particular agobiado, deíipoej Ua hf*aai*É6 
día y noahe para salvar el reato da BU for-
tuna? Pues ouando á loa particulares sa la? 
ex Je este sacrlñolo en loa momentos más 
doloroaos y en qae más puede coatsrl^, no 
veo razón ninguna que autodos p^ra eximir 
á las sociedades de fórrocarríles ó da orédl 
to del pago da ese tanto par ciento con que 
se grava la operación de crédito que realiza 
en forma de emldon da obiigadonea y do 
aodones. L a suprimí ouneolentamente, por-
que eucsudía que esa exoapdoa pogaaba 
oon todos los principios de j adida y sa sos-
tenía m d al lado de deolaradones y gra 
vámenes como los quo están en la ley dal 
timbre, que yo llevaba allí par naanacesl 
dad del presupuesto y por na precepto de 
las Córtes. ¿Cómo hade serlas á las so ole 
dudes eate saodfido, diatribuido entre mi-
ilarea de psraon&a, má? doloroso ni máa in-
soportable qua lo ea á un panien^r, cuan-
do tolos sabemea qae ol qae h&cc ni jaego 
de la banca es el que ménos sufre en la ne 
godaolon de loa valorea, en su cotización y 
en su colocación? 
También m« aousab» «1 Sr. Rodríguez 
S in Padro du haber nacrifioado á laa eocle-
dadej da f arroearriles en Cuba, estableclon -
do un Impuesto de que estaban exceptua-
das. La rasen qua daba S. S. es dlgaa da en 
IngonU; paro por esa mUma T Í Z V I habií& 
qaa snorlndr ctroa maoh'. s Isopaestoe; por 
que ¿do qué se trata, señerát? ¿Cuál es el 
rgumonto nei Sr. Kodrfguea »&n Pedio? 
Loa farrocííJies contribuyen á aesrear á 
ios sitios de consemo los productoa de ¡& 
1»; gravar loa ferrootrrilas ea gravar el 
tratparte, porqa? el impuesto se dlfundp, y 
ú timo i.ói mlnj lo ha de pagar el que 
oons-ume los fm:o« de noa iudustria Pues, 
Roddgnez Saa Padro, dsegraoladamen 
te CJU esos mismos piinolpios y eaaa mlsmaB 
doetdaas noa vemea obligados á raanleuer 
uoa pordon df» oargig que psaa-a wjbvQ el 
produot"), sabia 14 exportacíoa, sobra la 
renta. 
Pues d á peaar Je nunsTiJa daaeoa de que 
os frates da la I d * estéa libremante, eco-
nómisamanta, g r a tai samante, el quiere 
S., ea loa maro ido? donde lun da íser 
oonaamldoD, noá veoios o b l i g a d o s á mante 
ner tasas como e) irapuaíuo ae exportación, 
como loa d e r e c h o s arADoa aríos, que gravan 
la p r o d u c c i ó n t n o a r e d e n l o el trabfjo, ipor 
qué se maravilla S. 8. doquetraig^moa á ia 
ley coman á las empresas de trasporto, pl 
dléadolas mucho méaos, muchísimo móuos 
de lo que psdlmca á eualqnlsr otro Indus 
trial, el 4 por 100 de laa utilidades líquidas, 
cuando, como 8. S ceda ayer, la coatribu 
doa l a d n s t r l d ropreáanta al 12 por 100 
(creo que 8 S earaba equlvoo&tío), pero, 
en fin, cuando, como S. S daoi», la contri-
baclon industrial eatá c&loalada bajóla ba-
se del 12 por 100? ConvengamoB en que al 
por mi parce, como S S. laalnní ayer, hay 
algo qua ae parezca á prevenoSOD, oonñeaí! 
que !a acusación sería iojust»; pero, ea fio, 
ai ia hubiera estaría explicada po? un alto 
esndmíento de juBticls, justida que ea efita 
materia no ma acostnmbro yo ó mírav eo 
araJa de ia Igualdad, cualquiera quo sea 
1 inveatldura ó la posición d e üqudlos 
contra quleuea se distribuye. 
Yangamos á los bUleües da Banco E l se-
ñor Rodríguez Sampedro caü&có durfaima 
manta el prayeoto del Gobierno v de la Co 
mlfiioa ravpeoto de los billetes. No lo había 
merecido m»jor ooncapto el trabajo gene 
ral dol prosnpaesto, dal cual habo da d í d r 
que era al preaupuasto da la pobreza, de 
la misarla, del dasoréd'to y de ia deaoon-
fi»ní&; pero de esto de loa blllatas dijo qas 
era un» obra desdichada Pero ¿?or qué? 
¿Qaé 63 lo que nosotros hacamos psra me 
r«cer la o&iifioaolon durialma dal Sr. Rodri 
gaez Sampedro, tanto máa doioroáa cuanto 
mayor es la autoridad que todos raoococa 
moe á 8. S en todas laa materias, y muy 
particularmente (aparte de las jurídicas, en 
que todos los días se ejarolta S. S ) en eets e 
económlcae, que el no ma equivoco, porque 
también recuardo los primeros años da au 
vida, fueron la primera afición de S S., ¿quó 
hemos hecho? Pues sastltuir sencillamente 
á las subastas el sorteo; deolarar que DO 
nos paraca procedimiento honrado el da las 
sabastss á la bsja de los valoras públicos, 
porqua ©so lo ha dicho ei Q-oblerno en la 
exposición qua praaede al presupuesto. Yo 
someto esta cnestlon al Sr. Radtiguez San 
Padro. ¿Es que eatianda S. 3 que cuando 
sa trata de nuesfra propia ddnda, de noa 
deuda tanto más nagrada cuanto que ha 
coitado méaos al Tesoro, cuanto qua toda 
ella pesa sobre loa babitontas de la laU de 
Cub», y no sobre todos, sino sobre una par 
te relativamente pequeña de los habitantes 
de la lala de Cuba, ha da parecería rnaíor 
á S . S. quoe lEátado e x p í a l e con el dífl-
crédlto deesa pape', ooniribuyendo & con-
sumar la ruina da loa que lo han tomado 
lo tienen, forzando la b»ja por medio d« ia» 
sabadas 6 eludiéndolas, pura lo cual tienen 
medios en la ley, y ha'elóadolas á veces 
compietamecLa dafblef, ó que el Goblsrto 
lealmente ee proponga, en más 6 ménos 
tiempo, que eato depende también de ios 
racarsoa del praftapnasto, resoger esta deu-
da, empezaedo por señalar un tipo sapa-
rlor al que tiene ea ol mercado, no may sa-
oerlor, pero superior, puesto que eeñala el 
50 por 100 dal valor de los billetes, y entre-
gando á aqud á quien la f artuna ae lo apli-
que, y no á quien en las efioinas, 6 eu los 
rincones 6 en la:- escaleras donde ee celebra 
la subasta prepara ana adjadlcacioa por 
medio de unos títulos oonvenclonalea, entre-
gándole, repito, el premio da la «moitlza-
olon, que es, digo, lo qua le parece á S. S. 
más honroso para el Gobierno, de cuya 
deuda se trata, qae no de deada ajeaa? 
Pues esta ea la cuestión, ni más ni ménos. 
Nosotros enteademos qae el Gobierno, 
puesto qae está en el deber de conciencia y 
de j uatida de recoger esa deuda, deba ha-
cer todo lo posible para ponerla & la par, 
ddco caso en qua le seria lícito renuaolar á 
a reccgtís , caaado nada ple dí. casado la 
Isla de Cuba, c ¡n ia elevación ce «twa vaio-
rea, recobro nada móao» que los 37 6 38 
adllone» da duros qua oon «u deoreoladoa 
ba pardldo. E i orosaiimlento da k subasta 
a* UÜ)» JagadA á la bf j ; el torteo es una 
jugada al aizs; escogai da esto^ dos pape-
íes el que oreáis qua cuadra mej ir & la ie-
riedad, á la formalidad y á la dignidad de 
un Gobierno. 
E« verdad qae el Sr. RadríeaeE Saa Pa-
dre tomaba por punto da partida para BU 
oaneurae detailee que ercoatraba oeoaroi, 
y qu« podíi*, sin emhsrgo, habarea expli-
cado perfectamente. Ya A habsr tantas ola-
aeo tle papel, deda, unos blUetei que no ee 
«monlzan, otio» quo se reocgdrflu con mo-
neda, otros que se sortearán. £ 3 verdad. 
E n primer lagar, S. S., qua es muy fuerte 
en todas estas ooeaa, no puede esrrsñai qüe 
al Gobierno de S. M. haya tenido maoli, 
reparo on acordar la recogida de ion dl!»-
tas pequeños mlóatras no ea loa ha^ a - u tl-
tuldo completamente por u^a m . a U di-
vldonaria. ¿Iguora ei Sr. Ríddga*^ S^ó 
Pedro, no lo Ignora, que enaado JOS E «ta-
doa Unidos loteníaioa recoger ana d âda 
semejante á ó t», IOP Síets.dos del Oasfe 
protestaron porqaa ee ieí arr^Drd&ba 1* ú - 1 
nica moneda oara tu» pequeñas co kira-
COk? 
Había, pue ,̂ que híiosr esta distíndoti 
entre el biíleta poqaeñ?, qua eatá en manos 
de iodo el mundo y que os necesario á to-
das la« horaa y mcraantos, y aqueíio.; otroa 
billetes de 25 pesaa arriba, que ya están en 
manofl de pareonas acomod&das y qca oona-
tlcnyen probablemente ¿ne fondos do reser-
va. L a que hay os que S S., qaa no ha es-
tado en la lala de Cuba, pero qua además 
no se Infoima de sns eleotorea sobre estas 
ooaas, ni zas electores ee cuidan da iufor-
marle de ellas, como de laa da 6a*oaj»y, 
no sabe que on Cuba los bilietaa grandes 
eatán cau todos en el Banco, porque hay 
muy pocas personas que tmg&n ea sa casa 
mas dinero qaa el nesesarlo para ¿1 movi-
miento de! dio; y s d extremaba 3 las 
difisultades con qua se había da tropezar 
para el corteo, y hablaba de qua ce o^nde-
naba al pobre á teaer aa bílleto del cual 
na nodria usar. 
Hablaba también da otras mochas cosas 
el Sr. R )ltiguez S in Pairo, porqaa olvida-
ba, 6 porqua no se h*.oía cargo de que en 
eate proyecto no eatá el desarrollo del pen-
samiento saflhleníamenta claro, y ee, Staa. 
Diputados, qae ol Gobierno no se paede 
aventurar á danteát al sorteo ain que ha-
ya hecho un uevio racaauto de los blileies 
ea circulación, y al que declare p'r medie 
de firma, 6 d» sallo, O d i otra manera, anu-
lados y fuera de clrcuiadon lv;8 que m de-
terminada fdoha no sa presenten-
Esto hütho. co h«'da psra qué retoñar eu, 
laa arcas del Tesoro, perpéiattmente daoo-
sltadap, aquellas caatMsdaí de qua h a b l a -
ba ©1 Sr. Ridrlguez San Podro, destlr *d*a 
al premio de billetes no conocidos 6 qna se 
hubieran extraviado; no habría asda; la 
c a r d ó n essá p l a n t é a l a aandllamente en-
tro la aubssta y el aor*eo. E l desarrollo de 
eata pensamiento n o paele e s t a r en el pro-
yecto da presapueptoa, n o lo está oiarta-
meote; e n í oa una sarle do trabajos hace 
mucho tlimoo smpezedoa en la lala de Cu-
ba, con examen de centros y autoridades 
da todas ol&se;; está e n loa papeles del Ml-
a'stro que tiene la h o n r a de dirigirse á la 
Cámar«, prep arado y diapueato á recibir 
aqaallaa oorraooíoaea quo la alta ílostra-
clon y especiales conocimientos del Sr. Ro-
dríguez San Padro y de todoa loa demás 
Sres. D patadoa le damuastren que son na-
o^aarla^ por eeo n o extraño la dlaouslon, 
ántea al contrario, la oatimo y la agralaz-
co; paro no se paede pedir á eata proyecto 
lo qaa no pnaae dar, y no 63 extraño que 
vea S. S (Ufldeacias en él, qua, después de 
todo , no oontiaae más qua laa bases para el 
desarrollo del penaarnlanto. Como deds, la 
cuestión es^á entre la subasta y el sorteo. 
E l Sr. R{?dríga*z San Padro dloe qua la su-
basta mejora la cotización de los billetsa. 
Par?!» demostrando yo q u e ia eab'aisüa ha 
; -* 'do la cotización de los billetes, y 
qu? is eupredon, la esterilidad de la aubas-
ta ha elevado el valor da los refarldos bi-
iíetei>, quedará demostrado qae el dstema 
del Sr. San Padro es de notoria nulidad y 
caatraprodocente para ei fli Q'ie nos pro-
oonemos. Y ea efaeto, Sres. Dipútalo.'. 
tengo en la mano la historia da Isa tabas-
tas. Empezaron estas subastas ea ootabío 
de 1884; la cotización da ios bíUetéá, á tea 
de la primera anbasta, era da 221 100. 
Daspuas, coa lae subaeitag, no loa hf mos 
voelco á var á ese tipo, hasU qaa aa han 
hBPho compiotameate ínúcilas. 
L a d e m o É t r a o i o n m á a complsía de esta 
«sarco ee baila ea el olgaiaote estado; 
Tipos medloa 
de subat-ta. 
i.atea de laa ¡BubMíst», ea fia 
l e setiembre de 1884 221 por 100 
En el período da las subastas: 
en ootabro de 1884 225 490 
En noviembre de Idem 228 886 
E a diciembre de idem 234 524 
E n enero da 1885 235 093 
E a febrero de Ídem 229 299 
En marzo de Idem 23L fHQ 
E n abrí! de Idem 234 471 
E u mayo de Idem - 235 497 
Enjaniodaidem 232 909 
E a Jallo de Idem 233 025 
E a sgodo de id«ra 235 428 
E a setiembre de Idem 236 432 
E a octubre de Idem 236 864 
E a noviembre de Idem 237169 
Sa diciembre de lásm 238 8i9 
onsro de 1880 238 748 
E a febrero de Idsm 239 034 
Así han bajado loa predoa do loa billetes 
h48ta que se anunolaron laa subastas en 
febrero, marzo, abril, mayo y junio, y no 
ha habido postores, es dedf, no se ha a-
fQor£iz*do ua íóio billete, ¿Y á cómo creéis 
ííne estaban loa blllatas ea ol úicimo metí _ 
A 221, ea deoli', á como estaban án t ue 
«mpezar lae rabastas. L a demoBíraooDf 
Sres. Diputados, ma parece lo máa oonob-
yaate; poí lo méuoa, queda aqaí d é m o s t e 
do que se gastaba uua eusia da 1.200 Of 
paeoa Icódimante, BB .,- á5taba sin proveo) 
^ ^'clofb ¿ x f ñ : ^ 1 * * ' Bln mejorvu oo-
t i r a r e n 1» Isla, a'&eS ^ i r i l c i n d o l a , y 
tti. v enriqaeoleado á naos oasntos eepe-
oalad^g á la bsja. 
Na ^g0 má8 que decir respesto de eate 
pnasr;>9n resimsd, no oreo qae tengo qae 
desir reepeoto fi los demás puntos, 
porqae tí he ido hadeado cargo al paso 
de t;odat.ia observaolonea qae se me han 
hecho ¿pra recuerdo debo hacer alganft 
observaoí ü\ sr, Rodrígaez San Pedro so-
bre la »ut».zaoion que la Comisión ha da-
do al GobUjo para realUar aaa operaoloiB 
(ie crédito oonelenta la recogida de los 
billetes Y a $ 6sta explicación ayer el Sr# 
Parratgeí?; y-, tengo más que confirmar* 
l». E l G^bieri eatieQda que, áun cuando 
es est» deuda ^ ¡0Q billetes aaa deada tan 
sagrada, y máiÍRgraia quizá que otrf^f 
as olrcaaetaaou ¿el presapnesto no ie 
conaientan haoe^xtraordluarlos sscrlfiolos 
para recogerlos; , devengan hoy por hoy 
íateiós, y no psr^ conveniente en esio 
momento gravar e-,rQaapnesto oon un in-
terés adecuado al va perciben las otras 
deudaa. Pero el á es., billetes, qua care-
cen de la garantía irimiM, qoe, como ble» 
sabe S. S., eu prlnolpg económicos es 1» 
fianza, pudieran sastl.ir6e con otros con 
garantía metálica medite algaua opera-
clon que se pagaría con . oc-ne ga.a^--n ote 
presapnesto, y qae HO atn^ayer^a á los bl-
Ilota», boy por hoy, más vkuor qne el de 50 
pr-100, límite qae no hemoí fijado ormo 
preciso, sino como máximo, el Gobierno r.o 
titubearía en acometer esa operación cuan-
do entendiera qne quedaban aseguradas A 
un tiempo las dos necesidades, la de tm jo< 
rar la sitnaoloa de los tenedaree de ese pa-
pel, aliviar la suerte de eecs tenedores, y 
al mismo tiempo mantener el lilgao ñiuoia* 
rio que es Indiepeosable para la contrata-
ción en la isla üa Cuba. Con estas condiolo-
aes, el Gobierno Irá, al méaos ea el penes* 
miento oon que el Minlsíro que tiene la 
bonra de dirigirás & la Cámara h i acepta-
do la autorisaolon, irá ssoaudo, como es 
natural, el mayor partido posible. Si el 
Banco Español de la Habana, para quien 
la utilidad sería notoria, puesto que podría 
poiior en clrcniaolon fias emlslonea, cfrscla-
se condioioneB aceptables, declara el Minis-
tro que tiene el honor de dirigirse al Coc-
greso que no tendría inconveniente en pro-
ceder, oon la mesura necesaria, á la reso-
glda de ese papel y á la sostitucion de esa 
papal por otro que tuviera la fianza de Ita 
reservas en oro, la ñ a n z i metálica, en la 
que pudieran descansar, no sólo los habi-
tantes de las trea provínolas en que hoy 
circulan loa billetes. Binólos de todo el rea-' 
to de la Isla. 
Raego & la Cámara ma per^cnn si la be 
molestado demasiado, 7 que ee si. va sprc-< 
bar el preenpaesto que he tenido la honra 
de preeeutar. 
Irap, del Diar io ¿fe :a M a r i n e , Riela 
